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Vários têm sido os fatos internacionais que
provocam, ultimamente, a intensificação

do nervosismo nos Estados Unidos

Sobresai, porém, de todos eles, o reconhecimento do governo* comunista de Ho Chi Minhno Vietnam

WASHINGTON. 

2 — (De André
Babachs, da France Presse)
— "Agravação perigosa da

werra fria" e "temível intensiíl-
cacao da guerra de nervos", sfio
w expressões usadas pelos círculos
competentes desta capital, para de-
finlr as repercussões dos acontecl-
mentos registrados durante estas
últimas horas nos quatro cantos
do mundo.

Elementos principais
0s observadores mais interessa-

dos atribuem as suas Inquietações
•os seguintes elementos principais.

D _ O reconhecimento do go-
vêrno de Ho Chl-minh pela União
Soviética. Esse reconhecimento
constitui em si mesmo desagra-
dável notícia para Washington, ¦

porque demonstra a resolução do '

Kremlin de estender a fundo a
sua vantagem na Ásia. Essa ati-
tude é igualmente censurável na
lua forma porque apresenta os ca-
raeteristlcos que os observadores
norte-americanos temem acima de
tudo: o das decisões brutalmente
uminciadas, sem qualquer preparo
diplomático ou consulta interna-
cional.

2) — A tensão franco-soviétlca.
decorrente de um lado do próprio
reconhecimento de Ho Chl-minh c.
de outro lado, da maneira por que
o embaixador soviético Bogonolov
rejeitou a nota do Qual d'Orsay.
Os círculos oficiais norte-america-
nos salientam, a propósito dêste
último ponto, que Moscou pareci?
ilesprezar os mais tradicionais usos
diplomáticos, tornando assim . im-
posrivel qualquer negociação nor
ran!.

3) — No setor da Ásia se ven-
rica a decisão brutal e inesperada
;:i Unt&o Soviética pedindo, por
intermédio do seu embaixador em
Washington, Alexandre Panyushki-
ne, o julgamento c.os criminosos
i;é guerra japoneses, Inclusive o
imperador Hirohito. Sallent.a-se
nesta capital que semelhante rei
ilndlcaçfi foi formulada no mo
i.ento preciso em que o general
[íàc-Artiiur acabava de pedir, pu-
óMcamentè. ao governo dos Esta-
dos Unidos, novas forças de terra
mar t ar "para ajudá-lo- a conter
uma Ásia tumultuosa". Os obsei-
vadores norte-americanos acredi-
tam, dessa forma, que a iniciativa
russa cr.nstitui manobra de propa-
saneia que visa de modo geral toda
ti Ásia, sendo destinada, em par-
tlcular, a reforçar o Partido Co-
munista Japonês.

4) — No setor da Europa existe
s. situação de Berlim,. Os círculo»
oficiais de Washington qfealificam
agora a atitude dos russos, com
referência à capital da Alemanha,
de "bloqueio intermitente". Consi
tatarri os mesmos círculos que oli
russos atravancam os meios dt
transportes nos abastecimentos du
cidade utilizando tais métodos, que
seria impossível designar o lugai
preciso em que ocorre esse atra-
vancarnento. Salientam os círculos
oficiais que "as democracias foram
colocadas em má posição, sendo-
liies dificil a adoção de medidas
concretas que não correspondam a
nma confissão de fraqueza e, con
sequenterr.eníe. a um ponto a mais
marcado por Moscou no jogo da"poker" da propaganda.

5) — Finalmente, e ainda na
Europa, existe o fato de não tei
a Bulgária dado resposta a uma
recente nota norte-americana. O
ITovêrno de Sofia havia pedido, na
última semana, a chamada do ml-
nistro norte-americano ria capital
búlgara, tendo o governo de Waa-
hlnpton declarado, na sua respos-
ta, que a manutenção de semelhan-
te pedido, determinaria Inevitável-
mente a rutura de relações dlplo-
máticas entre os dois paises. O si-
lendo búlgaro é considerado como
ofensivo c ligado, pois, à mesma
'ilosoíla e à mesma tática política«lue orientaram o reconhecimento
«lo governo de Ho Chi-minh. bem
tomo aos métodos inconvenientes
d* Bogomolov a respeito da Fran»
Ça t ao pedido de julgamento doImperador Hirohito.
Em todos os co-
mentários
Essa análise da situação Inter-

nacional, feita pelos circulos norte-
ímericanos competentes ,e as In-ttuietaçõos que Inspira, estão agorarefletidas em todos osscomentárioa
oficiais e oficiosos formulado!» a
partir de trds dias.

Por outro lado a decisão anun-
Mada pelo presidente Truman defaxer fabricar a super-bomba deHidrogênio provocou os OTmenM-''os [jerali assim resumidos:
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sidente Truman pela maioria, co-
mo no caso presente. È' verdade
qüe certos representantes da di-
reita republicana, como o senador
Vandenberg, formularam reservas,
censurando Truman por não ter
declarado que suspenderia a fabrl-
cação da bomba de hidrogênio caso
fôsse possível conseguir um acordo
Internacional. Mas o conjunto do
pals aprova o presidente.
Dois temas
No domínio das declarações ofl-

ciais, o discurso proferido ontem
pelo ministro do Ar, Symlngton, é
característico e desenvolve dois
temas: de uma parte os atuais
acontecimentos demonstram a real
incompatibilidade entre os dois sis-
temas de vida, o -democrático e o
comunista, e, de outra parte, nun-
ca foi mais propicio o momento
para que as democracias sé man-
tenham em guarda.

Acredita-se, em suma, que seria
necessário adotar medidas defensi-
vas, mas não se distinguem muito
bem quais essas medidas e as suas
modalidades de aplicação. Existe o
temor de que se leve o fogo à pól-
vora. Existe também o temor de
que, na ausência de providências,
partindo da fronteira sino-indo-
chinesa, a vaga de fundo soviético
inunde toda a Ásia e depois a Bir-
mania e o Sião, até o próprio Ja-
pão, enquanto na Europa, a situa-
ção de Berlim, o incidente franco-
soviético e a possibilidade de novo
choque russoiugoslavo tornariam
para sempre intransponíveis o abis-
mo lentamente cavado, há quatro
anos, entre o Oriente e o Ocidente.
Na imprensa inglesa

LONDRES, 2 tA. F. P.) — A
tensão diplomática franco-soviétlca
decorrente da rejeição, pelo sr.
Bogomolov, embaixador da União
Soviética em Paris, da nota fran-
cesa relativa ao reconhecimento do
governo de Ho Chi-minh pela Rús-
sla. constitui ponto de atenção da
imprensa inglesa.

Acentua a propósito o "Daily
Mail":"A Rússia insulta a França duas
vezes. Acredita-se em certos cir-
culos que os russos procuram deli-
beradamente provocar a rutura
com a França. Parece mais pro-
vável, no entanto, que o seu gesto
se destine a demonstrar a Mao
Tsé-tung e ao seu governo, da
mesma forma que a Ho Chl-minh,
que podem contar com o apoio
soviético em todas as medidas que
tomarem contra o Ocidente. Espe-

ra-se em Moscou que Mao Tsé-
tung faça concessões à Rússia no
norte da China".

O'correspondente do ".Times" em
Paris observa a tendência dos cir-
culos franceses de estabelecer liga-
ção entre o gesto russo e a decl-
são tomada por Truman de fazer
fabricar a bomba de hidrogênio."As duas ações — salienta — sig-
nlficaria a intensificação da guerra
fria e a sua extensão ao Extremo
Oriente, enquanto a ordem de Tru-
man constituiria o mais sério desa-
fio lançado pelos Estados Unidos h
Rússia após o fim da guerra e,
por outro lado, a ação russa na
Indochina corresponderia a um gol-
pe destinado, quer à França, quer
à Grã-Bretanha, quer, ainda, aos
Estados Unidos".

Tropas comunistas penetram na Indochina Francesa
Inundações causadas pelas

cheias do rio Ohiò
Ficariam submersos milhares de quilômetros

quadrados de terras de lavoura na Virgínia

CHABLESTON, 
Virgínia Ocidental, 2,(C/.P.) — Millvafes de quilo.-

metros quadrados de terras de lavoura dos Estados da Virgínia
Ocidental,- O/ito, Kentucky, ficaram submersas, em conseqüência

das inundações causadas pelas cheias do rio Ohio e seus afluentes.
As autoridades informaram, que pelo menos quatro pessoas pere-

ceram e que mais de mil e quinhentas famílias mficaram sem teto.
Dezenas de estradas se encontram súbinersas e. várias localidades fi-
carapx isoladas. As chuvas que,.praticamente, não cessaram desde sem-
ta-feira passada, na região que abrange o»-três Estados mencioaiidos,
diminuíram hoje alguma coisa. 'A temperatura vem caindo e o serviço
meteorológico anuncia nevadas para esta noite: . ' ',''"

As mortes ocorreram todas no Estado Sa Virgínia Ociáenta}. Se-
srunrío as autoridades, a situação era particularmente grave em Point
Pleseant, Logan e Hamlin, ha Virgínia Ocidental, e em Francfort, Bar-.
vouville, no Kentucky. .-.'.--

O sjerviço de meteorologia disse que se calcula que'a« águas do
Ohio chtgaram,, sábado A noite, na zqna de Cineinitàti, a um nível
quase três metros acima do chamado "nível de inundação".

Marcham paxá lazer junção com as forças vietnamesas que
lutam contra os franceses

Unidades do Exército de Lin Pião cruzaram a fronteira, na
Província chinesa de Kwangsi,

TAIPEH, 
b Ilha Formosa, 2

(U.P.) — Um porta-voz ofl-
ciai do Ministério da Defesa do
governo nacionalista chinês de-
clarou que tropas comunistas
chinesas já penetrarram em ter-
ritório da Indochina Francesa,
em sua marcha para' fazerem
junção com as forças vletna-
mesas, que . lutam contra os
franceses, nesse pais. Base por-
ta-voz, o .general Chang Yi Ting
acrescentou que 

"* unidades do
45» Exército do, general comu-
nlsta Lin Pião cruzaram a fron-
teira, na província chinesa de
Kwangsi e haviam chegado à
cidade de Caobang, 38 quilôme-
tros a dentro do teritório indo-

a Mae ¦ ¦ r ¦ a João da Site Ramos
Arbitrada em 1 milhão e quinhentos mil francos (Cr$ 80.250,00) a fiança para
que o jovem brasileiro se defenda solto da acusação de homicídio da própria esposa

Considera-se provável, agora, a impronúncia do indiciado — Fim lógico para o te-
nebroso caso de Biarritz — Não ha verá apelação da família da morta

lAYONNE, 2 (A. F. P.) — O
juiz de Instrução Pech con-
cedeu a liberdade provisó»

ria a João da Silva Roms. A me-
dlda eqtulvale a "habeas corpus".

Valor da fiança
BAYONNE, França, 2 (U. P.)

— Foi ordenada a soltura, sob a
fiança de 1,5 milhões' de francos
(cerca dc 80.000 cruzeiros), do jo-
vem e abastado brasileiro João
Carlos da Silva Ramos, que, há
cerca de um mês, sevieiftontrava
preso por suspeita de assassinato

Dissolução do Parla-
mento inglês

LONDRES, 2 (A.F.P.) — O rei
assinará o ato da dissolução do
Parlamento.- britânico durante o
conselho privado que se reunirá
amanhã, no Buckingham Palace.

de sua esposa, Mônlca da Silva
Ramos.

Essa decisão foi tomada pelo
juiz instrutor do processo, Max
Pech, que denegara o primeiro pe-
dido nesse 'sentido, somente de-
pois da terceira tentativa. ?ç re-
constituição das últimas horas de
vida da extinta.

N.R. — Ao câmbio oficial do
Rio de Janeiro sobre a França,
fixado* pelo Banco do Brasil —
(0,0535), a -importância de i
1.500.000 francos corresponde exa-
tamente a Çr$ 80.250,00.

Para defender-se
solto

BAYONNE, 2 CA. F. P.) — Ao
conceder, hoje, a liberdade provi-
sória a João da Silva Ramos, em
face dos argumentos .apresentados
pela defesa, o juiz de Instrução,
Pech, arbitrou . em 1.000.000 e
melo de francos (cerca de 80.000

n nio revela os motivos
Escusou-se de dizer aos jornalistas as razões que o levaram a ordenar o

prosseguimento dos trabalho s sobre a bomba de hidrogênio
Severa crítica do "Osservatore RomanpdasM, órgão da Santa Sé, à deci-

são tomada pelo presideifte dos Estados Unidos

WASHINGTON, 
2 (AFP) — A

despeito das repetidas per-
guntas dos jornalistas, o

presidente Truman recusou, na sua
hubitual entrevista semanal k im-
prensa, revelar os motivos que o
levaram a dar ordem à Comissão
Atômica dos Estados Unidos, para
prosseguir nos trabalhos do cons-
trução da bomba do hidrogênio.

O presidente contentou-se em re-
afirmar que o governo dos Esta-
dos Unidos sempre foi a favor do
controle Internacional da energia
atômica.
• Durante a entrevista, o presiden-
te deu claramente a entender que,
no que lhe dizia respeito, nenhu-
ma informação suplementar sobre
a bomba dc hidrogênio seria tor-
nada pública, e repeliu resoluta-
mente todas as outras perguntas
sobre esse assunto.

Quanto à nota soviética sobre os
criminosos de guerra Japoneses, o
presidente dos Estados Unidos pre-
cisou que esse documento, redigi-
do em russo, estava send0 estu-
dado e que "o secretário de Es-
tado," Acheson, por não saber rus-
so", estava impossibilitado presen-
temente de fazer o menor comen-
tárlo.

Por outro lado, Truman salien-
tou o Interesse que dá, a defesa
do continente americano e em
particular ao Alasca. ContllTOOU
que estudou esse problema com o
governador do Alasca, Grucnlng,
e com o secretário da Defesa,
Johnson. O sr. Gruénlng afirmou,
com efeito, por várias vízes, que
duna divisões soviética» ncrotrans-
portadas podcrlom facilmente do
minar as insuficientes defesas dc»-
ta reglío, de onde. a aviação so»
viética poderia em seguida bom»
bardetr o oeste do» Estado» Uni-
dos, bem como Importunte» cen»
tios du Industrio aeronáutica nor-
le-amerkiina. o pretldtntt d«lu.
iou que «,d«fp»a do Al«s<.i serl»
Incluldn n«> üiMnn «ernl da dei*-
m nii'ie-y|_M-il'i'tiit
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ft semana de cinco dias, a flnv.de
garantir uma produção normal,

O presidente acrescentou que se
fôsse necessário lançaria m&o da
lei "Taft-Hartley"', para resolver
os conflitos entre o Sindicatos dos
Mineiros e os proprietários de mi-
nas de carvão.

Gravidade excep-
cional
CIDADE DO VATICANO, 2 -

(AFP) —¦ A decisão do presidente
Truman, relativa à bomba de hl-
drogênio, foi olhada pelo "Osser-

vatoie Romano" como um fato de
gravidade excepcional tanto do
ponto de vista político como do
ponto de vista moral.

O jornal está impressionado por
ver como um povo "Interessado na
paz, como o povo norte-america-
no", disse éle, insiste na produ-
çfio de armas e julga dever con-
fiar és mesmas e por meio de uma
potência terrlflcante a defesa des»
sa paz.

Desmentido brasileiro
Não foram proibidas

as importações da
Grã-Bretanha

f ONDKES. 2 (A. K. P.) — A
í embaixada do Uruull em
"Londree desmentiu cutegòrlca-
mento os rumores segundo os
quuis o governo do Kio teria
proibido as Importações da Ora-
Bretanha.

O conselheiro comerciei dessa
.•mbi.lxf.dii declarou que * si-
ii1:».-.i.i 'in- resorvM de libras
«•terllnns d» Brasil «presentere
in,n,..i... hiiveiitlo fiti»<i.»»ii.» •'¦
periinçes do neréselmo de troces
«-ntre «s dol» pulses.

MERCADO DO CACAU
NOVA VOUK, 9 <U. I'l Ü

pjifçi» inMlii íl" »«*«" l'«it* *"'rl'
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tUM ,mm%ti» por llln» ti*i*ii tí
Hniii» êumUn «Im te* p«wwf.
v»i* í»,í0 ma*v/tê #• 4^í*

Do ponto dc vista moral as «xins-
lataçôes do jornal são ainda mais
graves "porque — disse êle em
substância — é a falência do" pen-'samonto que durante sécjilo e
melo procurou so' abstrair dos
princípios da civilização cristã e
que- depois de ter apoiado duas
guerras mundiais se encontra em
face da necessidade de se premu-
nlr contra uma terceira guerra
pelos mesmos sistemas que edo»
tou sem sucesso antigamente.

Estamos de novo e definltlvamen-
to no "si vis pacem para bellum"
de antes d0 Cristianismo. E' por
Isso que se pode constatar que sem
Cristo é como antes de Crltos. ,o
que nos transporta a 2 mil anos
atrás". •

O "Osservatore Romano" terml-
na fazendo votos de que todo mun-
do possa voltar à razão e vêm um
sintoma animador na possiblllda-
de de ser organizado um contrô-'
le Internacional capaz de deter a
corrida armamentista atômica.

Controle sobre a bom-
ba de hidrogênio
LAKE SUCCESS, 2 (U.P.) — O

presidente da Assembléia» Geral
das Nações Unidas, general Car-
los Rômulo, das Filipinas, decla-
rou que a ONU deve redobrar
seu» esforços para estabelecer o
controle Internacional sobre todas
as armas atômicas, Inclusive a
bomba de hidrogênio.

Rômulo não quis "exprimir op!»
nião" «obre a ordem d0 presiden-
to Truman a Coml»»8o de Energia
Atômica do» Estado» Unido» para
quo Inicie a fabricação ds bomba
de hidrogênio. Disse o delegado
flllplno que él», como represen»
tanto dp um pai» estrangeiro, nio
tem o direito de comentar a dt»
cl»8o dn chefe do Poder Executl.
vn d<m Estados Unidos.

Ilômuio acrescentou, no ent«n»
to, que iodos iem o dlrello de
l>i'igunitu v triUr d» i#i|)on«1»i I
ppigUfllJ (.'ini ri que i-iKiiltl"» •">*4
• if "'i.i *m IBldCnr» «•«« o* P"*
IlUillin» !!il«»ll»'tii!l»U A in ••«••"
(l»ê$ df uni lliltftM de nmti.il»
IftttrnMiSMl d» M*t ü »mm
Au 't»*iMi)'.*ii »lll !»••»• 1'iifWM**
wiiMta «A»» ic-rif *êmm • pri*

cruzeiros), a fiança que o lndi-
ciado terá que depositar, para se
defender solto.

Nao se oporão
BAYONNE, 2 (A. F. P.) —

Afirma-se, aqui, que os pais de
Monique da Silva Ramos não usa-
rão o. direito de fazer oposição ft
liberdade provisória, sob caução,
de João da Silva Ramos, hoje de-
cretada pelo juiz" Pech.

Foi outro preso
BAYONNE, 2 (A,, f, P.) - O

Tribunal Correcional condenou,
hoje, a 4 meses de prisão,- cçm
"sursis", e mujta de 20.000 frán-
cos, Marle Subervlelle, de .64 anos
de idade, empregada da prisão lo-

cal, que, levando as refeições dlá-
rias aos presos, condescendera em
servir de mensageira a um deles,
para transmissão de corresponden-
cia sentimental.. O referido preso
não -foi o moço brasileiro João da
Silva Ramos, que se acha -reco-
lhldo à prisão '. sob suspeita, dé
assasslnio de.. sua espôsà.

Será impròriuriòiádo
BAYONNE, 2 (Ã. F.vP.) — Ao

que se diz aqui, está para breve
-uma decisão da Justiça de Ins-1 trução. lmpronunclando João da

Silva Ramos, o jovem brasileiro
suspeito do assassinato de sua es-
posa Monique.

A última fase prática da Ins-
tdução do processo se efetuou,
esta tarde, na Vila Fazenda, onde
foram, mais uma vez, cqnfronta-
dos, na presença dos magistrados
e de seus advogados, João da Sll-
va Ramos, o dr. Benolst e a
"nurse" Maud Gresbelin.

Essas três personagens do su-
posto' drama mantiveram suas dc-
clarações anteriores. Nenhum ele-
mento novo surgiu ' suscetível de
se acrescentar fts presunções que
há quatro meses pesam sobre João
da Silva Ramos. Dal a crença de
que uma decisão favorável ao moço
brasileiro será proferida dentro
em pouco pelo juiz Vecti.

O comissário principal Cour-

tant deixou a Vila, regressando
a Paris..

Segundo as últimas informa-
ções, a impronúncia, esperada, do
viúvo de Monique se dará dentro
de algumas semanas, no máximo,
pondo o ponto final rio tenebroso
caso de Biarritz. ,

Apenas uma hora
BAYNNE, 2 (AFP) — O novo

interrogatório a que foi subme-
tido hoje de manhã o sr. João

da Silva Ramos. durou apenas
1 hora. * . •
(Conclui na 6.» pág., 8.» coluna)

chinês, cerca dfe 192 quilômetros
a nordeste de Hanoi. .

Segundo Chang, os comunistas
chineses e as forças do governo -
de HoChi-mihn, reconhecido por
Moscou, estabeleceram contacto
em Caobang,

Adiantou que os comunistas
chineses do 38," Exército estão
estacionados na fronteira sino-
indochinesa, à altura da provln-
cia de Yunnan e se encontram a
208 quilômetros a oeste de Cao-

.bang.
Um porta-voz do Ministério

do Exterior assinalou que o go-
vêrno nacionalista está em cons-
tante comunicação com Paris,
tratando dessa situação, mas
negou-se a entrar em detalhes, li-
mitando-se apenas a dizer que
se discutem «as&uritos de mú-
tuo interesse». Sabe-se, entre-
tanto, que os nacionalistas es-
tão tentando obter permissão da
França para retirar aproxima-
damente 30.000 soldados nacio-
nalistas internados na zona de
Larigson. O governo naciona-
lista quer essas .tropas para a
defesa da ilha de Hainan, mas
Consta que a França teme ou-
torgar tal autorização, em vista
da possível' pressão soviética, e
dos comunistas chineses.

Um comunicado do . Ministé-
rio da" Defesa Nacionalista dá
cunho de gestões de gabinete• às tentativas' nacionalistas' para
convencer ás potências ociden-
tais dè què os planos soviéticos
e comunistas chineses contra o
sudeste da As-ia constituem pe-
rigo real é iminente e não pro-
paganda. Até agora, as noti-
cias sobre' o' envio de tropas
através da fronteira procediam
de fontes extra-oficiais, mas si-
tuadas no; local dos fatos,-
Designado Chi.
Chè-ting

PARIS, 2 (AFP) — A rádio
de Pequim anunciou que o go-

vêrno comunista chinês nomeou .
um representante à ComlsBáo. .
Econômica e Social da ONU.»'-
Foi por intermédio de telegra»
mas, enviados a Carlos Rômu». .
lo presidente da Assembléia Ge»;
ral: Trygve Lie, secretário ge-'-:
ral e às delegações dos países
membros da ONU que Li Ke-•
kung, ministro dos Negócios Es-"¦
trangeiros adjunto notificou qu» '
o governo da República Popu»:
lar da China havia decidido de-'.;
signar Chi Che-tlng como seu'/'
representante à referida comis? .
são, que se deverá reunir em 1
do corrente.

Nesses telegramas, Ll-Ke» -
kung pede uma pronta respos-'.
ta da ONU, a fim de saber,,,
quando a delegação comunista-; j
chinesa, presidida pôr Chang'.
Wen-tien e Chi Che-ting poderá'-;,
assistir às reuniões das Naçõeí;.
Unidas. . 

.-

De sobreaviso a po- _.;'•;..'
pulaçãò' da ilha

. Formosa
TAIPEH, .Ilha Formosa, •';-

' (AFP). — O' generalissimo Chi- -
ang Kai-shek pôs a população;, .
de sobreaviso oontra um ataquei
de surpresa à ilha. pelos comu-i;
nistas.

Segundo o «Tahwa Evening.:
(Conclui na 6.* pág., ii.» coluna)

Caiu no mar um aviar
daKLM

HAYA, 2 (A. F. P.) -- Um i.vlãp .
transporto da companhia 1-i.M,
que.se destinava a Londres, com
procedência de. Amsterdam. caiu
ao mar, em chamas, com sete ho-
mens da equlpagem, a 40 quilo-
metros ao largo de Noek vari
Noller.

Foi enviado um navio de salva»
mento ao local.

Prosseguirão os russos no pequeno bloqueio de Berlim
Acreditam os funcionários americanos que os soviéticos recorrerão a toda

classe de restrições, sem chegar, entretanto, ao isolamento total

Porta-voz do Departamento de Estado declara que já estão sendo estu-
dadas contra-medidas para fazer frente às exigências de Moscou

jERLIM, 2 (De Joseph Fleming,
_ correspondente da U. P.) —
Funcionários norte-americanos nes-
ta capital prognosticaram que os
russos prosseguirão com seu "pe-

quçno bloqueio" de Berlim, recor-
rendo a toda a classe de restrições,
porém sem chegar ao bloqueio to-
tal. Em Helmstedl, sobre a linha
divisória entre a Alemanha Ociden-
tal e Oriental, cerca de-125 caml-'
nhões formavam extensa fila à es-
pera que os soviéticos autorizas-
sem sua partida. .»

A policia da Alemanha Ociden-
tal informou que desses caminhões
110' se dirigiam a Berlim, enquan-
to os restantes regressavam desta
cidade parn a Alemanha Ociden-
tal. Um alto oficial norte-america-
no em Berlim declarou que os
comandantes aliados tinham pou-
cas esperanças de que os sovié-
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ticos pusessem fim em breve às
medidas destinadas a retardar a
passagem de veículos pela super-
estrada que vai de Berlim à Ale-
manha Ocidental.

Acrescentou a mesma fonte que
já se "está'chegando à convicção
de que esse obstrucionlsmo, tal-
vez ligado" a outras restrições,
continuará por algum tempo, sem
chegar, porém, ao bloqueio total,
para que assim tivéssemos de vol-
tar ao abastecimento a<*reo de
Berlim'.

Os soviéticos procuram estran-
guiar " a Berlim Ocidental sem
admltl-lo abertamente mediante o
bloqueio total".

Contra-medidas em
estudos
WASHINGTON, 2 (U. P.) —

Um porta-voz- do Departamento de
'Estado declarou que os Estados
Unidos estão estudando contra-
medidas para fazer frente ao
reatamento do bloqueio de Ber-
Íim pelos soviéticos. "Não cremos,
disse éle, que possnmos estrir oclo-
sos, enquanto as autoridades so-
vlétlcas violam acordos Internado-
nais".

Acrescentou o porta-voz que:
"Cremos que devemos estudar con-
tra-medldas, ativamente. A natu-
rena dessas contra-medidas depen-
dera das circunstâncias especiticas
que prevalecerem no momento".
Declarou que os Estados Unidos
estão em condições de reatar o
ibasteclmento aéreo, caso Isso se
torne necessário, mas que parece
que fal não se dá "nesta oportu-
nldade".

Negou-se a revelar se se tem em
vista Interrupção do comércio com
is zonas rta Alemanha, ocupadas

. yelos russo»..
Disse também o porta-voz que

a Estados Unidos estão "profün-

lamente preocupados" pelas res-
,-lçôes soviéticas ao trânsito rodo

» ferroviário norte-americano, pa-
• os setores ocidentais dc Ber-

Im. Dcdurou que essas restrições
lolsm o acordo a quo chegou o
onsclho de Ministros do Exterior
o» Quntro Grandes, em Paris, em

.unho do ano pastado. Rsie acôr»
Io pôs termo ao bloqueio sovié»
tico de Berlim, que foi burlado

elos iilia»te«:lnitiitoi aéreo» pnm
i lin» cidade.

Segundo . o mesmo porta-voz:|"Não existe perigo Imediato para:
a situação dos suprimentos dè;
Berlim, onde as reservas alimen»'¦
lares e de combustíveis são satls-."
fatórias".

r^m»m», f J^*^"l

10 DIAS EM
BUENOS AIRES!
Ida e Volta em avião quadri-
motor, estada paga no «RICH.
MOND HOTEL», passeios ma-
ravilhosos, diversões, restau-
rantes típicos, tudo isto por

apenas

CrS 3.600,00
Reserve já o 6eu lugar
pois precisamos dc uma ante»
cedêncla de 6 dias para o pre.

paro dos seus documentos.
SAfDAS A8 TÊRÇA8 E

SEXTAS-FEIRAS

AGÊNCIA O.K.
RUA CARVALHO DE MEN.
OONÇA, 12 — LOJA 15 —

 TEL.» 37.3893, —m
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DIÁRIO

Manda »t modéstia o á compôs-
tura quo ninguém íacn alarde dn
dever cumprido. Os outros que
nos elogiem, mns nao nós pró-
prio», o que è feio. E' íelo mns
no Brasil * assim. O auto-elogio
0 a aute-propaganda, neste pais,
JA se. íizeram uma praxe admlnis-
trativa. Se um graúdo do orga-
nismo estatal ou paroestatal rea-
llza qualquer coisa, manda logo
soprar os clarins" da propaganda
paga a centímetro por coluna, exl-
glndo a atenção do público para
O seu cometimento. Os Jorndls se
enchem com a literatura e as foto-
grafias encomendadas, e entfto tica
a Nacao sabendo que Fulano de
Tal, diretor disto ou daquilo, 6
um gênio da obi-açSo.

Tal .procedimento, inerente aos
gênios qúe nos administram, tem,

. sob o atual governo, a sua época
de saturação: é quando o sr. Du-
tra comemora mais um aniversário' de governança. Então, os chefes

n. das autarquias e similares balan-
| ceiam iniciativas e méritos pró-
\. prios, arrumam tudo nos jornais

ou revistas, e vão depor os brl-
¦ lhantes catálogos aos pés do presl-

denciai aniversariante, à guisa deofertas natallcias. E' como se os
estupendos realizadores quisessem
dizer ao cheffio: "Se o governo
de v. excla. tem sido sábio e pro-
dutlvo, nao resta dúvida que nós
contribuímos um pouquinho para

NOTÍCIAS

ATITÒGLORIFICÀÇÂO
..' JOEL SILVEIRA

isso, sogundo v. excla. pode ver
aqui neste texto e nestas fotos".

*
' 

* 
,. 
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A praxe nfto é somente ridícula
e indecente. E' também cara. Ago-ra'mesmo estou vendo q doutor
Hilton Santos, um dos vice-reis do
Estado, gastando dezesseis páginasde um semanário (exatamente o
de maior circulação no país) para
provar que o ano situado entre o
terceiro e o quarto aniversários do
atual 'governo, ôlé o" gastou todo
em feitos os mais bravos e lnipòr-
tantes. Construiu hospitais, plan-tou 'jardins, deu mamadelra a
Crianças; pronunciou discursos è
pregou "o nome do presidente em
mais de um muro ' inaugurado.
Vem tudo contado na revista. Por
quanto? E' difícil sabor. Mas Hão
deve ter custado pouco.

Pois ai -é que está o desacerto:
ò doutor gastar dinheiro do públi-
co para" dizer ao público que cum-
prlu com o seu dever. Que fêz
jus ao seu alto salário mensal,
executando as tarefas-que lhe cou-
beram..'•¦••¦• 

* 
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Veja o leitor que, nas éoriside-
rações acima, partimos da premis-

sa, otimista, de que os que se
elogiam cumpriram realmente com
o seu dev-gr,.. Mas o certo é quo
quase sempre nSoo cumprem, ou
o cumprem, pela,metade. Ou -.ape-
nas dcsplstuníe enganam,' cobi-lrt-
do com fotografias e palavreado
Impresso desastres e. lnoperuncla.
Na própria áütò-glòrlíicàeão .• do
doutor tíantos, por exemplo, a que
nos referimos acima, encontramos
vários Instantâneos fotográficos de
obras que ainda; estão nus arma-
ções Iniciais: paredes de tijolos e
alicerces cavados, dos quais pode-
rão amanha surgir grandes i-eali-
zações, mas também' dos quais po-dera não surgir coisa alguma. Por
que, entàó, tanger à Ura,antes dò.
tempo? Porque o presidente fêz
aniversário de governança' e é pre-
ciso que a corte Inteira mostre
serviço..

Ainda não me decidi a ser um
dos 83 candidatos à sucessão do
sr. Dutra, mas no caso de que mé'
decida e de que seja eleito, não
terei dúvidas em acabar com aque»
ia prática. Vou brigar com muito
plumitlvo e com muito gerente de.
jornal, que tanto lucram com-Ta
vaidade estatal eparaestatal. Más
serei inflexível — hão de ver.

¦sr

DESAPARECIDO
Kncontrn-ce dosa

pnrecldo, desde an-,
te»>ontem, o er. Do-
mingos Jom': Tavei-
ri, residente nn
rua Plmpora n. 16,
Osvaldo Cruz. Nal
parte da manhã do
dia do seu desapa.
reclmento, velo &
cidade e, segundo
declarações feitas a \um .seu parente, i

-su
Sexta-feira, 3 de Fevereiro de 1950

wÈSÊÈ Critico

WMm
pretendia ir até a praça Tiradentés
Nfio.tendo regressado, até ontem a sua
caca, rogam os seus parentes que aque-
les que ("iihnm conhecimento do para-
delro do.sr., .Domingos, avisem. ao en-
deréço acima. .

.VARIAS OCORRÊNCIAS
DieVàstres .'£- Acidentes —¦ Atropelamentos — Eletrocutado — Agressões —
tentativas ide suicídio —- Baleado — Morte suspeita — Suspeita de infan-

^;:; ticídio — Roubos e furtos — Prisões
Registraram-se, ontem, nesta capital e

em Niterói, entre outras, as seguintes
ocorrências:

Desastres
Na esquina das rua» Lucldio Lago e

Frederico Méier, o Ônibus de chapa n.
8.13.79, linha 33, Mauá-Abolicüo, dlri-
gldõ por Aníbal Pereira, morador na rua
Cambuoulra, 6, chocou-sa violentamente
cora o bonde n. 1.753 linha 85, guiado• pelo motorneiro Geraldo Gonçalves, resi-
ciente na rua. Silva Xavier, 176, íican-
dó ambos danificados. Do desastre re-sultou sair ferido o colegial Nilton de
Sousa Martins, de 13 anos, residente na
rua Honório, 745, casa I, que sofreu
amputação traumática, do têrco inferior
da perna esquerda. A vítima íoi socor-
rida na Assistência do Méier e poste-riormente, Internada no Hospital de
Pronto Socorro. Os responsáveis pelaocorrência foram presos em- flagrante e
conduzidos à. delegacia do 22.° distrito
policial, onde foram autuados.

. * * «
Na avenida Suburbana, próximo ao

prédio 520; o caminhão 7.36.92, dirigi.' do. pelo motorista Antônio Moreira de
Sousa, chocou-se òoni o bonde 2.519, da
liana Penha, conduzido pelo motornelro
Murilo Parreira- Leal. Da colisão resul-
tou ficarem feridos os seguintes passa-
gelros do bonde: Jocellno dos Santos,
operário, de 24 anos, morador no morro
do Jacarezlnho, que teve fratura da ba-
ela e íol Internado no Hospital Getúllo
Váfgas; Bernardo Rodrigues Torres, de
28 anos, residente na rua Gravata, 239,
eom escoriações; Antônio de Sousa Cou-
tinho, de 49 anos, operário, morador na
Baixa do Sapateiro B|n., com escoria-
Coes diversas e Jorge Teixeira, de 18anos, residente na avenida dos' Demo-
criticas 26, casa 1, com contusões e es-corlacões.«pR**e*»**dB«,rocurativos no re-ferido hospital? 'Mõfornèlro e motoristaforam autuados na delegacia do 19.o dis-trlto.
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Acidentes
•Toso Duarte Serafim da Costa, do 63anos, Viúvo, morador na rua Voluntd-

rio» da Pátria, 404, caiu. de um tremna estação da Penha e sofreu esmaga»rnanto dos pés. Foi internado no Hospl-
tal Getúllo Vargas e a policia do 21.o
distrito teve conhecimento do fato.• •

Joe* Xavier, de 23 anos, morador narua General Severiano, 74, quarto 6,•bastante alcoolizado. íoi dormir sobre o
paredão da avenida,João Luís Alves e
e»»lu sobre o quebra-mar sofrendo vários•{Wlmentos gtfcê»>. ''- feol internado noHospital Miguel Couto. -

' >J!bUaAp\.A£yí*a5ièè. ilího de Cláudio-
: nor Damaaceno, morador - na rua Alço.•baca, 22, caiu de um árvore e sofreutraumatismo craniano. Ao ser socorridono Hospital Miguel Couto faleceu e ocadáver foi removido para o necrotériodo L.M.L.

Atropelamentos
, 

' Ná esteada Marechal Rangel, próximoã.escola Dominicana, José Porflrlo dos
Santos, de 42 anos, casado, morador na
rua Constituição, 23, íol atropelado por; um caminhão, sofrendo contusões e esco-rlaeoes generalizadas. Foi medicado noTljtogpltal Getúlio Vargas.• *

Na avenida Atlântica, esquina da rua¦Xavier da Silveira, o automóvel de cha-
pa 3.41.06, guiado por Nabih Alzuker,
de 25 anos, casado, morador na rua
Bulhões de Carvalho, 156, atropelou a
menor Sandra, de 5 anos, filha de Hó»
nério Manhães, residente na rua Aires
Saldanha, 24, apartamento 202, produ-íjhdo-lhe graves ferimentos. O motorista
conduziu a vitima ao Hospital Miguel-•Couto, onde ficou internada, faleceu ãs
28 horas. O Cadáver íoi removido parao-.necrotério. O motorista apresentou-se
às autoridades da delegacia do 2.° dis-
trlto policial, onde foi devidamente au-
tuado. • • •

No largo do Estáclo, um automó-vel atropelou a professora municipal Ai-
da Alceblades Oliveira, de 25 anos, re»
sidente na rua Hadock Lobo, 373, apar.

I tarnento 2, eausando-Ihe ferimentos na
perna esquerda e diversas escoriações ccontusões. A vitima recebeu curativos
na Assistência e foi internada no Ho*-
pitai dos Servidores da Prefeitura. A
policia do 14.o distrito tomou conheci-
mento do fato.'.... .-, •• • •

. Na nm. do Rosário, próximo & pra.ca Olavo Bilac, foram tropeladas porautomóvel Iolanda Rodrlpues, de 41)
anos, residente na avenida Atlântica 98
e Maria José Mendes, de 39 anos, mo-Sraflora na rua Aguiar 21, apartamento
101. Esta sofreu fratura do lornnzc»
lo direito e aquela teve escoriações e
eontusfles. Receberam curativos na As-
Sisténcia e retlraram-sc.

Eletrocutado
¦m Niterói, quando trabalhava no

prédio, 41 da Avenida Machado, no Bar»
«to, o eletricista Francisco Rogério d»

. Oliveira, eom 38 anos dc idade, casado,
morador na tramia Dezesseis, 109, nn
Kngenhoci, deieuldando-i», j--n.-iii.toii o
braço num cabo de alta tensão. Kcre.
btndA violenta rarga, o eletricista pro.}etou-if da escada ao solo. Em conse.

...quéníU da carga elidira a de qurdii, u
Í.JaIAMI* homem teve morls quase Initan-; >-tinta.

O aau rorpQ foi removido paia a
Atmtt-m* Ao I.P.T., rom gul» fnrnrrl.
4* paio % • O, P, qu« lomou conheci-
rntnio io Iam,

VITIMASooTRAFEGO
(MORTOS NESTE! MÊS)
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o seguinte: Na noite anterior à morte
da companheira, dormira num quartocontíguo àquele ocupado freqüentemente
pelo casal, porque Maria ali pernoitavacom um filho recem-riascldo. Pela ma.
nha, percebendo ruidos no quarto da
companheiro, dlrlgira-se para lá, encon-
trando-a a debater-se em agonia qu«foi seguida, logo depois da morte da
Infeliz. O exame do cadáver revelou co.
co «causa mortls», envenenamento poiIngestão de substância' tóxica. Na de»
legacia, íol .também ouvido Oròzimbo
dos Santos, ifinão da! vitima', cu,1òdepol-
mento, entretanto, nada adiantou parao esclarecimento do fato.

Suspeita de infanticídio
Da Assistência do Méier comunicaram

as autoridades do 22.o distrito policia)que ali aparecera Otelina Gregória Guer-ra, de 20 anos, casada, empregada eresidente na rua Joaquim Rosa, 247com a fllhinha Maria José, de 10 mesesde idade. O médico de serviço constatou
quei a criança estava morta, tendo emãe declarado que a menor havia caldoda cama.

A policia, suspeitando tratar-se deum infanticídio, fêz remover o cadáver
ríüL0 necPtérl° do Instituto MédicoLegal, a fim de que seja apurado ocaso.

Roubos e furtos
Virgílio de Resende, comerciante, es-tabelecido na rua do Senado. 322, quei-xou-se à policia do 19.0 distrito deque, tendo em seu poder uma pastacontendo cerca de duzentos mil cruzei-ros. dirigira-se a uma fundição na Ave-nida Suburbana. 56, onde. depois decomprar umas peças de máquina de cos-tura, deu pelo desaparecimento da pas.ta referida. Foi instaurado inquérito.

.Prisão
Na ma Barão'dp Sao ' FêUIx. ria mk.drugada de <ohtemV'-fóFpre1o W''um»turma de Investigadores da Delegacia dpVigilância o indivíduo Francelino Freirede 26 anos, solteiro, residente na ruados Cajueiros. 169, que, em atitude sus-peita, sohraçava um pequeno embrulho.Naquela delegacia especializada, desço-briram as autoridades que Manuel tra-ficava com maconha, tendo sido apre-endldos vários pacotes contendo aqueleerva.

O novo presidente da
L. B. A. fluminense

Em 1 substituição ao sr. Fernando
de Maios Pimentel, qué solicitou eico»
neracáo do cargo de presidente da Le-
glfio Brasileira, de Assistência do Ea-
tado do Rio, acaba de ser apontado
para aquele cargo o nome do sr. Pau-
lo Monteiro Mendes, que vinha exer-
cendo as funcCes de secretário parti-
cular do governador Edmundo de Ma-
cedo Soares e Silva.

o estado de saflde do cardeal Mindszenfy
Especialista russo em enfermidades do coração visita diariamente o pre-

lado húngaro no subúrbio de Budapeste
.—'——

Isolado ò local por meio de arame farpado e refletores especiais
VIENA, 

2 (U. P.) — Um sa-
cqrdpte húngaro que acaba
de chegar de Budapeste ln-

formou que o Cardeal Josepn
Mlndszenty, cujo estado de san-
ãe é delicado, está' internatlo
num edifício situado na rua Na-
glodl, em Koebanya, subúrbio de
Budapeste.

O' referido' sacerdote, que pe-
dlu para não ser identificado,
disse que o primaz húngaro esta
internado nesse lugar.desde "o
seu recente regresso das monta-
nhas de Matra, onere, diz-se, foi
submetido a umà operação no
coração. Acrescentou que, se-

gundo informações fidedlgwu,
obtidas.na capital húngara, um
especialista russo em enferml-
dade dò coração visita o Car-
deal diariamente, tão critico é
o seu estado de saúde. Revelou
que o lugar.onde se encontra in-
ternado. Mlndszenty é cercado de
arame farpado, tendo sido colo-
cada uma bateria especial de
refletores nas vizinhanças, a «ni
de frustar qualquer tentativa do
libertá-lo......

. O. sacerdote .em questão ma-
nifestou que durante a noite um
destacamento de guardas, co»
mandado por oficiais comunistas

Instruções para o comércio ambulante durante o Carnaval
Dividida a cidade em quatro zonas, para efeitos de fiscalização — Proibido
o estacionamento defronte dos hospiais e quartéis — Locais próprios para

a instalação de barracas — Tabela de impostos e taxas

Rocha Martins, solteiro, de 24 anos,
moradores nos fundos do café e Valde-
mar da Rocha Martins,- também casado,
de 30 anos, domiciliado à rua dos Dia-
mantes, 1.611.

No auge da contenda, agrediu-os a ca.
nlvete, ferindo-os levemente. As vitimas
foram medicadas no Posto Central de
Assis têuncla. • •

No Hospital Getúllo Vargas foi medi-
cado o operário Darci da Silva, de 21
anos, solteiro, morador, na fazenda do
Carrapato, em Vila Rosali; com íerlmen-
to penetrante na coxa direita, o qualdeclarou que fora agredido a bala, em
SSo João de Merltl, por unf desconhe-cldo. Foi internado no referido nosocô.
mio*, estando o criminoso foragido.

' 
.*¦ 

*\*

Jorge Ferreira, de 56 anos operário,
morador na rua Maricá, 131, em SãoJofio do Merltl, nessa localidade fluml.
nense foi agredido a tiros por um lndl-vlduo, a mando do eontraventor Heltot
de Sousa Pinto, sofrendo ferimento poibala, no tórax, no braço direito e na
espádua esquerda. Em estado grave foi'Internado no Hospital Getúlio Vargas.
Tomou conhecimento do fato a policialocal. • •

Na madrugada de ontem, em" Niterói,
quando se encontrava no seu serviço na
garage da empresa de ônibus Rápido
Fluminenses, o vigia Osvaldo Araújo,
casado, com 50 anos de idade, morador
na Avenida Brasil, s.n., nesta capital,
foi agredido a navalha por Edgar da
Silva, solteiro, com 26 anos de idade,
morador na travessa Peçanha, 13 nóBarreto, quando este último procuravaarrombar o cofre-forte da referida em.
presa. A vitimo, com dois ferimentos no
pescoço, foi m?:!'cada no Posto de So-corros Urffçntes de Niterói, sendo presoo c; iminoso.

Tentativa de suicídio
..Em au» residência na estrada Maré-
chal Itangel, 125, casa I, o ferroviário
Inácio Manuel, casado, tentou suicidar»
se, golpeando o pescoço com um lnstru-
mer.to cortante. Em estado grave, íoi
Internado no Hospital de Pronto So»
corro. • •

Olden Bleek da Costa, comerciante,
tentou sulcldar-üc cm sua residência na
rua Gonzaga Bastos, 123. Em estado
grave, foi Internado no Hospital dc
Pronto Socorro.

- Novo gabinete colom-
biano

BOGOTÁ, a (AFP) -o presidenteOsplna Peres assinou, hoje, um de-creto, reformando seu Ministério.
Os principais titulares do novo Ou,blnete s&o os seguintes: Relações Ex.terlores — Evarlsto Sourdis; Ti-aba-lho — Victor Recordo; Comércio e In.dústria — césar Júlio Delgado; Agri-cultura — Juan Guillermo Restrepo.A modlflcaçfio ministerial em nadamodifica o aspecto político do govêr-no, o qual continua a ser conservador

homogêneo. Kecorda-se que o novochanceler Evarlsto Sourdis já ocupoua pasta no.ano passado, notadamente
durante a ausência do ministro Edu-ardò Zuleta. O ex-ministro da Jus-tiça, general San Juan, vai ser no-meado ministro em Berna, na Sulçn,
e o ex-ministro da Agricultura, JoséVicente Dnvlla Tello assumirá as fun-
Coes de represçntanto da Colômbia naBélgica.

O Departamento de Fiscalização bai-
xou as seguintes Instruções a serem
observadas no Carnaval de 1950, sendo
que para. efeito de cobrança dos lm-
postos e contribuições fica considerado:

ZONA, CENTRAL — A parte comer-
ciai da cidade, até "ás praças Mauã,
da República e Largo da Glória, in-
clusive. ......

ZONA. URBANA — Toda. a parte
sul d& cidade e parte norte até a 24»
Clrcunscrição Fiscal (Piedade), Inclu-
sive.

ZONA> SUBURBANA — Os logradou-
ros compreendidos nas 25», 26>, 27»,
28» e 35» ClrcunscriçCes.

ZONA RURAL — Os logradouros
compreendidos nas 20», 30», 31», 32»,
33» e » Clrcunscrlções.

VENDEDORES AMBULANTES —
Na Praça Mauá, Avenida Rio Branco,
Praça. Floriano, Cinelândia, Praça Ma-
rechal Deodoro, Praça Paris, Passeio
Público e ruá do Passeio, não será
permitida á yenda, ambulante' salvo a
de'artigos'de Carnaval (confettis,' ser-
pentlnaB, lança-perfumes, máscaras,
yentarolas e balões de borracha). '

ESTACIONAMENTO DE AMBTJ-
LANTES ¦ •

LOCAIS PROIBIDOS — Em toda a
parte central da cidade, só poderão
estacionar veículos já devidamente 11-
cenclados no corrente exercício para a
venda de refresebs e sorvetes, desde
que os produtos sejam vendidos em
garrafas ou envôlucros fechados.

LOCAIS PERMITIDOS (só barracas
e veículos) — Praça Tiradentés (sô
em volta do jardim); Largo da Lapa
(só junto ao gradll); Praça Quinze de
Novembro; .Avenida Presidente Vargas
(da rua Uruguálana para o fim); Largo
de São Francisco e outros logradouros.

ZONAS URBANA, SUBURBANA E
RURAL — Nos pontos, a serem deslg-
nados pelo Departamento de Fiscaliza-
ção depois de aprovado pelo excelen-
tlsslmo senhor prefeito.

NOTA — Em nenhum caso será per-
mltldo o estacionamento em frente a
hospitais e quartéis, nem a menos de
cinco metros das esquinas contados do
alinhamento das fachadas e nos pontos
de bondes ou ônibus.

Também náo será permitida a venda
do denominado «cachorro quente», fru-
tas descascadas .ou cartadas (abacaxis,
melancias, laranjas, etc), e, quantoâs bebidas, será obrigatório o uso de
copos de jmpeL

Os 
'«sãndVtches», 

pasteis, empada»,
etc'."', sô podèrfto ser vendidos ernbrú-
lhados.

Nâo será permitido o uso de foga-
reiros, salvo na Zona Suburbana, sob
a fiscalização do Departamento de Hl-
glene.

Serfto permitidos tabolelros ou peque-
nos balcões, e proibidas as mesas, cai-
xotes ou cestos. Quanto ás coberturas,
sô serflo toleradas as de lona bicolor.

Sô será concedida licença aos volan-
tes para venda de artigos de Carnaval,
refrescos engarrafados, doces, pastéis,
balns, bonbons, «sandwlchns»,. mate,
águas, minerais, sorvetes e frutas.

Os ambulantes estacionados nfto po-
derfio ocupar mais de dois metros qua-
drados.

Só será permitida a venda do refrl-
gerantes engarrafados, ficando terml-
nantemente proibida as latas, pipas e
outros recipientes.

Os ambulantes, no ato do licencia»
mento, deverüo declarar o ponto exato
de cada um dos logradouros permitidos
onde vflo estacionar, sendo essa locali-
z.-içüo, que constara claramente de sun
licença, rigorosamente mantida e flscn-
llzada, d» acordo com os tipos de vel-
eulos e tabuleiros aprovados pelo éxce-
lentiSHlmo senlior prefeito,

A InfraçUo de qualquer dos dispôs!»
ções acima, determlnnr.t a apreennílo
Imediata dos veículos, inernadorlas e
utensílios dos Infratores, prneedendo-se,
a seguir, nos ultcrlores termos da lei.

BARRACAS
Sô será permitida a Instalação de

barraca*.: no Largo da Carioca (nn
parte central); rua Heitor de Melo,Av. Almirante Barroso, rua Araújo

POrto Alegre e rua Pedro Lessa (a vln»
te metros da Av, Rio Branco); no Pas-
selo Público (ângulos da direção da
rua Senador Dantas e Largo, da Lapa).

NOTA — As barracas obedecerão ao
modelo aprovado, ocupando, no máxl»
mo, 18 metros quadrados, e tendo a
altura de 2 metros no minlmò. •'•

fíâo, será "permitido..' o * uso dé . foga-
reiros ou cozinhas • a venda do deno-
minado ' «cachorro quente», salvo na
zona suburbana sob a fiscalização' do
Departamento de Higiene.

Serã obrigatório o uso exclvsivo de
copos de papel.

As frutas não poderão ser vendidas
descascadas ou cortadas, e qs «sandwi-
enes», pastéis, etc, serão vendidos em-
brulhados,

No ato do pagamento da licença, 01
responsáveis pelas barracas assinarão
termo -pelo qual se comprometem a
cumprir todas as exigências acima, cuja
Inobservância Importará na remoção da
barraca, mercadorias e utensílios, sem
qualquer direito a. reclamação.

Além disso, ás 24 horas de terça-
feira, dia 1» de março, deve ser Inl»
ciado o desmonte e remoção das bar-
raças, sob pena desses serviços serem
executados pela Prefeitura.

TABELA
AMBULANTES

Cr$

Presos dois punguistas internacionais
Um argentino è outro chileno — Pouco antes o
primeiro roubara um comerciante num ônibus

Baleado

No "hall" do The London Bank of
South Amerlca, foram presos Luis Me-
lida, vulgo "El carnlza", argentino,
de 58 anos, solteiro, residente na
avenida Duque de Caxias, 522, nn
cidade de Uruguálana, Rio Grande do
Bul, o Gregório Agulllera Bcpe, chlle-
no, vulgo "El Royo", também de 58
anos, solteiro, morador na rua Raml-
rez, 764, em Santiago do Chile, am-
bos conhecidos punguistas internado-
nals. Ns Delegacia de Vigilância, in-
terrogados pelo delegado Paula Pinto,
declararam eles que pretendiam pas-

sar o carnaval no Rio. Mais Urde,
compareceu àquela delegacia o co-
merciante Pedro AJur., estabelecido e
residente na estaçfio de Santíssimo,
queixando-se de que, quando viajava
num ônibus da linha 10, com destino
A praça Mauá, fora pungueado na lm-
port&nci* dc 6.000 cruzelrcs. Posto flfrente dos ¦ dois larápios, o cometei-
ante descobriu na pessoa * de Luis
Mellda o passageiro qua viajava sen-
tado A sua ¦ direita lado em quo seencontrava guardada a importância
desaparecida.

1) — Coníettl e artigos de Car-
naval desse sábado até
terça-feira  80,00

2) — Refrescos engarrafados,
sorvetes e outrps artigos
permitidos (4 dias) ->-,Na
Zona Central  150,00
Zonas Urbana e Subur-
bana  100,00
Zona Rural  50,00

ESTACIONAMENTO: excluída
a Zona Central, nas demais '
zonas .a. juízo do D*'eEado
Fiscal;
Além do Imposto, por dia
(art. 

'20, 
§ 4" do decreto

4.610, de 2-1-931  30,00
Em qualquer caso é devida
a taxa do lOÇí, (serviços
municipais).

BARRACAS
1) — Para a venda de cerve-

Jas ou chope sem mesas
..j.^.,.e cadeiras:
... 1 _i.%Na zona Central "

(por dia) .'  600,00
II — Na Zona Urbana
(por dia)  ;)00,00
III — Nas Zonas Subur-
bana e Rural  100,00

2) — Idem, cnm mesas e ca-
õi-irns, além do Imposto
acima mais, por grupo de
clnquenta mesas e duzen-
tas cadeiras (art. 55 do
decreto 4.618, de 2-1-934:

— Zona Central —
qualquer ponto (por dia) 500,00
II — Zona Urbana (por
dia)  250,00

. III ,-^,'Zonas Suburbana e-,
Rural (por dia)  100,00
Para venda de refrescos
engarrafados, frutas,
«sandwlcties» e pastéis, e
a 1-1 I g o s de Carnaval
(ocupando no máximo de-
zessols (16) metros qua-
drados:

— Na Zoria Central
(por dia)  400,00
II — Na Zona Urbana,
(por dia)  150,00

. ¦ III — Nas Zonas Subur-
bana.» Rural (por dia) . 100,00

4) —> Mesas e cadeiras no pas-
selo — colocação • acres-
cimo em estabelecimentos
localizados — por grupo
de cinco mesas e vinte
cadeiras:

— Na Zona Central
f.por dia)  200,00
II — Na Zona Urbana
(por dia)  100,00
III — Nas Zonas Subur-
bana e Rural (por dia) . 50,00

Além de qualquer dos impostos supra
citados serã cobrada a taxa de 10%
dos serviços municipais.

CAMINHÕES ESTACIONADOS

A Juízo do Departamento de Flsçn-
llzação poderão estacionar, mediante o
pagamento dos seguintes impostos:

Cr»
I — Na Zona Central (4

dia»)  1.500,00
(por dia)  500,00

II — Na Zona Urbana (4
dias)  750,0(1

. (por dia)  250,00
III — Nas Zonas Suburbana

• Bural (por dia) .

ou cortadas, sendo proibida a venda de
bebidas alcoólicas.

Todos os requerimentos solicitando II-
cença para ambulante em geral o
b a r r a c a s nas 1», 2», 3», 4», 5»,
6», 7», 13» e 14» Clrcunscrlções, darão
entrada, na. sede , do Departamento de
Fiscalização, na Av. Marechal Câmara,
n., 171, .2».., andar, onde também seríi.
efetuada a cobrança dos Impostos de»
vidos, '¦'¦

Licença especial' para livre funciona-
mento do comércio localizado, que ne»
gocle com artigos de Carnaval, duran»
te o período próprio a partir de sábadoaté têrça-felra inclusive, respeitadas a.1
Leis Trabalhistas.

Artigos de Carnaval (confettl, lança-
perfume, máscaras, etc). (Comércio
Já localizado):

Zona Central ,..
Zona Urbana ., t.
Zona Suburbana
Zona Rural- .....

CrS

800.OU
500,00
300,00
150,00

Comércio provisório para localização
em terrenos particulares, prédios, etc,
para venda dos artigos acima mencio»
nados nos quatro dias de Carnaval:

Zona Central ,.,
Zona Urbana ..,
Zona Suburbana
Zona Rural 
Alvará 

Cr$

1.000.00
800.0U
500.00
250.00
100.00

selecionados, estende um cor-
dao de isolamento em torno, do
edifício, o qual, disse, íaz parte
da prisfto central de Budapeste

Segundo noticias obtidas mri
Budapest ,— disse o sacerdote,
que se encontra exilado nesta cl-
dade — o cardeal Mlndszenty so-
fre de esgotamento geral, pos.sl-
velmente err» virtude do trata-
mento recebido e outras eníermi-
dades da glândula tiróide e afee-
cão cardíaca.

Última Hora Esportiva

Copa da Inglalena
LONDRES, .3 (AFP) — Os dois úl-

tlmos encontros da sexta final da
Copa da Inglaterra de Futebol, que
terminaram empatados sábado pas-
sodo, foram novamente Jogados hoje.
Registraram-se, então, òs seguintes
resultados: -

Stockport Country (terceira divisSo)'
2 x Hull (segunda divisão) 0; Nor-
thampton Town (terceira divisão) 2
x Bourne Mouthoo (terceira divisão) 1.

TAÇA DAVIS
LAKE 8UCCESS, 2 (AFP) — O se-

cretárlo geral da ONU, Trygve Lie,
procederá, no dia 7 do corrente, às
16h GMT, ao sorteio dos encontros de
tênis entre os 26 países que participa-
ráo, ésté ano, da Taça Davis. Estes
26 paises: estão divididos em duas zo-
nas e a "Americana", compreendendo
a Austrália,, o Canadá, Cuba e Mé»
xico e a "Européia", que se compõe
da Áustria, Bélgica, Dinamarca, Egl-
to, França, Grá-Bretanha, Hungria.
Islândia, Israel, Itália, Luxemburgo.
Mônaco, Noruega, Holanda, Paquistão,
Polônia, Filipinas, Suécia, Suíça o
Iugoslávia.

Bares provisórios localizados era ter-
renos particulares, prédios, etc, para>7enda de bebidas alcoólicas durante o»
quatro dias do Carnaval:

CrS
Zona Central 5.000,OU
Zona Urbana 3.000,01
Zona Suburbana l.õOtí.OC
Zona. Rural ", 750,0?
Alvará .-. 100,08

Além de qualquer dos Impostos, supra
citados será cobrada a taxa de lOíí
de serviços municipais.

NOTA ,— fessis licenças serão pagajdiretamente nas Clrcunscrlções respecti-
vas, sendo, porém, necessário requeri-
mento, p.ira as localizações provisóriaso- qual dará entrada é 'será despachadi
pela Delegacia Fiscal da competem»
Clrcunscrição.

3)

Linhas gerais do futuro
governo colombiano

BOGOTÁ, 2 (U. P.) — O presidenteeleito da Colômbia, sr. Laureano Go-
mez em entrevista concedida ao órgão
do.Partido Conservador «El Siglo, de-
clarou que seu governo, em linhas ge-rals,

1) Apoiará a Igreja Católica como
parte do Estado;

2) Dará garantias ao capital norte,
americano que for aplicado na Colôm-
bia;

3) Procurará melhorar o nível no
pais;

4). Apoiará as Nações Unidos e a Or-
ganlzaç&o dos Estados Americanos.

Gomez, em entrevista concedida ao se-
nador Uribe Cualla, fêz referência às
recentes declarações do ex-presidente
liberal, sr. Alfonso Lopéz. Afirmou que«Entre tento ouro de bon lei que con-têm as declarações se deve lamentar
multa lnexatlção tendenciosa até mis-mo na menção e qualificação de fatoshistóricos e Julgamento teórico do ad".versário.

100,00

NOTA — Nos caminhões estacionados
só poderão per.vendidos refrescos, mate,
leite, águas .minerais, sorvetes e fru-tas, sendo que estas não descascada*

PREFIRAM OS

GUARDA-CHUVAS
COM ARMAÇÃO

VtniFIQI.;f A MARCA NA VARETA,
•^l!**1..^ ¦ tr

Estoques de café cru *
torrado nos Estados

Unidos
WASHINGTON, 

2 (U.P.) —
O Bureau do Censo publi-

cou um relatório final sobre a
invastigaçfio em torno dos es-
toques de café cru e torrado
nos Estados Unidos. Essa in-
vestigação foi realizada por or-
dem do secretário do Comércio
sr. Charles Sawyer. A 30 de
novembro último, os estoques
de café verde nos Estados Uni-

dos eram de 2.826,000 sacas. Isto
representava uma diminuição de
19% em relação aos estoques
existentes de junho.e de 1% em
relação aos estoques do 30 do
novembro de 1948.

Em novembro último torra-
ram-se 2.376.000 sacas, isto é,
5% a mais que em outubro e
34% a niais que a média men-
sal do terceiro trimestre de
1949. Os estoques de café tor-
rado em fins de novembro as-
cendiam a 478 mil sacas e au-
mentaram em 4% sobre os que
haviam em fins de setembro de.
1,949. Mas representavam uma
diminuição de 9% em relação
a junho de 1949 e de 1% em re-
lação a novembro de 1948. .

Nos primeiros onze meses de
1949, as, importações de café
crü foram superiores em 8% âs
de igual período de 1948.

Essa investigação foi reali-
zada mediante o envio de quês-,
tionarios a cerca de 2 mil im-
portadores e torradores e co-
merciantes de café nos Estados
Unidos, todos os quais respon-
deram.

As importações de café dos
Estados Unidos em 1949 foram
as seguintes:

Janeiro — 2.107.170 sacas: fe-
vereiro — 1.661.428 sacas: mar-
ço — 2.106.260 sacas: abril —
1.775.689 sacas: maio — ...
1.466.925 sacas: junho — . . .
1.675.837 sacas: Julho — . , .

.1.680.395 sacas: agosto — ...
1.597.342 sacas: — setembro —
1.927.259 sacas: outubro — . .
1.847.259 saç£s: novembro —
2.000.080 sacas.

Ciranda Internacional

Cwmunistas russos
Oue o afloiAnoUi <te m(lí()nista na «Unia eãd deco^wf"!"'-conclusão a- au» rhnnnT"do i'arry Bchu.
Sehwarte basoia esta

conclusão a1 que chega, o !«*»„," '"
Harry Schwartt. *"•"<•»«.»

numa extensa analiso da*^'"1*'1soviética. a inPrs*ti
Nos últimos tempos, <| irem,^Àencontram-se nos jornais * Íe7i^urussos acusações contra deter^S*.dos setores do partido MS"«-A teoria dtp que todo bam ^

nista deve ser um Ude^Z, ""*"•
onde atua. *° >«">,

O bom comunista tem «„„ ^exemplo no cumprimento du?om °
fios chefes e na obedtênciaá0!ríU*>clpios bolchevistas. " Mn.

Deve também vigiar os M»..das qua lhe estão prõriiL, "**•

a^a*- ws
Tais unidades devem exercer ......sa vigilância sobre todos otV^Tda vida coletiva, de modl %IT'sam levar ao conhecimento An. p?"

«dades competente, qui^ 8A
trações burguesas ou BèjMftgicos ou de qualquer natureza "'

As unidades são os olho* .ouvidos do comitê central doLliffem Moscou. ÍMlío
Recentemente, entretanto i*.,os indivíduos como a, unidade, «Z

mm%% vTtei::^
mero de reclamações quo estão Z'recendo na imprensa soviética W'

AiiiolmeníB, o partido comunk.i,russo tem seis milhões de niemSDestes sei, milhões, cíeTS, 2 
'

tade entrou para o partido durani,os últimos dez ano,. ™"lt
JÈstes membros mais novos hJo httiVzin instrução comunista adèquaÊ
for isso, os alto, chefes do Z.tido determinaram que um («,«,.programa, de doutrinação fosse !«.,do a efeito por meio das escolasLogo depois da terminação- i,guerra, um. dos maiorais comünf-jff,— G. tt. Malenkav — declarou

que a principal tarefa do partll,era corrigir os desvios idêolókkdos novos membros. '
Tal declaração foi seguida mj»abertura, de «luifas escotoj Mm.para a doutrinação.
Mas parece que os professores «tão falhando lamentavelmente namissão que lhes foi confiada.
Schwjrtz aponta que, ultimamen.te, repetidos artigos vêm apareem.do na imprensa russa no, 7,/aij Mencarregados da doutrinação dos «0.vos membros são acusados de se-gligência.
A conclusão de ineficiência retell-v-% a que Bchwartz chega pode Krdividida, em três pontos.
Primeiro, o espírito do dever co-mutiisía, entre os membros dn par.ttifo, não é lá grande coisa neste,momento.
Segundo, isto pode ser atribuído,

.em grande parte, ao afluxo de novos
membros, especialmente danutlei
que ingressaram no partido depoii
da última guerra.

Terceiro, a fase dinâmica, revoh.
donária, cheia do ardor e do entit-' siasmo da cruzada inicial, já i uma
coisa do passado no partido comu-
nista da Rússia. — A. N.

w.

DR. OSBORNE
RAIOS X

Tomografias. Exames em resi-
dência. Edifício Odeon, .7.» andar
salas 718 e 710 — Cinelândia -
Sempre nm médico das 9 às 1',
horas. Tela;: 22-6031 — 26-D238 c

87-6Í27.
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El RASCACIEIO MAS

CENTRICO OE IA CIUDAD

180 APARTAMENTOS ÍOOOS EXÜ
MORES COM REFRIGERflCIÚH
BAÍO Y ÍEIÉFOBO PRIVADO.
$20,- diários por persona $20,-
EH MONEOA ARGENTI1A.

TUCUMAN 535

AGENCIA HUGO DE AUTOMÓVEIS

MAIS DE DEZ MIL TRABALHADORES EM GREVE

AgrtMÕe»
H* Hl* p MlkarM Uptilnt, tliUM*.

M »'.<> t,r.*á-'i |--,ni|.ni IT,, fl liprh.
Bl* A'.'.\l'.; Mi'' ».. 4l> OUVpUê, »"H«l
f» 

"#» 1* p*p* rrvi\*<li,i nt i',t A'»..*!!
Att Hfmtl-,',1. fj, |*V# IJI.t* <)..(>.'. |t
MÊm'mm et Pfnni*i4it"$ á>* m4#m$|i

WtAjllAt, 4* #1 «Wt, IMAAt, V«MI| n»

M.irrnMno Xepomarano da Silva, dl
4!) ano*, nrtlita de circo, morador ne
rua dn Gamboa 21, cata 15. ao entrai
no jardim dn Praça da Repúbllm, rir
companhia da tua eipoia Beatriz Ina.
ria da Silva notou que doli homem
dltrutlitm • ao pitisr por «lfi, um ¦'¦'¦•
parou um Uro d* rtvolwr nn nuii-n.
!• -i» o projein errou o «Ivo ¦ «tin-iu t
1. M-i-. dt raipao n»« •..'--- r.ttt r#.
r-elx-u . ¦.. na a -m/-.,. >, • ,,¦¦¦¦,
pe. A poll»"l« (Io 10.* dlllrllo nrirw t
piltpáor. tm* adiou ronwnltnU «"«id"»
•ml.'» ttiim o» §f«i n»m*i,

Morto suipeito
*4n iiiiiiii» it •|.i„.i * itm* dt »v>r,

i« ¦}* Mou« loiánio a-.* r*i '¦¦ - out
vivia pm içmfiêiihit di •#i'í'«ít... Ju
VMiâi 1 hti, rum Imintt/i d# iwtrm á»
AnáPipl, t i-i.'H 4o |l" ii»'.!-. ...
V|M #» pplUfiAAf, fi» d*:»».. I. 4$ »*pfM»"m m ixi*ii,(.'.., i»*.'.'. #ttt a*-1*1 *¦!---

Para contrabalançar a siutação e garantir a ordem pública, o presidente
Gonzalez Videla concentra 8.000 soldados em Santiago

Estende-se o movimento à zona norte do país — Nas minas1 decobredeChuquicamata
SANTIAGO 

DO CHILE, 2 íDt
Ricardo L#nn. rorMi-ponrlen*

.« dn IT.P.i — O fnvtrnri do
prnnldnnl» flontal»» vld«ln con»
fonlrnu M Hfíti noldado» n«»i»i ra»
pilai, lindo oa hancoa a ..-• -1.,,~
d« tranaport*» »aram parall»epifne, do mninn modo qu« aa
"¦ '¦"- da ii-ii» na t--ii'i dn CThtl'
1'iijrA'nafa, par uma *m# da
Ki-avM dt »"lldail#.|-.'f. A« ,,!,.
'¦""•""ii "* Pmpieg*AtlP >1n*>
•wfnpanhla* T«i«f»>i'# • -i»
tfi.ifi.-idid*

í.*«lfe«l«<»« >\HP inml* i* . , ,

10,000 trabftlharlnraa adarlram
U Ki---.'-* naa úitlmaa vlnta «
qualro hor»a. O Mlnlat«rlo da
uaíaaa Informou qua JA ae an-

•"ontravam em FUntlagn N.ooo
anldadnt par* manttr ¦-. vlgl»
Mnrla no* aarviçna da tftli.fll'
d«'l» publica •> manl** a ordi-m,

KnirameniM, *a htpvpp .i*
•olMnrlMada «ia Irabalhadora»
*m l#l»fmi*i • «.i*iti. i.i«.|. «
nu» H »••»*. mtpAit» ha on»»
ílla» * M'.«>(»iii„ »» * ton*
»#r.* *# pala, *« auip.nl.ram

aiia» a,ivMa<i#s í.000 ampra-
iftdna a operário* daa mlnaa da
robr.» de ' -ii'i.|>ii. «ii:.i• -i. n* pro*
vlnrla da Antofog**!*,

Rixlorfo MllPhafi, «K'«mhal»í«»
dor An Chtla *m Waahlngion •
vl<« praaldatiía d* Anacondi
CopMf Mlnlnir fomuany, «iu»
'orilrola * «".'hlla Kaplorat.ori
Cn., prn|irl«:*ria daa mlnaa ra»
farldaa, Informou nua é tutítp
\i**t*4» a* tálrlp-tni*» alndi'ala
fi"....., \.,****.•. *n.,* • i , |«
t%t\u» » ,>-ti*t*lii, Ir,'H»iiáit.
b» 4 Jf»»v*#,

¦?&&&?¦ wÊÊtmmWmmÊtrm^rÂmmtMm^* *Í A ^^ ^APPvJP IjBP^ *5 Mf WT* WÊp-m MM

Atflfrill M.,|.|„ dutiinlr U al» llKIHMMill llr.u Imt.m. »l A-
IJUtt da ro»* ...i,...il'«.!)', »,,,i,„, |'di,|„ ||UMMi.i»' I iipIH» friflim, A.OMd". da AhnelA» «„,,i„
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mtM DOS PAMPAS
R. Magalhães Júnior

¦ ¦¦*, deputado estadual, no Rio Grande do Sul,
¦¦¦',,.- lançar a candidatura do sr. Getúlio Vargas

..'. ..-ia Ua República, Nfio é o meio adequado
,',.*i|. candidaturas, pois estas devem surgir das

;.,*..iis dos partidos, como norma Indispensável','*, 
i-çmo.cVatlcà. Entretanto, o deputado estadual

n...ilou essa candldutura nfio deve ter feito
, iinu • r-sc u Convenção do PTB, em nome

i.-.n ses •"¦••• .generalizado dentro do seu par-
ve.dnde é que êsse partido está vivendo
•uma do momento político nacional. Por*

., enfrentar uma sltunçfio de verdadeira
para poder sobreviver. Para que o PTB

preciso que o sr. Getúlio Vargas vá às
.11 candidato à prnsidência da República.

u Si* Cííiúiio Vargas nâo quer ser candidato, mas
os seus seguidores exigem dele que seja. Em suma:
sacrificarão o seu chefe, degolarão o senador' de Sfio
Borja, se íül" preciso, a fim de tque possam os que
são hoje senadores, deputados e vereadores, voltar
às mesmos iiosições, após o pleito de 3 de outubro.
frti suma: -são homens empenhados na representação
de uma dolorosa íarça, em que o eleitor do PTB
será o grande enganado. .

O sr. Getúlio Vargas é uma espécie de Tartarln
dos Pampas. Muito ronco, pouco poder agressivo.
Valentia tle palavras, muita. De ações, nenhuma.
NSo conduz os acontecimentos, é conduzido por eles.
Senador, é um licenciado. E' o homem que nunca
deu um parecer, nunca apresentou um projeto. Só
ocupou a tribuna para tratar de assuntos políticos
de natureza puramente pessoais. Como candidato a
presidência da República, êsse símbolo da indolência
rural é o mais Inviável dos inviáveis. Getúlio eleito
significa ditadura. Ditadura e nada mais. E por que?
Porque Getúlio, por si mesmo, nunca foi uma ex-
pressão 

'democrática; De quinze anos de governo, que
teve. apenas três foram legais, sob o regime consti*

I tuclonal. Os outros foram de arbítrio, de governo
pessoal, de ditadura absoluta. Getúlio no poder seria,
pois, a morte desta República, que nfio é a dos seus
sonhos e contra a qual, se pudesse, conspiraria desde
o primeiro instante. Contudo, o perigo que ameaça
a Repúhliva nfio é.o que vem propriamente de Getúlio,
mas dos que lhe recusam o direito de reapóssar-se

do poder, para voltáilo contra o povo, suprimindo asfranquias democráticas.
*

* *
io^*-Getú"° Vnr*-*as ío1 deposto, a 29 de outubre dc1945,^ com um recado de generais, transmitido potum deles, o sr. Osvaldo Cordeiro de Farias. Caiucomo um genlpapo que.apodrece no galho: cedendoe esborrachando-se, mole, «\ sombra da Arvore. Nemum gesto de resistência, nem uma palavra de reação,nem um protesto. Saiu de cabeça baixa, humilhado,sem heroísmo, tfto submisso que desconcertou a todosos que haviam, ingenuamente, acreditado em suasbravatas, de que do Guanabara nfto sairia «íem pelatraição, nem pela violência. Um chefe de Estado
que cal assim, de forma tfio grotesca, nfto tem sequeio direito de pleitear sua volta ao poder. Porque,amanhft, será despedido com um novo recado. Jáse lhe conhece a tlblczn, o medo, a falta de energiamoral. E' bem o avesso daquele pequeno e corajosohomem de Sfto Paulo, que ante uma tropa sublevada,
gritava que nfio sairia do Palácio, porque o seu lugarera ali. Getúlio, usurpador do poder, nfto só sabia«íue o seu lugar nfto era aquele, como, ainda, nfioteve animo para reagir. Agora, ao fim de tantosanos, atribui sua despedida a uma conspiração norte-
americana, à qual teriam cedido às forças armadas.Ora, dá-se que as forças armadas sfto as mesmas,
que o quadro de seus oficiais generais é o mesmo,
que nfio houve nenhuma mudança radical em sua
mentalidade, nem em seu conjunto de valores nestes
cinco anos. Se houve, foi no sentido de uma fortl-
ficnçfio dos Ideais democráticos. Como, entfio, essas
forças se acomodariam ao serviço de um governode cujo chefe partem as mais graves increpações
contra as mesmas? «Getúlio empossado, seria Getúlio
deposto, ao mais minimo incidente. Receberia um
novo recado e de novo pediria 48 horas para arrumar
as malas. Nfio haveria gesto maior de inconsciéncia,
de egolatrla, de desamor pela tranqüilidade nacional,
pela ordem civil, pela paz, do que o do Tartarln
dos Pampas na sua nova tarrasconada. Advertido de
sua Inviabilidade, é claro que o eleitor nfio gastará
mal. o seu voto, elegendo-o e, ao mesmo* tempo, ma-
tando o regime democrático. Os agitadores do PTB
que o insuflam sabem bem disso. Mas lhe excitam
a vaidade para garantir suas próprias posições, pois
sabem que o fanatismo Inconsciente das massas pouco
esclarecidas nfio aceita "ersatz" de Getúlio. Para se
elegerem, precisam eles do candidato Getúlio. Getúlio
derrotado, estarfto contentes, pois lhes basta estarem
eleitos. Getúlio eleito será a perdlçfto de todos eles,
como dos deputados e senadores dos outros partidos.
Porque será a interrupção" do processo democrático,
contra Getúlio, desta vez, por nfto poder o próprio
Getúlio fazê-lo... E' um homem que, pelos, seus ante-
cedentes, legitima qualquer revolução.

Aceitos pelo Congresso Nacional três vetos presidenciais
Obtiveram os projetos vetados maioria de votos, mas não tiveram os dois
terços necessários à sua manutenção —- Promoção de oficiais médicos e in-
tendentes, consignação em folha e pagamento de débitos dos pecuaristas,

as matérias em debate — Uma homenagem

PARÁ DESENVOLVER 0 ESPÍRITO ASSO-
Cl ATIVO. ENTRE OS GAFEI CULTORES

Créditos especaiis para a propaganda e a organização coopera-
tivista — Deliberações da II Reunião para estudos de arregi-

mentação cooperativista da lavoura cafeeira
Conformo o programa aprovado pelo

ministi.* cia Agricultura, encerrou on-
tem seus trabalhos a 1£ Seuriifiq para
estudos da arregimeritaçao coopératl-
vista dn lavoura cafeeira, No Ser-
viço di* Economia Rural, sob a presi-
dència do seu diretor, agrônomo .lulio
Cisar Coveilo, os delegados dos De-
partamento de Assistência ao Coope-
rativismp do Paraná, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro e Espí-
rit ¦ Santo c os agentes do S.E.R.

.-s EstWos, após longo exame dos
jntos aa agsnda, aprovaram as
:ilntcs deliberações:
) Considerando a inadiável neces-

,'i<;ade da economia cafeeira, através
i'e seus profissionais, se organizar

ira racionalizar a produção e redu-
ir seu elevado custo atual, de modo

. arrostar a concorrência comercial
i.ue vai crescer em breve, com p
plantio do café na África e nos de-
nais paises produtores, e "dar à nos-

sa lavoura cafeeira a capacidade de
fixar* eom autonomia as diretrizes
necessárias, o Ministério da Agricul-
tura irerementará, em colaboração
com .os governos estaduais e órgãos
da classe, a propaganda do coopera-
tivismo e a assistência técnica e fi-
nahcelrá ás cooperativas, cujos pro-cestos funcionais melhor correspon-
dem aos interesses brasileiros e aos
dos caleicultores. ¦

II) As comissões já organizadas
nos Departamentos Estaduais de Co-
operati-.ismo, compostas de técnicos
federais e estaduais e caleicultores,
deverão, até a* segunda quinzena de
abril, dar cumprimento fts seguintes
incumbências: ai articular-se com
todos ps órgãos oficiais que possamser úteis a orgnnlzoçáo da caíeicul-
tura, tais como: agronomos-reglonais
escolas,, serviços de fomento, prefel-tura*. étc.; b) mobilizar todos os
recursos, capazes de despertar o espl-

—_—*"• i ¦ 

AMORTIZAÇÃO DE
JANEIRO DE 1950
No sorteio realizado em

31 de janeiro, foram sor-
tendas as seguintes com-
binações:

XRL RSF MWK
WEK YUD OFT
SQB YJJ AJW

r
Os portadores de títulos em vigor con--
templados afio convidados a reoeber o
reembolso garantido na sede da Com-
panhia h Rua Wenceslau Braz, 175,
4.° e 5.' andares, Sfio Paulo ou na Ins-
petoria do Distrito Federal, á Avenida'
Presidente Vargas, 509 - 5.° and. - Rio.

3
JMICA COMPANHIA QUE iORTEIA 9 COMBINAÇÕES MENSALMENTE

t DISTRIBUÍ 60*7. DOS IUCROS NO 10.* ANO

rito associativo entre os cafeicultores,
quer utilizados os meios comuns de
propaganda para íormar a opinião
pública, tais como Imprensa, rádio,
cartazes, boletins, etc, quer promo-
vendo palestras e debates nas pró-
prias regiões, focalizando os dlver-
sos ai.pectos du problema* do café;
c) estudar a região cafeeira de. cada
Estado e sua divisão em zonas géo-
econômicas, que servirão de base para
as áreas de operação das cooperativas
que se organizarem; d) íormar, no
mais curto prazo possível, grupos de
cafeicultroes em cada uma das zonas,
levando-os a empolgar o movimento
c promover tanto quanto possível por
iniciativa própria, a organização de
cooperativa local de cafeicultores.

III) Enquanto se processar essa
campanha pró-cooperativismo nas re-
giões produtoras, o Ministério da Agri-
cultura por sua vez, pleiteará peran-
te o Executivo e o Legislativo as se-
gulnteh providências: a) ainda nès-
te exercício, créditos especiais para
a propaganda cooperativista cafeeira
e, nos anos subsequentes, dotações
orçamentárias para o mesmo fim, no
sentido de que o Governo empregue,
em cada unidade federativa, verbas
dn mesmo vulto das estaduais; b)
ampliação e descentralização do cré-
dito r lavoura cafeeira cooperatlvada,
mediante técnico' e constante financia-
mento fts atividades produtoras, vi-
sarídò o custeio agrícola; c) trans-
íerência das usinas de beneficiamen-
to do extinto D. N. jC. e do Minis-
tério da Agricultura fts cooperativas
que so organizarem no campo dé
ação dessas unidades; d) coopera-
cão mais intensa entre os órgãos fe-
derais e estaduais de fomento agri-
cola em favor da arreglmentação co-
operativista programada.

IV; Em face do aumento dos en-
cargos decorrentes da campanha, os
Governos estaduais se aparelharão
melhor para a indispensável ação fls-
calizadora e assistência!, acompa-
nhando idêntico proceder por parte
do Ministério da Agricultura, para
que se evite o desvirtuamento fundo-
nal das cooperativas e o abastarda-
mento dos próprios Ideais de Coopera-
tivismo.

V) O Serviço de Economia Rural,
do Ministério da Agricultura, com os
órgãos estaduais competentes, orien-
tara essa campanha cooperativista, co-
ordenando as medidas técnicas e ad-
ministrai Ivas que se fizerem neces-
sárlas.

Antes de encerrar a sessão, os re-
presentantes estaduais relataram o
andamento dos trabalhos prelimina-
res, sendo de notar-se que, no Esta-
do Rio, já foram organizadas ai-
gumas cooperativas de cafelcultura,
estando outras com data fixada para
a assembléia de constituição.

Aumentada a nossa Frota Aérea Mercante
&e velozes aviões, com capacidade para 50 passageiros ou 6

toneladas de carga

*m*mm jw.

As 14 horas de ontem, no Palácio
Tiradentes, reuniu-se o Congresso
para decidir sobre três vetos presl-
denclais.

O primeiro veto fora oposto ft to-
talldade do projeto n. 338, que dis-
punha sobre a promoção de capltfies
médicos o intendentes do Exército
ativo, nas .condições que menciona.

As razões contrárias ft proposição
apresentadas pelo cheio do. Governo
podem ser assim resumidas: facilita
o projeto o acesso de oficiais novos,
em manifesta oposição a outros mais
antigos nos quadros; contraria dis-
posições de lei em vigor sobre as
promoções no Exército-, erige em
norma de caráter permanente regime
de exceção; é medida intempestiva,
visto cogitar o Congresso Nacional
de reestruturação do quadro de' mé-
dlcos e ultimar o Executivo os es-
tudos quanto ft do quadro de Inten-
dentes, para submeter a matéria ao
legislativo.

O projeto, de autoria do sr. Ben-
Jamlm Farah, tinha a seguinte re-
dacão: v ."O Congresso Nacional decreta:'

Art. 1.» — Serão promovidos ao
posto imediato os capitães médicos e
Intendentes do Exército ativo que sa-
tisflzerem fts condições seguintes:

a) tenham de (10) ou mais anos
no posto de serviço computávels para
efeito de inatlvldade.

b) tenham feito concurso ou curso
de formação de oficial;

c) possuniT) medalha de bons ser-
vlços;

d) possuam Interstício legal.
Art. 2.» — Os oficiais promovidos

de acordo com a presente lei serão
agregados aos respectivos quadros,
até que por direito. lhes toque pro-,
moção, podendo exercer, indiferente-
mente, funções de capitães e majo-
res.

Art*. 3.» — Esta lei entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contra-
rio."

A comlssfio encarregada de dar pa-
recer limitou-se a expor os funda-
mentos do veto, que, afinal, foi
aceito. Registraram-se, a favor do
projeto, 128 votos e, contra, 74, não
se alcançando, porém, os dois têr-
ços.

CONSIGNAÇÃO EM FOLHA DE
PAGAMENTO

O outro vfto visava parcialmente
ao projeto n. 234, de autoria do
sr. Jõnas Correia, sobre a consigna-
Cão em folha de ¦ pagamento.

Nas razões invocadas pelo preslden-
te da República para negar sua san-
Cão ft proposição, destaca-se o se-

.guinte trecho:"O presente projeto, uma vez trans-
formado em lei, representaria, piati-
camente, o restabelecimento da situa-
ção anterior ao decreto-lei n. 312, a
de 1938, quando vigoravam os dis-
positivos do decreto ri. 21.576, de
1932, com as modificações que lhe
foram introduzidas pelo decreto nú-
mero 22.296, de 1933. A amplitude
das transações permitidas aos servi-
dores públicos, através das consigna-
ções em folha de pagamento, por
aqueles dois diplomas legais, a des-
peito das cautelas com qtie se ten-
tou cercá-las, provaram ft sacledade
a necessidade de uma providência do
Estado em defesa da economia dos
seus servidores, cuja proteção lhe
cabe assumir."

Os dispositivos vetados foram os
seguintes:"Art. 5.1 — ;

IV — cooperativas • de consumo,
com fins beneficentes;

— associações de classe com
caráter beneficente;

VI — estabelecimentos de crédito
legalmente constituídos, com capital
não Inferior a Cr$ 10.000.000,00 (dez
milhões de cruzeiros), e tempo de
funcionamento nfio menor de cinco
anos, sob a condição ainda de nfio
fazerem do empréstimo consignado em
folha a sua única ou principal ati-
vldade e de empregarem a metade,
pelo menos, do seu capital em cré-
dito comercial ou industrial."

A comissão encarregada de dar pa-

Exonerado o presidente
do Instituto do Açúcar e

do Álcool
Nomeado o sr. Neto
Campeio para as mes-

mas funções
O presidente da República

assinou decretoá, concedendo
exoneração ao sr. Edgard de
Góis Monteiro, de delegado do
Banco do Brasil Junto ao Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool
e nomeando, para o mesmo car-
go, o sr. Manuel Neto Carnei-
ro Campeio Júnior.

recer nfto opinou. E o veto foi acei-
to, pois, o projeto teve em seu fa-
vor, 118 votos e 84 contra, também
nfto se alcançando os dois terços ne-
cessárlos ft sua' rejeição.

DÉBITO DOS CRIADORES E
RECRIADORES DE GADO

BOVINO
Finalmente, decidiu-se sobre o veto

parcial ao projeto que dispõe sobre
o pagamento dos débitos de criadores
e recriadores de gado bovino.

Vetando a letra "a" do art. 3.»,
declarou o presidente da República"que nfto tendo os requerentes" obtido
decisões favoráveis em primeira ins-
tftncla, tiveram ainda oportunidade
de submeter os seus casos ft aprecia-
çfto das instâncias superiores", e que"o, reexame projetado foge a siste-
matica processual vigente".' Quanto ao parágrafo único do ar-
tlgo 15, também vetado, disse o pre-
sidente: "Esses certificados, da sis-
temática da resolução legislativa, nfio
representam as apólices nele referi-
das, como. se fossem cautelas. Não
se pode perder de vista o disposto
nò art. 4.» e/seus parágrafos, «segun-
do os quais a União Federal se as-
sumirá o encargo' dó pagamento de
parte das dividas, ft medida que os
próprios devedores forem liquidando
as suas prestações periódicas, sendo
que estes Últimos perderão o direito
ao favor aludido, se deixarem de
pagar, no vencimento, qualquer das
prestações a seu cargo."

Quanto- ao art. 16, que também
vetou, lembrou o presidente que,
pelo dispositivo vetado, os depósitos
de bancos a ordem "da Superlntendên-
cia da Moeda è do Crédito poderiam
ser integralmente realizados por melo
de apólices nele referidas, o que,
Bôbre outros inconvenientes, acarreta-
ria o de situai- em posição desfavo-
rávcl os demais titulos da Divida
Pública, em detrimento dos portado-
res e do Tesouro1 Nacional.

Sobre o art. 21, recordou que Igual
dispositivo também merecera' o seu
veto na lei" n. 206»

Por fim, no que se refere ao ar-
tigo 24, sustentou que, tratando-se do
imposto sobre a renda, que consti-
tul uma das bases mais sólidas der

receita da União Federa], não pa-
rece aconselhável quebrar a,harmonia
do sistema fiscal, criando à exceção
referida.

Votaram favoravelmente aos dispo-
sltlvos vetados,* 120 congressistas, e
82 contra. Também, ai, nfto foram
alcançados os dois terços.

Falaram contra o veto os srs. pa
dre Medeiros Neto, Wellington Bran-
dão e Coelho Rodrigues.

Os dispositivos vetados foram o»
seguintes:

Art. 2.i "a) nfio tendo obtido decisão ju.
diclal favorável, quanto ao disposto
nBS leis ns. 209 e 457, vierem a pro-
var, em reexame, que lhes será fa-
cultado, do' processo, ainda que íin-
do, que faziam jus aos benefícios
a que se referem fts ditas leis".

Art. 15 "Parágrafo, único. Os certificados
mencionados neste artigo poderfio ser
caucionados na Caixa de Mobilização
Bancária, nos termos da lei n. 209,
de 2 de Janeiro de 1948".

"Art. 16. Os estabelecimentos dè
crédito que receberem' apólices em
pagamento de débito de pecuaristas,
po-nerâo 'utilizá-las para atender aos
depósitos exigidos pela Superlntendên-
cia da Moeda e do Crédito, de acôr-
do com o artigo 4.?, do decreto-lei
n. 7,293, (de 2 de fevereiro de 1945,"

"Art. 21. Nfio estarfio privados dos
benefícios desta lei os devedores con-
tra os- quais se houver decretado pri-
sfio civil, a qual ficará sem efeito,
caso ofereçam bens suficientes para
garantir a Importância da divida re-
manescente."

"Art. 24. Os benefícios concedidos
por esta lei nfio serão considerados
rendimentos tributáveis para o efei-
to de pagamento do imposto de ren-
da".

UMA HOMENAGEM
No inicio da sessão, prestou-se uma

homenagem ft memória do engenheiro
Joaquim Sllvério de Castro Barbosa,
pioneiro dos estudos em favor da va-
lorlzaçfio do São Francisco, no cen-

l tenárlo üo seu nascimento.

A DEFESA DAS LIBERDADES
Por EZEQUIEL PADILLA ," 

'.

(Ex-chanceler do México)
(Da Agônola de Informações Aliada, especial para o "Diário de

Noticias")

A 
estabilidade política, da Amé-
rica Latina é o problema

maia transcendental do slste-
ma inter-americano. A conqula-
ta de imensos territórios impro-
dutlvos, o desenvolvimento dos
transportes e r. irrigação; a
transformação do moio físico
hostil, na qual as inundações,
as socas, a erosão constante
estão reclamando capitais enor-
mes e o uso da moderna tecno-
logia," dependem da estabilidade
política. A preservação dos re-
cursos humanos e materiais, a
luta contra as doenças crônicas,
a mortalidade excessiva e o com-
bate do homem contra os tró-
picos, através de um programa
de salubMdade e saneamento;
todos estes planos que as nações
latino-americanas estiveram for-
jando sob a facinação do T. V. A.
serão somente fantasias de men-
tes doenças a nfto ser que este-
jam baseados* na estabilidade po-
iitica.

Está o sistema regional inter-
americano dotado da capacidade
de organizar, através de um
gradual avanço da democracia,
a estabilidade política da Amé-
rica Latina? Pode este sistema
inter-americano responder ao cia-
mor, — não de ditadores, se-
não das massas, — para alcançar
um governo de liberdades e de
lei? fiste problema tem categoria
mundial.

A democracia e a liberdade
foram prometidas pela Carta do
Atlântico, da Conferência de
Chapultepec, e de cada um dos
grande^ documentos da guerra, e
cada dia constituem a mais alta
apelação espiritual dos grandes
homens de estado do mundo.
Uma das mais lamentáveis der-
rotas da paz é sem dúvida a fal-

i ta impune do cumprimento por
I parte dos Sqyiets dos acordos

Acalorada discussão política na Assembléia Fluminense
Provocou o debate a comunicação do lançamento da candidatura do PSD
— Nada fêz o ex-interventor pelo M unicípio de Petrópoiis durante 8 anos
de seu governo — CoüBequências da enchente na vila Monerá — Encare-
cida a necessidade de publicação do acordo firmado em Londres, pelo qual

foi adquirida a Leopolding Railway — Ordem do dia
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Também os exames de
condutores de veículos

V
REFORMADO O REGULAMEN-
TO DE TRANSITO PARA QUE

O CHEFE DE POLICIA AVOQUE
MAIS UMA ATRIBUIÇÃO DO

SR. EDGAR ESTRELA
O presidente da República assl-

nou decreto dando a seguinte re-
dacão ao art. 37 do Regulamento
dos Serviços de Trânsito do Dis-
trito Federal, aprovado pelo de-
créto n. 20.483, de 24-1-46:

"Art. 37 — O exame técnico
para habllitaçfto de condutores
será prestado perante bancas cons-
tltuldas de três membros cada
uma, designados pelo chefe de
Policia do Departamento Federal
de Segurança Pública, que de-
slgnnrá, Igualmente, dentre eles o
presidente." .

Hertzog embaixador
na Espanha

MADRID, 2 (U. P.) — O ex-
presidente da Bolívia, sr. Henrt-
que Hertzog, apresentou suas cre-,
denclais como embaixador de seu
pais na Espanha.

I
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Vai aos Estados Unidos
FRANCFORT, 2 (AFP) — In-

formou-se esta tarde nessa cidade
qua o sr. Frant Biuecher. vice-
chanceler do governo tle Bonn «
mtntatro federal, i* dlrlglrA no
próulmn ilnmlng", por via nèrtn,
ao» Ki.in-lwi Unido», para uma vt.
«Ita nflrinl de Art, A.a». Hítllmila-
»a, m respeito, que »mIh * n primei-
r» vtNit*. mImiiii q.iM um Mlnlulrn
Aa fíapiiliilf* 1-ciMni Alemft tar.
ao i!.»*è-#rn.» tmt.ti-*m*rU!*nn.

lt tf. Itinaihar, q.|« •• aftmrUrH
<** ;'.:•¦ -ii,*i am !¦¦••.-. niní** <¦-•,¦;
pari» na iimtatAnrí* Ap rapraaan'
ttnla* An* *m\*a» h*»rt#fi*"iai*í»i «i<»
l*lan» Marshall, AavarA vollar par* \

Na sessão de onlem da Assem-
bléia Fluminense, o sr. Vasconcelos
Torres òeupnu a tribuna para com*..-
nicar oficialmente que a Convsn-
ção Estadual do PSD "havia oson-
lhido o nome rio sr. Amaral Peixo-
to pára candidato do partido ao no-
vêrno do Estado, nas próximas ciei-
ções.

As lazer o elogio da candidatura
do ex-intérventor, suscitou um oe-'
bate do qual participaram os urle-
nistas Álvaro de Oliveira e Mano
Guimarães, além de outros compa-

jiheiros de bancada cio orador.
OTIMISMO PESSEDISTA

Entre outrus coisas, atirmou o
sr. Vasconcelos Torres quo o sr.
Amaral Peixoto será eleito e que,
como íicou demonstrado na ,-nn-
veneão, o partido está coeso em lôr-
no do seu candidato, acentuando;

«Vimos que as ameaças e inliml-
dações de nada valeram, pois o nm-
so partido continua a ser um kilo-,
co monolítico».

Aparteando, o sr. Álvaro de Oli-
veira . achou exagerado o otimismo
do orador, uma vez que a situação
politica do Estado não permitia as
suas previsões, ainda- muis que no
próprio PSD ha dissidências.

Estranhou, também, o deputado
udenista que o orador fizesse uma
injúrln aos seus próprios correllgio-
nários, dizendo que o sr. Amaral
Peixoto era o único elemento do par-
tldo-capaz de ocupar o governo do
Estado.

NADA EÈZ rOlt 1'ETKOl'OUá
Em resposta a outro aparte, o sr.

Vasconcelos Torres explicou que -jon-
siderava inexpressiva a dissidência
pes;*.*dista no seu conjunto. E' que
lhe 1'Orá lembrado que um dos prln-
cipals dissidentes era o sr. Otávio
DenJs Filho, presidente do Direto-
rio Municipal tle Pádua, há pouco
tempo muito elogiado pelo orador
da tribuna.

Mais adiante, o sr. Álvaro de Oli-
veira disse entender que o sr. Ama-
ral Peixoto era fO menos indicada
para o governo do Estado. Acres-
centou que o seu candidato seria o.
próprio governador Edmundo de Ma-
cedo Soares, caso náo íôsse êle Ine-
legível.

.i— ,V. Excia. deseja, então, maior
desgraça para o Estado do Rio»
— nparteou o pessedista Roger Ma-
lhardes.

O sr. Álvaro de Oliveira desafiou
a bancada pessedista á mostrar t-
que o sr. Amaral Peixoto, nos seus
oito nnos de governo, havia feito
por Petrópoiis.

O sr, Vasconcelos Torres, respon-
dendo, citou o Posto de Saúde, a
exposição de flores e frutos e, final-
mente, a transferência da capital co
Estado pnra aquela cidade, na épo-
ca de verão.

Outro pessedista, o sr. Fonseca
se orgulhava do ilotel Quitandlnlia,
construído com as facilidades per-
ml tidas pelo sr. Amaral Peixoto.

Interferindo no debate, disse o sr.
Mário Guimarães, lider da UDN:

«Fellcita-me pelo combate que ta-
co á candidatura dó sr. Amaral Pel-
xoto, pelo fato de apregoarem, pe-
los seus próprios correligionários
neste recinto, que sua grande obra,
no Estado do Rio, foi o Hotel Qui-
tandinhn, que não é obra de gn-
vêrno, mns, sim, de uma I emprê-
sa particular».

O sr. Vasconcelos Torres disse, a
essa altura, que não pretende abor-
dar o assunto do Hotel Qultnndl-
nha, <onde se Joga abertamente e
a cuja administração se adocicou o
Estado».

Por sun vez, o ar. Roger Malhar-
des rieclurou que o «governo se as-
soclara ã batota».

O sr. Álvaro de Oliveira, concor*
dando com o motivo dn falta ric
conhecimento das questões de Pe*
trópolls por parle rios que nâo pro*
cedem daquele Município, se dispas
a esclarecer alguns pontos. Assim,
dlise que, qunndo a transferência
da cnplti.l para lá, na época dc vc-
rã», houve o seguinte: o atuai Pa-
lárlo ii.-ii,ii;,i fora destinado a In-**
tnlacãn du Universidade dc Petro-
pólii, a M-r dirigida pelo profeti-jr
Plinlo Leite; qusndo estava puraser iiv.in..,iu ¦ eicrltura de venda,
porém, o ir. Amarsl Peixoto reci-
veu trnnxformrt-lo em sua rroldên*cia Aa verão, motivo pelo qusl nfio
exime hlljt, ','¦•¦*• .,,,'¦¦ tia •¦ <
no.

<<un r»'l»ç/io as /.,..*., * ,u.
niusl K''vérn.» em Pf-irópoii», infir-
mou que t. mrkmn ronutriilll <>» Hri-rx>» Mfnlarat A*> tilngen « d*. Altort» Harrn, urvaiin*. rutia um. rrnrtrta Aa qualm •• ,n >,n iii* t*p|.
Mrut; miihiiiiIii h|.i*In n ,.i >i, .„
AnilrmAn a 0»\»têii» de pnUtía «¦
a 1'arlrla PÚtAtf* «-, Mll»f»í»*»»id<» '*•
ÜM m»|,||ii.,,..i -|„ povo p*,U„l0i,ll0.r,n <ti**ti o t.ihLHn r*in,i„0* dV i0.

ttmt%tA<M'At*A*t*H,

o sr. Mário Guimarães. O sr. Vas-
concelos Torres referiu-se a «in.rl-
gas tle edrnundistas de última ho-
ra» e o lidei- udenista o chamou dc

!* «amarallsta rie última hora», acen-
tuanrio que deviam ocupar a tribu-
na, naquele momento;* outros depu-
tados que, desdçya primeira hora, st
bateram pela candidatura ' do ex-ln-
terventor.

Acrescentou o sr. Mário Guima-
rães que o sr. Vasconcelos «inva-
dirá», como «turista», vários muni-
cípios, nos quais se fêz conhecido
apenas pelas nomeações de nutori-
dades junto ao governador.

O orador exaltou-se, fazendo nta-
quês pessoais ao sr./ Mário Guimu-
rães.

ACORDO PARA COMPRA DA
LEOrol.DlNA

O sr. Roberto Silveira, do PTB,
fêz acusações ao itamarati e ao
ministro Raul Fernandes, alegando
que os .convênios internacionais *>âo
•enviados* à'.'aprovação.' do -Congresso
Nacional à última hora, citando o
exemplo do acordo sobre rádiocomu-
nlcacões.

Criticou o acordo firmado em Lon-
dres, pelo qual o governo brasileiro
adquiriu o acervo da Lcopoldina
Railway, dizendo que o mesmo ren-
tém cláusulas por demais desvanta-
josas ao país.

Depois de falarem a respeito o sr,
Mário Fonseca e o sr. Mário Gui-
marães, êsle defendendo o sr. Raul

Aceitaram a proposta
de trégua

WASHINGTON, 2 (AFP) — Após 0
fracasso das negociações diretas entre
John Lewis, presidente do Sindicato do?
JWinciros, e a direção das minas de car-
vão do oeste, sobre o reinicio do traba.
lho nas minns, estes últimos informaram
ao presidente Truman "ue aceitavam e
proposta de troguá de 70 dias, enquanto
se espera o resultado do inquérito inicia*
do por uma comissão presidencial.

John Lewis Indicou, rie seu lado, que.
daria a conhecer, até s-âbado, sua' res*
posta ao presidente Truman, sobre 3
accltaçfto da trégua.

Fernandes, foi aprovado requerlmen-
to dn representante-trabalhista, pedin-
do fosse enviado oficio ao Itamara-
ti encarecendo a necessidade de ser
publicado o texto-do--acOrdo.

LIMITAÇÃO DE PROPAGANDA
O sr. Roger-Malhardes declarou que

o Executivo está praticando abusos
com pVejuizo para os cofres públi-
cos o que o havia levado a elaborar
projeto fixando a despesa com pro-
paganda e publicidade da Loteria
Federal em dez por cento da renda
daquele serviço.

AMPARO AS VITIMAS DA EN-
CHBNTK

O sr. Messias de Morais Telx*elra
falou sobre as conseqüências da en-*. chente que assolou a vila de. Monerat,
no Município de Õíias-BarFas, derra-
bundo casas e causando prejuízos nos
seus habitantes.

Foi aprovado requerimento de sua
autoria, sugerindo ao governador, o tn-
vlo Imediato àquela Vila de fimeio-
nários das Secretarias de Viação e
Saúde, com o objetivo de estudar as
medidas de amparo ás vitimas.

ORDEM DO DIA
, Passando-se a ordem do dia, foi

finalmente aprovado o projeto decla-
rando nula, de acordo com parecer
da Comissão de Justiça sustentado
pelo sr. Leal Júnior no plenário,, a
lei n. 61, promulgada a 24 de novem-
bro tle 194S, pela Câmara Muniôt-
pai de Rezende, sob o fundamento de
que as.'. sua"rf disposições 'subvertem a
ordem financeira do Munleipio.

Também em discussão final, foi
aprovado o projeto de n. 43, homolo-
gando a deliberação da Câmara Mu-
nicipal rie Santa Maria Madalena,
sancionada pelo prefeito, determlnan-
do que passa a denominar-se Triun-
ío o atual distrito de Itapuá.

Em terceira discussão, foram iprn-
vados ainda os seguintes projetos*.
182, considerando de utilidade púbri-
ca o «-Parutiense Atlético Clube», com
serie em Parati; 298, considerando de
utilidade pública o «Paduano Sport
Club**, com sede cm Santo Antônio

de Pádua,.

de Yalta, segundo os, quais aa
nagões libertadas de reorganiza-
riam debaixo das instituições de- -;.
mocràticas. A declaração doa '
direitos do homem, aprovados -
pelas Nações Unidas, é uin^;
vitória moral das democracia-.. I
Entre estes direitos, estão ua ', ,
liberdades de pensamento, Ue "
opinião e de expressão; a. li-' *.
berdade de reunião; a seguran- j
ça pessoal e ainda a segurança ]
econômica. Esta Declaração foi',
impugnada, dizendo que nâo;í
pode ser cumprida e: que sd ,'
constitui uma vã declamação. I
Nessa mesma Declaração" de dl- i'
reitos humanos, há um parágra- i
ío especial que diz:. «A , vonta- ;
de do povo deverá ser a baso ;
da autoridade do governos. Üni-i ,
camente esta afirmação bastaria' !
para que os povos pudesseín con- :

-solidar o gozo dos direitos do 
'1

homem. Os Estados Unidos es- '

tão protegendo os -movimentos ;
nacionalistas da. . Ásia. .do Sul, ;
não somente para que'. consigam ;
sua independência, comoj também ,j
para que se organizem, cientro da í
liberdade. '. 

; " ..; , ,:.,. íj
Este Continente das Améri- i

cas, mais, que nenhum outro, ;
tem por sua tradição o dever
de proporcionar o exemplo do
uma firme defesa dos princípios
democráticos. Na Conferência de
Chapultepec aprovei-se a cria-
ção de um procedimenii;-que tf;
vesse por um fim a defesa dês.-.
tes princípios dèntrif *do- *aistemai
interamericano. Guatemala rece-
beu primeiro o encargo de re-
datar um projeto de defesa co/»
letiva da liberdade nas Amé--..
ricas; e mais tarde o Uruguai,. -.
cumprindo um encargo semelhan-
te, propôs um projeto que tem o
nome do ministro Larreta.

No ano de 1945, sendo eu s.^,-,-
cretário das Relações, recebi uma' •
manhã a visita do encarregado: 

'¦<

de Negócios dos Estados Unidos.;.'!
Seu propósito era o dé'Cônsul-.* *
tar-me sobre o projeto apresenta»*'*
do a todos os gçyévnps'.ameri-;^
cnnos pelo prúgüál,. .*¦--. ò. qual:.',
foi aprovado pòr . -dezessete da.'
nossos paises —, segundo o qual,'**!
todas as nações americanas con—.;
juntamente se constituíam ga-ír-
rantidas pelas instituições dé-"
mocràticas em cada uma delas'.-^i
O encarregado de Negócios doè".
Estados Unidos indicou-me qtia^
o seu pais desejava ser o primei;'.-'
ro em aprovar a proposta, a fim
de evitar que se ¦ pensasse qüd .
tratavam de i'm'pô'-lã.' Stíficiert**'--".
temente autorizado, pelo ..presi-*'-
dente da República, respondi"!
que entre as 'gr,ahdes^.'áspirà-^

ções dos povos àmericariop, né^,
nhuma contava com maior- apoip-, *,
das multidões do que a defesav:.

(Conclui na 6.» página) ."
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INEDITOBIAIS

FRACIONAMENTO DO VETO
Pelo cronista parlamentar do D, C,

¦*•*¦*.•**.;'.,(.:'.-;

Resolveu o Senado, aprovando o voto do sr.
Atílio Vivaqua, completar a balbürdia reinante em
matéria de vete e julgar-se com o poder de trans-
formar êle, Senado, um veto do prefeita de total
em parcial. Nenhum outro Instituto de direito cons-
titucloi.nl tem sofrido tanto quanto o veto, no atual
regime de 1946. Congresso e Executivo porflam en-
tre ei, empenhados em desvirtuar e desrespeitar
cada vez mais esse modo de colaboração do prosi-
dente da República (ou dos governadores t> do pre-
feito) na feitura das leis. Executivos e J.egislati-
vos, federal, estnduals e municipais, esquecidos da
anormalidade constitucional, ainda nfio conseguiram
se readaptar nus seus respectivos papéis de mudo
Inteiramente satisfatório.

O EXECUTIVO DIZ O QUE VKXA
Por nuuN de uma vez temos tratiido, aqui, da

prática, ültin.umei.tn adotada, do se admitir que
o veto parcial, oposto a um projeto de ini, nüo im-
peça a sunsíiu imediata o a publicação da parte
não vetada do mesmo projeto, ri' um absurdo, mas
min sn t.*n. feito outra coisa. K não parece que tão
cedo .-sli-jnni ns autoridades dispostas a reexaminar
o assunto, pura corrigir, como se fa/. npressário.
a i'Ni|IIÍMlirr

O (.'...igroNS... por N.i.i vez. arrepiando o pêlo
da Constituição, já havia decidido apreciar parcial-
mentr, ou melhor, pi.ri-i-li.iln.ni-iitc. o veto contra
o que nos parece o claro sentido du dispositivo cons-
tltiicluii.il. Em todo caso, força é reconhecer que
essa lllirrnn.lo tomaria rom o veto parcial nfto vale
dez por cento do absurdo, ontem aprovado pela
Cftmara Alta, Aa apreciar parcelndument* um veto
total do prefeito,

O veto é ato do chefe, do Executivo. No caso,
chefe do Executivo nniiiii ipni a,i prefeito 6 que
ral.n fixar-lhe u ulcnnre, escolhendo entre as aolu-
'¦",*-*¦ iiitcrnitiiMiH da «uni..io <- do veto, «, optando
por este, entre o vel» total .... parrlnl. Ao l.*-Ki*ilii-
tiva — .... cas», nn HanuAn —- enl.e o direito de man-
ter, < ",,in, o veto, a proposIçAo legUlaMva. • ' mal*
que e.ldenle, porém, que ..ft*. lhe é ll. H. absnlu-
i ,,,,. ,,i. Intervir m. nlo rt» i n* „ nmrtlfirnnd»-»
am a tu n.i..l..ll.li..|e e em aaif ale.ii.re, pnra tri.i.nfnr
f.irf.i.i I», il<- iiili.l. em ptirrlnl

rc, que possa ameaçar au luloutrina. que não é uma '

doutrina e sim uma tática.. Mus uma tática de con-,-
seqüências doutrinárias que nos conduzem direta-
mento aos domínios do absurdo. A manobra viva-1*
quátlcu representa, pura e simplesmente, a morte'{
do veto total. O senador e o Senado'acnbum, como*,
se v(, do derrogar a Constituição. '7 .

O QUE ESTA' NA CONSTITUIÇÃO
Erigida em norma a solução ontem adotada para,

o projeto que dispõe sôhre a criação de cargos* de,
udvogudos da Prefeitura, não haverá muis m-Ui i|ilo
não se possa converter em parcial. O total fica r.bo-
lido. Abolido um dispositivo constitucional. Onde-
a Constituição diz que o veto podo ser total ou
parcial, entenda-se que só pode ser parcial, poi»
assim o decidiu o Senado, sob a Inspiração do sr<
Vivaqua. Em qualquer hipótese, o Congresso .toma'
do veto e o desintegra, como se faz uo átomo, pura
muuté-lo nu parte que iiinis conveniente lhe -iiircçii

c rejeitá-lo no que melhor entenda.
Ao Senado o veto se apresenta, pois. como .a;

oportunidade pura se reabrir muis uma discussão.
legislativa. Modifica-se u lei, emenda-se a lei,'•'.•¦¦—:
por que nfto, quando jó se admitiu que o veto ni-Ju
oposto a uma palavra, apenns, eom» emenda fcu- .
pressiv..-' As duas coisas se completam, e o pró-
prio sr. Atflio Vivaqua, levando um pouco mula
longe o «eu raciocínio, pude, períeltHniente, sus-
tentar o seguinte: que é, afinal, o veto total? E'
a soma dos vetos parciais, opostos, palavra por pa-
lavra, a todo » texto da proposição.

O Congresso, portunto, poderia suprimir quais-
quer palavras, numa verdadeira revlsfto do venCldoT.
em dlse.iKsfto suplementar. Nftu é mais nem mem.»
absurdo que a «oluçfto, JA vencedora, do ar. Viva- ,
qua. Entretanto, a ConstltuIçAo regula a upreilnçr
do veto noa seguintes termos, que de vez em quan
dn vale a pena recordar:

•Comunicado o veto no presidente d» Senado l>-
deral, éete convocará a* duae CAinnru» pnra, chi
¦essft» iiiiiJumi.i. dele conhecerem, eonuidi randó-B«'(
aprovada o projeto que o projeto que obtiver a Vt>t*
de ,i„i- tm <•* rt»* depulad..* e -• i,.i,i,.., - ,,,,•«.¦nu *.,,

O que nl e*IA hem rlnro ' » prlnrlplo A* *"'''¦¦ -¦'"•
itn «i.ínvA», em lorti.* •»« ii.siin Na ,i|n,, im ,- Ao

O ,..,i,i.., ,¦•¦,,, em seu li.rt.t ti prujel»? Nia «ei», o que ne trm» é um «nutleli». eu mun » I

Wtamtoti «insnr.*.

Vi r\n\*
Mi UrfüMt a teu timiiifi, n .10»

} *t*f U»'."'t 0**1,11010 eu* ..»*¦. ...,n

,,,,,..... ...|,„,..i. » nr Mm., Vitaqua e „ *>a
nuAu. em rtiiu, m .iiii|m.ilin i.A» Imporia Vamu*
transforma-lo em tri» |iMf>ii.i l »n...* *n4.*> mais
».>,.1*1,1, |,......i, i,.i-, «-ii».» ne, am terdirte, »t> tt*'
1.1 »¦,¦ de •>i"* • i.t» ttm .elo pari lat i.p.isl.. a raAa _
nm da* ...-»,..,«.... •-• da ....,(,...1.-n. o *t %lta«tu«i 1 .nutimivAu
a#ba a «..i.».a.. »*tl*Um MtNattma «tr|#tft# lfc# «r#r. | H»»..««rii» Aa »*tt*.*ty « »n  4* lt****.

man», entre tel» e priipunlrA» Aquele .. >•,
piif.i.i.- im heneflrln ,l* um -1.-• t.,n« • (.. «.. perda

|iar -t-'- ".••>• Ma* a .i*,n.>....».. Aa prujelu - 'cie
' *t que ae -rala —¦ nu a *ltn rrjelçft» («tel «a |i»n !•»•.
,-mi..in,' a tel», A um »l» ¦>'• l*la • •...' »»•* »"
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O "Diário dé Noticias" apareceu
em 12 de Junho de 1930 e é o mais
antigo tornai do Rio de Janeiro dl-
rígido, desde o primeiro número,
pelo seu fundador.

• a a
'¦;: Nascido para executar, sem des-
Vvlos e sem Indecisões^ a mais ele-

t vada missão da imprensa, nio tem
Vo- "Diário de Noticias" ligações do

qualquer-espécie que o impeçam de
./upre_er;tar-se. ao público, todos os
;.üias, com;í "mesma rigorosa Unha"At 

probí:: . o", independência e
-'dé altl- r':,"fi/ .'¦- ser mantida a'todo t-:i_, • - lornals, quaisquer

que £• n i.d -rlssltudes que te-
r.ham cs' cni; vtar na sua luta
Incessante pelos interesses da cole-
tlvld-de.

J ; a ¦ • ¦ ' 
a ¦

O constante apoio do público à
;. orientarão diste jornal exprime-se:no litó-iir.-.itb significativo, de ser
l'o "DtariOvde Noticias", desde 1B35,

o mavjtiíjo' dé-.,'rrtalor tiragem d_
capltol i a República.

PA BA
S

^— n-i4a ,e.ypIi_t_rlo ,
i— £ui.ro_$_ndt> chaminés
— Ami.fo dos irmão o

_. I

BODV: 
LJiPlATúRIO — E' comum

a re/erÇiioiq a. "bode expiatório"
qUaniiu Ui} fala àis pessoa, geralmen-
té húi.ülúe V iidafesa, a quem sâo
ãissiitxidati _s culpas pelas faltas dos
outro». Isií, deriva de um rito reli-
tfio.- judaiv.o, da época mosaica. Na
fisUu- Uns exp.açôes, pegava-se um
bútla tiduCe tn.olhido e os sacerdo-
tea lonçamm sobre éle as maldições
por tod^oifoys.. picadas do povo. Feito
isto, enxóttA>U"i-;i:o para o deserto,
ande __i; a ir morrer fc,,tinto, se-
diiitó e süí.lúrio, carregado das.cul-
pas de turlo _ povo, que ficava, as-
ffôit - supupjia^se — libertado dc
tidas dás. E voltavam í.rfoj o pe-
car nobzir.cr.te..

pONSERTANDO CHAMINÉS — Os
*-/ famosos 'mármores de Aiundel".
verdadeiros monumentos da Cronolo-
gla, sào umas tábuas de mármore em
fjüe estão gravadas as principais épo-
cas da hl.tórla grega antiga, com-
proc-ncíendo mll trezentos e dezoito
anos, desde 15S2 A.C. a 264 A.C.
Foram achados na ilha de Paros, na
Grécia. Entretanto, durante as guer-

,,ras que perturbaram a Inglaterra,
.para onde tinham sido levados, gran-
de parte deles caiu em poder de ig-
nórantes, que os empregaram no
consêrt0 de portas e chaminés... O
que escapou disse estúpido vanda-
li.nio foi depositado na biblioteca"de Oxford.

¦AMIGO DOS IRMÃOS — Ptoíotnoi.¦*•*¦ Filadel/o, rei do Egito, lutou
contra dois irmãos seus, que lhe
disputavam a coroa, venceu-os e
mandou matá-los. Por isso, deram-

lhe, pòr antifrase, aquele apelido de
Filadelfo — que significa "amigo dos
irmãos''..,

F.O ULTIMO ANO
Quando, quatro, anos ^-.._.,

o general Eurico Dutra u-._:rilu
a preaidcncla da República, _eu_
amigos afirmavam que, paesado
algum tempo necessário a que
8. excia. se as-::ilic..___. dos
problemas, o pais,Iria ver o ex-
colente governo que resultará
das eleições de 2 de dezembro Je
1945.

Foi essa a explicação, com a
segurança de uma feliz expecta-
tiva, para as- incertezas; as va-
citações e os erros cometidos no
primeiro ano da atual gestão.

Houve, ao cabo daquele prl-
meiro ano, a recomposição minis-
terlal e o esclarecimento de que,
encerrada a fase anormal decor-r
rente da áüsSncla de uma Cònsti-
tuição, Iria realmente Inlciár-se
o período fecundo do governo!

Passaram-se três anos desse
novo período e mais três meses e
meio, e a Impressão que se tem
é de não ter ainda o chefe da
nação completado a sua informa-
ção e o seu, treinamento.

Havia duas coisas que mesmo
os adversários do antigo minis-
tro da Guerra esperavam do
atual qüinqüênio: firme disclpll-
na do governo em bem da .nl-
dade de orientação e de cumpri-
mento das decisões adotadas; ab-
soluta probidade administrativa.

Essas duas coisas, precisamen-
te, não vicejaram; cada vez me-
nos existem.

Ó problema fundamental'; en-
contrádo -^ 6 econômico e f inan-
celro — recebeu, nestes quatro
anos, o tratamento mais desorde-

nado, mais sinuoso, mais desar-
ticulado e mala prejudicial 

'aos

interesses nacionais.
Nesse particular, a desorienta-

ção do executivo — além de, mui'
tas vezes, a orientação para fa-
vorecer determinados negócios
com prejuízo para o erário —
corre parelha com verdadeiras
loucuras do legislativo.

As relações entre os dois pode-
res, aliás, constituem a maior
anomalia dos tempos que estamos
vivendo. Quebrando uma tradl-
ção republicana e desprezando
uma praxe inerente ao regime
presidencial, o executivo abriu
mão da posição que lhe é atri-
buída perante o Congresso, onde
militam líderes da maioria Intel-
ramente apáticos ou inadequa-
dos. Talvez por não saber tam-
bém o que deve querer ou como
deve proceder, o executivo lava
as mãos em face d'os erros dò
Congresso em troca da faculda-
de, que se reserva, de cumprir-
lhe ou nâo as decisões, como na
execução orçamentária, de des-
prezar-lhe a atuação fiscalizado-
ra e de pedir-lhe também dqsa-
certos nos quais esteja interessa-
do. Dir-se-ia que há nessa ati-
tude a intenção remota, e final
de repetir.aquilo que fêz, na fa-
migerada proclamação de 10 de
novembro de 1937, o ditador ou-
torgante da carta estadonovista:
apontar o legislativo como o res-
ponsável por todos os males eco-
nômico8 e administrativos, da-
cias as omissões e dados os lan-
ces demagógicos e outros' erros
de que pode realmente acusá-lo,

bem como oo político., como os
culpados do desentendimento ge*
ral reinante.

Se falhou o espírito1 de dlsct-
plina, que se esperava imprimisse
o general Dutra ao governo sob'
sua chefia, mala ainda se esva
neeeu aquele clima de problda-
de e integridade moral que era
a mais ardente expectativa 'do

povo brasileiro após o extenso
período de corrupção do getulls-
mo. Aí r«tâo não apenas as ne-
gociatas espetaculares, propicia-
das pela administração, como os
próprios atos de extrema libe-
ralidade, à custa dò Tesouro, me-
diante as Já famosas nomeações
pára subsequentes aposentado*
rias a curto prazo. A respeito de
muitos e polpudísslmos negócios
que comprometem a honorabilida-
de do atual qüinqüênio, como os
que a gestão Correia e Castro pro-
piciou e como a negra história das
relações da Caixa dc Mobilização
Bancária e Carteira de Câmbio,
com os brincos particulares, o
o presidente da República po-
dera dizer que foi Iludido, que
não viu, que não percebeu, què
foi traído, embora essas, deseul-
pas sejam incompatíveis com a
função de chefe do Estado. Mas
qual será a exeusa para atos de
sua própria e exclusiva auto-
ria?

No último ano, agora Iniciado,
da atual gestão, é realmente pe-
nosa a constatação que. fazemos,
pois as perspectivas são de que
tudo se passe cada vez pior até
o fim.

-::?na ao e
Menzíes

SIDNEI, 2 (U. P.) — Os lide-
?res comunistas declararam, públi-samente, guerra ao novo gabinete'Menzíes. e prometeram geral sub-

levagào operária na Austrália."Nossa política é o desequlll-•brio da Indústria", disse Edgar' ftoach, comunista _ secretário ge-
ral assistente da Federação dos
Portuários, ao lançar um apelo

-Ipara uma sérls de greves de de-
.Eartlculaçao, r.uma reunlfio, fem
Erlsbane.• Disfe êle: ""N_o 

estamos dispôs-
tos a cooperar com o governo

j$*e'n_les. porque, mais adiante.' ¦•> imp^carla- em rebaixa do nl-¦ir! de vida".... . - -.
- James Healy, secretário geral da

gjjeaoráçâo, apelou abertamente pa-
ra os deleeados numa reunâo.
èm Sldnel, para que "se rebelem

.'contrs o novo governo direitista."

Emendas à lei eleitoral
O deputado Domingos Velasco fêz uma aná-

Use do projeto de Código Eleitoral que »e carac-
terlzou pela objetividade das observações expen-
dldas, todas elas formuladas à luz da nossa pró-
pria experiência. Entre os pontos focalizados pelo
representante socialista goiano, .um chamou par-
tlcularmeríté ' a atençSo dòs seus pares e foi
aquela -relativo-.ao atua] .sistema, de votação no
que concerne à posse e distribuição de cédulas.

O sistema atual, frisou o - deputado Velasco,
constitui o único ponto da lei suscetível de pro-
vocar conflitos e que, de fato, os provoca. Porque
dá. lugar ao trabalho de truca de cédulas, exe-
cutado no dia do pleito, afastado ou próximo do_
recintos eleitorais, através de mll artifícios e que
conduz , quase sempre, a incidentes mais ou me-
nos graves.

_sse fenômeno n&o é conhecido nas capitais.
Ocorre no interior e, em certas zonas, chr-gá-se
a ter a impressão de que do sucesso na troca de
cédulas, enganando-sp o eleitor; fazem depender
os partidos o resultado do pleito. :..."
'Ert;Ípara^sob_(studovJ evitai a troca de cédula-

que, trazidos pelos partidos os eleitores dós dis-
fritos rurais para a sede das mesas eleitorais,
desde a véspera do pleito,' sSo os mesmos ai con-
centrados em «quartéis», de onde nfio se comu-
nlcam com o exterior e de onde saem, em tur-
mas, para exercerem o direito de votar. Ainda
assim, os «trocadores» manobram, ocasionando, en-
tão, desentendimentos, conflitos, confusão.

Para remediar êsse mal, propõe o deputad^o
Velasco adotar-se, entre nós, o método existente,
por exemplo, na França e na Itália, onde os pre-
sldentes"de -mesas entregam ai»; eleitores, junta-
mente com ás sobrecartas, as chapas oficiais.

Essa providência extlnguiria o único ponto que
ainda-produz--pertM«l__ç_e---no processo eleitoral.'O eleitor'.receberia!^'.jresldeSite da mesa" as cjha.t
-pas" que, então,' -den&_""_a cablne indevassávcl,
escolheria, concretizando suas preferências.

Pela lei atual, dentro da cabine devem encon-
trar-se cédulas de todos os partidos. A verdade,
porém, é que, quando lá se'encontram, as cédu-
Ias se acham todas misturadas, de onde a Impôs-

O chefe de Polícia e o trânsito
6

Enquanto aumenta a insegurança na cidade e
crimes misteriosos se sucedem, o chefe de Po-
Ucia vai, crescentemente, sendo distraído das suas
precipuas funç5es*para as de encarregado do trân-
sito na cidade. Desse modo, o diretor do Dèpar-
tamento Federal de Segurança Pública acabará
òhègandoá realidade de simples inspetor de qua.-
teirão, com o que, naturalmente, .não lucrará o
trânsito e perderá o povo.. Pois àquilo que.deseja'.
o contribuinte é paz e garantia' para viver em
tranqüilidade. Mas se o chefe de Policia, assoberba-
do pelos desempenhos inerentes à responsabilidade
pela segurança geral, ainda vai buscar novos en-
cargos impróprios ou perfeitamente transferlvels,
então é necessário facilitar ao general Lima Cá-
mara meJhor distribuição de seu tempo.

As últimas providências com relação ao trá-
fego parece que não consideram o fato de. que o dia
do chefe de Policia tem 24 horas, como o de todos
us outros cidadãos. O sr. Lima Câmara entra
cada vez- mais nas atribuições do diretor do Ser-
viço de' Trânsito, como, por exemplo, no caso re-
.ativo ÈaosHautomóveJs estacionados em local nfto
permitido e que o chefe;.-de Polícia decidiu con-
siderar abandonados. Agora, de acordo com a
reforma de um texto legal pelo presidente da Be-
pública, aquele titular dirigirá, também,-o exame
dos condutores de veículos.

Que deseja, afinal, o sr. Lima Câmara? De-
sempenhar as funções de diretor de trânsito? Nao
ê crivei. Se existe alguma pendência entre êle
« o. sr. Edgar Estréia, nfio parece ser esta a
melhor forma de* dectdi-Ia. Se nfto há, deixe «
chefe de Policia que o diretor do Trânsito cumpra
sua missão, nrqjjorcionando-lhe "ps meios mate-

Demitiu-se o governo
jj do Iraque

| riais n humano^para melhorar e Wnduzir-flíjtrá- i. ^qoA, 19 (APP) — Confirma-se
fego no Distrito Federal.

-Ul «U-..-1W J*"'

. .rJÍilUfUyle. üV2mi\ momento',', atinar o eleitor, com*a 
Mialm/dfc -W^Pfeferência. Além disto, aí entrega

das cédulas pelo presidente dá mesa garante, sem
sombra de dúvida, que o votante entra para a
cahine aparelhado para votar em quem quiser. E
Isto é o voto livre com a segurança que o segredo
lho confere. j
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Ferido nas manifestações'-*.'' -•

de trabalhadores
,' ROMA, 2 (AFP.i — Oito pessoas,•'entre as quais três agente» de po-
,licla, ficaram-"levemente feridas

[ no transcurso de manifestação
teallíada em Gitta. di Castello por
mil trabalhadores agrícolas que"queriam conseguir que os opera-'rios da indústria de tabaco sus-
.pendessem o trabalho em atitude
de solidariedade com a. sua causa.

> Por outro lado, houve manlfes-"tac.es de vários pontos da Penín-
firula. Em Salermo, região de Ná-
poles. os desempregados desfila^
ram nas ruas da cidade, desaflan-
do o governo. Quatro pessoas fo-
ram presas. Em Turim, a senhora

-Alta. Montagnana. esposa do lider- comunista Togliati, "falou à mui-
tldfto no transcurso de ura comi-

elo operário, denunciando os mé-
todos empregados pela policia a

íim de dispersar os manifestantes
¦ que haviam protestado no dia an-
terlor, diante do-oonsulado 4oe
,Estado» Unidos, contra a remo.™
ds armas A Itália.

Violento fr ikllO
ROMA. 2 (AFP) — Violpito In-

etjndlo decorrente de um» expmrto
que abalara tâdas as '.m»i da cl-
dad». devaatou um dcr^.'io de pro-

.dutot farmacautlco» de Mllfio. Umai
(iuln.fi paaaoii, empregados e elltri'
u». pr*clplUram-»a à rua pelas ja-
n»Ua • variai outrai foram salvai
P#lo» bombelroi. HA 4az pantoai f-
ridas quatro <Ut qutli «m fitado
tf.v.» Oi pr*)ul_oi ilo umIIi-I'.'
tm trinta milho» da lirai.

Pagamento no Tewuro
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Examinado, na Comissão de Finangas da Câmara dos Deputa-
dos. o piojefo que abre o c_édito 8e 15(1 milhões de ciuzeiios
Novas emendas à proposição s obre a reforma bancária — Na

Comissão de Valorizarão da Amazônia
Keuniu-se

nancas dá
qntintem, a ComJssSo. de Fi-

Amara dos Deputa.los,
pin;segulndo no exame das em3n>lss
apresentadas pelos seus membros ao
projeto de lei referente à reforma han-
cárla. com substitutivo do sr. Horário
Lafer. Na qualidade de relator, êsle
deputado apresentou parecer a m_Js
uma dezena de emendas, dentre a*
quais foram adiadas as mais Impor-
tantes. Dentre as aprovadas, convou
uma do sr. Leite Neto, acrescentando
a pena de advertência para os baiuos
infratores da lei. Outra emenda ne-
termina que antes de suspender pagA-
mentos. deverá o banco comunicar ta-
sa resolução ao Banco Central, que
verificará, dentro de 48 horas, se è
realmente caso de falência ou de di-
ficuldade eventual, que possa ser aten-
dtda. Foi aceita uma alterao&o oro-
posta pelo sr. Josí Bonifácio, deter-
minando que aos bancos in.orVentfts
será designado liquidatárln nomeado,
ao qual competirão atribuições seme-
lhantes às dos síndicos, bem como o
julgamento das declarações e imouiç-
nacfies de créditos, depois de lnfor-
madas e preparadas por prepoitos,
para Isso designados, e ainda que,
das deeisSes do liquidante. na ver4-
ficac&o dos créditos, caberá recurso
para o Conselho Monetário. Finalinen-
te, foi aceita, salvo- redacfio. uma
emenda do sr. Agostinho. Monteiro. II-
xando em cinqüenta mllhOes o capital
mínimo destinado a permitir o fun^io-
namento de bancos estrangeiros.

Em seguida, passou ao exame do
projeto que autoriza o Executivo a
abrir um crédito de 150 milh_es <le
cruzeiros destinado ao pagamento do
abono de Natal aos servidores dai en-
tldades autárquicas. O sr. Horá-io
Lafer trouxe ao conhecimento de hi.s
pares. InformacSes da Contadorla' de-
ral da República, regunda a qual. até
31 de dezembro. )á. haviam sido uü-
lindas 2IM m!lhrVv\ ou seja, a me-j-
f1» do crédltí» nbfrto pelo Congrew,
ff.lt&ndo o cAletllo dos pagamentos rto
rr..'s de Jín^rn. Rf-ferlu-ie ht Aim» '.,
rf>£ *\irttnit, |Ahrp o 0'nmn, t p?f.
m»Irs wtentado tv<lo Min!«ti*rie tia
VlacáO. At que. li-nA* a lei tmp>Mo
tt autarqulai o paaarntntn d" .botw.
m Governo Federal rataria fornf.r
os ricunor. Por outro lado. • i>m'<-
doria Oeral da Rep<lbllra suitenta qut.
•endo si sutartpiMs tr '<•- autArvi*
nv». eom orcan^fr'o» t r» "inoi pr,;
prlo*, nllo rompi!» «n Governo r^fi»,
deral tornem o tumerárlo .i»f..,, ¦„
s qua as meimai ex«futem • »i.

O ir. Cttt Filho tii>',-•, -, uma I»
•» Intermediar)*, dentro da qual Ita-
vt« »tabor*do o uu iubiMiuiiv> c
qu* rmn|ifu ni d»t»rml«i*<llff W.ln
Ai autarqulai A* pifarim o *t*mn
#m **ut r#fnir*w. flriMo n Gov»fiVi
i"i»r it «uinrttadA a *upl«m«Bt4.|».
nio «In #it|v»»wm fempf»vií»m*«
ta am utuicln itHtfíiti*,

t>«f»!.i A* falir » *t Hau) a«,rv.-
ia, j.f» aiiia fi'«r "tn t> p»r*t*t Ae
if, cafl ftíhtt. par |ult»r qu* * uni»
A§ #w«j4-. da W A**m» r**M **¦
br« i»Mii •» ?n'Mia«i. fei •

plenário, adiando-se a discussão Ia
matéria para a sessão de hoje.

suspensa, em virtude da votação ..*,„ idlüetor. do Sesvico, Florestal, o dr.' Gul-•-¦-¦¦ ¦• sfeppe Raimondo. técnico especializaóo
na fabricação de papel e celulose na
Argentina e outros paises. que íaí
uma longa exposição sobre, a assunto,
ficando de -apresentar um "relatório 'a'
respeito do aproveitamento de madei
ras das florestas amazônicas na ia
brlcaç-o do celulose e papel. '

COMISSÃO DE VAl.OKl7.ACAO.
AM AZO.MA " "•'¦ UA

Compareceu, ontern. perante a i u-
missào de Valorização da Amazona,
acompanhado do dr. Pim.,..'-!' Gonus,

Reíosma do nàiass-
tério cubano

HAVANA, 2 (U. P.) — Depois
da "aess&o semanal ordinária do
.Conselho de,Ministros, acredita-se
que o Gabinete apresentará seu
pedido ,de renúncia, a fim de per-,
mltlr ao presidente Prlo Socarras

• reformar o governo.
Há, atualmente, em Cuba dois

Ministérios acéfalos: Justiça e Co-:
munlcações,. em virtude da rutura
da. coallzfto formada pelos pártldois
Oftcíallsta Autêntico e Republl-
cano.

Os ministros da Defesa e da
Agricultura renunciarão para po-
der apresentar- sua candidatura à
reeleição para o Parlamento, as-
sim como também o ministro do
Trabalho.

No Palácio Rio Negro
:0 presidente da República recebeu,

ontem, no Palácio Rio Negro, em Pe-
trópolis, para despacho, o ministro
ria Educação; e, em audiência, os
srs. Ariosto Pinto, presidente da Cai-
xa Econômica Federal do Rio de Ja-
neiro, Caubi de Araújo e Xavier de
Oliveira.

Qual o melhor meio de
equilibrar a balança cs-

merci&l brasileira
NOVA YORK, 2 (APP) ^- "O me-

lhor melo de equilibrar a balança co-
mercial brasileira, deficitária em rela».,
ção aos Estados Unidos, consistiria,
para os Estados Unidos, em' "aumen-
tar as importações dos produtos brasi-
leiros, a tal ponto que êsse aumento
seja suficiente para garantir o bem
estar econômico dos dois países" —
declara o estudo das trocas comerciais
entre o Brasil e os Estados Unidos,
preparado pelo "Colonial Trust Co.",
de Nova York, em colaboração com o
Escritório Comercial do governo bra-
silelro. . ' '

Êsse déficit, salienta o autor do
estudo, "reflete o fato de que os pe-
dtdos americanos de produtos brasi-
leiros nSo seguiram uma curva para-
leia aos pedidos brasileiros de produ-tos norte-americanos", de tal maneira
que o Brasil foi constrangido a insti-
tulr j controle das importações, para
reduzir seu déficit comercial.

Segundo o estudo, depois de 1047 o
déficit em questáo se elevou à cêi-ca
ile 46". milhões de dólares. Por outro
lado,. as trocas comerciais entre os
dois países, que se elevavam a 
122.263.000 de dólares, em 1937, atin-
giram a ÍJP07.211.000 de dólares, errl
1947; mantendo-se nesse rivel em 194R
e em 1949; "Ssse resultado foi conse-
guido sem o impulso da ECA ou de
qualquer outra forma de subvenção".

O "Colonial Trust Co." atrai, em
seguida, a atenção dos' importadores
norte-americanos para os produtos bra-
sileiros, tais como madeiras, fibras
têxteis, mandioca, frutos tropicais, in-
seticidas naturais, produtos com ta-
nino, peles, mate, críá, alcoóls, mlca.
quartzo, cêras, nozes e óleos, bor-
racha e artigos de couro, produtosfarmacêuticos, tabaco e cigarros, pe-
dras preciosas, açúcar, essências para
perfumes, minerais e produtos mine-
rals, etc.

: "Um aumento importante das im-
portações, pelos Estados Unidos, de
produtos brasileiros, forneceria ao Bra-
sil os,, dólares de que necessita para
pagar suas compras nos Estados Uni-
dos".

que" o governo do Iraque se demitiu
O príncipe regente, Emir Abdulah,

iniciou às consultas .para a formação
do novo gabinete,

Parece que a crise foi provocada
pelo desacordo dos ministros sobre os
resultados das conversações orientadas
na semana passada, no Cairo, pelo
vice-presidente do Conselho, Mouzi-
hen El Pachachi, e que terminaram
num projeto de acordo.

Podia-se ier hoje na Imprensa de
Bagdá: "Mouzahen El Pachachi ré»
mal em náo ter rompido as conversa-
çôes quando o ministro dos Negócio;

J$^t-|mgel_os do Egito informou ofi-
blalmente que o Iraque devia aban-
íí^ft^ljjyjalquer Idéia de reaproxlma-
çâo- .*nnv:'.,a Siria para que o mal-
entendido ventre o Egito e o Iraqiif
pude.sè ser"."dissipado."

Aparelho elétrico para
facilitar o parto

NOVA YORK, 2* (A. P.P.1 — O
dr. Charles Steer, da seção de obste-
tricia e ginecologia da Universidade
do Colúmbla, anunciou a ultimação
de um aparelho eléti-lco que permite
todas- ns providencias para a realiza-
ção do parto normal.

Esse aparelho, denominado "Electro-
hlsterógrafo1', deve ser ligado por fio»
ao" Ventre' da parturlente, registrando
em papel a impressão dos menore.'
movimentos do .organismo durante ai
dores do parto.

Violou a Rússia o tratado que assinou com
a França em 1944 ; { ¦ # |

Essa a opinião das esferas bem informadas de Paris, à vista do reconheci-
mento. por parte da URSS, do regime comunista na Indochina

Reitera o Quai d'Orsay, de viva voz, o protesto já recusado
pela União Soviética

PARIS, 
2 (Por Jean De Gandt,

da U. P.) — Esferas bem in-
¦ formadas revelaram que a Franca
prov_v_.mente acusará a União
Soviética dè ter violado seu tra-.
tado de aliança de 1944, ao re-
conhecer o regime comunista da
Indo-Chlna francesa.

O desgosto da França foi motl-
vado pelo gesto russo de rejeitar,
sem qualquer respeito à. costumei-
ra cortesia diplomática, a nota de
protesto do governo francês pelo
uito reconhecimento.

Esferas do Ministério do Exte-
rlor ítzcram notar que o tratado
:¦¦.!-. <)-..ovlético, assinado em Mos%'c$u em 1944, contem uma clíu-
Sula que proíbe a a--., .. os p_i.-s
o concerto de aliança ou coligação
dirigida cor.'.» quaisquer das
parte».

Acj osccnUíum os informantes
qu» f i.i senuo reill—ulo um es-
tudo po.a úcteimli:ar ío a Rússia
será acusada de violar u tratado
•4 icoonhocer o rticlm* uinunlita
<u Indo-Chlns dirigido ,>or Ho Chi
Mliih, que s« emponr... cm lutn de
guerrilhas contra fOrv* francesas.

r.ir n certo que a atitude rus-
sa " mmií'1 quslquer pumlbilldade
de reconhecimento dos romunltUs
chineses peta Franca.

Embora mJ* dito que slgumst
Mftftl «Io psrtldArlis de um rom-
pimento imediata d* reltcAe» dl-
plomltlcs» com • Ràssli, s mslo-
rit do* funcionários p«mt qu» tal
•to nlo Mrls de utilid«ri* ticurns,

AJrtuu funcionário* iu«r«m no-

tar que Ho Chi Mlnh teria fácil
acesso aos abastecimentos da Chi-
na comunista para prosseguir na
luta contra a Franca em terras da
Indo-Chlna. .O governo considera
necessário o prosseguimento da
custosa guerra lndo-chinesa. Di-
zem dutorldades que a Franca
alcançará prestigio de conseguir
Impedir que os rebeldes reentrem
na rica 'região de Chochlna e mos-
trar fi9 mundo que a Franca não
tolerará invasão a seus territórios.

A possível solução do problema
seria submeter o pleito à consl-
deracão das. Nacfies Unidas, depois
de uma consulta com as demais
a..._os signatárias dos pactos do
Al.intlco e _i;u:.t._s. laí posslbi-
nt: .lo tem tunact.-.cnto na visita
que o embalxado! trances, em
Londres, sr. René M.usiglt, fêz ao'Fo.elgn Oi;.cf , onde conferen-
ciou com o secretário' permanente
Str Wllllam Stang.

As 11 horas d« hoje, o .ministro
interino do Exterior, sr. Plerre
Schneller, palestrou durante dez
minuto* com o embaixador sovlé-
tico. sr. Alexandre Bogomolov.
depois do que o "Qual dOrinl"
expediu um comunicado Informan-
do que £rhn«lter havia reiterado,
dt viva vos, a Bagomolov, o pro-
testo feito por e»<*rlto pelo iee<v
nherimento.soviético ao regime de
Ho Chi Mlnh.

Arr*»c*nt« o eomunlcedo que o
ministro intlstlu na» seríssima*
coniequénel** que • inidttlv* de

Moscou provocava na esfera das
•relações franco-sovléttcas".

Por outro lado. terroristas colo-
. caram uma. pequena bomba de

tempo nos porões do vapor francês"Calais'", tjuando se aprestava pa-
ra deixar Bordéus com carga di-
versa rumo à Indo-Chlna.

_A policia Informou que a bomba
foi descoberta antes da partida da
embarcação.

Decretes assinados pelo
chefe do Governo

O' presidente' ds República assinou
dr--:tos. outorpondo to Estado dc
Bão Paulo con""?>ío psra o aproveita-
mérito rrorrer: ¦ n de energia hldriu-
iica «ui dot.i tr -hos do rio Paranapa-
nr-n.-.. no Mu -Hin de Jscarézlnho •
no de Rlbelr.o Claro, naquele H^u-
do; restringindo s zona de forneci-
mento d» Emsr'sa FArca • Lui de
Ooiru-i.a Ltda.. • outorgando a Filo-
gomes Alves de Carvalho conreulo
ptr» o .aproveitamento de energia hl-
dráullr* de um» queda dágu* (Itusda
nn rlbtlrSe Pazendlnho, Município d-;
Trindade, Estado de n r ¦ modltl-
esndo o artigo 1.0 do dfcr»io nilmer"
21. (30, At 0-6-48. que autorizou * Em-
prts* força e Lut de Jatsl a am-
pilar sus* instaUeoei; tutortnndo *
Oiin» rdtet e lnt Esperança » am-
pilar »u*i '.nruUç5t>a, iitu.dt* nt ri
•».-!- d» 8io f*»b»fi.v. ')? Erv»tl«, El
i«f)i fi» Mm»» o»f«tt. rt>»ultm«nt»n

do a 1*1 n ' 4M d* 24 d» »»!f>m_rf>
4* IM». -!'.' eotiftAt f«vor*l * rom*
pinht**, «mprlii* • eooptrtnv*» qu»
M orftniitrtm ptr* • rntr*ntiiçío
d* Uveur»; * «fcrmeo. »o MintiUtlo
«* Jwi'!;« erMIt- Mp»Mal para p*|«.
miBie At fttUtktç%9 *r.'ionsi

NJ0_?AS FCL-GTICAS

A mensagem do st. Mangabeira
Quer nos melo. político*, quer ^^^SíKpor assim diser com fndiferenc». o quarto »"™o"**'° ad°eiíltado 

nor.
general Burlco Dutra. Quebrando «l»^* "hefe 

do „ov*rno,tlsta, no palácio Tiradentes, atacou tottomente AcArrlo Torres, de-
e ninguém, iem mesmo o Mder dn malorlaj ar. Acrircio . 

^
fendeu o presidente da Republica. ,..,_„- - ntnnl irovêriio, —

Evidentemente, é muito cedo para, ie 
$$£$$$% genialum governo que nfto acabou. Entretanto, é m»n,""0BBq"iri| "* 

m no
Eurico Dutra nfto está ganhando adm ra.fto ou 

$£?$$££$ 
".

mundo poíltlco, nem nas massa. populMes Se. 
^"S^ànte.vernar com relativa tranqüilidade durante ^.° 
a""S,.^i«m"nte

de tudo. • acima de tudo. ao acordo nt*'Panrt'"j'°'df Sõ «^ do
tácito, depois explicito, que, por midatlva do chefe^jjgJS 

deesde
»r. Otávio Mangabeira, governador da Bahia, »e M,'°^; "' V
cedo. entre a UDN, o PSD e o PB, - partido, que, en_ virtude desse
ajuste, fazem parte do Ministério.

'-'¦•.' *

Ora, lançado o problema d*a sucessão P****'™™' ***** 
Jjgjj

_ era de desejar, que o Ac.rdo ftfnclonawe na.??»"Saorft^!? Jr"l".
ma, escolhendo aquele, trê. partidos um candidato comum fc pre
sidência da República. '"__•__, «a» fnl até

isto, - infelizmente para o regime democrático, - n&o foi ate

hoje po_.Ivel. E. para .cimos francos e Justos, .devemo^jgWg
que o general Eurico Dutra tem sido culpado álMO-^J/almc^Tl^T
gi.trado, com efeito, nfto tem querido, ou nfto tem ¦¦M*»^™*UJ*
para que aquele, partidos, que estfto até hoje W'?""*"*" "d°ldX
Ministério, se entendam superiormente em terno de nm- «an«dag
comum, em terno de nm estadista ilustre, capazJ£ ¦*£•*'' »t*£

pública, promovendo o bem geral da Nação e pre.efW£o£ íortale
cendo, carja vez mal., o regime restanrado a 29 de outubro,

*

No melo da Indiferença c*m que a Nação viu P""' •.'""¦J"
aniversário do. governo Dutra, levantou-se uma voz, - a io* «« »«»
completo estadista brasileiro da atualidade, - para, «»*» b^
mensagem ao chefe do Estado, lembrar que êle i* Prestou *„ Bra
.11 dois grandes serviços. Excusado é dizer qu., tpumi dirigiu * mer.
.agem foi o sr. Otávio Mangabeira. o eminente democrata, 4« "™"
dole^noa de exílio e de prl.õe. por amor da Democracia; o *****
de quarenta ano. de vida pública, brilhante, fecunda e sem.mácula,
a administrador e o político que eetá fazendo agora na_ Bahl* o go
vêrno mal. realizador que ainda houve naquele Estado, em todos
o. tempos; governo baseado num acordo Interpartidár«•*«»£_»-
ciona proveitosamente na Bahia, como em nenjiuma »ute* .a"ldia.d(8
da República; governo que é, numa palavra, nm modelo, entre nós,

.de aplicaç&o da doutrina democrática.
*

Beeordou, em sua mensagem, o sr. Otávio Mangabelra: _
"Durante estes quatro anos, tão difíceis, tivemos as melhores eleições

que ._ se realizaram na pais, è nenhuma medida de exceção houve que
ser tomada para manter a ordem pública e a leS^^ndfm0W^.

No melo dos erros cometidos pêlo general Eurico Dutra, durante
os seus quatro anos de governo, há em .eu favor os "erviçoe> que
o sr. Otávio Mangabeira acaba de apontar, - quando o mandato
do presidente da Republica entra no ocaso, começando a extlnguir-se.

jj. *

Receba o general Eurico Dutra a mensagem do sr. Otávio Man-
gabeirá como um prêmio a esses relevantes serviço» >«*?
Brasil e ao regime; receba-a também como um estimulo; e lembre-se
de que ainda é tempo de o presidente tentar, com a necessária^^ ra-
pidez, uma coligação dos partidos representados no seu Ministéri ,, a
fim de que, unidos em torno de candidato, comuns ft presidência 

e
vice-presidência da República, possam enfrentar a perigo^ coalisfto
anti-democrática que, dirigida pelos srs. Getúlio.Varga», Ademar de
Baros e Luís Carlos Prestes, pretende conquistar, nas próximas elel-
ções, o governo do Brasil. _

Aliança Getúlio Vargas-Ademar de Barros
. Brevimos, nestas colunas, que o »r. Ademar de Barros, apesar

dos preparativos que estava fazendo para se lançar à sucessfto pre-
sidencial,.— preparativo, que custaram multo dlnhein» e se eaten-
dèrám por-todo o pai», — nào «erla, porque nfto. poderia, candidato
à- presidência da República.1 ¦-••¦¦ ._

tJmà comissfto, designada pelo governador paulista, comunicou,
no Rio Grande do Sul, ao sr. Getúllo Vargas, a deliberação definitiva
do sr. Ademar de Barros de ficar nos Campo» Ellseos até o

fim do seu mandato de governador. Agora, é o próprio presidente
dp.PSP quem, em entrevista coletiva à imprensa de Sfto Faulo, faz
"sôbrè 

ó assunto, declarações categóricas.
\\., Sfto afirmações de tal significado e alcance, que nfto podemos
deixar i reproduzi-las aqui, como mal» uma prova do que temo»
dito acerca das tendências políticas do sr. Ademar de Barros.

*
•¦'Mi *
' 'Desesperado 

por nfto poder candidatar-se à presidência d'a Repú-
blica, o'governador bandeirante, ao ser-lhe perguntado .obre »* ten-
tara acordo çom o vlèe-èovernador, disse o seguinte:

 «Quanto'a isso, tenho apenas uma coisa a dizer: nao passarei
O governo ao sr. Novela Júnior em hipótese alguma. Não recuei e ndo
recuarei, pois náo é meu feitio recuar, mas tenho de guiar-me por prin-
cípios, obedecendo a linha que tenho até agora seguido. Êle nâo merece
o governo e, portanto, nâo o terá". ,.-._,_

Interrogado sobre o acordo que estaria fazendo, ou já teria feito,
com o sr. Getúlio Vargas, declarou:

— "O que posso dizer é que foi encontrada uma fórmula que resol
verá, a contento, a situação nacional. Posso adiantar que muitos nomes
irão' aparecer nesta combinação, e alguns deles provocarão grande sur-

presa para o povo. Posso garantir também que, de 1951 em diante, será,
outro o nível moral da situação politica do pais. -W necessário acabar
de uma ije* P'"'a sempre com os Insitlfos, que não se provam documental-
htèríiê.-a" irtentira e. a, calúnia, que vilipendiam-um homem, sem que êle

possa levar aos tribunais o difamador. Todos os poderes tém de ter
iguais responsabilidades. A imunidade só pode ir ao ponto em que a
honra de alguém seja arranhada. Ficando no governo, do Estado até o

fim do meu mandato, irei disputar, com energia nunca vista, as eleições
em todo o pais.. Verão o que conseguiremos na Câmara, no Senado, nas
Câmaras Estaduais, enfim, em todos os postos executivos e legislativos.
Nâo cairei no erro em que incidiu o sr. Armando de Sales Oliveira.,
Ficarei no meu posto, para o bem de São Paulo e do Brasil".

*
*

Sfto esta», pòl», em resumo, a» declarações do sr. Ademar de
Barros:

1») Nfto passará, em hipótese alguma, ao sr. Novell Júnior, o go-
vêrno de Sfto Paulo;

2«) O vice-governador nâo é digno de exercer êsse governo —

«n&o o merece»; \
8»> Com o sr. Getúlio Vargas, o governador paulista Já encontrou

«uma fórmula que resolverá, a contento, a sltuaçfto nacional», Isto é,
o PSP e o PTB marcharfto juntos na campanha da sucessfto, e Já
sabem o caminho que vflo seguir;

4») Ficando nos Campos Ellseos até o fim do seu mandato, o »r.
Ademar de Baro. disputará, «com energia nunca vista», e para ou-
tros candidatos, a. elélçõe. de todo o páls, 1-to é, para todo» os man-
datos, desde o de presidente da República até o de vereador mu-
niclpal; ..-»._

õ») O sr. Ademar de Barros nfto cairá no «erro» do sr. Armando
Sale». que, sendo então presidenta da República o sr. Getúlio Var-

gas, renunciou ao governo de Sfto Paulo para se candidatar ao Catete,

*
Tomemos nota destas declarações do »r. Ademar de Barros, e

acrescentemos o que êle, por enquanto, nfto quer dizer, e que nós
sabemo» de fonte fidedigna: o governador de Sfto Paulo já se com-
prometeu com o sr. Getúlio Vargas a apoiar a candidatura do ex-dl-
tador à sucessfto do presidente Eurico Dutra.

DIVERSAS
DECLARAÇÕES DO SR. ADEMAR DE

BARROS .
SAO PAULO. 2 (A_»pre»sl — Em

entrevlst* dad* ontem à imprensa lo-
cal. o sr. Ademar de Barros declarou,
entre outras coisas, o seguinte: "Com
relação ao sr. Novell Júnior, apenas
uma coisa tenho a dizer: n&o lhe pas-
sarei o governo, em hlpótes* algum*.
Nio recuo • nio recuarei, poi* nio .
meu feitio reou»r. Tenho de guitr-me
por principio*, obedecendo à linha que
tenho sté aqui seguido. Ele nio me-
rece o governo -«, portanto, nio o te-
ri. Ficando no governo do Estado
até o fim do meu mandato. Irei dispu-
tar com energia nunes vista sa elel-
ções em todo o pais. Verto o qu*
conseguiremos n» Cimara Federal, no
Senado, na* Câmaras Eatsdu*U, en-
fim, em todos o* posto» de Executivo
e LtiglsUtlvo. Nio Cktrel no trro em
qu« incidiu o tr. Arm*ndo d* 0»1_»
Oliveira. Flcartfno mau pinto, pelo
bem de Sio Paulo c do Brasil."

Depois o afirmar qu* o PSF co-
mecou com um d*p}it*do federal e
um tenidor e d* adisnttr qu*, *gor*,
o sau partido é » terceira fòrç* do
p*ls, o ir. Afirmar da B*rro* iludiu
ao tcftrdo com o tr. Octolto V*rg»t.
dttendo: "O que posto tdttnUr * qu*
foi encentrtd» um» formula qu* r«*
«olveri » eonttnto • tltuttie ntele-
i.ii Adltntou «Ind* gui mu'.tet h_<
m*nt '!»••:'.- i\ ¦¦¦-'.' n**t« etmp*.
nha. tendo qu* alxunr i*i" e«ui*r*o
por ";"> smc!" ''.,,r'-' in povo.
Em ¦¦'•¦' tr-ir-i .,,\ 0 seArdn * qu*i-hegamo* "

mZUTE ÜNICA DA OPO61ÇA0
SAO PAULO 7 >AM( f»U' — Ot tll-

rlg*n«*l d» 0pr»i;lo nt tinurt E*t*> |rJu»l Inlrltrtm atlvlriat** vtstnde *
erftmtttio a* uma fr»r,'» ftettt {*„•

4» *m rn « • erisnímie At Mm,

cuja eleiçio será realizada no d'.» 3
próximo.
O NOME DO BR. MELO VIANA SERIA

LANÇADO NA "MESA REDONDA"
BELO HORIZONTE, 3 (Asapress» —

Correu ontem, nos circulo* políticos
mineiros e foi confirmada, -em parte,
numa reunlio havida no pal&clo da
Liberdade, que era propósito do* 11-
deres udenistas mineiros lançar n»"mes* redonda", para apreelacio dot
chefes partidários, o nome do sr. Me-
lo V.ana para candidato i presidência
da República. E realmente, pela tarde
de ontem, reuniram-se - no palácio d*
Liberdade, ot trt. Joio Frunten d*
Limt. Alberto Deodkto e o* dois (ilhos
do tr. Melo Viana, o deputado Eroa
de Melo viana • e dr. Fernando d*
Sousa Melo Viana. Nio foi permitidoaoa representantes d* Imprensa atlli-
tirem a est» reunlio. ms» fomos ln-
formados _« que na mesma, o tr.
Milton Campes teria comuntetdo «erseu pensamento levar «o exame _t

mes» redondt" o nom* do **n*dor
Melo vinna para c»ndtd*to i auceitio
do general nutra eom 0 apoio d* IA-
d»* a* eorrtntti política* d* Min**.

VISITA PRESIDENCIAL AO RIO
ORANDE DO SUL

PORTO ALEORE, J lAiapre») -
Comunlf*c*o recebida onurn pelo «o-'!•¦¦" df) V",\ Ak ¦ ronh»re. qu*o pr#ilfl«n(« Euriro Outra inicKri ausvitiu »o Etfado no prAsImo dia 52.data *m qut tie«*mhare«r> tm *»*-
iot*t a 21, vit:«»r» r*«»K, runtio.de «ntl» at im «| - n.n v,,,, «„„,
floncah" Naquela rlrlart* i#rr»n» n
rr*ll<iert» pastar* o <jis u fi»v»nrto
* 21 rlíilar f »,!», -m« BltiM-Tl *»
lüi'_.n.l*, .?* r,,u •• «* *«*»«

Repercussões do aL
DAVID CAMPISTA FiLH0
Colhia o deputado Café mi.loiros dé esplêndida vitoria «, , *.tar, sem jamnls suspeitar ri.""11*cussAo gravíssima que a «.»„ ?»>Jabono despertaria na economia "r*

nancas do pais. ""• t j,Certamente duvidava sa brecha aberta na Fazenrl» íí ^fosse capaz de exaurir ... *t
multo menos que o ,|n desrnmn.c?"' Iflclt» de 3 milhões V2Ç'-*
de réis crescesse ainda mm, a,.*1*!
gir a amplitude astronômica %

Tudo parecia permisslvel' «„..Hvn rln nrntnfn f«- —i.1 an'tJetlvo do projeto tllo nobre ..i°'»e principalmente flaBranle ».»tanto assim, que a complarem. . ^ Ita. do governo lnterpre(nu.w },''"W-nal de anuência. " "' ""^ i
Aconteceu, entretanto, nUe u.,,o abono, a funcionários civis I ,"l1lres, ao calor de sua aproVaC60rnl1)!''

ram à florescência diversos 1'
para tornar extensiva a llberaiMll-W
todoe os trabalhadores nn h_,M1,:'Dessa, vez, já. nio seria 7. ,)'a avultar assustadoramente *,
governo a recorrer a provId.ãSl'flaclonárlas em contradição cnlâ •
próprio compromisso, porém ,f>
mais,, porquanto ficaria comoron!.!1,1}6
toda a economia da nação rw,, '
o asflxlante encargo recairia '"
a Iniciativa privada.

A grandeza e prosperidade dt ,povo é unicamente feita peia L1'
racfto dos esforços Individuais rjá ibalho de cada um nas diversas arídades sobre as quais se assent, '
economia da nacfto. '

As atividades produtivas, das musimples as mais complexas, tem »_»_
quer de seus movimentos de (ori.Cão, progresso, desdobramento, aSà atencáo da Fazenda Pública nn.
fita continuamente para taxi-lot _i2Nemesls fitava os herdis para'3
gá-los da pretensSo de se igualam
aos Deuses. '

A Iniciativa privada é, pois, a tadonde advém os meios para o Zi\Zsubsistir e de prover a Administriçí
pública. Também será ainda' mais Jelemento deflaclonário, — jj qU(' ]governo ' falha nos seus — peir, 1(imento da producfto. única provltó
a que se apegam as nações d« é*
nomia conflagrada. Aumento de wducSo, crlaeSo de valores, expanslod
riquezas não sSo fenômenos qut •
processem em' repartições públicas, h,
rém nas atividades nrlvadas qus im.
nas entregam- ao FISCO a parte dsócio privilegiado. • •

Se a economia da nação, a finanu
pública haurem vitalidade na iniciatln
particular, razoável oue eom ela v.
preocupasse ¦ o K«tado, fieferlndn.Ht
maiores cuidados. .

O contrário. entretanto, aconteci
atualmente no Brasil, talvez, poraue.
sendo ¦ o. fenômeno Integrante da ordm
eponOmica- assegurada pela Cfinstll.
cfto. contamina-se. naturalmente, <i
desorientação dominante, envolvendo-ii
na desorganlznçáo avassaladora m
ora presenciamos.

Assim, 8 livre Iniciativa, fonte \f.
vificadora da nação, enfrenta sra*.
sima ameaça, que avulta disfarçada
em humanitário desvelo pelo trabalht-
dor. em falsa consideração que o nivela
ao funcionário e ao militar, em preto
sas reivindicações oue o tornem ais
tlcípante ,no lucro das empresas.

Antecipa'ndo-se a essa ronfessln d
ordem constitucional, cuia detentito
c&p está condicionada k lél ordltl.
ria, alguns pro.ietos de "reforma d
lei sindical ou de análogas provldlj-l
cias instituem a gratificação anual, l [
abonn obrigatório aos trnhalhadtiret M|
Indústria, aos empreeados das emprt-
sas de atividades econômicas.

„ um enorme ftnns. imenso mal m
se desfere sftbre a iniciativa privada,
que lhe dificultará a nroducJo, ti
nfto a aniquilar, gravando, por itia.
o custo da vida, enfim, fayoretínjl
o inflacionismn pela esniral dn M-
mento de salários sempre creicnlt.
tudo.Jaso somente nos noderi condurl
a situação desesperadora.

Esses projetos passam nelo tirnrfm
ouè.os.há de converter em lei. rifle
tlndo. então, i a énnca nue vlvemnf

A Intenção do legislador, o emi»
da lei. onde se buscava a lucidez >
verdade, não passa do eufemismo. '
conouista de eleitorado, de pop»)"
dade. principalmente nuando ' n ,"• •
rtas massas que. expritilndri nuan'1-
dade. traz a Ilusão de solidez i>
prestigio. a •

Ao Ente Sunremo oue governa o dd-
tino do mundo, pediríamos que ç»
rorlesie ao leríislador brasileiro, mi-
preensão. tirandn-o da confusão emf"i
o nrecinita a demaroftia. e oue pritrt
nálmente l.hC.dess'? austeridade que IM
nermtta discernir 'sem paixão, n W
e o >justo, nos conflitos dc ,n,**„,'1

A ai)<aterldade nas reaçô?« p^l»™
e econômicas, conforme nensa a It1
glaterra. tem ação catatttlca.

Seguiu o exemplo
zusso

PRAGA, 2 (U. P.) - Segulnín
o exemplo da Rússia, a Tchecf*
lováquia reconheceu o regime jt
Ho Chln Ming como governo, a
Vietnam, na Indochina Frantêsi.

Nenhuma surpresa
PARIS, 2 tA. F. P.) - A de-

clsfto do governo da TchecoslOW
quia de reconhecer o governo Cl
Ho Chi Ming, no Vietnam, nl
causou a mínimo, surpresa nes"
capital. ...

Todo mundo sabia que o g««'
da URSS nfto seria Isolado, i

governo tchecoslovaeo nada rr,»1
fiz que seguir as instruções
Moscou, como certamente o fa»»
ainda os demais Estados sateliw
da URSS. Consequentemente, nw
deveiá o governo francês articular
nenhum protesto em Praga, con»'
derando-se o protesto feito Jur.'
ao governo de Moscou como »•

lendo relativamente à decisão o'

Tchecoslováquia, assim como re»
«vãmente fts que após vierem
outros Estados satélites.

¦¦ ¦ 
,»í

¦

lf!- li ;

Bevin deixou R°maftj
Roma, 2 (AFPi — O ministro (togl

terior d* Gr*-Bretanha. Ernest «j
deixou hojáe esta capital P»'0^,;-!
no momento do seu desembarque i

Assinala-o jornal »I1 TemS°!f.!Íf
Nápoles, B.vin fora alvo de msn»';.í
Cão ho»tll da parte de um grupr»«^ jdlvlduo» que lançaram ovos poarw
tra o seu atomôvel.

Processo de es*
cravizaçao"

MOSCOU. 2 (U.P) - o Iprf?»
ta Fedor Orekhov. do "Prtvtui-^
raeterisou os acordo* de Mf»^
militar d0 Pacto do Atl*ntl"2?-
"um novo processo de ',cr_" ,#.
Declarou que os termo» do* •
dos Individual* significam * "
beleclmento do eontrôl» «"^
sobre a política mimar e « *
dldas militares da» nsçoe* "
rop» Ocidental trensfnrm»-*'
apêndice* mllltare* do» w'*s™ ,
dos". Comentando *« "'•''
para o contrftle mllltsr *mf','
da* naçAes do Tacto do *" '
Orekhov dl*: "O sentido m'^i
dr.» assinados no dl* 71 f'*1^í
# claro p*ra todo m^nrl" j" 9
de um novo p*»»o no _" 1 p
?ompl<»i* »ui*tc»o d*» ««?*?' ^
r«pa OddenUI » demiruí»» ^

ê t t
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NOTÍCIAS DO EXÉRCITO
Hoiftlm il» Olrttoría tio PmíoiiI dn Kxtrelto, a uA». a», da «• uwftft)

Homenagem dos adidos mili-
tares ao ministro da Guerra
No Rio ° comandante da 5/ Região Militar —
CRAS He Transmissões— Candidatos ao CPOR
chamados — Uniforme do dia — Eleições no CM

is mltltnr<tn acrerlltados Junto
» no en governo-, tnndo à frente seu

uii.no, o corontl Manuel DIm Alegria,
!! riírcllb o» Espanha, prestarão, no
6S dl» T, aa 1» «Om, no Hotel.

íSÍEr slgnltloBtiva homenaBem ao ge-
^"'canrobert 

Pereira^_ da^Rosta, ml-
d* r.uerrn, ofeitandtf-lhe um

Krh"emriiü« tomarão parte «» mala

{Uai autoridades do Exército nacional.

Kl) KIO II COMANDANTE IÍA
». RECilAO MILITAR

Anrewntoii-se. ontem, ao ministro.
mm tVr vindo de Curitiba a serviço da
ÍRecISo Militar, o general Trlstao de
AienMr Ararlpe.

UNIFORME PO DIA

A secretaria Oeral designou para
inunh» o »' uniforme.

ISO l>r. CONDECORAÇÃO
parR fins il» art. U do R.U.P.E.,

„ foronet A.ifmar de Queiroz apresen-
tou ontem * Secretaria Oeral da Guer-
;. n diploma da condecoração da Or-
Zm Nacional da I.eglUo de Honra, no
,,,u de Cavaleiro; que lhe foi conce-
dida pe'" SOv*rno da República da
rranÇaÍN(i.lSA() DE OFICIAL

Foi Incluído no estado efetivo da Se-
trataria da Guerra, o tenente-coronel

». beleza do» seus móveis consiste
unicamente em tratá-los cunstan

temente com óleo de peroba..."vende-se
T/ma chácara medindo 5.500'metrog
quadrados — õtima casa, a 5 me-
tros da Estação de Conrado —
Linha Auxiliar — Estado do Rio

_ Tratar com Juea Fabricio v

NOTÍCIAS FORENSES

Rebaixado depoL de morte o funcionário municipal
Obteve salvo-conduto 6* menor, vítima de arbitrariedades cometidas pelo
delegado Cícero Brasileiro de Melo — A medida foi concedida para pôr ter-
mo a "evidente abuso de poder da autoridade em questão" — Ação de des-
pejo só tem um objetivo: desocupar o imóvel — Arquivado o processo con-

tra o oficial de Justiça ,

NESTE VERÃO
VÃ AO

«uai

Marco» Mesquita de Azambuja, qu» se
achava adido a essa repartição de or-
dem do ministro. Em conaenuencla, foidesignado parR ohefe da 2» Dlvlslo.
que deixa de assumir por se achar A
disposição do comandante da 7« Região
Militar.

O.K.A.8. DE TRANSMISSÕES
Acha-se em plena'atividade no quar-ter da. H cia., d* Transmissões, o Cur-

so Regional de Aperfeiçoamento de Sar-
gento de TransmlssOe». Essa unidade
esta sob o comando do capitão Alair
Ataide. , *

CANDIDATOS AO C.P.O.R.
CHAMADOS

Deverão comparecer ao C.P.O.R, doRio de Janeiro, munidos dos regpecti-vos certificado» de Alistamento Militar,entre 10 e 25 do corrente mês, os can-didatos abaixo relacionados, que naoobtiveram classificação para matricula,no flltlmò exame 'de seleção, estando oo
que nao comparecerem sujeitos As san-
çõe» da lei: Augusto Fernando Santo»de Miranda, Antônio Alberto MrcuciiJnmlnlr Antero da Silva, Arnaldo Acio-11 de Oliveira, Augusto Regadas, Al-fredo Moreira Agra, Antonino Ferreirade Melo, Alexandre Pedro, AmandloStalb, Adalr Torres dà Fonseca, Au-
gusto Rodrigues Áreas Gomes, AlexAnlz Ahrahâo, Alulsio dos Santos Sei-va, Alberto Carlos Magno Sobrinho,
Agostinho Alves Xavier Filho, Arnaldoda Silva Milho Júnior, Aatery LhIs deCarvalho Varejao. Almir Figueiras Mo-relras, Arnaldo Bittencourt Filho, Arie-mar Pinheiro Guerra Filho,. Álvaro Fe-res Assaf, Americano- do Brasil salga-do, Armando Augusto Saraiva Filho,
Abelardo Teixeira de Melo, Antônio
Caudal Lopes, Alberto Cavalcanti Ro-
que, Adolfo Bergman, Almir Pinheiro
Martins, Antônio Pereira Leite, Afon-
so Solnno Guimarães de Oliveira, Al-
berto Rodrigues, Ari Soares Ferreira,
Adir Alves de Bulhões Valadares. Ah-
tonio Vieira de Macedo, Álvaro dos
Santos, Alfredo Moreira Ribeiro, Au-
rélio Guilherme Toasso de Plrto, Alher-
to Sebastião Ferreira,' Ageu <!a Fon-
seca Moreira, Antônio Carlos Gonçal-
ves Costa, Almir Bastos Tavora, Alolvo
Bringela Guerra, Áureo Renato Viana,
Alberto Henrique Abutaca, Antônio Au-
gnstri Moutlnho FIP-o, -Augusto Martins
Pacheco, Arnaldo ¦'! Expedito Miranda
Santos, Antônio- Carlos. Jobim, Agostl-
nho Eugênio de Oliveira, Abel Nunes
da Costa Ferreira, Armando José Se-
queira, Artur Vilela Rodrigues de Mo-
rais, Arllndo Ribeiro de .Carvalho, Au-
gusto Alexis Cordeiro de Meio, Adolfo
Cnlker. Arnaldo de Araújo Sousa. Aldii
Correia da Silva, Aníbal Molinárl. Ar-
tirr Roberto Fagundes Neto e Augusto
César Monteiro de Castro.

ELEIC0E6 NO CLCBE MILITAR
Reoebemos: «Foi sempre nosso de-

sejo de militares que uma. associaçân
de classe advogasse Junto às autori-
dades competentes o que fosse julgada
imprescindível' n&o sô * nossa vld»
profissional como também i vida social.

A chapa do» general» Cordeiro d»
F&rtae-Paraaho» apresenta nomes que
garantem a realização desse desejo».

Notícias de Petrópolis
PRORROGADO Ó PRAZO PARA PA-

.GAMENTO DE IMPOSTOS

PETRÓPOLIS, 2 (Do correspondente)
A' Câmara Municipal de Petrópolis

aprovou a .prorrogação até 28 do ro;
rente do prazo para pagamento dn in
postos à Prefeitura.

PROPAGANDA QUEREMISTA, EM
\ PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS, 2 (Do correspondentei
Como prelúdio do anunciado lança-

mento da candidatura Amaral Pelxo-
to ao governo do Estado do Rio sur-
giram nesta cidade faixas e cartazes
de propaganda do ex-interventor flumi-
nense. Nas faixas lê-se o «slogan»:
«Êle voltará!»

PELA

PÁA
Eis

algumas
das

facilidades:

A viuva de Eurico de Siqueira. Ba- ,tiata, ex-sub-diretor administrativo da
Prefeitura, moveu açfi.0 ordinária con-
tra A Municipalidade alegando que, em
1939, foi extinto o referido cargo, pa»-
sando seu marido a exercer o cargo em
comlssfio de chefe de Divlsllo Adminis-
tratlva; O cargo de xub-dlretor adminis-
trntivp era equiparado no rie sub-rilrelor
técnico da Diretoria Geral rie Engenha-
ria; O decreto-lei. n.1' 1.944, de 1939,
classificou os funcionário», que -exer-
elam cargos equivalente» ao de seu fl-
Ando mnrlclo, como oficial» administra-,
tivos, classe 7fi, sendo, depois, ou mes-
mos funcionários reclnsslficados no pa-
(\rfio (15 que se transformou ho pn-
rirfio —' Pi

Eurico Batista reclamou em tempo q
chegou, mesmo, a obter o deferimento
rie sua prelensfio pelo» últimos prefel-
tis, sr. llildplirnniln do Góis e gene-,
ral Ângelo Mendes de Morais', liste,
porém. nuiY» n morte de Eurico Riitlstii
resolveu revogar a rererida rierislin, lm-
senndo-se no deeréto-lpi n'.'' UiVld.

O juiz Raimundo de Macedo, em
exercício na Segunda. Varn da Fazenda
Píibllen,. decidiu julgar procedente a
aefio, fundnndo-se em que o direito re-
conhecido nfio. poderia ser revogado.

CONCEDIDO SALVO CONDUTO
AO MENOR

O juiz da Quarta Vara Criminal, dr.
Sebastião Peres de Lima, vem de pro-
ferir sentença concedendo "habeas-cor-
pus" preventivo ao sr. PauIo César
Cnstelo Branco, vitima de inomináveis
violências por parte do delegado Cl-
cero Brasileiro de Melo, do S.v Distrito
Policial. . „ 

'
O comerciário Paulo César Castelo

Branco, um rapaz de apenas 19 ano»
de idade, foi apontado pela firma .1.
Isnnrri & Cia. Ltda-.; como responsável
por desvios de mercadorias. O delegado
em questão abriu o competente Inquérito
e em 23 de janeiro último era o co-
merciárlo detido por policiais, fts 19
horas, em plena via pública e condu-
zldo ao. 8.' Distrito Policial, onde so-
freu violências que determinaram uma
nrdem de "haheas-corpus" requerida
pelo advogado Paulo Rodrigues.

Concedendo a medida, o juiz Peres
de Lima, dft Quarta Vara Criminal,
afirmou:"Vistos e examinados estes autos de
ppdido rie "habeas-corpus" impetrado
poi- Paulo Céaar . CAStelo Branco,. . e,.
atendendo a. .que no processo, forarn
observadas, as formalidade» legais;
atendendo a que, segundo consla da
Inicial, ò paciente, sob a suspeita de
ser o autor do desvio de mercadorias
pertencente» á firma .1. Ianard & Cia,
Ltda;, íoi detido por ordem do dr.
delesado do 8.» Distrito Policial, e de-
pois de passar 48 horas' recolhido ao
xadrez, após violentos Interrogatórios,
durante os qua(s foi submetido a tor-
turus físicas, intimado, sob pena de
prlsüb, a comparecer de dois em dois
dias A presença daquela autoridade, •
fim de ser mais algumas vezes intèr-,
rogado: atendendo' a que a autoridade
dada como coatora, prestando informa-
ofies a este Juizo, esclarece que ò pa-
ciente "nfio. se encontra ' preso e «im
respondendo a processo regular, dêfen>
dendo-ae êm liberdade" (fls. 11); afen-
dendo a que, porém, as informações em
apreço nfio' satisfazem, eis quê, a pe-
dido do próprio paciente, *receio»o de
novas e iminentes violência», êst» J.ulzo
determinou, alé ulterlór décIsSô,* A sua
remôçfio para' a''Penitenciária; aten-
dendo a que. por outro lado. a» teste-
munhas ouvidas a.fls. IS e 16-v., cor-
roborando a afirmação de fl». 15-v. do
cidadão José Geraldo Lima Guimarães.•T-nem certa a ameaça da eoaçâ.0 ue-•i feita ao paciçnie pela referida auto-

_ ' ¦ ';, esçlarec-"'o a segiinda teste-
¦ 'ta que "sal-- ainda,- que investi-

ores do 8.« ¦"¦ 'rito andam fi eat»
. naclente, pn' i'«tê-lo": atendendo
oue, assim, p —'lo eonvenlentemen-
demonstrada r - --.çao ilegal que vem

. ifrendo o paci"-'- por parte do dr.
dílcgadQ do 8." n.strlto Policial, se
impõe a concessão d" ordem de "habeas-
corpus" preventiv-' -npetrado à fls. 2;
atendendo a que, i' - fato, no caso, se
trata de evidente 'iuw de poder d»
autoridade em qr' 'io, cuja ordem é
manifestamente He-; l ei» que «lngruém

0 Direito Animado
Castigo ,

Sendo secretário particular d'el rei
D. Joio V, o brasileiro Alexandre
d* Gusmão tascava desaforo'contra
quantas autoridades surpreendia em
relaxamento on desidia. E um dia
jinusoii mim noiubnndii em autorida-
de grossa, concluindo com ns si:guin-
te* palavras: "Por agora, se satisfaz-
sua miijesltuli* em minutar une vos-
sa excelência compre us (Irileiraçôps
ilo Keino juntamente com as Leis
histritimgante* o faca ler vtiila ilia-an
«•iii secretário qiiiiiífi mi iiinfn iinr.d-
grafus, n que vossa excelência nssis-
tira por esintço dc seis meses', cuja
póniiiul execução coii/in sim majes-
tade da honra- ile vossa excelência,
a quem sua. majestade muito es-
tiniu". ,¦ Nún foi mal expediente, aiiii/ij que
silencie a crônica sõlire a í «ílínrfe
que tomou o vassalo perante a or-
dem real, tràniimiUila pelo lirusiletr
ro.. Hada acrescenta el« no episódio,
deixando-nos sem saber se o doulor
consumiu n« Jioivi» de sesta; durante
seis longos nleses, a escutar a lei-
tara ilas ordenações feita por um
secretário.

, Não desperdice a sugestão o mi-
nlstro da Justiça riaqiitm-mur, que
usando o mesmo método poderá tal-
vez levar .às autoridades policiais,
a\is menos as mais graduadas, a- co-
nhecerem * respeitarem as leis. em

¦ vigor. 
'.'.

Queixam'-*» diariamente, pessoas
do povo, das violências que sofrem
nal mãos dè autoridades atrlibiliá-
rias. Reclamam ío)n freqüência, o*
juizes, do descaso que os delegados
revelam pela* providências qué lhes
são solicitadas. A polícia parece
ignorar as leis que deve fazer guar-
dar « ser a primeira a obedecer.

Imponha-se enláa, ao menos ao»
delegados, a obrigação de ouvirem
por seis meses, feito por um auxi-
liar, a. leitura da Constituição e das
leis cnm qué devem lidar.' 

8IKIMH0.

Música para jovens
dè todas as idades

vir do parienle, que não pode ootar
suíelln hs restrições Impnslas pelo dr.
delegado rio 8.-> Dlsirito Policial; aten-
riendo a que. no caso, nfio p-xle ser
atendido o pedido do paciente, em rela-
çftn ft decretação.'dn nitlldnrié das decla-
racfie» por êle prestadas, no referido
Inquérito policial, nfio só porque- estfi
fora da âmbito da mediria Impetrada
cnmo também porque a apreeiaçíio do
valor dessas ilecliirnçfies caberá no juiz
rin causa, no momenlo oportuno; 'aten-
dendo mi mnis que dos aulns ninai a e
princípios de 

'direito aplicáveis fl. espé-
dp,- .fulgó' procedente, em parle, o pe-
dido rie tis. 2 e, concedendo a ordem,,
mando se passe a favor do paciente o
compeleiite snivi-condulo. oricle-se ao
rir. diretor dn Penllenriárln autorlzan-
dn a imediata sollurn do pnclente.
Custns, nn forma rin lei. Recorro de
oficio para o Egrégio Tribunal de Jus-
tiçn. P., li. c I." • |

ACÂO DE DESP15.TO Só TEM UM
OBJETIVO: DESOCUPAR

. . O, IMÓVEL . . ,
.' 0-juiz AÍcIno Pinto" Falcfio, na i/çü"
de despejo em que sftT partes Antônio
Portela, Zümiila,' Ilóriono e outros,. dê-
clárou:

"Sinto divergir rios três Ilustres pa-
tronos, presentes -a esta audiência. A
açfio de despejo, qualquer que seja o
seu fundamento tem um objetivo único:
a dPsorupaçfiro do Imóvel. Se o autor
obtém o objetivo da açfio, nfio pode
prosseguir uma açfio qi^e nfio teria re-
sullario- prático, útil. O autor nfio pre-
tende alugueres nesta açfio, mas tfio
somente obter ! a desocupaçfio do imó-
vel. Assim, se umaíSentença JA lhe con-
cedeu islonão .hft.,que. prqlatar outra
coip o mesmo objetivo. Nfio há que con-
fundir objeto do pedido, com fundamen-
taçfiri do* pedido. Assim abstenho de
apreciar o mérito desta açfio que Julgo
prejudicada por falta de objeno. Custas
da lei. R,"

ARQUIVADO O PHOCESSO
CONTRA O OFICIAL

DE JUSTIÇA
No processo n.» 1.89B, o' désembarga-

dor corregedor Gonçalves da Roohâ exa-
rou o seguinte despacho:

"Inquérito .administrativo Instaurado
para apurar grave ¦ acusação feita con-
Ira o oficial dê', justiça, Francisco de
Assunção Mascarenhás',"dó Juízo dá Se-
gúnda-'Vafá: 

"CijelV ''';"'" r " " •

A vista, dos riepoimenlos dé fls e fls.
arqulve-se, uma vez esclarecida que ne-
nhuma culpa cabe ao oficial dè justiça
Francisco dê Assunçfiò Mascarenhas. O

Reveste-se dc caráter especial o II-
vro de OlRa Samarof f-Stokowskl
— a primeira esposa do grande ma-
estro Leopoldo Stokowski em Nova
Ymk — intitulado «O Mundo Má-
glco da Música, livro- para ok Jovens
de todas as idade»» ,e que já tradu-
zldo do. Inglês para multo» idiomas
nlnda rífto o foi para o vcnv.lculo.'A "Autora, grande pianista, foi
obrlgndn por i|m acidente, a rè-
nuneinr a sua arte, o que lhe ofere-
cpu a oportunidade de dedicar-se a
obras teóricas.

O apúsculo de que se fala aqui
destlnn-sp, segundo as palavras de
um critico americano, «a criança
desde oito anos até oitenta».

.Imaginou a senhora Stokowski um
enredo fnnlfistlco para , tecer; em
torno dele, uni ensino elementar das
noçftes musicais.

O mtisicp . Jofio, . grande erllsta
mas homem sempre distraído, torna,
om vez rie. um nvlfto para .Filadélfia,
um nvlfm-fiiRiietc que vai no plane-
ta. Marte. Aprisionado lá pelos sú-
ditos do Megnlotauro." Rol de Mong,

salva-se dn morte. Iniciando na'sua
nrle os habitnntes rin outro plane,
ta, cultos, mns sem conhecimento ai-
gum de música.

Assim se abre a possibilidade de
desvendnr, nn'linguagem simples da
meninice, ns segredos da. .música,
cnm rerlezn desconhecidos pnr mais
adultos rio que Reralmonte se su-
pfie.: . . .: •-¦. . . " .."

. Desde.os-elemenlos primitivos das
escalas e das melodias, do ritmo e
das notas, até as naçfics do contra-
ponto e os milaRres ria composlçfio e
ria ópera, descorlina-se aos hahitan-
tes de Marte todo o «Mundo Mágico
ria Música», e nfio se esquecem os
seus instrumentos e acessórios.

Assim subimos até uma interpre-
taçfto ria Sinfonia, n. 1, de Beetho-
wn, cuja» quatro partes se explicam
em todos os seus elementos. •

• O velho lema «Aprender brincan-
dq»,' realiza-se, nesse, admirável 11-
vro, de maneira inolvidável.

SPECTATOR

FIRMA ESPECIALIZADA
Loteaméntos, terraplanagens, pavimentações e correlato*.
Máquinas para estes serviços, alugadas ou por empreitadas
acima de 100 horas. — Ferreira Lima ,-r-. Av Almte

fiarrosô u, 90 — Salas 612|614 — Tel. 43-7624.

AUTOMOBILISTAS, CUIDADO!
A LUBRIFICAÇAG MAIS CARA QÜÍ? HA

É A LUBRIFICAÇÀO BARATA

Iiiiii FATO'
INDISCUTÍVEL .

O Óleo de qualidade, pela sua resistência superior, pro-
por ciona muito maior quilometragem, tornando-se MAIS
BARATO. Não há, portanto, motivo nenhum para eco-
nómia em óleos, e correr riscos. Óleos de qualidade in-
ferior transformam-se em carbono, quando sujeitos a du-
ras provas, e implicam. em
desgastes excessivos das pe-
ças e perig0 constante de
graves->avarias-. pr-mi >---íh .*™i ^»»«v•««**««•

A ^IpÁ do seu carro dèpèn-
de do óleo, que é o SANGUE
do- motor. Protejam seus
carros usando SOMENTE O
MELHOR.

N. B.— CASTROL i diferente de todos, os outros
óleos. Sua superioridade é DEVIDA ÀS SUAS PA-
.-TENTES-ÈXCLÜSiVAS,,, »''"" W "";:;

¦ ¦ ¦ 'í-1

tíáhdm

é obrigado por lei, mesmo respondendo
a Inquérito policial, a comparecer, de
dois em dois dias a presença da auto-
ridade para ser submetido a novos in-
terrogatórios e, e o que é pior, a toda
sorte de vexames e torturas fisicas;
atendendo a que, pois, urge que cesse pagamento foi feito a bastante pro-
semelhante eoácfiõ a liberdade dè Ir « | curádíir. Publique-se e árquiye-se.

CAIXAS DESARMADAS DE PINHO
PRONTA ENTREGA

ENGRADADOS TIPO "COCA-COLA" — ENGRADADOS 24 GARRAFAS
— CAIXAS 13 LITR OS; 12 E 24 GARRAFAS

CAKAS PARA SABÃO, TÒMÁtE,;MANTElGA E QUALQUER OUTRO TIPO
,;•:;,;'.::;;:; l^DEIip^SE';;Dp-:;BiM^IL S, A'^f^^ |

Fábricas em Santa Cata rina ^-Depósitos no Rio
Escritório: Rua Mayrink Veiga n. 17-31 6' andar - Tel. 23-0277 - Caixa Postal 1028

RIO DE JANEIRO

Mu lírn rjiinc

Notícias da Policia Militar
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todos o* holiis*
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RESOLUÇÕES DO CONSELHO AD-
MINISTRATIVO

O Conselho Administrativo da Cor-
poração, reunido, no dia 31 de .lanei-
ro findo, em sessSo ordinária, toman-
do conhecimento daí petições abaixo,
proferiu nas mesmas, por unanimida-
de de votos, os seguintes despachos:

dos major Fernando Pereira Car-
doso;. V> tenente Guaraci. Augusto de
Freitas Pereira; 1» sargento Jo&o Lael
da Silva: 3«s sargentos Antônio Ral-
mundo 

'dós 
Santos! Serafirrt de Sousa,

Pedro José da Silva (2?) e cabos-Ma-
nuel Domlngues' Júnior, Manuel Ber-
nardlno, todos reformados, pedindo ln-
clusSo no rol dos pensionista» da Cal-
xa Beneficente : — «Deferido, de acôr-
do com a Informação da Contado-
ria»; e,

de Dona Alnlr Ferreira Barbosa
dos Santos, viúva do músico de 2» cias-
se reformado Jorge dos Santos, pe-
dindo pagamento d» quantitativo para
luto e a sua Inclusão como pensionls-
ta da Caixa Beneficjnte : — *Defe-
rido, de acordo com a informação da
Contadoria».

GOZO DE FÉRIAS.— ASSUNÇÃO
DE FUNCAO '

O excelentíssimo senhor general de
Brigada Rafael Danton Garrastazú Tel-
xelra, comandante geral desta Poli-
cia Militar, entrou no dia 1» do corren-
te. no gozo das férias regulamentares
relativas ao ano findo, e assumiu na-
quela data, conforme ordem da refe-
rida autoridade, o comandn interino
desta Corporação, o tenente coronel
do Exército Nicolau Fico.

APRESENTAÇÃO DE
OFICIAIS

Apresentaram-se no Estado Maior da
Corporação, o» «egointes oficial» :

Capitão médico dr. Artur Vilar do
Vale; 1» tenente Sllton Ro«as de Are-
vedo; 2»os tenentes Elias de Morais,
Trancisco Lul» Ribeiro Júnior e New-
ton Alves de Brito Melo; e aspirante
a oficial Artur Alvarez Filho, todo»
por conclu»*o de férias;

les tenentes Ademar da Silva Ca»
tro «• 1» tenente médico dr. Hilário
Locnue» da Costa; 2«s tenentes Jo»é
Roque Regi» Filho e aspirante ¦ ofi-
ciai Tranclseo d* Paula Ciclllano, to-
do» por terem entrado no gozo d»*
férias: e.

Major Artur Alvarez. por ter a»»u-
mldo o comando do 4» Batalhão de In-
fantarla.- interinamente.

CONCESSÃO DE LICENÇA
Ao 1» «argento Joté Leite d* Sou»»

Bnttoi Sobrinho, for»m concedido» 60
dia» de llcenc». em prorrogação, par»
tratímento de »»úde, * partir dt 21 a»
novembro últtmo.

REQUERIMENTOS DES-
PACHADOR

No» requerimentos *b*lHo menclon»
d-.», for»m ex*r»do» o« »*gulnt»» de*
r»-' "« I

Peln mlnl«t«» da Imllra I - d» «
m>«G» .'awton SV-fi» pedindo i-aform»

- .Indeferido » direito » rwlamtcS".
pm- vi» «iimini«lr»lis*. »H» pta»"!'"
Apur* o 0 AM» t«gu«»nt» '
irrvtdur d« r» i N. #. «M8 »iirm«
t|*n rnmn ** cr»will» a »t#lUd* ta
k»M*I rvrr. * admtMân » »n»M*V* «*
4ili> Wp»ri«m*n*a». (D O d#
y»-i-«w»t . *.

,-¦ Ao $* Mfg#f*»n fl«-t»n*i ftftmt*
rilf» i — *AP<» P*t* * «ífvltai, iWm.

resoluções do fonselho admi-
nisti:ativo

O Conselho Administrativo da Cor-
poraçào, reunido, nn dia 31 de ja-
nelro findo, em «essèo ordinária, to-
mando conhecimento da» petições abai-
xo, prqferiu nas m*«mas por unani-
mldade de voto», 03 seguinte» despa-
chos :

do major Fernando Pereira Cardoso;
lo tenente Guaraci Augusto d*. Frei-
tas Pereira: 1» sargento João Lael da
Silva; terceiros, sargentos Antônio Rai-
mundo dós 

' 
Santos, Serafim de Sousa,

Pedro Joié da Silva (2?) e cabo» Ma-
nuel Domlngue». Júnior. Manuel Ber-
nardlno dos Santos, Abelardo da Coita
Pereira e Floriano Tultl Judice, todo»
reformados, pedindo inclusão no rói
dos pensionista» da Caixa Beneficente:
— «Deferido, de acordo com a in-
formacSo da Contadoria»;

de dona Arnlr Ferreira Barbosa dos
Santos, viúva do músico de segunda
classe reformado Jorge do» Santo», ps-
dindo pagamento de quantitativo .par»
luto e a «ua inclusSo como peníionista
ria Caixa Beneficente: — «Deferido,
de acordo .com a _ informacSo da Con-
tadorla»;

dê dona^ Natálla Colro Fltlpaldl.
viúva do *segundo sargento reformado
Gustavo Fltlpaldl Colro, pedindo paga-
mento de quantitativo para luto e a
sua inclusfto como pensionista da C»i-
xa Beneficente: «Deferido, de acordo
com a InformacSo da Contadoria»;

de dona Maria Cristina da Costa,
viúva do ampecada graduado Jo»é Ma-
riano da Costa, pedindo pagamento de
quantitativo para luto e a «ua Inclu-
sfto como pensionista da Caixa Bene-
flcente: — «Deferido, de acordo com
a Informação, da Contadoria»;

de dona Castorina. Francisca - Cor-
rela, mAe, viúva, do soldado refor-
mado Orecillo Correia Soares, J4 fa-
leddo, pedindo pagamento de quantl-
tatlvn para luto e a sua Incluifto co-
mo pentionlsta da Caixa Beneficente.
— «Deferido, de acordo com a infor-
macáo da Contadoria»; ».

de dona Maria Clarinda Gome» d*
Cunha, viúva do tenente coronel r*-
formado Alberto Gome»'da Cunhar pe-
dindo pagamento de quantitativo p»r«
luto e a »u» inclujRo como peniio-
niíta da Caixa Beneficente: — «Da-
ferido, de acordo com a informação
da Contadoria»;

INSPEÇÃO DE SAODE DE
PRAÇAS

Para efeito dt inipecAo de «aúde.
deverto »er apretentada* no Sarvieo
dt Saúde desta Policia Militar, noi
dit» abaixo dl»erlmlnadot. ai »tfuin-
tt» pracai:

— k« ShSOm — dia 6 — «old»do
carpinttlro Aleidti Alve» dt Lim» :
iConclu»io d* txamt» eompiemtnta-

_ k» »h30m - dia 7 - 1» »*r-
tentn múiico P«ulo Reli; 2» »»r-
gtnto Art Franrluro d«t Chaga»; .'•
larttnto IVH. Benjamim d» Silva:
..iliUrin» Mário Ttiseir» d« Kllva. 0»á-
»jo R»n»tl Vltlr*. J'»*" H»ti»t« do»

«!'•'•» *V>" * »old»dn "ótaettini O*».
III N«nto» M»rh«d» il^l MS».

I»l »»rg»nio» «tipiumadiii N#»ion
-¦¦ .,»i d» A\U». }<*** T*ea»a •»» Al
m«|i|« 3»*l IM»» 4» A****An Vlitw
i-ttUm f*n*irt Mtad»» ano* r,m
mir*,** A»* »«nl«» ArmaM* d» Cf*,
ira T»i**iri. Mil^l Aat»!^ A» Ou»*;
An(ft*!« Limim» l^PAi '^*t> JJ
1M4 t 'aa* I*I«1M»»« áVIU*» *•**
Ull. '•¦<** *•»

^>Vsss. M^WMr) 
A//£***&^v^BaB'' x^^7^^°°»"".rife .y^l ^LtvA «i»&r^^<ík~~~A V-~~ZT 
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A RGA Victt)í apresenta uma

coleção de aucessos para o

(AÍÍÍÍ*I
ÍO-0625-Vamoi Passenr no Bosque - marcha - Isaura Garcia com regional

Eu Nio Sou Louco — «otnbo — Isaura Garcia com regional

80-0826 Turl-Tur* — marcho — Carlos Galhardo com orquestra
Tu» CarU — samba — Carlos Galhardo com orquestra

éO-0627 Meu Brotínho — marcha — Francisco Carlos com orquestra
Me Deixe em Pai— samba — Francisco Carlos com orquestra

80-0628 Cabeleira de Verão - marcha - Gilberto Milfont com orquestra
Falia Mulher — samba .— Gilberto Milfont com regional

80.0629 Vou Mudar de Couro — batucada — Luiz Gonzaga com regional
Gato Angori — marcha baião — Luiz Gonzaga com regional

80-0630 Serpentina - marcha — Nelson Gonçalves com orquestra
Tanto Bate Até Que Fur» - tomba - N. Gonçalves com regional

80-0631 O S6ro e os Velhinhos - marcha - Linda Baptista com orquestra
Nega Maluca— samba — Linda Baptista com regional

I6-0632 General da Banda-batucado-Linda Baptista com regional
A Mio de Fixe - marcho - Linda Baptista com orquestra

80-0633

80-0634

80-0635

80-0336

80-0637

80-0638

80-0639

80-0640

80-0642

Nunca Foi Tão Boa — marcha — Gilberto Alves com orquestra
Alucinado —. samba \ .— ¦' ; Gilberto Alves ,com regional -

Companheiro deCaoada-marchavBob Nelson e seus Rancheiro*...,
Rodeio -marcho/- ^/VvTBòb Nelson e seus Rançheiroi f'-

A Dança do Ki-Fá-Fi - marcha % Gilberto Alves com orquestrei
Juro por Deus — samba — Gilberto Alves com regional

A Hora £ Boa — marcha — Nelson Gonçalves com orquestr»
Meu Castigo — samba — Nelson yGonçalves com regional

Papai Não Quer — marcha — Linda Baptista com orquestr»
Perdão, Senhor — samba. — Linda Baptista com regional

Covardia — samba - - — - Gilberto Milfont com. regional
Um Falso Amor — sambo — Gilberto Milfont com-regional

Está Pra Mim — marcho — Carlos Galhardo com regional

Deus Hi de Me Ajudar - samba - Carlos Galhardo com regional

Maria Sambou — samba — Cyro Monteiro com regional
Os Coroas Têm Cartas - marcha - Cyro Monteiro com regional

Tumba Tomba Léu—'-sombo — Isaura Garcia com regional
Até o Luar m- sambo..;, K Isaura Garcia com regional

C »*!¦•.
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á^&^_

RCAVlCTOR RÁDIO SA
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CONSERVE ESTA LISTA k»A*A SUA ORIENTAÇÃO NA

ESCOLHA DE BONS DISCOS DE CARNAVAL.

A RCA Viefòr acaba de inaugurar em São Poufo a mafôr

. fábrica de dfseos éa América do Svl e a ma/s moderna

do mundo. Dessa fabrico saem aravaeões do mais alto

padrão técnico .

6RÜÍ1S/ íire lívrínho, eom 01 htre* ou»

grandei lucenoi de Carnaval da RCA Vicfor é d»i«.

fribuído Brarulfamanfe em fãdoi o» /o/a», de dueóí.

Nflo é.lx9 d» eoniegu/r o itu, poro foi/t/or molhof

o próximo Cornava!
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NOTICIAS DA MARirJMJA ,, -

DEJETOS ASSINADOS ONTÊÍvTpELO
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Quadro de acesso de oficiais intendentes — Escola
de.Guerra Naval — Férias de oficiais — Irregula-
ridadcs na escrituração de cadernetas — Tipos de

L'E0.àSOÇ* — Movimentação de navios *

O presidente da República assinou os
seguintes decretos: mandando agregar
ab respectivo Quadro .o vlce-almlrante
Raul ue Sr.n-Tlago Dantas, visto haver
lido píiito & disposição do Ministério
ria Vlacan e Obras Públicas; e man-
dando i-o\ erter ao serviço ativo da Ar-
mndii i> ccl.tao de fragata Eurico Mag-
nu o 01' vajho, visto haver cessado
o rhotii. .-. sua agregação; exonerando
0 cap);. .o do mar e guerra Jorge da
Silva 1-ciie do cargo de adido naval
junto à embaixada do Brasil em San-
tlago ao Chile e nomeando para exercer
êsse. cargo o capitão de mar e guerra
Eucllde:i de Sousa Braga; exonerando
b caplt..i, de corveta Aldo Pessoa He-
belo do ».argo de adjunto do adido na-

. vul 'uniu' a Embaixada do Brasil em
ijondres ,-. nomeando para exercer êsse
cargo o «..'pltlo de corveta Mário Car-
nelro dw,,Campos Esposei; exonerando¦ o capíify. .de corveta Jofto Faria de
Umadn.corgo.de comandante do navio-,
hldrogrr:,'í:o- «Aspirante Nascimento»;
promo\c.i ,'u-;,' por.antigüidade, no Qua-
dro dn Í.IMlcbfr do .-Corpo de Saúde da
Arm,i!l;i,. rio -posto de capitão de cor-
veta 0 ou!'ltfio-tènente médico dr. Raul
Possua Sobral e ao posto' de capitão-
tenente o primeiro tenente médico dr.
Ai j rio Groeger; promovendo ao pOstorio segundo tenente e transferindo para
a reserva remunerada os sub-oficlals
AntOnio • Novais de Oliveira e Durval
Soares .de Melo .e o primeiro sargento
Clomir Bessa, tendo sido este último
reformado por invalldez definitiva.
Aindavrefonnando; por invalldez defl-
nitiva, na mesma graduação, o ex-sol-
dado 'fuzileiro naval Carlos da Graça
Maciel..'
CONSTITUÍDO O QUADRO DE ACKS-
80 -DOS OFICIAIS DO CORPO DE

INTENDENTES NAVAIS
Na consulta do Conselho do Aimi-

rantado referente à organização do
Quadro de acesso de oficiais do Corpo
de Intendentes Navais, a vigorar no
primeiro semestre do corrente ano, o
almirante Silvio da Noronha exarou o
seguinte despacho: «Como parece. E' o
seguinte o parecer: «que, nos termos
doa arta. 38, 89, 112, 113 e 114 do
Regulamento de;, protnoce.es para os
oficiais da Armada, o quadro de acesso
deve ficar assim constituído: a) para
promoção ao çoatót d? capitão da mar
e guerra ós capitães de fragata Edgar
tiu.tres Judie» e Afonso Figueira Ma-

; chado; b) paiai promoção ao posto de
capitão de fragata, os capitães de cor-
veta Umberto Mário Blangollno, Rober-
to Domlnguea Machado, - Agulnaldo Au-
gusto de Abreu • Silva, Caetano Lopes
Gama; c) para- promoção ao posto de
capitão da correta, ea capitSes-tenentes
Ângelo Couto, Jaime Gomes Leite daCarvalho, Rúl Fonseca, Nelson Leito
Soares de Azevedo, Zaldlr Viana doATiorIm, Francisco Inácio Goulart eOnuni.., F-nncisco Flnhel.
V-. Rtiíik i .VDAMENTAL DA ESCOLA' i ... GUERRA NAVAL

io.r.m ,.;,rovados no exame de ad-

í cusado o visto
. J... ;u; 2 (AFP) — Foi re-

;di"< u "visto" no passaporte,i...(.'.',. i :ida em França, ao escrl-
"° • fico Ilya Ehenbourg, pela^ da francesa nesta capital.

mlsstto para matricula no Curso Fun-
(lamentai, como determina o art. ID
do Regulamento da Escola de Guerra
Naval, os oficiais abaixo mencionados,
alunos do Gurso preliminar por corres-
pondêncla: capitães de fragata. Aroldo
ZanI, Rui Guilho Pereira de Melo, Her-
man Gonçalves Martins, JonaS de 011-
velra Paredes, Francisco ' Duque Gul-
marftes, Haroldo Matias: Costa; Manuel
Pogl de Araújo, Raul ¦ Valença Câmara.,
Isaac Lula da Cunha,' capitães de cor-
veta Norton Dcmalria Bolteux, Antônio
Junqueira' Glovanlnl, Waldeck Lisboa
Vamprê, Jofio Batista Viana, Otávio de
Sá Earp, Mário Cavalcanti de Albu-
querque, AntOnio Borges da Silveira
Lobo, Frederico Guilherme Huet de 011-
velra Sampaio e o capitão de fragata
F.N. Alferto Gurgel Sales.

FIXAÇÃO DOS TIPOS DE RAÇÕES
O ministro, em ato de ontem, deslg-

nou os oficiais abaixo mencionados pa-
ra, em comlssáo, estudarem a flxaçfto
dos tipos de rações,' sob :a direção ge-
ral do Estado Maior dast Forças Arma-
das! capitão de mar "é. 

guerra Gastão
Mota, capitães de fragata Déclo San-
tos Bustámante, Alberto ¦ Salvador
D'Orsl e o capitão de corveta Darci
de Sousa Medtna.

DESIGNAÇÕES
Por necessidade do serviço, foram

feitas as seguintes designações: do ca-
pltfto de corveta Francisco .Tomaz de
Oliveira Júnior, para. o H. if. D. In-
fecto-Contaglosas; dos capltães-tenimtes
Roberto Ferreira Teixeira' de Freitas,
pára o. NE «Almirante Saldanha»; Za-S
hil Viana do Amorim, para o-NT «Ilha
Grandt»;, Aírton Teles Rlbalfò,.'.pára o
C.A.M.; do primeiro tenente .-Carlos
Rubens de Camargo Osório, para o.
f> Distrito Naval.

IRREGULARIDADES NA ESCRITU-
RAÇÃO DE CADERNETAS

O almirante João Duarte, diretor ge-ral do Pessoal da Armada, recomenda
que, por' ocasião de apresentação de
praças nos navios e estabelecimentos,
sejam as cadernetas histéricas rlgoro-samente verificadas quanto a notas ir-regularmente lançadas -ou omitidas,' de-volvendo-se aos navios ou estabeleci-mentos de onde procederem as êader-netas em qua forem encontradas lrre-
gularldadès/H,.; ly.;. ;"<¦•

FÉRIAS DK OFICIAIS
Regressaram, ontem, do período de

gOzo de férias regulamentares am quese encontravam, o capitão de fragataMurilo Vasco do Vale Silva, sub-.chefedo gabinete ministerial, capltfto de cor-veta Josué tí- Gama FilBiielrs Llma.eo sr. 'fancreto França, oficiais de ga-blnete.
CLUBE NAVAL

A Diretoria do Clube Naval escolheu
pura o concurso do prêmio ^AlmiranteJaceguai», o seguinte tema: «Diretri-zes para elaboração, de. um programanaval, tendo «m vista- os ensinamentosresultantes daa experiências e estudosda _última guerra». O concurso obeíe-cera às disposições do respectivo raguja-mento. L'ssa entidade social está sob adireção do vlce-almlrante SalalinoCoelho.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
Chegaram ao perto de Belém os con-tra-torpedelros «Amazonas» e «Ara-guaia»; fundeou em Santarém a corveta«Cananéía»,

1 mérito sobre a questão
dos generais

Jitrdo para comparecer perante a respectiva co-
missão o sr. Roger Peyre, atualmente no

Rio de Janeiro

PARIS. 
2 (AFP) -. A comissão

de Inquérito para a. questãodos generais Mast e Revers se reu-
nlu esta tarde, para receber os"dossiers" relativos ao objetivo deseu lnauéid.to, que jhe foram envia-
dos pelo presidente do Conselho e
pelos ministros do Interior, da De-fesa Nacional e da Justiça. Umcomunicado publicado após estareúniaò precisa que ."a Comissão
decidiu agir no local, sem deixar,
no entanto, de ouvir amanha o. mlnistrn do Interior. Decidiu,

Roubo de obras de arte
LUBECK, 2 (AFP) — A Polícia

desta cidade acaba de descobrir omaior roubo de obras de arte que
Já íol-,.registrado-na Alemanha.

. Trata-íe, com efeito, de 1.444 de-
senhos, pinturas e gravuras, das

.quais 32 obras originais de Rem-
brandt, 45 de Durer e 110 do gra-vador polonês-Chodowleckl. Todas
essas obras haviam pertencido aos
museus de Berlim e outras eida-
des alemãs, sendo evacuadas du-
rante a guerra, para serem depo-
sltadas em museus e unlversida-
des, em Schwerin. Sttetln e Grlfs-
wald.

O autor dos roubos é o estudan-
te' de .belas artes, de 23 anos,
Horst Slarfc.què se evadlu. Havia
escondido, parte do produto dos
furtos em seu próprio quarto de
Lubeck, enquanto que a maioria
das obras roubadas foi depositada
no cofre íorte de um amigo, em
um banco desta cidade.-

O valor global das obras sub-
traídas é difícil de avaliar exata-
mente, segundo se declara nos
meios competentes, mas se pode

i dizer, entretanto, que a cifra se
| eleva a vários' mühoes de marcos.
í-5

I Controle internacional
das armas de destruição

Ú LAKE SUCCESS, 2 (A. F. P.l — «O•'iroblema fundamental dn necessidade
.He controle Internacional das armas pa-'.'.» destruirão maciça, jue se tmpot'¦'yom a c:;plosfio da primeira bomba

itòmlca e a conStruc"ui dn bomba de
Udro:: r.lo. n.lo' constitui mais do que¦.'una UUstracfi'1 particularmente dramé-

íilea d- sj ' ntees:Idade constante» — de-
(slarou n •!;• o «cn-..ral Carlos Kômulo,
f!c!egs:i.«S das tllipn.is e o;esldcnte da
,11: lm.-. A.cr.iblíla (Jcral da ONU.
I O gfneial Romulo, que tomou nume-
.'rosas inicialivas durante a sessão da

.sÃsioiiiiilélü para fazer cair m atuar
^ImpaMc h cjuest/í.i do controle da ener-
|rta atómii.i acrescentou nue «enquanto"Jm clvnlPias fazem o máximo de es»
Jorços p.ir.i t»rminar essa nova arma

..»!• dt.»troi'.'. . devemos fa«»r lamMm
Jj[ ma>il,'.:<i '!«• • i.>rcii» imin tornar seu
émpi-': ¦• i.iiaiulvela,

ÍVai a Vonena Gabricla

igualmente, por unanimidade,, cl-tar para comparecer peran'-. .. ,,sr. Roger Peyrp.. aiuat:.'¦ ,,ic .,„,
estrangeiro'- . ,
C' •". c:; ¦. l,zv ouvidos

PARIS, 2 (AFP) - Segundo
oertas Informações, obtidas noscorredores da Assembléia Nacional,
após a primeira sessão da Comis-
são de Inquérito sóbre a "questão
dos generais", o general Revers
teria pedido, por intermédio doMinistério da Defesa Nacional, ser
ouvido pela Comissão. O generalMast teria feito igual pedido, em
carta enviada ao presidente da
Comissão. -Jyj:

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES

Mistral
teVBflA 1'HVY. » M#«ícif. 8 lt', P. -

'. 
A |>wl> , lillvlis i.nlili-lii Mun ,1 (lt».
flaniti ¦ ' ••"* am tar»*.a» l'«l» V#,

Í^.jSpí» "• •<¦' i" InlfliiA .1(1
> Uma "«» A |a«i"'«'i.r 
jayr"»'i 'í,,i*i »i,...n
U*-t* <- ..• "• •'• ' ¦ «»•<« ("I
ft\H»t,-* < .Bi* i üi!«l#| *rfjl<i|i#>

Tropas comunistas . . .
(Conclusão da l.J pA«., 8.» eeluna)
Post», o generalissimo disse quècom o auxilio que ae tornou átl-

vo da União Soviética, tal ata-
que não era impossível. Pediu
ao povo vigilância constante
contra ataques por ar ou pormar.

Em seu discurso, Chiang Kal-
shek acrescentou que os habl-
tantes de FormoBa deviam an-
tes de tudo consigo mesmos
pois esperar muito de um au-
xllio externo arriscaria enfra-
quecer suas posições.
Chiang Kai-shek

no Japão
TÓQUIO, 2 (AFP) — Segundo

a agência japonesa Kyodo, Chi-
ang Kal shek continua negoci-
ando a compra de propriedades,
te-"lo em vinta a sua eventual

.retirada pnrn o Japão.
O famoso lider da extrema dl-

relta.Yul 'Xokoyama, um dos che-
fea da associação «Dragão Ne-'
gro», declarou que alta perso-
nalidade oficial chinesa compra-
ra recentemente em .Oiso, para
Chiang Kal Shek, uma proprie-dade no valor de dez mil dólares.
Em favor da paz
LAKE SUCESS, 2 (AFP) — Na

reunião de hoje do sub-comltê
da Comissão Interina da ONU,
que prepara seu programa de

trabalhos para 105X1. o represen-
tante da China nacionalista, R.
C. Kiang declarou que o aub-
comitê deveria alargar aeu cam-
po de atividades e estudar, por
exemplo, ns causas das dlver-

gênc'as entre aa grandes potên-
rian e faser recomendações ad-
bre êsse problorna,' como lhe au-
gerira a resolução mexicana,
.•'.intii.í.i por unanimidade pala
Assemi.i'-'ii Ourai de 1048, que
fnalA um apelo Aa grandes po»
tAnelnH psra .renovaram sana aa-
forçou |, ,i.i ri.in iii«r siim dlver.
P--IH rn». e r,iii,ini,i 11 uma pauilurAvt.».
Quurcntonn.i."'.'. K il' Pi Aa mi

lri*»iijNti<t# aaiulnilsa t|u pàrtfl im
|l'l«il'ia|ll li-i,l|'H'Oa» 4* <|'*'l'*'ll*ÍIH
km i*,'»n\ i>h*f«i|na ii* VntlRtm,
¦lavplo nua eÚH A» varluU %n»
ft tlfiam mn'*u*»;.' aii

Com n Presidênci tula Repú-
blica e a Reitoria da Uni-

versidade do Brasil
27.381 KXCLUÍDOB DO ABONO —

Quando da promulgação da lei
concedendo a. todos os funcionários da
União o aumento- de vencimentos —
quelaa-Be um leitor ,— o Reitor" da
Universidade do Brasil opinou, lamen-
tavelmente, que os componentes do
Quadro Extra ordinário do Instituto de
Puericultura, nao estavam compreendi-
dos na lei do aumento, direito que s6
mala tarde lhes foi reconhecido,* sendo-
lhes feita justiça. Agora, novo aten-
tado aos seus direitos se articulai. na
Reitoria, pretendendo negar aos mesmos
fuhclonarlos o direito a percepção do
abono, quando, na realidade, o abono,
de acordo com o espirito da lei, vem
beneficiar todos oa funcionários que a
lei enumera, compreendendo os Minis-
térloa, - autarquias e os serviços auto-
nomos. Esperam, assim, melhor exame
da questão,' a 'despeito üi opinião do
Reitor, devendo ser reconhecido o direi-
to jiue lhes cabe, ao recebimento do
abono d* Natal. — 3-2-960.

Com a Administração do
Edifício Maranguape € a

Saúde Pública
27.382 AUBÍ1NCÍA DE LIMPÍ02A E

HiaiENB NO PRfflDIO DE
APARTAMENTOS — Moradores" • do
Edifício Maranguape, na rua do mesmo,
nome, no bairro da Lapa, pedem pro-vidênclas A administração do prédio no
sentido de obrigar o encarregado a zè-
lar pela limpeza e higiene, de vez queos corredores se apresentam sujos, o
mesmo ocorrendo eom a escadaria e
outraa dependências, havendo também
lixo acumulado, exalando mau cheiro «
otasionando a formação de perigosos
foooa de mosquitos. —- 3-2-95i>;

Com a Delegacia de Eco-
nomia Popular

27.383 AÇOUGUEIRO DES ABUSADO— Queixa-se uma leitora da
que 6., proprietários do açougue N. S,
da Penha, localizado entre a rua Conde
de Bonfim e a Avenida Maracanã, 11-
vres da fiscalização oficial, abrem o
estabelecimento às 3 horas da manhã,
Iniciando ii entrega da carne de melhor
qualidade a fregueses especiais, o queé feito também na véspera dos dias
de venda de carne. Acrescenta que, no
dia 26 do corrente, quinta-feira, com-
pareceu ao balcão do referido açougue,
onde não havia fila, pedindo que lhe
servissem um pêao da carne que se
encontrava sobre o balcão,' o que lhe
foi negado pelo negociante, sob a ale-
gação de .que . o produto ali ^exposto sr
destinava aos que viessem a formr.r
a fila mala tarde. Além disto, os dois
proprietários, que são de nacionalidade
estrangeira, primam pela grosseria, no
trato com os fregueses, tratando-oa demodo áspero, pelo que reclama provi-dénclas. — 3-2-950.

27.384 NAO OBSERVA A TABELA —
Reclamam, moradores da Pe-

nha, contra o abuso do proprietário
da Padaria e Confeitaria «N. S. da
Penha», sita na rua Panamá, esquina
de Itaú, que está cobrando CrS 1,50
por um pão de pêao Inferior a 20Ó gra-maa e . 40' centavos pelo pão do: pesode 40 gramas ou menos, pelo que se
Impõe 'uma' fiscalização nials severa.-.3-2-950. •¦•;

Com a Prefeitura e a Dele-
gacia de Economia Popular
27.385 VAI DEMOLIR O PRÉDIO DE

HABITAÇÃO COLETIVA PA-
RA INSTALAR UM POSTO DE GA-
SOLINA — Queixam-se, moradores dos
prédios ns. fSl e «83 da Estrada En-
genho da Rainha • ns. 409 e 411 da
rua Eleutêrio Malta, todos de habita-
ção coletiva, dé que o''proprietário't«n-
elona despejá-lo; a" fim" de" demolir os:
prédios construindo um POsto de Gaso»;
Una na área desocupada. São todos —!
acrescentam — modestos empregados
que vlvítt tí«rialárlâi>ípiiai6a»i-.(<mpre!
em dia ò aluguel ' áos ' cOmodoí que
ocupam. Não encontram, diante da cri-
se de habltaçio. novos .cOmodos onde
sa possam abrigar, ocasionando-lhes a
decisão do proprietário os mais sérios
embaraços, tornando necessária a inter-
venção daa autoridades para que não
seja '«vp^n a termo o propósito do•u-íCfXitàriò das casaa. — 3-2-950.

, Com a Polícia.. Z ~ .
27.386 BATUCAPA PÉETIJRBANDO

O ro::r.'':r;.> ¦ ••:.-- ;•'.•• •-» '.-
que n" .oi,.;. .,c\., ,.r.ç<t", ". ;:.",'¦ n.i ,::a
San»..*, r';!.*.-* "-tjun.iona- íx:i íUutUiiíiáa*,
depois das 21 horas, onde fazem gran-
da algazarra,, prejudicando o sossego
de quantos residem nas proximidades.3-2-950.

27.387 PATINADORES NAS RUAS —
Moradores da rua Santa Cia-

ra, em Copacabana, no trecho com-
préendldo entre oa prédios ns. 200 e
246, pedem providências contra o abuso
de rapazes e moças que andam de pa-tina nas calçadas ou passeiam de blci-
cleta, dificultando o trânsito, atropé-
lando transeuntes, - fazendo barulho, até
depois daa 22 horas, com violação fia-
grante da 'Del do Silêncio em vigor.3-2-950. . ,

Com a Prefeitura
27.388 BUEIROS ENTUPIDOS — Mo-

radores da rua Dona Franclscn
reclamam contra a obstrução doa buel-
roa ali existente, que não permite o
•scoamento daa águas. — 3-2-950.

27.389 AINDA AS INUNDAÇÕES DO
CATUMBI — Sempra que cho-

ve — queixam-se moradores do bairro
do Catumbl' — as ruas são tomadas
de água e lama, permanecendo Inunda-
das por largo, tempo, ocasionando pre-
juízos Incalculáveis, sem que, até ago-
ra, as autoridades da Prefeitura té-
nham adotado providências para acabar
com as inundações. Ainda agora —
esclarecem — as ruas estilo cheias de
lama, s6 escoando as águas com multa
lentidão duvido ao. entupimento, por
areia, das galerias de Águas pluviais,
tornando difícil o escoamento dns
águas, provocando, assim,, as inunda-
ções. — 3-2-950. *

27.390 TERRA DESPEJADA DOS
CAMINHÕES. ENTUPINDO A

RUA — Moradorrs da nm encapava,
no Grajau, quelxem-ae de que, não aen-
do a run. calçada,. o proprietário de
uma pedreira existente na parte final
da rua, costuma despejar na partemala elevada caminhões de terra para
aterrar os buracos « valas existentes,
facilitando, dêsse modo, o tráfego dos
caminhões carregados de pedras. Ocor>
re, antretanto, que, por ocasião daa
chuvaa, a terra escorre para a parte
balya da citada rua, obstruindo a pas-ságam. Impedindo a entrada dos mora-
dores nos portões daa rtsldênclaa. —
3-2-950.

27.391 APROVADO EM CONCURSO.
AINDA NAO FOI NOMEADO!— Queixa-se um leitor de qua, tendo

feito concurso para Guarda Municipal
em outubro de 1948, sendo aprovado,
até agora não obteve nomeação, en-
quanto que outros inscritos poaUrtor-
mente já a obtiveram. — 3-2-950.

27.392 80' FUNCIONAM TRfcS P08-
TOB DE VACINAÇÃO CON-

TRA A RAIVA — Eielaraetndn que,embora Unha aldn divulgada uma ra.
lição dos poaloa At vacinação contra
a raiva, na rtalldade iõ trêa poaioi
laJIo fiinslonandi). am Hunaticeasii, An»
cliala a Típica, várloa Itllnraa, «allan-
lando a nacaaalilada da aiimanlar •
niliiiani a» ...¦.!... lendo am vlila ira»
tar»»* At uma .. ,.i . ¦ ,u ,...-. --.., a
i .i ..*••• ii.iki ,.|.ei,i,n mira a mi',,
lidai!» ,.,.,.|,ri..|i, im aaiilliin «ta aaiaii.ilar a PUlrea '«mim •(« i. ¦¦ .*,m>,.
A» . ,,i«..a,i. A» '*'* -- 1 J 'VI

If (UM HlJHhtW N* NI'A A».ft«
at ii»ii#ii,..» .i« ..ii.,.»•,»!, ,|a"...,.,,!.. ... ,.,, !•..,. 4» ,*,.»!,,,

»•• mm U*m it r}*{,{| m «..m**

se moradores — não tendo sido bem
aterrado o local daa obraa, ocorreu a
formação de numerosos buracos, pelaação das chuvas, sendo qua, em frente
ao prédio n. 377, a depressão do ter-
reno foi mais acentuada, dificultando
o trânsito a Impossibilitando a passa-
gem de veículos. •— 3-2-950.

.Com o Serviço de Trânsito
27.394 MODIFICAÇÃO PARA PIOR— Moradores do bairro do
Grajau, reclamam contra a recente me-
rildai de alteração doa pontos de paradados Ônibus que trafegam nas - linhas
104, 128, 109, 110 « 105, considerando
Inconveniente a formação de uma fila
para cada Unha. Em face dos trans-
tornos ocasionados pela medida, ape-
Iam para o' Se Ato . de Trânsito, pe-dlnd,o o restai uUclmonto da situação
anterior, observados oa antigos pontosde parada para aa linhas acima rafe-
ridas. — 3-2-950.

27.395 LOTAÇÕES PREJUDICANDO
AS PARADAS DE ÔNIBUS —

Queixam-se leitores que oa motoristas
das camionetas de lotação estão paran-do rios pontos de- ônibus onde ea pas-aageiros ém fila aguardam condução,
prejudicando as manobras do veiculo
para encostar .10 fe.ln-fln no lugar quifoi destl"--¦•'¦ ; ».n : cr I ., i.r :\-L;-.-\'.i.

3: '.'õil. ' .. ¦ .

Com a Limpeza Urbana
27.396 NAO RETIRAM O LIXO —

. Moradores da:rua Adalgisa, no
subúrbio de Piedade, queixam-se de qüeos carros coletores não recolhem o lixo,
deade o dia 17 do corrente até o dia
22,' data em qile reclamam, eaólare-
cendo que a coleta sempre se fêz alargos Intervalos, exalando mau cheiro
o lixo acumulado na porta das casaa
ou no interior das residências. Infor-
mam ainda, pedindo para o 'caso a
atenção da autoridade competente,' queaa reclamações feitas pelo telefona
29-1046, aão recebidas atenciosamente,
não' resultando, • entretanto, y nenhuma
provldênola. — 3-2-950;

27.397 DESPEJO DE LIXO EM TER-
RENO BALDIO .— Escrevem-

nos, pedindo providências no sentido de
põr termo ao abuso dos próprios em-
pregados da Limpeza Pública que des-
pejam lixo num terreno baldio existente
na rua Sousa Barros, em frente á rua
Monsenhor Amorim, no Engenho Novo,3-2-950,

Com a Saúde Pública
27.398 "ÁGUAS POTRIDÁS EDÉTRI-' TOS CORRENDO PARA AS
RESIDÊNCIAS DO PLANO INFERIORHá muito tempo qué os moradores¦da Ladeira dó Faria, ns, 42 e 44,' re»
clamam contra o despejo,' para o quin-tal de suas residências,: daa águas ser-
vidas e detritos de tOda espécie pro-venientes da parle alta Isto é, do fun-
do dos prédios ns. . 139, 141 e 143, da'
Ladeira do Barroso, cujos proprietáriosnão tortiam em consideração as recla-
inações apresentadas, pelo que esperam
providências da autoridade competente.3-2-950.

27.399 CRIAÇÃO DE- PORCOS NO• QUINTAL — Pedem provldên-cias do «erviço competente - contra o
abuso do proprietário do botequim sitoA rua-Xavier Curado, n. 898rque cria
em uma área • pequena- cerca de 30
porcos, sendo o local Imprópric cum-
prindo mencionar que, não' havendo
limpeza e higiene, forma-Be espesso la-
maçai, escorrendo detritos para a ruaNavarro da Costa, exalando ainda in-suportável mau cheiro que pode oca-slonar perigo de doença. — 3-2-950.

Com a Saúde Pública e a
Prefeitura

27.400 DESPEJO DE LIXO EM TER-
RENO BALDIO — Na rua Sá

Ferreira, esquina da Avenida Nossa,Se-
.nhora,; de.,, Copacabana — queixam-sevários leitores — encontra-se , um ter-
reno baldio,, onde ..moradores. ;ine.sçru-pulosos"'àepÒBliàm? lixo,, exalando lhsu-
gprtável 

mau cheiro, formando-se tam-
êm, no local, focos de mosquitos queinvadem os apartamentos da circun-

vizinhança, ocasionando perigo de doen-
ça, — 3-2-950.

27.401 VALA ENTUPIDA — Escre-
; vem-nos, pedindo providências

para Eer desobstruída a vala existente
na rua Gu,alba que se encontra entupi-
da, represando água por ocasião daschuvas, formando depois vasto lençol
de lama fétida, que ocasiono.' perigo dedoença. — 3-2-960.' ;"

Com a Cooperativa Centrai
dos Produtores de Leite

27.4C2 NAO OBTIVERAM O PROME-
TIDO AUMENTO DE SALA-

RIO — Operários das oficinas da Coo-
paratlva Central doa Produtores de Lei-
te, funcionando na Avenida 29 de Ou-
tubro, n. 85D. nlejarn que a diretoria-
lhes pratrCcu rortciUíí' os salários,
tão daprecni tosse atii,.r-zatio 1 - 111
mento do pia«.u do leite. Entn.tar:,.',
decorridos meses, os salários ainda sáj
mantidos no mesmo. nivel, multo bal-
xos, quando todos oa gêneros e utlll-
dades foram aumentados am preço'-.Assim,' apelam para a diretoria, lem-
brando o que lhes foi prometido.- —
3-2-950. -

Com o Ministério da Edu-
cação e o DASP

27.403 NOMEAÇÕES IRREGULARB8
NA UNIVERSIDADE DE MI-

NAS GERAIS -¦- Escrevem-nos, de
Belo Horizonte: «Sou um modesto ser-
vldor da Universidade de Minas Gerala,
com perto de 10 anos de aervlço, •
agora federalizada pela lei n. 971 do
ano passado. Venho reclamar contra o
que estfio fazendo aa diretorias daa Es-
colas e que vem prejudicar os antigos
funcionários daquela Universidade.Dizem que *om aprovação do. ar.
Jurandlr Lodl, diretor do Ensino Su-
perlor, as dlretoriaa estão - fazendo no-
meações de Técnicos de Educação, Ofl-
ciais Administrativos, Escrlturárlos,
etc, com datas da 1 a 15 de dezem-
bro, véspera da sanção da lei de fe-
dèralização, de pessoas completamente
estranhas aos quadros administrativos
das Escolas, classificando estes elemen-
toa em referências elevadas, prejudtcan-do, assim, aqueles que são realmente
servidores dessas Eaeolas». — 3-2-950.

Com a Secretaria de Educa-
$ão da Prefeitura

27.404 ESCOLA ABANDONADA —
Nio havendo vigia no prOprlomunicipal que é a Escola Costa Rica,

na Ilha do Governador — queixa-seum leitor — numerosos desocupados es-
tio destruindo a cerca a também a
plantação ali existente, quebrando vi-
droa das janelas e ocasionando danos
materiais que estão reclamando provi-dénclas urgentes por parte do Depar-
tamento de Educação Primária da Pre-
feitura. — 3-2-950.

Com a Polícia e a adminis-
tração do Edifício Far-

roupilha
27.405 ABUSO DE MENORES NOS

CORREDORES DO EDIFÍCIO— Moradorea do Edifício Farroupilha,
na rua Taylor, padam providências àa
autnrldadta policiais e à Empresa Ma-
rapenril, administradoras do prédio, no
sentido A». põr lêrmn nn abuso da
numtriiaoa menores, fllhoa da Inquilinos,
qua permanecem noa rortedorta, Indo
o dia. ,».,i.... futebol, patinando, fa»aaii.i.i algataua. ni-|.it,iiiiilii ,, hflIAii da
rhamada •!.•¦ alavadorea, f«»eii'ii> ,,»
movimenlar.ae laiilllmettla mi parando-na mm iiatasMairas n»t i«uiii»« praii»
HBilll I...IH, IM-, .M*..' d* «Im-ih,
ii.,| •,.... n»l*»a|.|ni!>< ,-.»-.,.,e.f.. ... n*
Mendarl» A* imita anal* lMU*Ntt1â*>M
rn,." fliaiMi. >i>imi,iiii-ii. «leiii,,-., qua „
H|ia«(*»|*.|l. II »r * lllll»», i ,l„|...,,„.*««* numa» >m ,n.i,...«« Além dlMn
ft'Ma*MâM «ti'»»ia iniHoiaa *.-i»,.,
• tltmt», » Ati ',»ia.»..i «..,,.;»,,.
!•»'* ti »«aa» riéaia-ti, >M«««tt»4*

danos nos vidros a, não raro, atingindo
pessoas. — 3-2-950.

Com a Prefeitura e o Tri-
bunal de Apelação

27.406 MUITO DEMORADOi O PA-
GAMENTO DOS PRECATO-

RIOS — Escrevem-nos: «Há um gran-de número de precatórios expedidos pelaJustiça do Distrito Federal ft Prefel-tura para pagamento de indenizações,
òs quais ae acham ' congelados nas re-
partições munlclpala, não obatante cona-tar do orçamento a verba necessária,
neste exercício. Em vão, tem reclama-do o desembargador presidente do Tri-bunal de Apelação em ofícios dirigidos
ao general prefeito, encarecendo a ne-cessidade de ser posta á disposição doEgrégio Tribunal no Banco do Brasil,como determina a lei, a Importância daverba orçamentária para: o pagamentode Indenizações constantes de precatõ-rios judiciais. Já muito tempo foi de-corrido, e os numerosos precatórios, ex-
pedidos há multo tenípo, continuam en-velhecendo na Prefeitura enquanto oscredores reclamam, pedem e Imploram
que aa lhes paguem as Indenizações.
Nos tempos da malslnada República ve-
lha, eram gerais oa protestos contra odesrespeito ás sentenças judiciais, pelasprotelações indefinidas do cumprimento

1 Hns julirpdos .>»» r-«a0 a lt tornnr llu........ „ ,,.. r., .... ._„,r|„,^,0 „ n(%(|n
do Pouci .iiiü:;í rio em i- •> v.,-; .-:,.
vemos desabusados, como aiiora estaacontecendo no Distrito Federal. 'De-
púls da revolução de 1930, foi estabí-leeldò, comb preceito constitucional, queo pagamento de Indenizações provenlen-tea de sentenças Judiciais contra aUnião, Estados e Dlatrlto Federal, devaaer falto pelo Tribunal de Justiça local,sendo para Isso obrigatória a consigna-
ção de verba nos respectivos orçamen-toa de despesa, cujas Importâncias de-vem ser postas á disposição doB Tri-bunais no Banco do Brasil. Por toda
parte êsse preceito constitucional vem
sendo cumprido, aalvo atualmente no'Distrito Federal, cuja administraçãoeatá assim ae sobrepondo à Constituição
da República e A própria lei orgânicalocal».' — 3-2-950.

Com o Departamento de Fa-
xenda do Estado de
a Minas Gerais

27.407 . PEDEM ORDEM NO SERVIÇO
DE PAGAMENTO DE JUROS— Queixam-se, portadores de apólicesdo Estado, de Minas Gerais, de que,comparecendo, nos três dias marcados

para o pagamento de juros, cerca de300 portadores de títulos, que chegamantes das 11 horas à repartição paga-dora, só As 12 horas aparece um con-tlnuo \ distribuindo apenas 50 chapas,sem maior atenção aos que ali se èn-contram desde cedo, aguardando paga-mento. Seria mais convenientes 
acrescentam — fazer distribuir fichasdesde ás 11 horas aos que chegam,evitando, assim, a confusão que ora seobserva. — 3-2-950.

Com a Lifíht e a Prefeitura
27.408 OS ESCOMBROS ESTÃO'LON-

GE DOS TRILHOS, MAS OSBONDES NAO TRAFEGAM — Que!-xam-se, moradores da rua . PereiraNunes, de que, há tempos, desabouuma casa térrea, na esquina da ruaBaltazar, onde funcionava um botequim,sem que os escombros, que ainda seencontram no local, tenham atingido ostrilhos dos bondes, ficando bem distan-tes. Entretanto — acentuam — a Llghtresolveu suspender o tráfego, desdeaquêlé momento, situação que aindaperdura, ocasionando transtornos. 
3-2-950.. '/,

Com o Departamento de Fis-
calização da Prefeitura

27.409 ALTO-FALANTES PERTUR-
BANDO O SOSSEGO DOS MO-RADORES — Queixam-se de que, notelhado do prédio n. 1.943-A da Ave-nida Amaro Cavalcanti,- estão instala-dòs"4 aparelhos alto-falantes, que fun-clonam ininterruptamente, Irritando osmoradores do Engenho de Dentro, En-cantado e adjacências. — 3-2-950.

Com o DASP
27.410 AINDA SEM SOLUÇÃO OCONCURSO REALIZADO HADOIS ANOS! — Candidatos habilitadosno concurBO para a carreira de Escrl-vão de Policia C. 205). queixam-Be de
que ò processo de nomeação se en-contra encalhado, há multo tempo, como diretor geral do DASP, não obstanteo apelo do Corregedor do DFSP ao go-vêrno, publicado há pouco, .no Boletimdêsse Departamento. Sem encontrar
justificativa para a decora que ocorreem torno de um processo baixado daPresidência, da República, apelam, osInteressados, para o diretor geral doDASP, pedindo a devolução do Pro-cesso, de vez que — acentuam — jáestá solucionada a dúvida que motivoutal providência. — 3-2-950.

Com o Departamento dos
Correios e Telégrafos

27.411 MAIS DE VINTE DIAS DEUM PONTO A OUTRO DA CI-DADE — Esteve em nossa redação umleitor residente A rua Fellsbelo Freire,n. 332, em Ramos, queixando-se deque, tendo sido expedida corresponden-cia simples do Ministério da Guerra aomesmo endereçada, no dia 23-12-49,chegando A Agência da Penha no dia27, conforme carimbo da repartição, sólhe foi entregue, no endereço acima,no dia 16-1-B0. Considerando a demoraexagerada, de mala de vinte dias entreo Ministério da Guerra e sua residén-cia,- num bairro próximo, tendo aindaem vlata o transtorno ocasionado, tra-tando-se da um caso que exigia res-posta breve, apela para o diretor doDCT, reclamando providências. —3-2-950.

Com a Empresa de ônibus
Eva e a Delegacia de Eco-

nomia Popular
27.412 SONEGAM A VENDA DEPASSAGEM PARA ITAIPAVA— Queixa-se üm leitor, pedindo provi-dénclas no aantldo de pOr termo aoabuso, de que a Empresa de ÔnibusEva «atá sonegando a venda de passa-gens para ualpava, só vendendo bllhe-tes para Três, Rios, ao preço de Cri 28,00, quando a passagem páraItalpava custa Cr» 24,00. Assim, quan-tos queiram viajar para eSaa locall-

díiile fluminense, são obrigados A com-
prar passagem mnls cara para Três
Rios, o que constitui abuso. — 3-2-960.

Sobre a queixa n." 27.316
ESCLARECIMENTOS PRESTADOS PE-
DO DIRETOR DA CARTEIRA DE
PENHORES DA CAIXA ECONÔMICA

FEDERAL
A propósito da queixa n. 27.316, pu-

bllcnda nesta seção, recebemos 'do Dl-
retor da Carteira de Penhores da Caixa
Econômica Federal, a carta que pu-bllcamos a seguir:"Em atenção ao tópico publicadonesse conceituado matutino sob número
27.316, ho qual o reclamante diz que
a Caixa Econômica esta cobrando aos
mutuários da Carteira de Penhores
r. importância de Cr$ 5,00 pela cau-
tela, cumpre-me Informar V. S., paraesclarecimento dos leitores de seu apre-
ciado jornal,, não ser verdadeira - a
alegação feita. A Importância a qüe
alude o leitor corresponde á taxa re-
muncratórla de serviço de avaliação e
incide somente sóbre empréstimos de
valor apreciável, de acorde; aliás, com
uma tabela proporcional estabelecida
pelo Regimento Interno da Caixa Eco-
nômlca. como é fácil de depreén-
der-se, se tal medida, não fosse postaem execução, os compradores .profis-slonals de Jóias, todas as vezes quecarecessem de - uma confirmação sóbre» vlor destas, recorreriam aos serviços
¦ J".-..'.illu-.'-'-! úa Caixa Econômica, os
quais seriam executados graciosamente,cm detrimento dos interesses dos mu-
tuárlos"e com reais prejuízos para a
Instituição. A medida' tende, dessa
forma, a coibir abusos e a evitar ex-
ploracões em torno dos serviços . da
técnicos que a Caixa Econômica man-
tém com exclusividade, mas por elo-
vado custo. A direção da Carteira,
r.o entanto, está cogitando de um
conjunto de medidas em beneficio do
público, mas, por ora, nada poderáadiantar, visto como os estudos se en-
contram na sua fase preliminar. Sir-
vo-me do ensejo para apresentar a
V. S. ós meus protestos de alta estima
a distinta consideração. ' Jerônlmo de
Castilho — Diretor".

Vi —

Sobre a queixa n." 27.292
ESCLARECIMENTOS PRESTADOS
PELO DIRETOR REGIONAL DO

DEPARTAMENTO DOS COR-
. REIOSE TELÉGRAFOS

A propÓBito da queixa n. 27.292, pu-
bllcada nesta seção, . recebemos do -dl-
retor regional do Departamento doe
Correios e Telégrafos, a carta que pu-bllcamos a seguir:"A reclcmação 27.292 dêsse concel-
tuado jornal, purnllca7Ja aos primeiros
dias do corrente ano, com. o titulo "A
mercadoria enviada sob reembolso, não
chegou ao dèttino", apraz-me esclare-
cer-vos que a encomenda n. 64, com
valor de Cr$ 238,60, foi reexpedida a
Apt. de Carvalho-Mg, em mala direta,
no dia 1-10-949, isto é, no dia seguinte
ao do registro. Assim, posso afirmar-
vos que o reembolso chegou ao des?
tino, foi entregue ao destinatário, e
A ORDEM DE PAGAMENTO, extraída
na agência d&quela cidade mineira, íol
enviada ao remetente, sr. Camilo Wei-
xack, ficando dêsse modo, soluciona-
do o caso. Sem outro assunto, subscre-
vo-me com admiração e apreço. — (a.)
Heitor de Almeida, Lopet, diretor reglo-
nal."

Gado uruguaio para o
Brasil

MONTEVIDÉU. 2 (U. P.) — De-vido h grave situação criada pelaseca, o governo autorizou a salda
de gado para o Brasil.

Uma comissão departamental, ln-tegrada por autoridades e repre-
sentantes dos produtores, aprecia»
rá as condições de cada produtor,
parn autorizar a salda do gado,

^elo ponto da fronteira mais pro-ximo às respectlvaa faicndM.

Quase iam ao duelo
AMUNQAO, J it). »• 1 - Km
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NOTÍCIAS PA AEBONAUTicA

Decretos de promoção, fransferênçl
¦..-,'; reforma e aposentadoria

Oficiais, médicos designados para serviços na 1
Zona Aérea — Exame de seleção para o Curso V í
paratório de Cadetes—Aeronaves suspensas
vôo — Exonerado das funções o diretor do oá

sito de Aeronáutica do Rio de Janeiro
O presidente da República assinou

decretos, na pasta da Aeronáutica,
promovendo ao posto de a.» tenente e
transferindo para a reserva remune-
rada o 3,o sargento Crisantemo Pur-
tado Farrlpás; ¦ reformando . o 2.° sar-
gento Atalibá Dlniz, 3.° sargento J"-
venal Luchl e o soldado Wimlo Dias
de Oliveira e aposentando Álvaro Vi-
delra,, na função de „ rádlotelegraflsta
e Jerônlmo ireneeslau Tinoco Borges,
na função de auxiliar de aeroporto/

A SERVIÇO DA DIRETORIA DB
SAÜDE

Foram designados para Irem à 4.»
Zona Aérea (Bfto Paulo), a serviço
da Diretoria de Saúde, os coronéis mé-
dlcos Edgar Barroso Tostes e Delflno
Freire de Resende Júnior e-o-major
médico Valdemar Basgal.
EXAME DE SELEÇÃO PARA O CURSO

DE CADETES
A Diretoria de.Ensino d»..Aeronáu*.'-.

ca acaba, de escolher as datas de
realização dos exames de aeleç&o pa-
ra o Curso Preparatório de Cadetes
do Ar? O exame de línguas (francês
e inglês) será, realizado no dia 9 do
corrente. Divulgaremos, amanha, as
datas das outras provas, bem como,
os locais de suas realizações.
AERONAVES SUSPENSAS DE VÔO

Por motivo de acidente, foram sus-
pensas de vôo pela Diretoria de Aero-
náutica Civil as açroiraves com as
seguintes características: PP-DCX, ti-
po Stinson 108 (Voyager 160), número
de série 108-1-2221, de propriedade do
ar. Newton Rodrigues Cardoso; PP-
DNG, tipo Beechcraft A-35 (Bonança),
número de série D-1873, I de proprie-
dade do sr. Manuel Caetano de Bri-
to; PB-DTX, tipo Taylorcraft BC-12-D
número de série 7754, de propriedade
do Aero Clube de Blumenau; PP-EAS,
tipo Btllanca 31-42 Pacamaker, nú-
mero de série 213, de propriedade do
Governo do Estado de Goiás; PP-HEM,
tipo CAP-4, número de série 353, de
propriedade do- Aero Clube do .Ceará;
PP-OMI. tipo Beechcraft 35 (Bonan-
zal, número de série D-1092, de pro-
prledade da Emp. Organização Minei-
ra de Transportes Aéreos Ltda., e
PP-TAE, tipo Stinson Vojiager, número
de série 7862, de propriedade do sr.
Aires Leiria Pereira.

Só após a vistoria a que serão sub-
metidas, poderão essas aeronaves vol-
tar ao tráfego.
DEIXOU A DIREÇÃO DO DEPÓSITO

DE AERONÁUTICA
Por necessidade do serviço, foi |xo-neraUo da direção do Depósito de Ae-

ronáutica do Rio de Janeiro o co-
ronel aviador Ar" de Albuquerque Ll-
ma.
PARA EXAMINAR OS ALUNOS DO

AERO CLUBE DE GUAPORÊ .
Os Inspetores Lázaro Ávila e Haroldo

de Moura, da Diretoria de Aeronáu-

tica Civil, viajaram pnra o wpais para examinarem «s ,?."" '
Aero Clube de Quaporé ,,„*>%
primeiro também lsvou „ S°J? ide inspecionar o Aero ClubíS-- &zonas.. ao ííj,

O diretor de Divisão Eu«»«.fert e o inspetor Fernando í;0,,5*donça regressaram, respectivam.,,,M;t
São Paulo e do Ceará, aon^iInspecionar os Aero Clube» ij.,, "<
SUBSTITUIÇÃO DE MEMBRos 

'„
JUNTA DE SAÜDEI "*

Foram dispensados das iun,... ,membros da Junta Especial de Lda Divisão de Seleção e Con,,«cap. médico Valdemar Lins i,!'o l.o ten. médico Gilberto S" ¦
Strunck e designados para SSlos o maj. médico Ottfl™a?»Smlth e o cap. médico Lucilo v."ques Urrutlgaray. , l0 »*j»

SENHORA CHAMADA A BA«W i»SANTA CRUÍ ' 8E °"
Está sendo chamada à Basn iide Santa Cruz, para tratar dé ««»!?de seu Interesse, a sra. Deollnd,.tlsta Luna. "nd9 Bv

'»,

DESPACHOS COM O MIN18IBD
O ministro recebeu ontem .™ ,gabinete de trabalho, para 

'dem,,?1
o major brigadeiro Ajalmar víMascarenhas, chefe do Estado fflbrigadeiro Henrique de Sousa Sdiretor geral de Engenharia c Sdeiro médico Manuel FcrreiTi -i
diretor geral de Saúde e cm ai'cia, os- brigadeiros Amílcár Sénio11loso Pederneiras, ministro do s»»Lmo Tribunal Militar e Vasco X
Seco, da Escola Superior de GiifmO CARNAVAL NO CLUBE DE Afflj

NÁUTICA
O Clube de Aeronáutica, qUe ...

sua sede provisória na rua Álvaro ivim, 21, promoverá dois bailes ií,navalescos, nos dias 18 i 20 do«rente, respectivamente, sábado i l
gunda-feira de carnaval. Pata m,
festas o salão do clube está «tídecorado com motivos aztecas. o SJe será à fantasia, de passeio ou«
porte. As reservas de mesas pcétser solicitadas a partir de hoje

le,

A DEFESA DAS LIBERDADES
(Conclusão da 3,i página)

dós princípios democráticos. Que
nesse caso, o México aprovaria
em termos gerais o Projeto Lar-
reta, e acrescentei 'flue em rela-
çao com o pensamento dos Es-
tados Unidos' de nâo adiantar-
si à, aprovação destes movimen-
tos para não aparecer coom tenr
tando, impo-los, • tinha que fazer
uma observação, e era que eu
não acreditava que os. Estados
Unidos hasteando a bandeira das
liberdades humanas em qualquer
região da terra* pudessem de al-
gama forma comprometer o seu
prestigio, ou sua força moral.
Minha convicção exatamente con-
traria a essa suposição, era a
de que os Estados Unidos refor-
cariam seu prestigio como guias
do grande movimento da demo-
cracia no mundo, cada vez que
assumissem a responsabilidade
e a direção na defesa das liber-
dao.es e dos povos.'

Sempre que se tratou de incre-
mentar a defesa da democracia
em nosso sistema interamerica-
no, levantaram-se obstáculos de-
vido as falsas interpretações dos
conceitos de soberania, de não
intervenção, de nacionalismo.
Porém o mundo está 'reconhe-
cendo, uma vez mais, que sua
sobrevivência está condicionada
a. que essas idéias absolutas de
um passado. ominosp que não
deve voltar, sejam substituídas
pelos' novos conceitos de um
mundo de interdependência: a
segurança coletiva, os acordos
conjuntos, a soberania superior
da lei internacional.

A defesa coletiva da 'democra-
cia não significa a interferên-
cia de nenhuma nação poderosa,
na vida política de nenhuma na-
ção. Ninguém deseja que os Es-
tados Unidos ou que nenhuma
outra nação, oficiosamente, parti-
cipe nas campanhas democrãti-
cas eleitorais dos povos ame-
ricanos. Isso . seria intervenção
da pior espécie. O que é urgen-
te na América, é que as suas
vinte e uma nações tenham
uma consulta prévia reciproca,'
uma prévia consulta conjunta e
por decisões coleticas, assumam
a missão multilateral de prote-
ger os direitos e as liberdades
do povo. Esta idéia vai abrin-
do caminho por cima de todas
as resistências. O recente caso
da Costa Rica o , demonstra.
Essa nação reclamou, a .defesa
de suas instituições e de sua
segurança por parte da União
Panamerlcana. Em ouptros tem-
por, êsse pedido teria sido es-
tigmatizado como intèrvencio-
nista; porém nesta ocasião, foi
aprovado. Designou-se uma co-
missão investigadora, formada de
representantes de diferentes go-
vêrnos dos contendores, à qual
visitou Costa Rica e Nicarágua,
e ditou recomendações que fo-
ram .acatadas. Atualmente um
dos partidos da Colômbia, quei-
xando-se de parcialidade e vio-
léncla das autoridades, pretende
dirigir-se às NaçOes Unidas, ln-
vocando a defesa dos princípio*
democráticos e o reapeito A ao-
beranla e íi vontade dos povoa.

Toda eaaa tradição de eafor-
çoa em prol daa llberdadea hu-
manas, assim como essa* mo-
vlmentos dos povoa, aão muni-
',".'»,.,..-. clama MiMni- a urgèn-
cia de resolver aem delonga*
«ata ttaplraçllo rtua multldnea
oprimidas a exploraria*, J'nr f«|.
ta iii h -111111,;,',rn Uvraa e «le
.».'.'!..ii.i...i, |.,.i,'i. . * An.in . |
IfMtinti »»>|» siifrwntlii i|erad*m in
* ii.i-i i ¦• o i.1,1,,,1 in oi,- ,ii-„ii j
!¦ • -I'l. ". ' wlnl |t .¦! .1, I, O |
niMMiilanii' «eu •«»"(»« «o Hii-r I
in" i.n...>i a (¦»"*«'•«• • r. ii- ii <*•«
Hliariiada* 'lnnuiiéiliaa * „,„*
*')hlr**> »|ii.i|iH«<I« a .|í»i,ii..i.
ém fmvt** iiiini.»ii"i

A 18 de setembro último, o se-
cretário Acheson afirmou diante
da Sociedade Panamerlcana que
o reconhecimento diplomático não
deve ser considerado como uma'
arma nas relações internacio-
nais. «Nós, disse, não estabelece-
mos embaixadas numa nação es-
trangeira, para expressar a apro;
vaçâo de seu governo». Sste as-
sunto, cheio dè dificuldades téc-
nicas, vem sendo motivo de cons-
tantes controvérsias e ressenti-
mentos. O que é certo é que,
querendo ou não, o poder de re-
conhecer um govêrno não pôde
ser o costume moderno, irrespon-
sável e disfarçado, de' interven-
ção efetiva. Mas, poder-se-ia
afirmar, igualmente, que a ne-
gação do reconhecimento signi-
fica também uma terrível arma
internacional, que poderia ser
usada com .parcialidade. Não há
mais do que uma solução con-
veniente, e é a de colocar estes
problemas na mesa das deci-
soes coletivas superiores a tflda
suspeita de ação unilateral. Po-
rém, o reconhecimento nâo deve
ser a única medida de proteção
coletiva da defesa das institui-
ções livres na América. O secre-
tário Acheson, no discurso jâ
referido, manifestou enfática-
mente que um dos objetivos: dos
Estados Unidos era o de.esti-
mular ás instituições demócrá-,
ticas. Devemos completar esta
declaração, afirmando que este
deve ser o objetivo, hão sòmen-
te dos Estados Unidos, senão de
todos oa povos do Continente.

E' pois necessário criar um
, procedimento, um mecanismo

que, sem descer ao processo da
contenda eleitoral, possa, sem
embargo, representar uma garan-tia certa na consagração de um
governo como emanado da von-
tade do povo. Esta garantia po-deria residir numa junta In-
teramericana que tivesBe auto-
ridade para rever as leis eleito-
rais, a fim' de que não se esta-
beleça .desde a lei, a burla dos
princípios democráticos; para
que se condene a intervenção
parcial do exército contra as li-
herdades do povo; para que se
observe Se as liberdades funda-
mentais de imprensa, de reunião
pacifica e de expressão, são re-
conhecidas pelas autoridades.
Todos estes processos prévios,em caso. de controvérsia, condi-
cionará a justificativa ou a re-
cusa de um reconhecimento co-
letivo.

O secretário Acheson declarou
que a democracia não se podeexportar. E' verdade, mas pode-se estimular, impulsar com uma
força tão poderosa como o podermaterial e moral dos vinte e
um povos americanos unidos e
resolvidos a defender a mais ele-
vada plataforma de nossos têm-
pos: ns liberdades do homem.

Multas vezes tratou-se de con-
trapor o exemplo da unidade dos
Estados Unidos como uma razão
de sua grande prosperidade, emcontraste com o atraso e a po-breza doa desunidos povo* lati-
no-amerleanos. Deve»*e começar,
aò ae fazer esta comparação,
por recordar que a Conititulção
do* Estados Unidos <• uma ga-rantla de que a democracia deve
prevalecer no* quarenta • oito
Ketado* ,U Unlân. Uma afirma-(•ao semelhante de lodo* oa i:,.
lailoa do Continente ,i,¦• , pro-ti-ger o* povo* iniu,,,„,,,,., i, „
nn«, .mi.!..- numa i.litrleilHdi»
ln»ll'iii'liina| g 'l«iliiHi|oa ft pro»miH.Hi a .!,i,-„, ,'-»»j i|h»rd»i1«»
fl**l»''H|*ll.«* H* nuira n,m,rl»M"» 'i iii|i.i,;ci„ « vonlaila ,in povon*ii mim lua i*„ n „ IrMMU, •0'tiMtaVi ,< a roiaau* **v»„ „iria'* iMaiiimAiiiii ,i. A-ntrli*|j*l»o* NftiilitiHii, Nas*,! ,,..»«.#W »M*«Nr • .-.., *Mll»Mlt4w,
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Concedida a liberdad
(Conclusão da 1;» pá-r., b.i culiim

Ao deixar o Palácio da Justi.
ça, o jovem brasileiro estavt
mais sorridente do que nunca,
Anteí, de embarcar no carro ii
presos olhou divertidamente imultidão que estacionava tíj |frente ao Palácio e na qual nvia grande número de mulhetei,

«Maitre» Laxague, advogaio
de João da Silva Ramos, deck.
rou à «France Presse»: íA deci-

„são do juiz Pech, de qualquermaneira será conhecida hoje l
noite ou amanhã de manhã, o
maio tardar. Esperamos firme.
mente que Silva Ramos seja pos.to em liberdade».

Quanto aos três advogados di
parte civil, Sauerwein, Bruo
kardt. e Dartigu Longue, quiassistem ' o sr. Champin, pai dt
Moniqüe dà Silva Ramos, declt-
ram que ainda não sabiam ei
recorriam ou não de uma de*
sap favorável ao acusado. «Com.
pete .aos que nós representam»!,
disseram eles, nos informar eí-"bre sua atitude a êsse respeito.
Garantia de apre-
sentação

BAYONNE, 2 (Pierre L6
DIEU, da France Presse) - 0 I
montante da caução fixada pan H
a libertação provisória de Joio I
da Silva Ramos deverá ser en- I
viada pelo acusado ao receba I
da justiça da cidade de Bayonm,
Desa soma, um milhão de fran-
cos servirão como garantia ii ¦
apresentação do culpado aos ato» I
do processo, enquanto que 500.000 I
francos garantirão as despesu I
eventuais da ação.

. Por outro lado, a parte civil, ^*
constituída pelos paiB de Monl»
que da Silva Ramos, aceitou,

- desde essa tarde, tomar conte'
cimento da decisão do juiz ii
instrução Pech, de maneira qui
o praso para apelar a que teu
direito, e que é de 24 horas, co»
meçou imediatamente. Os pali
da falecida esposa de Silva R'1
mos deverão, assim, dar a co»
nhecer • sua atitude antes du
19hl2m GMTT de amanha. De
pois dessa hora, se a parte cfvíl
não pedir apelação da sentenç«i
João da Silva Ramos deixara Io»
go a prisão de Bayonne. Acredl' L
¦ a-se, aliás, que os pais de Monl' I
que nfto usarão de seus direitos.• De seu lado, o sr. taxagm.
advogado de defesa, foi esta. W"
de anunciar ao jovem brasllel» ¦
ro a feliz notícia," que êle MI*
rava desde ontem com imp»'1,
ência febril. Ê provável que Sil'
va Ramou seja obrigado, tem-
poràriamente, a residir na P"*
pria vila «Fazenda». NSo pod'™
deixar Blarritz sem autorl-açU
do juiz Pech.

A decisão quanto ao pedido <•
libertação provisória do acusíi"
se difundiu por toda a regU» I
com incrível rapidez e nadam«',|
foi de que uma confirmação «
opinião pública geral.

ffi preciso salientar, entretanto,
que a instrução judiaria ato*
não terminou. Snbi- ,e, come'1'
to, que os especialistas em to»
cos de Paris ainda não Com»W
caram suas conclusões, o (f
deverão fazer dentro de aji
Será somente depois que a *?
cia der sua opinião que J"*'
Silva Ramos poderá ser lr'
de qualquer rpsponsablllda'1,,
tragédia da vlln «Fnrepdi"^
Satisfação na colôi"'»
brasileira ,

PARIS, 2 ÍAFP) - F"1 ^a mais profunda satlsfac*'1 f'a eolftnla brasileira ne»ts í«"Jg
qua num ,i <vimo aa aabi» M|
•lelxartn «1*. aer#«1lt«r na ""*".
ela d« .Indo d» Bllvn ««•*••'"
he d« dMlinn do lulu A* '"
«jau dn Mayonni*, P«**"h ¦.' "
«Inr lilitiiiimlri provldorll *" 

jv<mi liinallnlrii CiiiitlAeie 
' ,

»»*» lilmllil* eomn ' »ir'l"''!l#tv
|... .in ,,,i« iudlKiiirl» •¦,,*,!*^
t«rà ilaiflMll|v*'ll#Ml*' M Y.««•» raf**t*WMÍHII4*<.« *¦• !l§\•il* A» vlia fFaifhili* '*•*
«Uva »t.i.,«,a.

APj^^j^Jh^^j:
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ilOs casos oosorosos m fa§ NOTICIAS DA PREFEITURA

' IwmAsiloí aenerosr.a do público e nt pessoa» necessitadas qua vvr tle
,,0> íiAt,* oo atingir o caso n.*b l.lOu, conforma tatatittiea qua ta»emos"^miZiè ii recebeu e distribuiu entre ot beneficiados a tua» familia* a•^T-: 724 723,00. Do cem em cam casos, como do costum», continuaremos* Sm total dot donativos distribuído».
1 w/-Mi oue Híc quiserem lavar pessoalmente ot teu» donatioo- oo»
"' .AtM/iot voderUo trati-los at. Diário de Noticies, onde taria recèbtdot
^XdM» m«h *" 9 *' 1S hnr<"'

P^üiSün: velo Diário de Noticias, dos importância» recabHias, » itnla, too-at

l *».r "

4 In? a. 
'aitartat-feiras, entre 16 a 18 Iviras, auando poderio vir A nossa

******&!,MmiZraúà dtsch
1 ,m íi goartat-fei

„ leitores aue desejarem aesisti-la

CASO
StWío

1 . 22 4
» «uberculów •**•*•.*¦¦- moJs ""* arama lancinante. Marido e mulher
....u/T. ncicinal tremendo, fionto modesta/ sem" recursos de espécie.«núal*»»* polo* tnnl trenv

fon,M ,-ora parentes nuo a íir.scam vcJcr

Para regularíkar a vida funcional dos pro-
fessôres de curso primário

Comissão de estudos históricos da cidade — Despachos do prefeito — Atos
e despachos nas Secretarias: de Administração; de Agricultura, do Interior,
de Saúde, de Educação, de Finanças e no Monte***:*V.tò ¦• Emp. Municipais

risUIÍ iiomem trabalhava como auxiliar dc torneiro, «ni padarias, mas
i,r recularizada * *•*¦"•• situação, no InBtitutp Ue PrevidCncle da

wm s« » tivesse, também, pouco Um» adiantaria, pois ninguém des-
«lasse, .ew 

Isfra ppnaâo reservada aos seus contribuintes, . em coco*
'" ,í.*,.»» eu melhor, em todos os casos, de invalide**, de doença,
VmMW 'O'»"» ,ncrlvel* ««"n"""1- ....

n «uai e»ti morando num barracão de madeira, í-em conforto
mbi hlülene, sem luz, sem água encimada, no Parque Tietê,

*""«' «em número, na estaçío de Caxias. E* fácil, portm, encontrá-lo.
"'«.'sil todo» conhecem o torneiro que está doente.
p ...ia» crianças, filhas des enfermos, pequeninos, cem- cinco e sete

í» ldsde respectivamente, compartilham dé toda. essa Infelicidade,
nmlsculdsde de vida, «ob a ameaça do mesma-mal. Como a seus

,m, /aitam-llie tuijo,* desde o alimento, as rouplnha», agasalho, calcados.
, '¦.««o de cortar o coração.

r*?il é de lmaglnor-se nâo st quanto aos sofrimentos físicos do
fornf.ro e su» mnlher, mas das suas áMástlM motids ttaMm.

Urge Bocorrê-los. . * *. , .,-., , ^. ,.'. .;*,.•;; r. , ...

Entrega de donativos
rr.r.inTmt, ficara assentado, léaiizamo», ante-onte»,* a entrega do?

imJSXZ™ «•*» ns.: 4 - 14 - 24 - 60 -' 101 - U7— 147dtfflStlyOS ao» <-« _ 
1S6 — 334— 339— 347— 377

Tw 
"" 

S39 •*- 546 — BB3 — : 617 — 647. — 816. — 879*" " 
M15 - 018 — l.Dl. — 1*044 —.1.046 — 1,062 — 1.064

,?,« Z 1 Òío - 1.1U - 1^2*1 - 1.127 - 1.146 - 1.168 - 1.1.82
?•??! l"oS - 1.171 - 1.215 - 1.216 - 1.217 — 1.218 - 1,219
,''-.m i 

"-*2 
nn total de CrS 3.160,00. Os demais cases chamados e

u7 não compareceram deverão xa-:6-Ío na próxima quarta-feira, entre
16 • 17 noras.. , 

'

Donativos* em-nossa poder ¦•'..-,""'•.'.
' * r- .**¦*,•¦ ¦

o.ii-n em nosso poder, dos casos que ficaram por pugar, .'
,-informe diecriihinaçSo feita na elicao de quitar

i ira 
,'.cccdc:í*.os mais:

p., •ivcir a' üanto Antônio e N. fa. oo
•'•-nto Scrrat - casn 1-221  CrS

.. , - caso 1.221 ,"•*¦-
v i aitacau aos milagres do S. C. de

Jesus - casos 373 c 537 - CrS 150.00
para cada, no total da 

LA.- caso 1.020. .........
2 J M. — Em louvor a S. Sebastião,

pelas graças que tenho obtido — caso
1 000 :.•*•-_*
j'"ll. _ Em acao de* gradas pelo
espirito de Aurora Ar.sunc.6o Silva —

L s" - caso 1.221 —' CrS 20,00, è caso
1 •)¦)•) _ crS 30.00, no total de 

A p"- casos Í.3H. 1*217, 1.21S, 1.219,
l-Jíl e l-22:j — CrS 30,00 para cada,
e"casos 1220 e 1.216 - CrS'40,00
para cada, e casos 1.215 e 1.222 —
ürS 20.00 para caita. no total de ...j

CrS 8.981,00

E

CrS

CrS
Cr?

CrS

CrS

Cr$

20,00
20^00

300,00
20,00

20,00

20,00

50,00

Fcrii mda caso 1.223
CrS
CrS

300,00
10,00 CrS 760-00

CrJ 6.741,00

ADVOGADO
Grande Empresa Comercial procura profissional experimentado e

eorr-tente para tral.aihur em seu departamento legal meio período.

Quaisquer propostas devem ser encaminhadas por escrito A portaria
jornal ao n. 16 "*'79!).

;AS DOS PULMOfcS
&S.V..-Í _ TliliKUCHIOaE - (TRATAMENTO BiSfEClAI.IZ/Jíü'

BU. HENRIQUE SINGER - ¦ -
Consuitae oom direito a uma radiuKrafla «rande.

it 8 às IS noras - Cri 100.00 Uut. 14 a» 1» üoraa - IM, IW.OO
Chapu» ívulsas - Crí 80,00 Kesultudu» em l» minut*.»

ttl A l»t> OUVIDOK. _'sAI.Ab ^7-iíO» - TEL i *8-MUW.183

ca^ui^
para economizar com uma

MINERVfl.
em seu Lar/

Regularizando ' a situação funcional
dos professores de curso primário, opre-
feito baixou o seguinte decreto:

«Considerando que os documentos re-
lativos a vida. funcional do Professor
da Curso Primário encontram-se arqul-
vados. em dependências diversas da Se.
eretarla Geral de- Educação e Cultura; i'

Considerando ¦ qt» a apreciação do
merecimento do professor de Curso Pri-
márlo est& subordinada ao cotejo de ti-
tulos, comissões, tempo de serviço em
zonas de estágio e atribuições as muis
dlvertas, 'o' qüà exige laboriosa pesquisa
todas as vízeg que'se torna neeess-A-
ria- essa avaliação;

Considerando a dificuldade de se con-
servar. através dos anos,, documenta-
c&b tao .variada e a impossibilidade de
arquiva-la em- Serviço especializado;' Considerando a conveniência de reunir
em documento hábil, essa documenta-
Cto, para facilitar a avaliação e rápl-
dá, consulta*, .estimulando, ao mesmo
tempo, o professor, pelo computo de «do-
cuménto que • dé outro1 modo- seria di-'
«eu;; ,. •¦..... ¦,-:., ¦*-• ¦¦¦¦¦ ¦[

Considerando - que a anotac&o; metôdl-
ca. das diversas comissões e atribuições
exercidas pelos professores primários
contribuirá.¦'• para maior eficiência do
magistério publico primário;• è usando I da atribuição que lhe con-
fere o.artigo 25, parágrafo l.o, item 1
da Lei Orgânica, decreta:

Art. l.o — Fica.instituída a Ceder-
neta- do Professor de Curso. Prlnvirlo,
pnde soráo anotados o tenjpo de serviço
liquido e por*zona de estágio, percenta-
gens do promoção, séries lecionadas, tra-
balhos especializados, comissões, cursos
e todos os demais atos relativos à sua
vida funcional.

Art. 2.o — A Caderneta do Professor
de Curso Primário será individual e
ficará de posse do Chefe do Serviço,
acompanhando o professor nos casos de
remoefio ou nova designaefio.

Art. 3.o — Nos períodos de licença
ou afastamento que impliquem em des-
llgamentò do local de trabalho a Ca-
derneta' deverá ser enviada ao Depar-
tamento de Educação Primária.

Art. 4.° — 'A Secretaria Geral de
Educação e Cultura providenciará a lm-
pressão da" Caderneta do Professor de
Curso Primário de modo a possibilitar
a anotação dos atos relativos ao corren-
te ano. ."'.., ' '

Art. 5.° —.O Departamento de Edu-
cacáo Primária tomará providências pa-.
ra regularizar, dentro do possível, a vida
funcional do Professor dê Curso Pri-
márlo, nos anos anteriores a 1950.

NO GABINETE
O prefeito recebeu ontem cm seu ga.

blnete os srs. ministro Joaquim Hen-
rlque Coutinho; deputado Pedro Dutra;
tenente-coronel. Antônio Ferra?, da Sil-
veira; Povina Cavalcanti e a Comissão
de Controladores da Renda Alercant.il:
em despacho, os srs.: Jalr Negrão de
Lima, Francisco Negrão de Lima e Ro*.
mero. Estelita, respectivamente, secreta-
rios gerais de Finanças, Administração
e presidente do- Banco da Prefeitura .„

COMISSÃO DE ESTUDOS HlSTôRI-
COS DA CIDADE

O prefeito assinou portaria, nomeàn-
do os srs. Gustavo Barroso,' Pedro Cal-
mon. Otávio. Tarquinio de* Sousa, .Gas-
tão Cru!». José Carlos de Macedo Sc-t**-
res, Lucas Waeyrhot. Alberto Llmn,
Odórico Pires Pinto, Noronha Santos, D.
Clemente da Sllv*i Nlgro, padre Sernfirri
Leite, presidente da 'Academia Brasi-
leira de Letras, presidente do-Instituto
Histórico Brasileiro,- presidente ;do Ins-
tltuto Militar de-Geografia e. História,
diretor do Serviço Nacional do PatrimO-
nlo* Histórico, diretor do Arquivo Na-
cional, diretor do Departamento de Tu-
ri-n-o e Certame diretor do Departa-
m-n- de História e Documentação e
diretor do Departamento de Djf"*-^0
Culturol, para compor a Comissão ae
Estudos Históricos da Cidade d° R °
de Janeiro, servindo como Secretário
da mesma, o sr. Oton Ferreira de Bar-
ros.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria de Viação - Farmácia

Pederneiras'Ltda,. Imobiliária Santos
Dumond S. A.. Bayard Neves de-©liyei-
ra Associacã.- Brasileira da Industria
Farmacêutica - Atenda-se: Antônio
Soares de Paula — Arquive-se; He ena
Goodmann, José Carlos dc Melo Falcão

Neto, Ernesto Real MartinGe <"!'•;••,.-¦ ¦
Aguarde a vez;; João de Wr-í-Boar, .'o
sé da Silva.¦¦--¦ Mantenho o at.í.

No Gabinete - Geraldo Ferreira Re-
nauld — Indeferido. ¦'¦ '

Secretaria Geral de ¦ •!
", Administração .,*.,.

. Atos do secretário geral — Dlspensan-
do-Lauro Lúcior-.de Carvalho da fun-
ção de aprendiz; admitindo .Coramlna
Lobo Viana para a função de atendente.

Secretaria Gerfjl- dè- ¦
Agricultura '"'¦/.'¦..'-

¦Atos do secretário geral — .Deslg.
nando João Batista para o Departamen*
to de Abastecimento; Osvaldo Junqueira
para o Departamento, de* Agricultura-,
Albino Madeira pera o Departamento-du
Veterinária i- -

Secretaria Geral >do
Ijiiterióf e Segurança ,;,

. .Atos do secretário geral —• Designa»-
doRuth Rebelo Maurift para* o Departa-
mento de Fiscalização. i,-.-,-r. -. •

Despachos — Casa Bancária* de?Crédi-
to-Municipal Limitada e Luís Alexan-
dre Tocárelt—*- Deferido. •

Secretaria Geral de
Saúde e Assistência

Atos do secretário geral — Designan-
do Zulmira Leticia Maria de J.esus Lc--:
pes de Castro para o Departamento .<le.
Puericultura^ Na(r Ribeiro. -Salgado, e
Eunice Pinto da-Fonseca Teles ..para,, o
Departamento de* Assistência -Hospitalar;;
Maria de Andrade Moreira para oí"-De-
partamento de Tuberculose.'
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
Atos do diretor — Designando Irace-

ma Cordeiro de Faria para o Hospital
Geral Carlos Chagas; Orbignia Specibsa
Garcia de Sousa, para responder pelo
núcleo 2.662; Maria Brasília Leme Lo-
pes para responder pelo expediente do

I Banco de Sangue. ...

Secretaria Geral \ de'
Educação e Cultura "; ;"Atos 
do,'secretário geral -íriDésIènan-

do Maria 'Faielro para a comissão.en-
carregada dé efetuar exames no.,Ins-
tltuto de . Educação e Escola Normal
Carmela Dutra; Edison Silveira para o
Departamento de Educação Técnico-Pro-
Clssional.

Secretaria Geral de
Finanças

Despachos do secretário<pgéral — Dl-
retrlzea — Ao Fsa. Autorizo, em tê.r-
mos; A Noite •-¦¦-'Idem, a Noticia —
Idem, A Noticia — Idem, Monitor -4o
Imposto dê Consumo — Idem;. .O Eco-:
nomista — Idém;"pf. 5671|49 '—. da/Sf-l
eretarla Geral de Administração. —.Ao-
FSO, pnra informar sobre a abertura do
crédito; Qf. 5677|49 — da Secretaria
Geral de Administração — Idem; Jaime
Bento de Freitas Figueiredo — A Secre-
taria Geral de Saúde e Assistêriclaj Ge-
orgina Lopes de Ávila — Ao FSA,. Pa-
ra promover as anotasões de acordo com
o parecer do PRG; Of. 169-AI50 —
PRESI;do .Banco,da Preleit^ra. «Io.-D}8-
trito Federal S. A. — Ao DCB; So-
piedade Chrlsor Novidades Limitada —
Nego provimento ao recurso, adotando os
fundanrientos. do parecer; D. Castro Ce-1
reais, Ltda.' —A SCAG; Ot.,2J.|49, ~f\
do Departamento da Ronda de Licenças
— Ao DPS;;João-de Uma Tavares,,-ir;
De-acordo com. q parecer do sr. diretor
do DRD, restitua-.se em termos, a'-im-
portânria de CrS 7.000.00 (sete mil
cruzeiros), observando-se o disposto na
Lèl 30SI48; Of. 208|49 — da Coletoria
Federal em Sapucaia — Ao gabinete do
exmo. sr. Prefeito, tendo em vista quo
o oficio inicial está dirigido ao Pre-
feito Municipal de Sapucaia; Banco Co-
mércio e Indústria de Minas Gerais, S.
A. — Indeferido, nos termos dos pare*,
çeres: Banco Americano de Crédite>'S.
A  De acftrdo com o Item 7 da Clr.-
eular-n. 22 de 1940, do prefeito,* auto-
ílzo.. em-.t-êrmos; o levantamentot do
depósito' -referente ã Guia nh 11-|16H.
de 1949, do DCB.- tendn em vista os. pa.
referes dos titulares do Departamento
de contabilidade e tio Patrimônio; Otlro-
dental Carioca Limitada — Mantenho o

<m*í

T-iarações
SGMSMTOAQO.

SEM F1A00P. \^W^^
RUA DO NCNCIO, 7

Filial: RUA BUENOS AIRES, 151 ¦— 1* andar

Contribuição dos municípios para o
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas
Repercute bem o apelo formulado pelo Centro —

Subvenções de várias cidades démonstraiido in
tèresse pelo êxito da iniciativa ., -i

CrS 1.000,00; Barra do Plrai: CrS...-.
5 000,00: Jardim: CrS 500,00; São Pau-

Um terreno com a

JRtfi ******* t«'*r «¦»•*>< >
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ZE FECHADO E ALBERTINA
Na Seqüência 0-3» à»

11,15, wb o patrocínio ex-

clusivo da GALERIA DOS

RÁDIOS Ltda.
Ouçam todas aa 3% 5*s

e Sábados ob Paraquedista»
do Bom Humor e com-

prem máquinas de costura

em 15 prestações»
Colchões de Molas — Bid-

cletas — Enceradeiras —

Fogões a óleo — Rádios —

Vitrolas "Peillar" para pie-
nics em 10 prestações, sem entrada, sem fiador.

GALERIA DOS RÁDIOS LTDA.,
onde sua palavra representa dinheiro

AVENIDA MEM DE SA, 02
mdmm\ 224118 -» 2M?m

O ano passado, o Centro Brasileiro
de Pesquisas- Físicas fêz um ap*1" **
Preteituras e Câmaras M™Wp«b de
todo, o território nacional, solicitando
apoio mòíal e material daquelas enti-
dades. '

A REPERCUSSÃO DO AP6L0
Desnecessário é dizer da repercussão

oue tese apelo teve, nao sô nas gran-
des cidades, ma< tambím nas menores,
multa vez localizadas nos recantos mais
longinguos do Brasil. -

Infelizmente, porém, na maioria dês-
ees municipiov ja-os orçamentos para
KB0 haviam sido votados e aprovados.
Vário», entretahtos, foram aqueles que,
reconhecendo as elevadas «pallda_dI!?d''
Cektre Brasileiro de Pesquisas F sicas.
compreendendo a grande toçortàncla
Mctonal de sua existência, concederam-
lhe subvencSes. (
DEMONSTRAÇÃO DE PATRIOTISMO

Houve municípios, dos mais pobre» e
necessitados, que, numa demonstraefio
de l^al patriotismo, contribuíram com
a modesta quantia de 500 cruzeiros,
pira nlo deixar de oferecer a , sua
valioaa colaboração.

Outro», igualmente desejoso» de co-
ja^aV%om o C; B. P. F.. nâo po-
dendo contribuir pelo orcimen o de
1950 se prontificaram a incluir, na
verba d. 1951. uma subvenção jiest 

-

nada à auxiliar o nobre empreendi-
mento cientifico.

MUNICÍPIOS QUE CONTRIBUÍRAM
E-i seguinte a relacio dos munici-

pio» qu» deram sua c«?t.r-5u,ci0i*í,.n.
S4o Pedro d'Aldeia - Es ado do RIO

CrS 500,00: IUboral - "Estado do^ Rio.
CrS 1.000.00; Sío Lourenço — Minas
Girais: CrS 5.000.00; Monte Alegre -
Para (contrlbuicío semestral): CrS....
500.00; presidente Wenceslau: CrS....**
2.500.00; Itaoor» — Estado do Rio-

A São Judas Tadeu agra-
dece uma graça obtida.

.-.iao-t-»» ^fetandart S. A.
. >,'.'.:'. ;;r.i::.;a .:a'Ltda, -r ideín*
P.iuutKpi*ii:úv7, Kmj}fegat!oi!Í'. ".. Municipais s.",

' ' DESPACHOS'DO DIREtOR
Processos ns.: 305.245150 — Joaquim

de Castro Reis, 305:589(50 — Vitorio
Lombardo. 306.523|501 — Maria Capela,
308.535|50- --¦ -Carlos -Alberto .Rotier
Duarte, 306.131|50 —•'"Maria da Coneei**
Cào dos Santos, 306.041|5Ó — Abel Lôu-
renco, 306.599|50 ¦>*<- - ¦¦Ondlna Maria
Bbisson, 306'.130|50 — Venítnclo Dantas
Veioso. 308.12OI50 J-*: Maria Altair de
Almeida' Leso;'306.096|50 — -Dorvailno
Moretra; 305.584|50 — Adalberto Sardi-
nha, 305.618150 — José Viana Sobrinho

Defírido; -322.602(49 — Isaias Dio-'nisto'Ue Carvalho — Nfto pode ser aten-
dido por falta de comparéelmçlMo' ao
exame médico — Arquive-se; 304.746|50
—' Alina Mala de Telve ¦— Nada h-A que
deferirjí-.em face.das .informações;.....• •
307-,858(49 .-—...Osvaldo* Celt .•Ner.elra..—
Deferido .corno pede'..,Queira .comparecer
áo Serviço de .Controle. dé Empré*,ti-
nos; 1001.8Ó6|5Ó —. Antônio Sérgio da

iconcelc&o t- Aguarde oportunidade,-¦ ¦ ¦
1001.806150 -r Antôplo Sérgio da Con.
ceicüo ¦— Aguarde oportunidade; 
305.604|50 — Armlndo Tavares Macha-
do — Junte o titulo de propriedade; ...
322.976|49,—-,. Antônio Ribeiro da Silva

Deferido, em parte, ^ancele-se • a
fiança *a partir de *1.°. de janeiro do
corrente ano; 3O1.159|50'—..Rosa Rosa-
•tíl-j* de Melo --.-Deferido *-•-• Autorizo o

pagamento dos-.aluguéis>!\<enoldos, uma
vez provado que.-cohtinua como Inventa-
rlante do espólio; 1075.367|49 — Vltô-
ria Gutierrez- Ferreira .Jorge.'— Aguar,
de regulamentação dd Lei citada, pro-
movendo, então, a-competente inscrição.
Arquive-se; 319.823f49 — Manuel Tava-
res de Oliveira,— Deferido. Inscrevam-
se como pensionistas d. Teresa de Jesus
Tavares, na qualidade de viúva do con-
trlbulnte Manuel Tavares de Oliveira,
falecido a 29 de marco de 1947, e, na
de filhos, Beatriz de Jesus Tavares e
Tiago de Jesus Tavares, ficando,-ainda,
autofizada a reversão da quota deste
ttltlmo em favor, de Beatriz,. em virtude

de u maioridádé; ¦',, 1075.902149 •- • «Ugo
.Ferra-" A.rqu)ve-si?,.,.por falta de. com-
pareqlniento do 'interessado; * 3p5..'09|50
r-ijOtacIUo, de Çar,valho.,—. Deferido.*
¦-• • "•-,>--empréstimos" •;'• '''.;'

Será realizado amanha, das*9h 15m
às llh, o pagamento das seguintes pro-
postas de empréstimos:

Emergências — Matrículas: 6370 —
6416-— 8923 — 20667 — 20952 —

20971 — 21114 — 22565 — 25042 —
26590 — 27233 — 29596 — 39084 —
54237 — 59188 — 59230 — 60786 —
80204 — 80301. ' ' ¦•',

•O pagamento'* das propostas anuncia-
das neste -mês *e aindapinSo recebidas,
só> será. realizado às'quintas-feiras-.-'* ,

ÍA- -ÇERVICO I)E PAGAMENTO-• s
- »0* pagamento* de ~ aluguéis 'do mês
de janeiro de 11950, será feito dé ecôr-.

¦do corri a seguinte 
'tabela*-•' }<• ',

' 
Finais; 1— 2 — 3 — 4 —'5. Pri-

meira chamada: 7 de fevereiro; segun-
da chamada: 23 de fevereiro. Finais:
6  7 _ 8 

'— 9 — 0. primeira cha-
mara: 8 de fevereiro; segunda chama-
da: 24 de fevereiro.

Clube Municipal
SEGURO CONTRA ACIDENTES —

Por- ter sofrido'um* acidente pessoal, o
i-ao JóOo MâW-eld dè- Araújo'?oficial àd-

'¦mlitistfn-tlvo do De1>àrtamènt0 doJPtfs-i
soai, recebpu na .tesouraria, do. Clube, a
indenização'pelo,acidente sofrido.. , >

.' BATÃLUÍCbE ÇONFÉTI.-^ Sçri rea-
Ilzáda amanhã, ,sa,badd, das 22, às^,JJ,
uma animada batalha de confetl, com
traje de passeio sendo permitido o blu-
são ou camisa esporte com paletó.

CLUBE DE SAO CRISTÓVÃO — Do.
mlngo. dia 5, das 20 às 23h, o Clube de
São Cristóvão oferecerá ao quadro social
do Clube Municipal, uma batalha de
confeti em sua sede no Campo de São
Cristóvão. . ,. iV |

INGRESSO NAS FESTAS --• O Ingres-
sa nas, festas* deste mês* no Carnaval
e-na batalha oferecida pelo Clube- de
São Cristóvão, será feito rigorosamente,
a-neAlanie. apresep.taçãp. ,d? ,ci\rtejra,lsq.
Tini; tanto do íócio'como de parenta
já com ó novo cartão.,d"e matricula*, for.
necido pela Secretaria, confqrme avisos,
reiterados, publicados pela Imprensa.' XADREZ — Estão convidados os en-
xadrislas da pHmrelra do Club a com-
parecer hoje às 20 horas na sede do
Grajau'Tênis'Clube a fim de participar
juntamente com os associados deste
Clube amigo na simultânea que será
dada pelo mestre internacional Erick
T*^! l-tlcft-íP-Ç ,'ti:

.0 suhdiretor da secfto der Xadrez co-
munica aos--associados. - que-^se. achava
dispostc&o dos Interessados» K sala*de
Xádrezi na. sede de • Hadock -Lobo,"'às
terças e* *«extas**lras; depois o das .-20h,
para serem disputadas partidas' ámls-
tosns.

NOTICIAS DOS ESIAIJOS
Ceará

LOCOMOTIVA ELÉTRICA
FORTALEZA, 2 (Asapress) - Entrou,

ontem, em circulação, a primeira loco-
motiva'elétrica,'que realizou a primeira
viagem entre Fortaleza e Senador Pom-
peu, com absolu'.ii normalidade. A lm-
prensa • registra com destaque o aconte-
cimento,-assinalando ser a primeira vez
¦que percorre o sert8,o cearense uma lo-
comotlva elétrica. ..."

Pernambuco
DESTRUÍDO Ò MANGUEI-¦ RAL PÔR UMA' PRAGA

RECIFE, 2 (ÁsapressV — Uma praga
destruiu parte,' do manguelral de Recite,
ameaçando, agorai os arredores de
Olinda. , . ..--./

.:.;; ;.,';: Bahia ^
' • '* ¦ O AEROPORTO DE' IPI-- i- :¦-' -, ''TANGA ' '*;.

SALVADOR. 2 (D* N.)'..— 0 sr.
Otávio .Mangabeira , tèm-sè dirigido à
Diretoria de Engenharia do Ministério
da Aeronáutica, à Diretoria de Aero-
náutica Civil e ao comando da Segun-
da Zbrta'Aéréá, nó sentido'de ser apa-
reinada a. npva,-estac-ão de passageiros
do aeroporto de Jpltânga, a mais bela
atualmente • dó ..pais, com'o pessoal e,
as..|nstalac8es ;necessárias-ao seu. com-
pleto" funcionamento, j disppndo-se o go-
vêrno do-Estado a cooperar, com o' seu
concurso, enquant».nap chegam as ver-
.bas federais,,votadas para tal fim.
' • O ABASTECIMENTO DAGUÁ
,' EM SALVADOR'

SALVADOR! 2 (D.N.) — O gover-
nador do Estado visitou, esta manhã em
companhia do sr. Pimenta da Cunha,
secretário da Viação e Obras Públicas,
e engenheiros chefes dos respectivos de-
partamentos, alguns serviços de abaste-
cimento de água.

Continua o governo no propósito de re-
gularizar. 

'cada-vez mais, -e 'áfripliar os
aludidos, serviços,; aperielcapndo os re-
lativos ao'ttàta-mtjntô das.águas.
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BAIRRO

São Patilo
DESDOBRADO O SERVIÇO DE

PLANTÕES DA POLICIA
SAO PAULO, 2 (Asapress> — O 6e-

cretárlo da Segurança Pública baixou
uma portaria determinando que o ser-
viço de plantões da Polièia Central seja
desdobrado,, criando-se, a titulo de ex-
pertencia,. plantóes distritais em. vários
distritos .os • quais serão . atendidos , das
oito às .vipte horas pelos delegados res-
pectivos. .,-.<; ¦ ¦¦¦¦

,,¦^^•'':Minaí:Ge^.a^á, «
PEDlU CONCORDATA-.*.. . PREVENTIVA

BELO HORIZONTE, 1 (Asapress) —
Na cidade de Lafaiete, pelo dr. Leonar-
do Falabela, proprietário de numerosas
minerações localizadas no Interior do
Estado de Minas, vem de ser pedido
concordata preventiva. O referido pro-
cesso correrá os trâmites legais na co-
ntarca daquele • município, cujo juiz de
Direito já deu despacho favorável à pe-
tlcão. A firma em\apreço .possui ricas
jazidas de dolomita* te talco* - figurando
entre* os -msiores fornecedores da Com-
panhia Siderúrgica Nacional. O passivo
da. empresa- é .calculado* em 13 niHhôes
de cruzeiros.

Goiás
•TGREJAS-ESCOLAS"

GOIÂNIA, 2 (Asapress) — Dentro em
breve serão instaladas, nesta capital,
as "Igrejas-Escolas", que fazem parte
de um movimento, de âmbito nacional,
promovido, pela Organização das Volun-
tárias do Rio de Janeiro, e destinado
a aproveitar, ¦ com* o'apoio, da, Igreja
Católica.> os .templos.* nos horários dis-
ponlveis;- para incentivo .da , instrução
primária e supletiva.

PIRATININGA
L.A COPACABANA

QUE SURGE EM NITERÓI...
lotes

,esdeCR$ 150,00
mensais

INfQRMACÒES
¦ E VENDA COM

TbrMPANHlA GtRAt Dt IMPREINDIMINTOS
'BIO'. BRANCO. 311*6" ANDA"

.9042 - 43 ¦ 38.1 2

v ¦ •

MARINHO
¦t^o Senador-oanloso.'35-Tels. 42.1528 37 748?

GENECIANO' A». Rio Bronco n." 9-Tel. 43 7270.,*

EUCtIDES SCHULTZ ? ^-ua Senado/ Conto. n.« 39 TeL 77 SOO-,

tEÃO ZAGURY
iua db AHondego n.'98-Tet 46 070A

CERDEIRA & BATISTA
RuaHeofilo O.oni n.' 113 T.L 4 3 71?9

PAULO MELCHER

" '^SfflaSjí ***y

¦¦:¦: 
yv %m

0 TÉCNICO DOS COLÂBW0
Camisas sob medida e consertos

'¦' 
VARIADO SÒRTIMÉNTO DE TRICOLINP. LINHO E

\., SÈDA
Confecção sob medida, tricoline  -.-CrS

| Colarinho da fralda  V;r*
Colarinho das mangas • • • 

pç
Colarinho novo, forneço fazenda •••••••• ^'J
RUA URUGUAIANA, 118 — 4.' ANDAR - f ALA 401
¦v-»-^. ¦-"-•¦"• -; -— 

fEL'*: 23*1535 ,.,,,.. .. ,—

40,00
18,00
mo»
26.00

QUISISANA HOTEL]

Perdou-»é dia 1.» deste mes, uma
Carteira Profissional e Canteira rie
Estrangeiro, pertencente ao ar.
Bodraclno Arme. Quem » encon-
trou, é favor entregar à avenida
Getúlio Vargas, 956. Gratiflca-se

____ — bem. ——

POÇOS DE CALDAS
Balneário de água sulfurosa — Boite

Piscinas -rnr:
Ci-

'"*»•?» %t Y*
nema*

Quadras de Tênis — Parques
DtâfMèrtom refeições:

Cr$ 110,00
Cr$ 200,00*
Edifício REX
Tel.: 22-8554

1 pessoa . ....... ••**•;.
\2 pessoas

Informações e reservas:
5.' andar — Sala 501

^^^^ ~^="-:^1

dro — São Paulo
área de 10.000m2.

SUBVENÇÕES PARA 1951

São os seguintes os municípios que
se comprometeram a Incluir, nos orca-
mentos de 195Í, uma verba para o
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas:

Guarani — Pirapora — Elias Fausto
Lavrtnhas — Boituva — Lençóis —

Paulista — Piratininga — Curtlba —
Gamelelra — Nllópolls — Barra Man*
sa - Paraguacú — Itajubá — Çurvelo

Belém — Teresópolis — Bauru —
Ourem — Dourado — Marapamlm —
Londrina — Orlxlmina — Marilia' —
Apucarnã •— Aquldabâ — Imbltuya -
Campo Alegre — SSo Sebastião do Pa*
ralso — Alegre — Guaporé — Monte
Azul — Paulista — Itabaiana — Via-
mão — Mananguari — Ibultt — Gotá>

Alíenag e Guaiba.
Outros municípios, ainda, como Belo

Horizonte e Três Rios, •• prontificaram
a subvencionar o Centro, não declaran.
do, entretanto, a importância- da sub*
vencêo. ,

Documentos perdidos
Perdeu-se certificado de reservista <¦
certidão de idade, pertencente ao Sr.
AntAnlo Feltoia dos Santos, perdido
no Cinema Mem de S4. GratHIca-se
a quem entreifar-no Café Grande Es*
panbafr Rua do Lavradlo n,. 83 —

Telefone 22-0S16.

COMPRO PIANO
USADO
22-8475

Pago bem e à viam. nrgente,
qualquer mares on eatnoo,

Tel.: 28-8476, 
"

de

INTERNATIONAL BUSINESS. MACHINES CO. ,OE:

DELAWARÈ comunica aos; % eus clientes e amigos, que- de

acordo com o Decreto n.''27.488, de 21-11-1949, devidamente

arquivado no Departamento Nacional de Indústria e Comer-

cio, sob iV 14.015, passou a denominar-se: IBM WORLD

TRADE.',CORPORATION.' _
: :vAprb^éiÍta a oportuni^e,par^ comunicar, também, a.

mudança dos seus escritórios, que ficarão instalados nos

seguintes locais:

Matriz — Av. Presidente Vargas n.* 642, loja, sobre-

loja e 3.9 andar.
- (provisoriamente) e Assistência
-- Rua 1.' de Março n.ç 15. ..
43-6833, 23-4855, 23-3553, 23-399V
23-1391, 22-5111 e ramais 6, 14 e 15.

Fábrica -Rua Jaraguá n." 84 (antigo 28), Benfica.
Telefone: .28-7155. ,'

Seção de Vendas-
,.". :;. Mecânica -

Telefones:

3 ÜLTIMOS DIAS!!! SOMENTE ATÉ DOMINGO

ZAIRA
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Ao glorloto São Judas Ta-
deu agradeço, de coração, a

graça alcançada. - N. F. B.

ÓPTICA MODERNA
ARTHUR JACIHTHO RODRIGUES

ltn iufu*»i Mfxiconc

Hoje, último dia a preços
populares

Assista por 5 cruzeiros

DEIXA QUE EU CHUTO
• ¦ • miy

Dei Renato Murce e L. Borges

No JOÃO CAETANO

l AMANHÃ :
Na vésperal às 16 horas

* •

Assista de camarote

por 50 cruzeiros
POLTRONAS CRS 20.00

depotf* da letra "J"

DOMINGO
.* i~

Despedida da Companhia com

vésperal as 16 horas
e à noite, sessões às 20h 15m e

22h 15m

Impreterivelmente
ultimo dia

m

I
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fiiri 3 d® março - ReenhÓB da Companhia, com a «vista 
"Pondo do CaHIe". do Luiz Iglom» e I. Maia

'^fugugai

¦



Primeira Seção — Oitava Págcna

'\mfV , , > 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS Sexte-feira, 3 dé Fevereiro <je

Estréia de Hoje
«ASSIM. FALOU FREI"D»

Nell Rodriguea
Hoje, ft» ti horas» serft estreada •

peca de Antônio CwoydlnsUl «Assim
falou Frend...», pelo elenco enca.be-
cado Zlemblnski.

A- estréia terA linear no Teatrinho
de Bfllso, em Ipanema, onde, até lia
pouco, arnou Silveira Sampaio.

. Aa lado do Zlemblnski atuara Nell
Bodrigiies, vencedora de recente con-
«urso para escolha da heroina Anita
Gcjihaldl, na peca do mesmo nome de
autoria do Brasil Gerson.

Alvarenga'e Ranchinho;
novamente no teatro

A novidade de ontem no* círculos
teatrais ípl a noticia da volta de
Alvarenga e Ranchlnho a atividade
teatral. Convidados por Gelsa Bdscoll,
os dois humoristas vao encabeçar a
companhia de revistas que atuará no
Teatrinho Jardcl depois do carnaval.

Teatro Folclórico,
Prossegue hoje, às 21 horas, o es-'petáculo de teatro folclórico, no GI-

nástlco Português, Do elenco partlcl-
pam mais de 50 figuras que se exi-
bem, co.m pleno agrado, em números
de frevo, marácatú, côco-iiaião, etc.
O Teatro Folclórico Brasileiro estará,
no Ginástico até domingo, apenas. Em
seguida,'' Irá -viajar pelos Estados.

Espetáculo infantil
O espetáculo infantil «A hora do

recreio», que o humorista Renê BI-
tencourt está apresentando todos os
sábados e domingos, somente à, tarde,
no Teatrinho Jardel, conta com a par- e sua companhia de revistas encenam
ticlpacSo do palhaço. Chtqulnho' e da hoje a peca carnavalesca «Ele .ve»
cachorrlnha-sábia Sulamita. * all...>

"Deir.a que eu chuto"
deixará o cartaz no

próximo dia 5
¦"Somente', até domingo,'dia 5, o pú»lillco assistirá a revista «Deixa que
eu chuto», no Teatro JoSo Caetano,
no. horário de 20hl5m e 22hl5m e em
vesperal» às 16 horas. No próximo
dia 3 de marco, subirá 1 cena a re»
vista do Luis Iglésias e J. Mala
«Bonde do Catete». com novas estréias
no elenco.

Festival artístico em Ke-
nefício dos compositores

Será realizado no próximo dia 6, ho
Teatro Joào Caetano, um festival ar-
ttático cm beneficio da Caixa Benefi-
cente dos Compositores da U. B. C.
(Uniáo Brasileira de Compositores). O
espetáculo contará com á participação
dos maiores' «astros» e «estréias» do
rádio brasileiro. Nesta oca-lfio serft
coroada a Rainha dos Compositores,
havendo ainda um sorteio de discos
das músicas carnavalescas do mo»
mento. ;¦,-'._•

Grupo Amadorista
Sílvio Júnior

O Grupo Amadorista Sílvio Júnior
estarA domingo próximo, às 18 horas,
na Beneficência Estrela, onde apre-
sentará a revista carnavalesca «Já vi
tudo». i

Em Cartaz
Ke Teatro Ginástico — O Teatro

Folclórico Brasileiro volta a presentar-
se hoje com números variados.• • •• .

No Teatrinho «Tardei—-O elenco de
Colê.Santana e Gelsa Boscoll está apre-
sentando a revista carnavalesca «Corda
do rei». . lj

.•¦••-

No Teatro Glória — «Chegou o ge*
neral da banda» pelo elenco de Bar»
reto Pinto.

No Teatro Rival —• A Cia. Brasllel-
ra de Comédias apresenta «Epedallsta
em coração».

O • •

No Teatro Copacabana —- «Um deut
dormiu lá em casa», pelos Comediante!
da Companhia Fernando de Barros.* *

No Teatro "fofto Caetano — «Deixa
que eu chuto», revista pela companhle
Ferreira da- Silva.

• ¦
No. Tervtro . Beglna 

'.— 
Blbt Ferreira

e sua companhia de comédias apre-
sentam,, hoje, a peca ' «Belja-me «
verás». m • •

No Teatro PoUles —¦ Juan Daniel

wmmMmm^m: a :m
llA mulher do cais"

CmN^p;^CfÕftAÍ»

Al» raujer de punrtoD, produção
mexicana com Maria Antonleta Pons
e Victor Junco, na linha do cinemu
Vitória.

Por ter sido planiflcada por Eml.
Üm Gomez Maricl, esta fita apresen.
ta nm» angulacao bonita, original e
fora da rotina dos cinemas secun-
d&rlos» Além disso, no entanto, ua-
da mais tem para oferecer» on me-
lhor, tem nm exagerodissüno acento
«le drnmalliíío, com mulheres prós-
tltntas porque nm dia virom-so de-
«amparado* no mundo, com eenas
que o espectador adivinha de lon.
Ke, porque já conhece a técnica des.
sos fltinhoN lacrimogêneas destino-
«la» . a platéias nfto menos chora»
niingiM de matinês dominicais.

Incrível que tanta pieguice * tth
manha banalidade nao sofram a me-
nor auto-critlca, e passem a «atra-
sar celulóide, tao precioso nos dias
que correm. N» verdade, ao filme
falta atmosfera, e todo, mais; e pre-.
tendendo apresentar alguma» danças
regionais mexicanas e umas tan-
tas fatletas, d» Tida' sórdida nos !
baixas camadas, eal no «realismo» '

cinematográfico hispano-americano,
que, «5 calcado no sexo, como no não J
existissem outros aspectos reais' na
vlda da gente. Depois, ha por par.,
te de eenarlstas e diretor nma con- |
oepcao filosófica grosseira, tentran- .
do eles a deitar' conceitos' errôneos,
no filme todo. O «jonvenoionaUsmo,
por sua Tez, nunca deixa de estar
presente» dando às cenas nm tom
desagradável e grotesco (nesse par.
tlcular, está no final a seqüência
mais clamorosa).

O enredo, resumindo, é o seguinte:
a moca ortII, fot enleada por um co.
fajeste, por eaja lábia degradoò-st».
Na qualidade de merctrlz conhece
nm homem qne a ama nobremente.
Estfio a ponto de realizar seu so-
nho de amor, quando descobrem qne
sfio irmãos. E o homem que a acel-
tora para companheira, tal qual
fora, nao a aceita como irmã. A so.
Incito é, pois, o suicídio, Tado se.
ria tolerável se apresentado cora su.
perloridade de imagem e composi-
cão. Mns, em vez disso, og realiza-
dores preferem os chavões da bobice»
eom o que dão nm espetáculo de se
deplorar.

Maria Antonleta Pons, Victor Jun.
eo • os coadjuvantes revelam-se ato-
res experimentados, sendo êle majs
eficiente» e ela mais irregular» Em
geral porém» estão acima no conjun-
to da fita.

«COTAÇÃO: 1 —• Man."RITMO — Péssimo.
ENIMJDO — Fraco.
FOTOGRAFIA — Comum»"IOTERPJRETAÇAO —¦ Aceitável.

HJJGO BARCELOS

"A MULHER FANTASMA"
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|H Em 1654 19
. Parte do Recife para Lisboa o general André Vldal de j^~*3

HlH • • Negrciros encarregado dn levar A .(,-ôrto.n. ¦ noticia da. ^,vW
cessação do domínio holandís.nas capitanias por élea i|?Rá

fl ocupadas. A boa nova 6 festejada com repetidas ac6e» JKl
mM do graças, sendo premiados os que pelo seu longo K^jaJ

jEátfPói benemérito serviço se destacaram na. campanha homérica I
2«M da expulsão dos Invasores, p gonc:.U Negrelros nadt BRfS

.PaTa-flO quis para si, foi, todavia, agraciado com o íõro d» . ^"«a»

M§E&j| grande fidalgo e as comendas de S. Pedro do-Bul e aa I
^j alçaíarlas-mores 

de, Marialva e•< Moreira... _." |_^=C
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IH Em 1825 W W^S
ÜBrg sao executados na «idade do Iteclfo os ea- " H •ij Aj^Jub
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Reaparecerá "Eóitneu e
JuKeta"

A * Metro-Goldwyn-Mayer properclo
nará, quinta-feira próxima, aos 3 oi-
nes Metro, uma reapresentaçao que
virá ao encontro dos desejos de to-
dos: "Rameu e Julieta", de Bhakes-
peare, na sedutora versêo dirigida
por George Cukor, com Norma Shea-
rer e, Leslie Howard nos principais
papéis! Trata-se de uma das realiza-
c6es de arte dos estúdios Metro-Gold-
wyn-Mayer, um filme que deixou Iem-
branca, afirmou-se como um dos clás-
slcos do cinema e que vai, novamen-
te, seni dúvida, fazer sensação.

passado, apresentou "Deus lhe pugne"História do uma mulher perversa"' s"Não me diga adeus", inicia o ano
de 50 com o lançamento de uma co-
média originalíssima, Intitulada "A
mulher fantasma" (La Dama Duende),
protagonizada por Delia Garcez. Esta
atriz portenha, . está, encantadora co-
mo a maliciosa dama que vem pas-
sear pelos salóes, para impressionar
um Jovem òfleio 1... Luís Saslàvsky
dirigiu" com inteligência, conservando
todo o espirito da obra de- Calderon-
de la Barca, resultando disso, um es-
petáculo leve e divertido. A história
do "A mulher fantasma" tem ação na
Espanha do século XVIII, com todo o
pitoresco dos costumes, e o colorido
de suas músicas regionais. Com Delia
Garcés, Enrique Dlosdado, Antõnia
Herrero, Ernesto Vllches, Manuel Col-

Novidades da Art- ,
— ., Filmes

Paul Chrlstlan é o galã de Maria
Montez no filmo que. -a J esposa de
Pierre Aumont está terminando na
Itália, para a Scalera e que a Art-
Klnis distribuirá muito breve no Bra-
sil: "O ladrão de .Veneza".

Foi escolhida a "estrela" para a
película da nova série ítalo-america-
na: "A rival da Imperatriz". Será
Valentina Cortese que, recentemente,
concluiu três filmes nos Estados Uni-
dos. "A rival da Imperatriz" recons-
trução histórica, a exemplo do que
foi feito com "Fabiola" c "Piratas de
Caprt" foi respeitada ao máximo. O
diretor, ainda náo escolhido, será um
norte-americano.

Últimos dias de "Vida

Está cm seus últimos dias; na tela
do Pathc, como complemento do "Ho-
tel clandestino", produção da Franca
Filmes, o documentário "Vida no São
Francisco", produzida por I. Rozem-
berg.

Trata-se de um "short" interessan-
te, que revela cm detalhes o trabalho
laborioso que se realiza não só no
grande rio de nossa pátria como tam- .
bém em suas margens. «

apresentará "A mulher fantasma", a
partir de segunda-feira no Império.

"À; noite, sonhamos"
«^.¦."¦¦¦«liSS??*^^'ÍSJS-ÍÍ-K-SÍ^^
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"Viagem sangrenta"
Robert Sterllng é o responsável pe-

Ias sensações fortíssimas que constl-
tuem o desenrolar da "Viagem San-
grenta" que a RKO Rádio apresen-
tara segunda-feira, no Parisiense, Ritz,
Primor, Colonial e Mascote. Cumpre
destacar também a atuação quo .ali
tem o Jovem artista Claude farmanJúnior, bem como a presença do Gio-
ria Grahamo, Jeíí Donnell, Myrna
Dell c Martha Hyer. *ssb grupo le-
minlno empresta encanto a história
que se passa nos tempos da "corrida
ao oiiro", em terras da Califórnia.

Cinema infantil na ABI
Realiza-se no próximo domingo, as

lOh, a sessão cinematográfica infantil
dedicada aos filhos dos associados,
sendo exibido além de um "show .ül-
versos filmes próprios para crianças.
O Ingresso será feito com a apresen.-
tação da carteira social.

—" —^?

Exercite sua
memória

Cornei Wilde e Merle Oberon em
"A noite, sonliarnos"

Enquanto a alma humana for.sensl-
vel à beleza e ao amor, "A noite so-
nhamos" será sempre lembrado, ficará
na memóriíFde todos como uma pá-'gina- gloriosa e impereclvel.

Rodado em tecnicolor, montado com
luxo fabuloso e contando com a inter-
pretação de- um elencp magnífico, <V
frente do qual Paul Muni, Merlè Obe-
rop. e Cornei Wilde, "A noite sonha-
itlps'.' está sendo saudado-pela critica
e 'pelo'público como uma legitima obra
de arte.

A vlda de Frederico Chopln e o seu
idilio jjcônrvt a novelista-, francesa George
Sand, 9 íprám os m«j'tlvòs de inspiração
para Ir, produtor Sidney Buchman'. è a
diretor ^Charles Vidor produzirem essa
obra' prlffia, durante 'a qual ouviremos
as melhores e mais populares pecas do'
imortal compositor polonês.

LEITOR: Responda, mentalmente,
. às perguntas abaixo,. e cm segui-

da, confronte as suas respostas com
as nossas, que scrâo publicadas «

amanhã:
10031 — Qual é o ponto mais oci-

dental da Europa?•
10032 — Onde era a sede antl-

ga da Academia Brasi-
leira de Letras?

10033 — Como se chama 0 cm-
préstlmo gratuito de ai-
guma coisa?' •

10034 — Quais eram os juizes dos
mortos na mitologia
grega? •

10035 — De que livro de Macha-
do de Assis é a famosa
frase "Ao vencedor, as
batatas!"?

AS CINCO PERGUNTAS DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

. RESPOSTAS
*

ÍOOUG — Quando Edison inventou o1
fonógrafo? — Em 1877.*

10037- — Qual era a sede do go-
vêrno norte-americano an-
tes da fundação de Wa>
shington? — Filadélfia,
onde se reunia o Con-

gresso.

10028 — Que é um gambito. no
jogo do xadrez? — Aber-
tura em que se sacrifica
um peão visando a uma
futura posição vantajosa.

'¦* . *

10039 — Qual é a maior península
da Europa? — A- Penin-
sula Escandinava, com-
preendendo a Suécia e a

. Noruega; em segundo lu-
gar, a Península Ibérica

(Espanha e Portugal).*
1003.0 — Que é um ciclo lunar? —

i.vj, Um período de 19 anos'" ¦ ém que as fases da lua
voltam a cair nos mes-
mos dias do més.

Orquestras3 de rádio-
A» orquestrai do rádio ainda oohsíi-

tucm, entro nós, aamnto problema-
tico. Muito poucas são an quo se po-
dem considerar aceitáveis. A «Mioi-te
delas, embora ostentando esse titulo
pomposo, não passa de pequenos con-
juntos sem maior importância. Salva-
nn a orquestra da Rádio Nacional, a
única quo realmente te esforça para
ser alguma coisa.

Entretanto, aa orquestras de rádio,
na Europa; para não falar nos Esta-
dos Unidos, ondo a da NBG é uma
das mais reputadas, são figrupameti-
tos sinfônicos do subido valor, haven-

do conquistado lugar de rwma» mriis famosas do inundo %Agora mesmo, nos oelebrnii.vais do Eiimburgo, dulTtM
questras participarão, cou.»? " »
aos côlebres conjunta* kcS&Hdramáticos e líricos que 0|| '"N
rrJo. Sdo elas a orquestra S'^Difusão Francesa 0\ qL%Mcocêsa da BBC, do Lonir„ '* £>
das a abrilhantar «s realii^ttradicional festival. ""'"««i j|

Çtianrío cher/aremos aM ,., fdo, meu Deus, quanáor VAI

O»".

O 
escritor Ciro dos Anjos serã o con.
vidado de honra de Al Neto du-

rante o programa "Tomando chimar-
rfio", que a Rádio Ministério da Educa-
çàrf transmitirá, hoje, às SUblSOin.

•/.-"•'.-'.*
A 

Emissora Continental continua apre-'
sentando, de segunda a sexta-feira,

às 18 horas, "b que dizem os jornais",
resumo das notícias do dia, num sorlpt
de Eugênio Lira Filho.*****

HERIBERTO 
Muraro, apresentar-se-á

às aih05m de hoje, na Rádio Glo-
bo, em prosseguimento à serie dé re-
citais quo vem rcallzanlo. A seguir, a
PRE-3 oferecerá uma nova audição de
Fernando Torres, intérprete do canelo-
neiro latino-americano.

• • -
" A Prima do Interior" é a novela que
A a Rádio Mayrink Veiga iniciou esta

semana. Trata-se de uma produção de
-Silvia Autuori, interpretada por Sadi
Cabral e Cordélia Ferreira. Todas os
segundas, quartas e sextas-feiras, às
20h30m. • •

SILVINO 
NETO dirigirá hoje, às

2ih33m, na Tupi, mais uma dlver.
tidíssima sessão do Clube Qp. Câmara-
dagem. «

audição de "Convite à mús".;,,do seu "cast" rãdiõ-teatral ""
•• » •

A'Roquete 
Pinto, transmitirá i,,ílhSOh, um recital úiZkw

liana Piera Briwi. «OonõêfS?S«
re menor", de Viválrti, além - '
peças que constituem o pr».,, ""
essa emissora transmitirá"Histórias pi
rilda Horta.

«e.oifl»»-. ¦
"Hjstórjas^ para gente"gísiaj! lp*

Aproxima 
emissão do «fc.L

na", sob a direção d0 Zt*chel Simon, amanhã, às jj f,ll
vês da Rádio Ministério da Edu,iJPRA-2 - será dedicada a 3f>vel e especialmente g0 "hummí:
se encontra na obra do grande !sltqr francês. Trechos do buli :;
Ravel, sob um libreto de Mari.l' „lette "L'Enfant et les SortlS.4
rão apresentados, bem còm»Si
extraídas das "Hlstoires NatürtuSlbre o texto de Juleí, Henard ' Iniero de... Borodíne et ChabrV^'1*
pirituosa paródia musical, « bI.'*™teremos a última obra escrita ZM
positor da "Valsa" e do "BtSr"Don Quichotte Dulcinee". jjl" _¦
programa, as "Sete notícias da 3na parisiense" e como primeüi«nlfestação do centenário do ímorliíMtor da "Comédia humana'" "''
francesa do grande sucesso 

°do"iü
naval carioca dêste ano: ,,,>-'- ''

OS PROGRAMAS PARA HOJE
A 

Rádio Ministério da Educação trans
mitirá, hoje, às 21h30m, uma nova naval carioca dêste ano: "iãüamw

RADIO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
(PRA-3 — 880 kcs.)

(PRL-5 — 1.1.950 kcs.)

6hl0m — Abertura. 6hl5m — Hora
da ginástica. 6h45m — Suplemento
musical. 7 hs. — História do Brasil.
7h30m — Gostaria de aprender fran-
cêsú 8 hs. — Música, apenas música.
8h30m — Ràdio-jornal. 9h30m — Mú-
sica de todos os tempos. 10h30m —
Curso de Férias da ABE. 11 lis. —
Música para o almoço. 12 hs. — O
dia de hoje há muitos anos... 12h05m
— Trechos para orquestra. 12h30m —
Rádio-jornal. 12h40m — Convite ao
teatro. 13 hs. — Faça do seu lar um
paraíso... 17 hs. — O dia de hoje há
muitos anos... 17hl0m — Música va-
riada. 17h30m — Reino da Alegria.
18 hs. — Rádio-jornal. 18h05m —Can-
ções. 18h30m — Espanhol para prin-
ciplantes. 19 hs. Música para o jan-
tar. 20 hs. — Jovens recitalistas bra-
síleiros. 20h30m — Tomando chimar-
rão. 20h45m — Suplemento musical. —
21 hs'. — Londres informa. 21hl5m —
Interlúdio. 21h30m — Convite 

' 
à • músi-

ca. 22 hs. — Concerto sinfônico (em
gravações). 23h30m — Encerramento.

Dr. Astor J. de Carvalho
CLINICA MÉDICA

DOENÇAS DO FÍGADO
Largo da Carioca, 5 S. 413 — Kua
Licinio Cardoso, 261. — Residência:
Rua José Hlglno, 237, apartamento 24

RADIO ROQUETF. PIXxo I(PRD-5 — 1.400 kcs.)
8 hs. — Suplemento musica! ri— Jornal da Prefeitura, a hs 

' 
fi

plemento musical. ío hs. — rI.lar. 11 hs. — Programa do CetJ,Estudos da Escola Amaro CaVtol
llh05m — Suplemento musical 

'iji
(Conclui na 3.* pág, da 2.»'
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PROGRAMAS PARA HOJE

Inglês -- Conversação
WESTMINSTER ENGUSH - COURSE

PHOF. ADI.EB — Método prático e moderno.
MATRIZ: Av. Erasmo Braira, 255, sala 903 (Castolo)'.' 

(, FILIAI. JBM COPACABANA: Kua "Raul Pompéia, 91 ;
Turmas limitadas — Matrículas abertas

;-. .. Informações: leis. 27-1358 e 52-2Í20

VENDEDORAS
Indústria nacional, em franco progresso, com Filial nesta cl-

dade, onde está. criando seu Departamento dp Véndns, precisa de
algumas senhoras e mocas, com instrução secundária oii superior
c bastante aptldáu para o comércio, para seu Corpo de Vende-
dorus. Ajuilu ile custo c comissões. Trnhalho em ambiente de
Blta cultura e distinção. J)á-se nsslsléncla técnica. Produto de alta
classe com grande procura atualmente. Tratar, urgente, com o
¦r. Aievedo, ru» Santa Luzln, 199 - II? andar.- Sala 1,104 —-
Das 8 &s 10 horas.

TEATRO FOLCLÓRICO
BRASILEIRO

A SENSAÇÃO TEATRAL DE 1950!
Diz o "Jornal do Brasil: "Èut è
o espetáculo mai» original e bri-
lhante que jamais foi levado •¦«¦>

palco» brn»ilelr<>»."

Toda* «•'. noite», i« *il hora», no

TEATRO GINÁSTICO
HmIukIi. p Aimúnan, imiiUin vmpêtfúã h* 17 Umn»

1 "^Tír

TEATROS <
CASSi-NO' 'ATLÂNTICO V."'..';'"*'"
COPACABANA - 27-0020. «üm

Deus Dormiu la em Casa»»- ás
21h 30rp.

!| ^ TEATRO DE BOLSO.', 
- CABXOS GOMES - 22-7581.
» PENIX - 22-5403.
•FOLHES - «Ele vem al...>,-
às 20 e 22 horas.

GINÁSTICO - 42-4390. Teatro
Folclórico Brasileiro.

GLORIA - 22-9146. «Chegou p
General da Banda», às 20 e 22
horas. ¦¦.-
-JOÃO CAETANO - 43-8477.
«Deixa que eu Chuto», às 20 e
22 horas.
-TEATRINHO JARDEL ¦¦
27-8712
-MUNICIPAl»'- 22-2885. "
-RECREIO - 22-8164.

REGINA - 32-5817. «Belja-me
e Verás», às 20 e 22 horas.
-REPUBLICA - 22-0271.
-RIVAL - 22-2127. «Especlft-
lista em Coração», às 20 e 22
horas.
-SERRADOR - 42-6142.

CINEMAS
CIN ELA N D I A

CAPITÓLIO - 22-6788.' Sessões
Passatempo.
-IMPÉRIO - 22-9348. «De
Amor Também se Morre».

METRO - ,22-6490. «Quando
Morre uma IlusS.0».

ODEON - 22-1506. «O Cami-
nho da Tentação».

PALÁCIO - 22-0838. «Os Noi-
vos».

PATHE' - 22-8795. «Hotel
Clandestino».

PLAZA - 22-1097. «Tarzan e
as Amazonas».

REX - 22-6327. «Traficantes
da Morte».
-SAO CARLOS - 42-9525. «Ar-
sene Lupln» e «Sargento Pro-
dlRlo».

VITORIA - 42-9020. «A Mu-
lher do Cala».

CENTRO
-CENTENÁRIO - 43-8413. «O
Príncipe Encantado».

c:neac-trianon - 42-6024.
«Cachorro Gelado» — «Acrobs-
tas Aquáticos» — «Por fim. vi
as Estrelas» — Sírles — Jor-
nais, etc.

COLONIAL - 42-8512. «Tarzan
e as Amazonas».

ELDORADO - 42-3140. «Tudo
Azul».
-FLORIANO - 43-9074. «Trafl-
cantes da Morto.
-GUARANI - 32-5651. «Que
Rei Sou Eu?».

IDEAL - 42-1218. «A Mulher
do Cais».

ÍRIS - 42-1218. «Sid» de RI-
quezns».

MEM DE SA' - «Caminho da
Redenção».

LAPA - 22-2543. «Quando
Vence o Coração».

MODERNO - 22-7979. «Dick
Tracy Contra o Monstro».
-OLÍMPIA - 42-4983. «Mulher
DlUlni:i-r>.

PARISIENSE - 22-0123.
«Tarzan e as Amazonas».
-PRESIDENTE - «Hotel Clan»
destino».
-PRIMOR • 43-6681. «Tarzan e
n-i Amazônia»,

REPUBLICA - 22-0271.
RIO BRANCO - 43-183». «Vo»

ei '[.!.,-..- Ouzl*?».
» 0AO JOHK' » 4-/-!!....;•. «Aldala
dt Roupa Branca»,

ii .. i it it ii i"
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destino».-.- - .-- »•»>'».
lí;\ AiLVORADA. - 22-2936. «Hqtel
Clandestino».
-ASTÓRIA - 47-0466. «Tarzan
e as Amazonas».
-AMERICA - «A Mulher do
Cais».
-AMERICANO - 47-1203. «Ira-
cema».

APOLO b 48-4693. «Signo de
Aries».
-AVENIDA - 48-1667. «Os.
Noivos». ¦

BANpEIRA - .28-7075.. «Capl-.
ta.es .do!Mar»...."

BENTO, RIBEIRO - «Ardil de
Médico». ,
-BIM - BAM -BUM - 30-3489.
Variedades.
-BRAZ DE PINA - 30-á4S9.
«Rainha do Calendário».
-BORJAREIS - 28-8178. «Anjo
Perverso».
-CARIOCA - 28-8178. «O Ca-
mlnho da Tentnçfio».
-CATUMBI - 22-3811. «Soltei-
,i&o Cobiçado».

CHAVE DE OURO - «Ao Com-
passo do Amçr». , ,
-CAVALCANTI,- 2n-8938.'( «A
EspOsà. de Monte Cristo».

CINEMINHA SAO JOAQUIM.
«Vlda Contra Vida».

COLISEU - '20-8753. «Quando
quer um Mexicano».
-CRUZEIRO - 19-4651. «Fruto

CRUZ E SOUSA - «Figuras
do Mesmo Naipe».

EDISON - 29-14-19. «Rio Ver-
melho».

ESTAGIO DE SA' - 32-2923.
«A Filha do Capitão».
-FLORESTA - 26-6257. «Fata-
lidade».
-FLUMINENSE - 28-1404
«Hotel Clandestino».
-GRA.TAÜ' - 38-1311. «Bill e
Lu». ~-: •

GUANABARA - 26-9836.' «A
Conquista 'dá Felicidade».

HADDOCK LOBO - 48-9610.
«Tarzan e as Amazonas».
-IPANEMA - 47-3806. «O Ca-
mlnho da Tentação».

1RAJA' - 29-8330. «Vlda Aper-
tada».
-JOVIAL - 29-0652. «Os Trís
Mosqueteiros».

MADUREIRA - 29-8733. «Tro-
ílcantes da' Morte*. ¦

MARACANÃ - 48-1910. «VI-
ciada».

MARANHÃO - «Beau Geste».
-MASCOTE - 29-0411. «Tarzan
e as Amazonas»,
-MEIER - 29-1222. «Banjo».

MODELO - 29-1678. «Caml-
nhos do Sul».

METRO - COPACABANA —
«Quando Morre uma Ilua&o».

METRO - TIJUCA - 48-8840.
«Quando Morre uma Ilusflo»,
-MODERNO — (BANGU.). «O
Favorito dos Bórglas».
» MONTE CASTELO - 29-8250.
«O Caminho da Tentação».

NACIONAL - 26-6072. «Oi In-
conqulntávels»,

NATAL
tarje».
-OLINDA - 48-1032. «Tarzan •
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|V • Y Eu vou
T"—¦.',".. .."¦.'' — " '~\ Aqui está a carta, Dan. ,7 lhe ler

¦ O coronel Onofre recebeu uma Estou curiosa em f\ a
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O DIÁRIO DE NOTÍCIAS i um jornal para a» elite* de todas as classes sociais

Diz : "Querido Dan. Mandei jEstou com]
a sua mala. Esteve aqui há / curiosida->

mais de vinte anos. 1 de de ver 
';

Recomendações. - J essa

Por Junmy Murpujj

Dona Peixoto". mala.,

Deus do céu! Nao pewat
nisso! Sofia não- pode ver

a mala! Tenho que
revistá-la pri-

meiro...
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SEGUNDA SEÇÃO ¦Sexta-feira, 18 de Fevereiro dc 1950
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No mundo moderno, o espírito público de um povo
se mede pela circulação dos seus jornais. Sem gran-
des jornais não há consciência coletiva. E sem

consciêcia coletiva não há liberdade.

il

¦À

GUIDAS SEIS DAS SETE TORRES PRINCIPAIS DE -MATA RIPE 1

prosseguem os trabalhos de construção dá primeira refinaria
que beneficiará petróleo do solo brasileiro — Inicialmente,

quatrocentos mil litros por dia
O Conselho Nacional do -Petró-

leo e»tó erigindo em Mataripe, Es-
tgdo «Ia Bahia, por intermédio da
Comissão de Constituição da Re-
finaria Nacional de Petróleo S.A.,
im,a instalação de «cracking» tér-
mico rom capacidade para refinar
2500 bnri-ís (397.500 litros) por dia
de petróleo do Recôncavo baiano.

PAR-V AUMENTO DA
PRODUÇÃO

De início, deverá aquela refina-
ria ser abastecida diariamente com
2 000 barris de óleo bruto do cam-
p'0 de Candeias e 500 barris prove-
nientes do oampo de Itaparica, si-
tuado na ilha do mesmo nome.
Contudo, esta prevista a possibili-
dade do expansão da capacidade
daquela instalação, de forma a
atender as necessidades do merca-
do da região econômica, assim que
as reservas comprovadas e a pro-
duçao efetiva dos campos petroll-
feros locais permitam êse aumen-
to. Oa estudos que o Conselho
vem promovendo, nesse particular,
parecem indicar seja a ampliação
orientada também no sentido de
produzir óleos lubrificantes, em fa-
?<• dns propriedades que apresen-

Associação Profissional
des Contabilistas do

Distrito Federal
ASSEMBLÉIA GERAI.

EXTRAORDINÁRIA.
Mo convidado*, os torios desta An-

socí.kSo, no ffAzo Aos seu* direitos
sociais, para a Assembléia Geral Ex-
rraordfnária, a realizar-se na Avenida
Klo Branco, n. 130, 12." andar, sala
1ÍK0Í, no dia 8 do corrente mé» de
fevereiro, em primeira eonvocação. fts
19h30m.

(.aso niio haja número até essa hora
» Asiicmhléla deliberará, cin segunda
fonvocucSo, à» 20h30m, com qualquer
número de «rtclos presentes.

A ordem do dia é a encolha de nove
ilrlpsado» eleitores, aendo sei» conta-
dure» e três Ruarda-Uvros, para toma-
rem parte na Assembléia que deverft
rrníiw o terço dos membros efetivos
r suplentes do Conselho Reprlonal de
Contabilidade do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
iCJO.

VICENTE GIFFONI
Presidente.

fc ÍW Á Jf&fSfiítW «W Br mStu m

tam os óleos crus dos campos de
Candeias e D. João, especialmen-
te vantajosos para aquela fina-
lidade. (
OS PRODUTNOS DO PETRÓLEO

A Refinaria do Mataripe, que es-
Mi programada para funcionar, no
fim deste ano, foi projetada para
produzir, diariamente, 1.301 barris
de gasolina (325.250 litros) e 000
barris de óleo combustível (2251000
litros) ou, então, os seguintes qua-
tro produtos nas proporções que
se seguem:

Barris/dia Litros/dia
Gasolina 1.015 161.385
Querosene 100 30.210 . .
Oleo Diesel 288 45.792
õleos combustível 826 131.334

Cada um dos derivados referidos
acima já tem o seu mercado ga-
rantido, uma vez que o consumo
atual da região, que compreende
os Estados da Bahia, Sergipe e

ESFflftUE SUB R0UP11

Aprendo o fórmula
perfeito de lavar >

< GOtHER CE GUPtU

1111nos flfiGus

; OCE0MO DE CSPUMflS
í I ' X-

Esqueço por 2 lio-
ras suo roupa nesta
solução e depois
de ertxaguar co-
toque à secar ...ve-
rá que DUPÓL é um
novo milagre de Mm-
peco protege, tmv
pa, alveja e prolon-
ga a vida do roupa I
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"Recusou o IAPI assis-
tência a um seu contri-

buinte enfermo"
ESCLARECIMENTOS DAQUELA
AUTARQUIA SOBRE A NOTA

QUE ONTEM PUBLICAMOS
A propósito da nota que ontem pu-

blicamos, sob o titulo acima, a res-
peito de haver o Instituto de Aposcn-
tadoria e Pensões dos Industriàrlos in-
deferido o pedido de assistência formu-
lado por um seu associado enfermo, em
quem um médico paràcular constatara
uma séria lesão pulmonar, recebemos
do gablente da presidência daquela au-
tarquia a seguinte carta:"1 — Em face da reclamação pu-
bllcada na edição de hoje, desse con-
ceituado matutino, a respeito da situa-
•.-So, perante o I. A. P. I., do as-
sociado Manuel Estevão da Costa, cum-
pro o dever de transmitir-vos; a se-
guir, as informações prestadas pelo As-
sistente Médico do Instituto dos Indus-
triários, no Distrito Federal, dr. Eu-
rico Fernandes:"O caso do associado Manuel Estevão
da Costa tem o histórico seguinte:

a) Em 23-11-48, examinado por um
tlsiologista do I. A. P. I., obteve êle
o diagnóstico de "Bronquite asmática".
Foi-lhe concedido, por estar em fase
aguda, beneficio até 31-l-49v quando
seria de novo examinado (RX e clinico).

b) Esses novos exames Asma brón-
quica; infeccão dentária; reumatólde.
RX negativo". Com êsse diagnóstico,
prorrogou-se, o beneficio até 15-3-49.

c) Alegando, por essa ocasião, estar
ainda enfermo, foi o mesmo associado
submetido a novos eximes (clinico e
espiromelria). Resultou, para esses
exames o seguinte diagnóstico: "Bron-

copatia crônica ? T. P. ? Artralgias
reumatóides. Espirometrla: ->.60O 1.
índice: — 33." Ante a suspeita cli-
nica, foi o associado submetido a exa-
me radiológico e de escarro. "RX tf.D.
Foco condensante de limites, imprecisos
na base, ao nivel da eúpola diafragmá-
tica. H. «E. Nada de anormal. Pes-
quisa de B.K. no escnrro homogenei-
zado: negativo." Prorrogou-se o bene©,
ficio até 1-6-49 — prazo relativamente,
curto, pela ausência de especificidade
da imagem radiológlca.

d) Em 2 de junho, apresentou o sr.
Manuel Estevão da Costa atestado mé-
dlco particular, novamente com o dia-
gnóstico dé Bronquite Asmática — mes-
mo médico e. diagnóstico da primeira
vez (março). Requisitamos, com base
nesse atestado: RX dos pulmões, (no-
vãmente) e espirometria. Resultado:
"RX negativo. Espirometria: 2.500 1.
índice — 37".

Em face disto, íol negada a pror-
rogação do beneficio (18-6-49.1.

e) Nosso paciente voltou e/itão ao
li-nballio, na sua profissão de cüipin-
tèiro. No dia 20-12-49, afastou-se de
novo e, dias depois, voltou ao I. A.
P. I. Contou ao médico examinado!',
dia 71-50, que' tivera uma pneumonia
e exibiu-lhe uma roentgenfologratla de
26-12-48, com uma condensação na
base do H-.E. Requisitamos, então, novo
exame radiológico (30x40) — que re-
sultou, de novo. negativo. Em face
disto — e como nada mais houvesse
no exame clínico, silenciada a bron-
quite asmática, teve o paciente pa-
recer contrário."

2  Como se depreende das inior-
mações acima .transcritas, o Instituto
dos Industriàrlos procurou atender o
associado em apreço com o maior cui-
Ãido e se agora negou-lhe o beneficio,
lê-lo com base em acurados exames.
Contudo, se o sr. Manuel Estevão da
Costa ainda se julgíi incapaz, ao mes-
mo cabem recursos regulamentures.
. 3 — A-srndecendo-vos, antecipadamen-
te a publicação desta no vosso jornal,
continuo ao inteiro ditpõr do "Diário

de Notícias? para quaisquer ou.ros es-
clarecimenlos, a respeito e subscrevo-
mn, cordialmente — (a.) D. A. P-
Vclloso, chefe do Gabinete da Presl-
dência."

Alagoas, 6 superior à producfto
prevista para a Refinaria de Ma-
taripe.

O ANDAMENTO DA
INSTALAÇÃO

As o'bras de montagem da insta-
lação prosseguom com intensidade,
sendo fato digno de nota o ergui-
mento' de seis das sete torres prin-
cipais, que constituem aa unidades
de processamento, entre elas a
mais elevada, medindo cerca de
vinte metros.

Os equipamentos e materiais es-
pecializados necessários ô. obra já
se encontram, na quase totalidade,
no local da obra.

MAIS DE MIL OPERÁRIOS
Para mais de mil operários tra-

balhara na construção e no le-
vantamento de casas da Vila Ope-
rária, localizada nas adjacências
da área da refinaria..

MATERIAL DE VOLTA
REDONDA.

A obtenção da mão-de-obra es-
pecializada tem sido uma, das
grandes dificuldades. Entretanto,
para consegui-la em parte, tem a
Comissão contado cqm a colabo-
ração do Arsenal de Marinha no
que diz. respeito à, seleção de sol-
dadores capazes e qualificados.
Todo o parque de tanques.da usi-
na de refinação, com capacidade
de armazenamento para 80.000 bar-,
ris (12.720.000 litros) de óleo bruto
e 52.700 barris (aproximadamente
8.380.000 litros) de produtos, está
sendo fabricado' e montado por
firmas brasileiras, com chapas ' e
perfis da Companhia Siderúrgica
Nacional. Também as barcaças-
tanques, que se destinam ao trans-
porte do petróleo e dos derivados
produzidos, na refinaria, num total
de cinco unidades, autopropulsó-
ras, estão sendo- construídas em
estaleiros nacionais, com material
de Volta Redonda.

Espera-se que, ao finalizar êste
ano, possa o Brasil contar com a
primeira refinaria moderna para o
trato do petróleo do seu subsolo.
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A freqüência de menores nos festejos carnavalescos!
Proibido o uso de lança-perfume e bebidas alcoólicas nas (estas infantis
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I-SALÃO DE ILUSTRAÇÕES ÈDSSENIIOS INFANTIS — Realizou-se
ontem, no nono andar da ABI, a inauguração do I Salão de Ilustra-
ções e Desenhos Infantis, iniciativa da Sociedade ^tnisfos da Cultura
Infantil (SACf). Abrindo o certame, que está franqueado ao público
das dezoito às dezenove horas, falou o jornalista e escritor para a
infância Mário. Cordeiro', explicando aos presentes as finalidades do
empreendimento: meihorar o padrão técnico é literário das obras
infanto-juvenis oferecidas A mocidade. Nosso clichê fixa um aspecto
da inauguração, vendo-se,, entre outras, ao lado do painel em hóme-
nagem a Monteiro Lobato, a escritora Leda Maria de Albuquerque, o
ilustrador Aquaroni, os si-s. ilídrio Cordeiro e Jorge Medaur, organi-

 aadores da mostra, e o representante deste jornal. —

Regressou o vice-presidente da Light
Não quis falar sobre o destino á ser dado ao em-
préstimo feito à empresa canadense —• Uma ati-
tude deselegante, que se caracterizou pela falta de

respeito e urbanidade
Trafisitou, ontem, peioipôrto des-

ta capital, o navio norte-americano
"Del Mar"- Viajaram para o Rio
sete passageiros e, com destino aos
portos do sul, cerca de uma cen-
tena de outros. O. "Del Mar pro-
cedeu do porto de Nova .Orleans,
nos Estndos Unidos, encontrando-
se entre • as pessoas aqui desembar-
cadas o major Kenneth Howard
McCrlmon, vice-presidente da Light.

O major Mc.Crimon estava ausen-
te do Brasil desde agosto do , ano
passado, em viagem de repouso, re-

FUNCIONÁRIOS ZELOSOS, MAS MEDI-
COS SEM ESPÍRITO PUBLICO

Gestante de sete meses, morreu Ifigênia Marques
dos Santos no próprio local onde foi atropelada,
enquanto o filho que conduzia no ventre, è que
podia ser salvo, teve igual dftstino, visto como 

"as

ambulâncias do Pronto Socorro estão proibidas,
pelo regulamento, dè conduzir mortos

Noticiamos ontem, comp de res-
to toda a imprensa, o atropela-
monto de uma senhora em adian-
tado estado de gestação, que veio
a falecer nò próprio local' do dc-
sastre, ou seja, no cruzamento
das ruas México, e Araújo Porto
Aleg:-b. Posteriormente, foi- a vi-
tima indentifiçada pomo sendo
EfigJríia Marques de Oliveira, de
18 anos de idade, solteira e re-
sidente em um barraco do morro
da Catacumba, em Copacabana.
Um cartão d,e matrícula encon-
trado a seu lado dava a pobre
doméstica como gestante de sete
meses, tendo feito a última con-
sulta pre-natal no dia 31 «ie ja-
neiro, na Maternidade Escola, si-
tuada na rua das Laranjeiras.

Ora, toda a imprensa que no-
ticiou o fato concorda em que Bfi-
gênia estava em adiantado es-
tado de gravidez, fato que se con-

Benefícios para cs
agentes fiscais

O «overnador do Estr.do do Rio san-
r.onou lei por via da qual terão dirtl-
lo íi percepção de cotas, previstas pe»
lo decrcto-le! n.» 110, dc 5 de. Julho
de 1940. os agente» fiscais extror.ume-
rftiioa, na mesma liuse í^ud» Pe'0
artigo 5 do aludido decrcto-lel.
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Iniciadas as obras de
construção de um nu-

cleo residencial em
Irajá

O presidente do Instituto do» Comer-
etários, em companhia de «ronde nu-
mero de íundonArloi,. nuxillair» direto»
0 OOMtrutortl, deu inicio, anteontem»!»
obrm pan « rf.nstruçlio dc um nüeleo
reildenrlnl «m Irn|á, .„.,„..

Ne»»c miburblo MTiO «.lulrulo-*»
1,100 rata», romixi»!»» de dol« e »r*i
QUartOf. »«l«» e «•«mal» depcniiCnol»».
rte rnnliirmldudi» <om e« dc tipo "o
f«»!lio Neto. Aa resMínriu» »ão n«
..luguel e w.So #nll«*ru»» nu. JOlt1«r»
darlo». dt-ntro dn praiui d» um «no.

Pnrn o pruiMiro do leiieno.lwm rama «
urtoanlttffa do i«k*i, uirnoii»**. ni***
(«ii» um m<nlm«»h» ii» i*n« ««oerV.r
h tiw.uin m»'iro» rflWiKMi.

Dentaduras modernas

Serão construídos postos
de salvamento em
Ipanema e Leblon

ABERTURA DE CONCORRÊNCIA PO-
BLICA PELA PREFEITURA

A Comissão de Concorrências acaba
de divulgar edital, notiticando da
realização, na sede do Departamento de
Obras e Instalações da Diretoria Ge-
ral de Saúde e Assistência, a. avenida
Nilo Peçanha. 10? andar, sala 1.011, no
dia 24 de fevereiro corrente, às 15
horas, da concorrência pública n. 2
para construção de cinco postos de
salvamento, dois mt praia do Leblon
e três na de Ipanema.

As especificações referentes à con-
conência constarão de avulsos que,
de acordo cum a lei em vigor, serfto
distribuídos aos interessados pela Co-
mi.ss.ao do Concorrência. Somente se-
íão tomadas em consideração ns pro-
postas rujos representantes legais es-
tejam presentes a. horu exata marca-
da para o realização da concowên-
ria.

Indenizado o servidor
público

O governador Macedo Soares * 811-
vn sancionou lei abrindo o credito
i-rpeciiil de 12.650 cruzeiros, para aten-
der ao pagamento dc diárias devidas,
no período de 2» de setembro de 1042
n 2 de abril dc 1948. a Benedito Ran*
gel Azeredo Coutinho, guarda de or«-
eldlu, txtranumeriirlo mensallsta.

Conselho Nacional do
Petróleo

JUall/anil.» a 'il d. janeiro correnle
u .>•*)¦ »e»»a<> ordinária, reuniu-se o Con»
selho Nacional do IVtióleo sol» a prt*
rujíwla do Kenlior General ioAO Carlos
Berram

l'i>m|Miii'i'.'i«m a .«.«sao o. jm-miioi*»
í-Uli»till*H..l A..>l!n.i l«n»'^ de Oliveita.
Anlenor da K<>n««-ea Itangel Klllv), Ul.
Arthur \m"-i. OI. Av, Anl-VnK» AH»i
rniiral l*-fc«i l.udolf. ra|»lia.»..l*.Mar'*»
.í»ia'fU Uei«ol» ll* M»f#4o P*>»lt* •?
l»»MliflBi natiwil MaMlM,

o |*i«f«*ii<» li«mt» a mmm .íallliwa'
>3*'»i t
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firma definitivamente, sem qual-
.quer dúvida a respeito, pelo car-
tào de matrícula encontrado no
próprio local onde perdeu a vida.

Assim sendo, cumpre-nos per-
guntar: por que as duas ambu-
lâncias, que, solicitadas por tran-
seuntes, acorreram ao local, nâo
transportaram o corpo, .imediata--
mente, para o Pronto^-Socorro
(eram desse serviço, os citados
veículos) numa tentativa ¦ huma-
na; e inteiramente aplicável ao
caso, de salvar a vida do feto
que a morta coduzia no ventre?

Alegar-se-á, em parte com lógi-
ca, que as ambulâncias de nossos
hospitais estão proibidas pelo re-,
gulamento de transportar cada-
veres, salvo quando o óbito se ve-
rifique dentro do próprio veículo.
Mas convém não esquecer que,
embora tendo falecido, a gestante,
as possibilidades de extrair-lhe o
feto com vida ¦ eram inúmeras,
como, não raro tem acontecido,
mesmo entre nós, em casos se--
melhantes.

Assim, o quo nos parece ter
acontecido — hipótese, aliás qúe
depõe bastante contra o médico,
ou médicos que acorreram ao lo-
cal do desastre, e que por sinal
eram do Serviço de Pronto'Socor-
ro — foi o seguinte: recusaram
diante do Regulamento, reagindo
não comp médicos zelosos da vida
humana, mas como meros fun-
cibn&rioa apegados a instruçfi.es
burocráticas. Se, como funciona-
rios, foram exemplares, como mé-
dicos. muito deixam a desejar...

gressando, agora, a fim de reassu-
mir suas atividades à frente da-
quela empresa.

A reportagem procurou ouvir o
major McCrimon sobre os planos da
Light, a propósito do emprego do
capital obtido do Banco de Impor-
tação e Exportação, sob a garantia
do governo- brasileiro,

Negando-se a fazer declarações, o
vice-presidente da Light alegou não
estar bastante informado para falar
sôhre . o • assunto, dizendo, entretan-
to, aos jornalisats que o sri Styie,
presidente da Companhia, que deve-
via chegar dos Estados Unidos, den»
tro em pouco, poderá dar Informa-
ções'detalhadas sobre o investimento
do dinheiro conseguido por emprés-
timo.

Acrescentou que estamos à mar-,
gem de uma crise tremenda, . mas
que a companhia estava empregan-
do todos os esforços no sentido de
serem vencidas as dificuldades.

. ATITUDE DESELEGANTE
O sr. McCrlmon, desde o primeiro

encontro com os jornalistas, no sa»
Íão de visitas do navio em que
viajou, quando ainda se encontra*
va de chambre, manifestou a lnteh*
ção de evitar o confacto com os re-
pórteres. Tendo dali se retirado, sò-
mente alguns minutos depois reapa»
receu, aparentemente disposto fl
atender aos jornalistas, mas, na
realidade apenas para declarar que
nada tinha a dizer, ao mesmo tem-
po em que entremeava suas expres-
sCés de um humorismo de última
classe. Por fim, despedlu-sè da re»
pbrtagem com uma frase' chocante,
ou' melhor, de- baixo calão, a qual,
embora tenha sido proferida em tom
de gracejo, nSo era de esperar de
uma pessoa cônscia de sua respon»
sabllidade. .

A atitude do sr. McCrlmon ca-
racterlzou-se por absoluta falta dí
urbanidade e respeito.

Foram a bordo do "Del Mar", e
fim de cumprimentai- o major M«
Crlmon, o sr. João Cardoso,' coman-
dante da Policia Especial: o sr.
Gep, secretário do vlce-presldenta
dá Light, e o coronel Agnelo de
Albuquerque Melo.

Áuxflio ao norte
fluminense

Ò governador Macedo Soares e
Silva autorizou, em despachos, as so»
licitações feitas no sentido de que se-
Jam entregues ao superintendente dos
Serviços Industriais do Norte do Es-
tado ás -seguintes importftncias: SOO
mil cruzeiros, em parcelas de 250 mil
cruzeiros, para a conclusfio das obras
quo : aqueles Serviços ' estão realizando
em' São Pidélis; 1 milhão e 400 mil
cruzeiros, em cinco prestações, a ti-
tulo de auxilio ao Serviço de Viação
de' Campos; 800 mil cruzeiros, em duas
parcelas, como auxilio, para a am-
pllaçüo da rede distribuidora de água
da Campos, a cargo daqueles Serviços.

Ingrid Bergujan teve uma criança
Verificou-se em Roma a "delivrance" — Menino
o filho da atriz sueca — Rossellini presente no

hospital
pelo nascimento
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sentia "muito feliz'
de um menino.

Ingrid esta recolhida a um hospital
cujo nome é desconhecido, pois o pai
da criança quer evitar, a todo o
transe jornalistas e fotógrafos, até
completo restabrltcimento de sua mu-
lher.

CONTINUARA A AÇÃO
EL PA80, Texas, 2 lü. P.l — Wll-

liam Cocke, advoisdo úií yirtlsta clne-
matográfici Ingrid Bergman, declarou
que a ação de divórcio continuar*,"apesar d* haver a conhecida atriz
dado a luz uma criança,' hoje, em
Roma". Acrescentou que o divórcio
talvez seja eoneadido "pouco depois do
próximo dia 10",

8.' Cruzeiro Turístico
ao Norte

A PIMXIMA 1'AIUIIM. IX) 1(10, IX)
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¦ ROMA. 2 (U. P.l — Ingrid BergT
man, atriz cinematográfica sueca que
hii uma semana Iniciou, no México,
um processo de divórcio contra seu,
esposo, dr. Peter Llndstroem, deu - &'
luz uma criança do sexo masculino,
hoje, As 16 taoros, num hospital des».
ta capital.

Esta semana. Bergman desmentiu as
noticias procedentes de Nova York no
sentido de que havia sido Internada
numa clinica para dar a lua. Nessa
ocasião, a artista disse que tais no-
tlclas eram "absurdas".

ROMEIXINI K6TÍ.VE PRESENTE
ROMA, 3 (0. P.l —• O diretor cl-

nematográllco Italiano Roberto Rossel-
Uni estava A cabeceira de Ingrid Berg»
man, quando naictu s«u filho,

O ua--.- in.--.'.. se verificou na tx-astlo
tm que membros da alta sociedade
ramaim s» encontravam num iuxuoao
<¦ • i- ..'¦ >¦•>¦'•• para a tttréla da
película "Vulcio", tulo papel iitlncl»
pai 4 desempenhado por Ana Magna*
ul * qua lol i >>-:¦'• par* eoniorrer
ram o (Ume d* Ii-..».i:im' * li.«ii>.
ii.i.M.i. .¦'-> in.i i "Miremboli",

Iiifrld vinha .Ifende ir.ira.mumt
rum »p*/l*m»nl«j «m n»»... * num
-»W.;tif!F»l|f»" „... tiftAtift d* mm»
.:,,,i uu* * li(ipi'i.«n aiitjiKMi »*l*t
* *<f. *• ,-Mi».,.... ,...._ tffilHM,

MA'» PfH t*U!WMMl u wiím»;
H'»MA I IV I* Um *.Blt»

i. »!„«, 4t U„,,i,u, *jjjM#U!(ti * 4* |l.»
tu»,tüMr-tmi» 4u tiéifií»! *i»j|rMl n*t»H,»i, »í,ui».«»«* •}*»» #ir«<i* ftâ#
4* f-f'r '''•*. *» '1*3 l»f.|»M ' (<jj t*i.,n -.- i. mal >.,'* t, I

U tfU
'iDilnl...

ftMteilIfll ' .1
».- »vt t ¦<•»>•*
.4* »* ....* I '.

¦Tendo entrado em férias o juiz de
Menoree, dr.. Alberto Mouráo Russel,
seu substituto, dl-} Luís Silvério Ro-
clia Lagflu, assinou a seguinte por-taria:"O doutor Luis Silvério da Rocha
Lagoa, juiz de Menores, em exer-
clcló, rio uso da competência que lhe
confere q, Artigo 53 e os número IX
e XII do mesmo artigo, do Decreto-
lei n. 8.527, , de 31' de dezembro de
1945, resolvo que, durante, os festejos
carnavalescos dò corrente ano,' seja
exato o rigorosamente observado o
sogulnte provimento, sob as penas da
Lei:

i — Deverá ser requerida a êste
Juízo licença especial para a rèali-
saç&o das festividades compreendidas
no presente Provimento;

II — As festividades Infantis t ju-
venla devem terminar às 19 horas c
delas aó pòderfio participar menores
de 5 a 18 anos, sendo que os mem-
rei de 5 a 14 anos, quando acompa-
nhados dé seus pais ou responsáveis,
tomando-se ns providências para a
melhor segurança das crianças e II-
mitando-se o número de ingressos a
lotação dos salões;

III — E' proibido o uso de lança-
perfume nos vesperais Infantis o juve-
nis, nas quáls fica priblda a venda
de bebidas alcoólicas, e mesmo da-
quelas que sáo permitidas para os
adultos, isto é, chopp, cerveja e etc;

IV — Nos bailes de sociedades fre-
cjuentadas apenas por sócios e suas
famílias permite^e o ingresso de me-
nores de mais de 5 anos e menos de
14, acompanhados dc seus pais ou
responsáveis, não podendo a perma-
nência dos mesmos ultrapassar das
22h; .

— Nos bailes de sociedades par-
ticulares, mas que' vendam entradas,
só é permitido menores: de mais de 14
anos ingressarem, quando acompanha-
dos dos pais ou responsáveis;

VI — fi proibido o ingresso de me-
nores de 18 anos nas casas de bailes
públicos, quaisquer que sejam as de-
nominações que adotem.

VII — É proibido o ingresso de
menores de 21 anos nos Music-halls,
cabarés, cofés-concérto, bares notur-
nos, "boites" e congêneres, salvo se
íórém convertidos 6m salões para bai-
les públlcoB, apenas, observando-se
neste caso o disposto no Item VI;

VIII — Além das. penas do artigo
03, numero II, da Lei das Contra-
venções Penais, p qual proíbe servir
bebidas, alcoólicas . a menores de 18
anos, o infrator Incorrerá, nas san-
çôes previstas na legislação especial
da menores;

IX — No caso de ser verificada a
presença irregular de menores nas
festividades, previstas neste Provimcn-
to, os respectivos proprietários ou res-
ponsáveis eventuais ficam obrigadds a
devolver o valor dos ingressos, sem
prejuízo das penas da lei, sendo os
menores retirados pelas autoridades;

— É proibido aos menores de 14
anos tomar parte nos prèstitos o des-
files > das . sociedades, carnavalescas;

XI — Serão detidos e apresentados
às autoridades competentes os que de-
sobedecerem ao presente Provimepto e'
ás ordens daí autoridades.-deste Juizo;

XII — A-vigilância de menores e a
fiscalização dos festejos serão exerci-
cas pelas autoridades deste Juizo. cin
colaboração com as do Departamento
Federal de Segurança Pública, especial-
mente as da Delegacia de Menores.
Guarda Civil, Policia Municipal, De-
legada de Costumes e Diversões, etc.
SeráO encaminhados à Delegacia de
Menores os menores apreendidos, a
fim de que sejam apresentados a êste.
Juizo no dia imediato;' -

XIII — Fica ratificada em todos os
seus itenB a portaria do sr. delegado
do Menores;

XIV — Os comissiirios-efetlvos e de-

màls funcionários deste Juízo, ' por».
tadores de carteiras de côr ar.ul-mari-
nho ficam encarregados da fiscaliza-
çáo e vigilância determinadas .neste
Provimento, para o que têm livre ln-
gresso em todas as casas' de clivefsóes
públicas ou não, sob ns penas da-Lei;

30V — O comlssário-efetivo Murilo
Bretan de Araújo fica designado pa-
ra organizar e dirigir os serviços de-
terminados neste Provimento;

XVI —' Os comissários-efetivos Afon-
so Louzada, Joaquim da Silva Itosa,
Osmar da Cunha e Melo, Murilo Bre-
tas de Araújo, Jorge de Oliveira Pe-
relra, Luis Alves de Salão, Orlando
Vllar, Além da fiscalização geral, de-
verão dar um plantão de 24 horas
Junto ao Posto deste Juízo, que de-

verá ser instalado ns sede deste Jul»
zádó; ... 77 ,;..... ¦.•':.

XVII — Serão Aproveitados para o.
serviço os comissários voluntários dês-.'
te Juizo, os quais sáo. portadores, de ,carteiras de cõr Vermelha e receberão .
designação expressa para as funções'
que terão de cumprir, cm cartão do-
côr ..vermelho; ¦'.:,'

XVIII — Comunique-se o teor dêst*>>v
Provimento ao,sr. general chefe do'--
Departamento. Federal, de Segurança';
Pública, remeterido-sè' cópias dêsta:„;,
Provimento ao srs. delegados de Mo-,7
nores, Costumes e Diversões, à Po-.
Jicla Municipal e à Guarda Civil, sc-J'
licltando-se a estreita colaboração das.,'
autoridades competentes para a sua,
fiel execução," ."..í í

Ü

PARA OBSERVAR OS REBANHOS ÍNDIA-
NOS DO TRIÂNGULO MINEIRO 1

Esperada êste mês em Uberaba uma delegação dei
abastados fazendeiros e criadores norte-

americanos*

,-a^¦mcm*ã*a**maMKM*u*B^BSMm

ÂEpilepsia

Está sendo esperada a 24 do mês
em curso, em S. Paulo, por urh
cliper da Pan American World Air-
wàys, uma delegação de 20 abasta-
dos criadores e fazendeiros norte
americanos,, os quais, conforme foi
noticiado, fazem parte de uma de-
legação de 40, que visitarão o nosso
país desejosos de entrar em con-
tato com os criadores nacionais e
observarem oa resultados obtidos
com a seleção dás raças Indianas.

A presente delegação é compôs-
ta dos. srs. Newton Harrel e espôT
sa; O. H. Finch e esposa; A. C.
Chesher; A. B. Fowler; F. A.
Finch; Roland Jones e esposa; W.
N. Moore e esposa; Bud Brainerd;
Fred Hobart; Lewis Nordick; G.
M. Utt; Kenneth George e T. P.
Robertson, todos grandes proprie-
tários de ranchos nos ricos centros
pastorifi do Estado do Texas.
Acompanharão a delegação o dr.
César Clávéií, de São João,de Pôr-
to Rico,'7.'Jjayne Beatty, .redator
agrícola da radioemissòra' WBAP
de Fort, Worth e D. W. Williams,
vice presidente do Colégio de agri-

NERVOSOS
iíE. SAMUEL FREITAS

Ass. da JTac. JN. de Medicina
Cons. hora marcada. Tel. 22-B21A

Santa Luzia, 799. S. 1.702.

ÍRRITABIUDADE E
NERVOSISMO

cultura, e Mecânica do Estado do:
Texas. *J§SS

Após uma estada de dois dias entsj'-
S. Paulo, onde visitarão os cafè«l .
zais paulistas • centros criadores.!.
locais, seguirão para Uberaba, poh->'i;" _
to culminante de sua visita., áo
nosso país...

A chegada da presente caravana";'
à, América do Norte, qúe, se dárâi
no dia 4 de mai'ço< sairão de Fortj;
Worth mais- outros tantos criado-^,
res e fazendeiros em,um "Cliper es-,'
pecial da PAA, ds quais seguirão'
ò mesmo itinerário. iKv!

Para manter os seus móveis vivo'*
e lustrosos. passe levemente, coiji

i»ma flanela, óleo de. peroba»

* ;j

Sindicato dos Emprega-
dos em Empresas de Se-:

guros:PrÍT

E 0 SEU DESAPA-

Várias pesBons que sofriam de
utaques epilépticos, entre estas
algumas em estudo bastante
precário, dando mesmo de dois
a cinco ataques diariamente, ti-
veratn alta, completamente res-
tabeleeidas, na clínica privada
de moléstias nervosas do pro-
fessor Eduardo Vilela, rio Klo
de Janelm, depois de terem fel-
to uso, durante três meses, do
conhecido medicamento ANTIE-
PILÜPTICO BARASCH. Essas
pessoas há onze meses nfto fa*
zem uio do medicamento sem
apresentar, contudo,. qualquer
manifestação da moléstia. Pelo
reembolso. Caixa Postal, 4104.

 RIO. —

Aquiles que sofrem do fígado' —
os hepáticos, — têm tendência «vn
nenróaismo, à inritobiKd.ide e à
Iristêsa. Lembre-se: o remédio
para o fígado é: HEPATINA N.
S: DA PBlStHA, medicamento de
extrato hepáHeo concentrado teu-

tratos -vegetais

3S e
Capitalização

ASSEMBLÉIA GE1Í £.
SXTRAOKDINAitl...

Sfto oonvldauos os Srs. issoeUdo*
a se reunirem em Asseinl lêla <li-:-al
Extraordinária, no dia 0 lo. currrii.e
mês (segunda-feira), em s a. Sede '•>-
ciai, & rua México n. .111. 7.v u.-.il-
mento, sala 704, fts 17 lio as,' em nrl-
meira convocação e não tavendo ml.
mero legal, fts 18 horns, cm s:-- ^ :.i
convocação, a fim de deliberarem »'rt»;
bre a seguinte .«rdem ilu 

"iPJa:

1.» — Tomar conliecfmelrtj»;' dos '.-ii-
tendimentos tiavfflo? com . ;«>
Sindicatos-.. • dos S|S|f>preB* •;.»-:',^
res e coiii o flifioístérlo . e-up&
Trabalho,' relativamente, 

' i*v
aumento de - vencimentos dos
Empregados cm Empresas de
Seguros e Capitalização;

í.? — Manifestacfio da Classe no
sentido de autorizar a Junta ¦ >
Governativa deste Sindicato ».J|
Iniciar outros entendimento^. ,
com ot» Empregadores, a Hm;,,
de solucionar o Impasse' It»*,,¦¦;.
vido, objeto desta Assembléia,
buscando, uma solucfto bar-
ínonlosa e amigável quo será
n Ideal, on na impossibilidade
a ddlberacftó-d^ClaBse quão*
to aó camlnho.-.il^seKuIri ; j

Rio de Janeiro/ % de-fevereiro d» >|
man.

Sindicato dos Empregados em Eirv»
presas de Seguros Privados e Cnolta-
ll/.acfto do Rio dn Janeiro. 1'edro Fon* !l
tes Casnes, Presidente da Junta Go-
vernatlra.

CLINICA DE OLHOS SANTA LUZIA
.htratajíento das doenças dos olhos

Óculos — Operações — Diariamente, as 13 horasr

AV. MEM DE SA', 41 — 1.' ANDAR — TEL.£22-3238
- - ,

FÉRIAS E WEEK-END.|
FAÇA JA SUAS RESERVAS NO

HOTEL SANTO ANTÔNIO I
Situado em Francisco Fragoso, a 500 metros de altitude

Água corrente em todos os quartos. Cozinha de primeivrr
ordem. Informações e reservas pelo TEL, 25-0223..

'!

.

ELECTROLUX
CR$ 1.950,00 GARANTIA DE 2 ANOS

VENDAS À VISTA E A PRAZO
Oltimos modelos de enceradeiras, aspiradores e cspalhndores de cera

ACESSARIOS EM GERAL „.„W. .„«. .
Avenida Rio Branco. «0 - 1.» andar - Sala 4 - *el.: 23-4947 - CRUZ ft MIRANDA LTDA ;

»

ÚLTIMOS DIAS!

a GALERIA DOS CRISTAIS
VAI ACABAR!

Liquidação lotai de sen valioso estoque de porcelanas, metais,
cristais, etc. — Vende-se taml>ém todos os balcões, vitrinas

e Instalações. 

FALTAM POUCOS DIAS!
Kl A SETE W Hr/rVMMUh 48
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Sexta-feira, 3 de Fevereiro rje

°ara decifrar no bonde
| 

'PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N.» 195 \

11ViViViV^

>osiçoes

ALMATA-*/b

.Hor-utormiiB''¦',X— 
Sesa&o musical.

3 _ Cesto de palha de carnaúba, pro-
• ' 

vido de alça. — Titulo abisslnio.
i'4 — Avista. — Aspecto diferente que
¦5 as coisas vSo tomando sucessiva-
a mente.
!'A — Constelação austral. — Dar mu-'¦. 

gidoa; bramir.
,'5 — Interjeicão:' Alto lá! — Sensação

de calor, do estômago até à gar-
ganta; azia.

.« — Pavimento». .,
— Rodlfcios. oMe ae reúnem as va-

retas- do» guarda-chuvas. —
Quarta nota musical. ,;8 — Tomar ar;'refrescar-se.

i,9 — Bebida refrigerante, em que en-
;» tra sumo de limão.
Verticais

1 — Paquena Ária simples.
3 — ípoca. — Língua íalada na Ida-

de Média pelos povos situados ao
norte do rio Loira (França).

— Despido; Blmples. — Prefixo gre-
go: significa à roda de.

— Não cozido. — Cachimbam; fu-
Riam, ,,

—A minha pessoa. — Miserável;
desgraçado.,..,

— Noticias 'dadas em primeira mão
num jornal. .»

7— Goles; sorvo». —Além.
— Reglüo coberta dè vegetação no

meio de um grande deserto.
— Concerto musical, de noite e ao

ar livre.

80LUC0E8 DO PROBLEMA
Jf.' 194, DB ONTEM:
HORIZONTAIS: — Patalnar — RI-

ge» — Soco — Liga— Cro — Param —
Al — Ter- — Ba — Dador — Mar —
Arar — Lura — Lago» — Saletas.

VERTICAIS: — Escadas — Orlar —
Arco — Díla — Tio — Toral — Az —
Per — Gê — Melar — Lot — Asir —
Vlusa — Gabar — Câmaras.

CHARADINHAS
- Fal sem qualquer embaraço e com

i bastante vigor que o aprendia se
tornou apto, — 1 — 2.

m. Junto do pedestal da estátua ha-
via um tattijue de grande profun-
didade. — 1 — '-¦

'-. — Qiikí\\ÍQ''ÜttBmyàAnvestigaçSo no
% esté*yÓ".'áó^verificaram que ha-

via ali: grande quantidade de pei-
& xe.' — 2 —-2. '

«?- E* difícil descrtver o trajo esbu-
£& roçado daquele tratante. — 1 — 2.

gçi- PERGUNTINHAS DE
ALGIBEIRA

gr* Como se deve chamar o indivíduo
•*•¦"¦• felií noamor? ...
ri'. ^J^^^JJjBipha Barbosa).
ÜU- Quar a - semelhança entre um ro-

aue .há. bola solta e umfjfójftdo?
(Cunha Barbosa).

3S-Qual'a semelhança entre um ator
[{¦' Kv, e o buraco quente da Favela?
; . cr,?. (Cunha Barbosa).
;••¦,¦*—• Qual i a embur<:acâo que o galo

K? indica à galinha?

Ü No pé da seção "Senhoras-Senhoritas"
<pàgina social), os leitores encontrarão
ás soluções das charadinhas e as res-
posta» às perguntinhas de algibeira do
tòje.

."Aceitaremos com muito agrado cola-
boraçâo dé:"cháràdlnhas é perguntas de'algibeira, dentro da mesma orientação
fácil com que aqui são apresentadas.

g *'¦ ALMATA.

EXP08I0ÕE8 PERMANENTES. -
Funcionam., permanentemente as so-
gulntés exposições:— üaieria Bernardelli, no MuseuNaoiónal de Belas Artes.' — LuciUode Albuquerque, na rua
Ribeiro de Almeida, n.» 22.Galeria Rcmbrandt, na rua do
Passeio, n.*-70. sobreloja.¦ — Museu Antãnio Parreiras,: Ha
rua Tiradentes, n.» 47, sala 18, Ni-
terõi. tFechado para reforma). •

Galeria Da Vinci, na rua Do-
mingos Ferreira, «.» 59-4.Galeria Europa, na Avenida
Atlântica; n.» 762-.it. ' "

Galeria Aekanasg, rua da Qúi-tanda, n.» 63. ''— Galeria Calvino, na rua 'Santa
Isjzia, n.» 799, 2.» andar.

Museu Histórico da Cidade, na
Praça-Cardeal Arcoverde.— Galeria Vendámo, Avenida Co-
pacabana, n.* 259.Museu Histórico Nacional, na
praça Marechal Ancora — IPróximo
á Estação de Hidro» da Panair).

Museu Nacional da Bela* Artes,
na Escola Nacional de Belas Artes.Museu de Arte Moderna, edl-
fido sede do Banco Boavista, ll.o
andar. i

Galeria Langembaoh a Tenrei-
ro (rua Barata Ribeiro, n.* 488).*

A. T. COSTA. — Pintura. — Na
Livr-irla Bantana, sita na praça Ti-
radentes, «."'51.' |•

'/- BALÃO- DB ILüBTRACÃO DO
LIVRO INFANTIL. —. Na Associa-
cio Brasileira de Imprensa, até o
dia 17 do corrente.

Diário Çscolar
ÉDÜCAÇ^Q^ E eÚLTURA»Mpy%ENTO UNIVERSITÁRIO

teiao-em.
res^Er^ffr^

O concurso de admissão
ao Colégio Militar

UM LEMBRETE AO DIRETOR DO
ESTABELECIMENTO E A BANCA

EXAMINADORA
Escrevem-nos: .
«Sobre a recente prova de Portu-

guês, no concurso de admissão à pri-meira série do curso ginasial do Ço-légio Militar, pedem-nos alguns pais
de candidatos lembremos • ao diretor o
seguinte: na separação e conseqüente
contagem de sílabas das palavras di-
tadas em uma das questões, o crité-
rio seguido por muitos dos meninos,
senão a maioria, foi o do Pequeno Vo-
rnhulnrlo da Língua Portuguesa, edl-
tado em 1943 e oficialmente em vi-
gor. Assim, desde que. os candidatos
separaram, por exemplo, nas sílabas
das palavras «térreo (tér-reo), «exi-
gênclat- (eryi-gêri-cln); (o-ürge-nlo) e
jqupstinnárlo» (aiies-tl-o-nn-rtn), cohsi-
siderando o, caso. das cOhf-nftntes du-
pllcadns (rr) e'o'dos dltòngòs. crês-
centés. ou imperfeitos, finais <eo, Ia,
lo), — ílzeram-no escudados nós oa-
pltulos VIII (n. 29), XII n. 43, obs.
à regra 2.») e XV (n. 48, regras 6.»
e 7.»), do «Formulário» que precede
o citado Vocabulário, oficialmente, em
vigor. Não há, portanto, erro, ainda
que nos mereçam todo o respeito opl-
niões pesosals divergentes dos ilustres
professores que integram a banca exa-
mlnadora. Não será possível Julgar,
em desacordo com o critério legal, de
que os militares , sempre -foram ciosos
defensores, e no i qual confiam os .can-
didatos, ora surpreendidos-com o boa-
to, seguramente absurdo mas que'con-
vlria^ desmentir, de que assim nfio se
fará o julgamento da citada questão».

Faculdade de Direito de
. Niterói

CENTRO ACADÊMICO. EVARISTO ,'DA VEIGA
VESTIBULAR — As provas escritas

terão inicio no dia 15 do .corrente,
quarta-feira, e obedecerão ao* seguinte
horário: Dia 15 — inglês-às 17 ho-
ras; dia 16 — Francês e Português
às 16 e 19 horas respectivamente e
dia 17 — Latim, às 17 horas.

TAXA DE CALOUROS —Todos os
caulouros estão convidados a compa-
recer à sede do CAEV,- a- partir do
próximo dia-9, a fim de efetuarem
o pagamento de sua taxa e receberem
o respectivo «Diploma- de burro».

REUNIÃO ORDINÁRIA — Estão
convocados todos os membros da Dire-
torla do CAEV para aua reunião ordl-
nárla a realizar-se, sábado, dia 4, às
15 horas.

Outras noticias esco lares na 4.» página .

ao
|||||l|||ÍflÍI|^| Rural

Objetivos e organização,desse curso, que se desti-
ná a formar mestres para as Escolas Típicas Rurais

Escola de Enfermagem
"Alfredo Pinto"

Estão abertas as Inscrições aos cur-
sos de Enfermagem de duração de
trinta e seis meses e ao Curso de
Auxiliar de Enfermagem de duração
de-dezoito meses.. ...... „.},.,..._,

'Parã'-'àrnbòs' osvcurèòs :'pò'dèrfib rc'àn-
didatarrse. mocas e.rapazes., çpro a ida?
de'ifmlnlmn>.?de.: dezesseis-., anos e^mà-
xima de:: trinta e .oito anos,.

Aós 
"cursos de1 enfermagem" exige-se

apresentacfio de um dos seguintes cer-
tifiçados de conclusão de estulo ve
cundário, ou ginasial, ou normal o',
cpmercial (de três anos). \

Ao curso de auxiliar de enfermagem
é . ecessário apresentar ratificado ae
curso primário reconhecido ou prestar
exame de admissão.

Os cursos são gratuitos, de frequên-
cia obrlgafórla, ofereendo-se alimenta-
cão durante o horário de aulas pnra
os rapazes 'fe Internato para moças.

Outras InformacOes serão forneci-
das na secretaria- da Escola, à rua
Ramiro Magalhães n. 521 — 2. andar,
diariamente, de 8 às 14 horas.

CIENTIFICO NOTURNO E DIURNO
I COLÉGIO GUANABARA
JBua Prudente de Morais, 101 — Fraca General Osório — Ipanema —
Aceitam-se transferências para o ginásio dlnrno e Cientifico, Diurno

." • Noturno — Estão abortas as matrículas para todos os Cursos.

CURSOS TÉCNICOS DE COMÍCIO
(Sob Fiscalização Federal)

A ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DA FUNDA-
ÇAO GETÚLIO VARGAS, modernamente aparelhada e
sob fiscalização federal, mantém os seguintes cursos
técnicos»"CONTABILIDADE: 

(1* série)
pCRETARIADO (1? e 2* series?

As turmas são de 30 alunos, no máximo
Anuidade: Cr$ 600,00

^ A Administração Regional do CÜIT^-C clcrccc, nes-
Mé cursos, ensino gratuito, em cada turma, a 15 comer-
ciários ou filhos de comerciários.

Edifício DARKE, Av. 13 de Maio, 23 -11? e 12? andares": \ Telefone: 22-3159

itam

F
ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS

O DEPARTAMENTO DE INSTRUÇÃO DA A. C. M.
abriu as matrículas para os seguintes cursos:

CURSO GINASIAL — Sob Inspeção Federal -f
Exames de Admissão nos dias 23 e 24 próximos — Cias-
tes diurnas e noturnas — Inscrições abertas, até o dia
45, aos Exames de Admissão.

CURSO DE ADMISSÃO — Curso gratuito, até o
dia 28 do corrente — Pela tarde e à noite.

ESCOLA TÉCNICA DE CONTABILIDADE — Pela
ingffliS e à noite.
¦' ARTIGO 01 — Novas turmas pela manhã, à tarde
• à noite.

DACTILOGRAFIA e TAQUIGRAFIA — Turmas
diurnas e noturnas.

FACULDADE DE ECONOMIA — Noturna. CURSO
DE INGLÊS.

Matricule o seu filho em um dos cursos da A.CM.
porque ela oferece: Ambiento agradável ***** Cursos ofi-
ciftU — Profeüsôreü conceituados,

Mormaçõen: Run Araújo Porto Alegre. *<*
Telefone: 22-ÍW00 — Rama] 8

(Esplanada)

Pela intensificação do
escotismo no Estado

do Rio
A FEF INSTITUI UM CURSO IN-
TENSIVO PARA' CHEFES — ABER-

TAS AS MATRÍCULAS
A FederacSo dos Escoteiros Flumi-

nenses está providenciando a realiza-
CSo de um Curso Intensivo, para -a
formação de Chefes Escoteiros, a >nt-
clar-se nos últimos dias do correne
mês. A íim de íacilitar a matricula
de jovens de todo o Estado, o presi-
dente da FEF, dr. Moaeir Gomes de
Azevedo, dirigiu uma circular aos pre-feitos municipais, pedindo a indicação
de candidatos. Os alunos terão pagas
pela Federação, as despesas de passa-
gens, alimentação e hospedagem nc;ta
capital, durante o curso.' As condições para matricula são as
seguintes: a) idade mínima de 18
anos; b) boa saúde, que deverá ser
atestada por médicos da Saúde Pú-
bllca; c) boa formação moral e bons
costumes, atestadas por duas pessoas
de respeito, no local, tais como o
pároco, o prefeito, o juiz de Direitq.
etc; d) crença religiosa definida, com-
provada em atestado do pároco, do
pastor protestante ou do - chefe da
igreja a que pertença.

As matrículas acham-se abertas na
sede da Federação, à "rua Dr. Ceies-
tino, 136, em Niterói,, .onde os candi-
riatos, tantq. da capital como do in-
terior, poderão obter tftdas as infor-
mações sobre o Curso.

^tSÍ'^$£'-ív^^©®ívíSSí8l8c«V% ^^^fyAf*gts\}- 'C"'^- sCT 'li ?" t***. + >

IÇJagrante davisita dç, governador fluminense ao Cursóàe.'
Educação, Rural.. '¦'¦"¦ :..'

O governador do Estado do Rio de
Janeiro, coronel Edmundo de Macedo
Soares e"Silva,' visitou o Curso de
Educação Rural, que está funcionando
em Niterói, com a finalidade de for-
mar novas professoras para as Es-
colas Tiplcas Rurais daquele Estado.

O governador foi recebido pêlo pro-
fessor Amaral Fontoura, diretor do
Curso, que apresentou as professoras-
alunas do mesmo, em número superior
a 50. Em seguida, "ÍT chefe do Executi-
vo fluminense percorreu demorada-
mente as várias dependências, assis-
tindo também às aulas de Agricultura,.
Indústrias Rurais, Ginástica Rítmica
e Cajnto Ôrfeflhlco. •¦' v

Alem dessas cadeira», o Curió de
EducacSo Rural compreende ainda So-

Curso de Férias para Aperfeiçoamen-
to dos Professores Secundários

Como decorreu o dia de ontem -r- Estudado éin
conferência o problema do petróleo ¦—•As atilas dè
"Geografia Regional do Uruguai e dé Fuhdámén-

tos Históricos da Geografia Brasileira"
— Programa de hoje

Prosseguiram ontem, no mesmo 'ocnl
e horário de costume, as atividades do
Curso de Férias destinado ao apenei-
çoamento dos professores secundários,
em realização nesta capital, sob os nus-
pícios da Faculdade Nacional rin Fllbs i-
fia em colaboração com o Conselho Na-
clonal de üeograíiai ¦< ¦;¦

Os trabalhos de ontem' fortím abertas
com a aula de -«Didática Gérál», quo
esteve a cargo da professora Irene íilt-
lo Carvalho- ,$,JJft.fftra de.flntem Íoi
dedicada ao estuflo' dos métodos >ie l;n-
guagom, empregados em classe pe.o
professor'. Depois de ressaltar a im-
portancia da exposição didática que, pa-
ra produzir bons resultados, deve <%c
ordenada e planejada, a professora Ire-
ne Melo Carvalho observou que esta *s-
posição se compOc de três fases — n
apresentação, o desenvolvimento e a con-
clusão do tema. /

Apresentou, em seguida, as diversas
formas de exposição didática, a sa-
ber: a 'explicativa, a lntorpretativa, a
histórica, a slnótlca e a descritiva, eya-
minando finalmente a técnica que re-
ge a exposição didática.

Sob este aspecto, é necessário conslde-
rar dois importantes problemas; o pro-
blema do «quando> e o problema do
<como». Concluindo, a professrtra Melo
Carvalho teceu largas considerações .«6-
bre a argulcão e o Interrogatório bem
como «Obre »uns funções, utilidade e
emprego.

A aula, a seguir, do programa de Ge-
ografia foi ministrada pelo professor
Jorge Chebataroff, do Uruguai.

O professor Hilgard CReilly fêz de
inicio a apresentação do ilustre geógra-
fo uruguaio, destacando a sua ntuaçiio
no magistério do seu pais.' Logo de-
pois o professor Jorge Chebataroff co-
mecou a sua exposição, que constou do
estudo das linha» gerais da estrutura
geológica e do relevo do Uruguai.

O professor Jorge Chebataroff de-
morou-sd no estudo dos terreno» de em-
bassamento cristalino do território um-
guaio, bem assim na descrição dns «er-
renos do Gondwana, do devonlano ma-
rlnho, dos depósitos de basaltos, do ju-
rásslco e dos arenitos do cretáceo, que
compõem a estrutura geológica daquele
pais. A aula foi acompanhada de pro-
jecfio ilustrativas sobre o assunto.

A seguir, o dr. Virgílio Correia- Filho
ministrou a aua palestra sobre «Funda-
mento» históricos da Geografia Bra-
sileira».• A uma introdução sóbrè as relncócs
entre a Geografia e a História,' seguiu-
se longa exposição cm que o professor
Virgílio Correia Filho mostrou a tontn-
biiiçüo da história no estudo dn região
do São Francisco. Às 1.1 horas reali-
zou-se a conferência do professor SIN
vrlo Fról» Abreu sobre o «Problema do
Petróleo no Brasil», que fechou o r-lelo
de palestra» que vieram complementar
o programa de aulas do Curso de Fe-¦rias. O professor HHgárd 0'Rellly, apre-
sentando^ o conTerenclstn proferiu • >á-
pldas palavras, em que justificou a ln-
clusão no programa do Curso de pn-
lestrns com' o objetivo de esclarorer
os professores, com respeito a temas e
problemas dé Interesse' nacional. Kefc-
riu-se nlnda a. personalidade d» profes-
sor Silvio Fról» Abreu e a sua atua-
Cão como professor e como geógrafo.

Respondeu o professor Silvio' Fról»
Abreu em agradecimento, fazendo cm
seguida uma Introdução sobre o nroble-
ma do petróleo, sua atualidade e tm-
portãncla. Recordou então que Iria só-
mente mrnrlonar fatos, permitindo aos
ouvintes tirarem ns conclusões que th- s
paiecessem mnis justas e acerlndiis.
Mostrou que o petróleo encerra uma
quantidade enorme de energia» ron-im-
Irada», fornecendo matéria prima puraInúmeras lndúitrins. Dal a «ua impor-
tftncla. O cnnferpncl»ta estudou -ilndn
a evolução da» aplicações do petróleo
primeiro na medicina, como Uihrlílcan-
te, como eombutttval; na aviação « na
fabricação da borracha e outros nrndu-
to» químico», e por fim, como combu»-
ti vel de Jato. .Salientou depol» a fun-
cão de rombuitlvel na vida moderna.
mn»trando que o p«tróieo é fator de
progre»»o e civtlliacAo. DepoU de «xa-
minar n romumo de petróleo no» Esta-
dos Unido», na América do Sul « no

Instituto Petersen
M \ OO.VDE OR HONKl.M. «90
Curto — Jardim de fnfAnrla. pri-ihdrlo e admlsafto. — Turma* pe--,'"i,„» Inglês — cratultu noprl-
Oâflll. |,r..fr«»..rr« *•»(..-, i:i li .¦ :r<1.,«
Irglf» para •d.nH"" e para «lual-
«ue» Um — Tel* **..•.»«< Ma

Brasil, lembrou que há paises em que
a produção de petróleo é superior no
consumo; outros existem em que o
consumo do petróleo é menor que a pro-
dução; uma terceira classe, enfim, ondo
se verifica equilíbrio entre o consumo
o a produção. Entrando a falar do. pio-
nlerna. do-..petróleo, e suas possibilidades
no-Brasil, lembrou que as .nossns lesei-
vas de petróleo nfio sáo tão Brandes
quanto se supõe, assinalando as átcaa
ggdejessns reservas poderiam encontrai-
se.;

O professor Silvio Fró.ís Abreu cs-
clarereu alguns pontos obscuros u afir-
mações erradas que correm a 'respeito
da questão, acentuando que n presen-
ça do petróleo está na dependênrin das
condições geológicas do terreno, e. ó
proporcional à existência de camadas
sedirhcntares, do modo geral, estando,
sobretudo, condicionada á espessura des-
sas mesmas camadas.

PROGRAMA 1)E HOJE
No dia. de. hoje será observado ' y. se-

guinte programa: .Curso de. GuuunUla:
Sh, Sh,50m e !)h, 9n ãllm — «Cartugru-
.fia» -.- . Engeniieiiò Cristóvão Leite de
Castro; lüh, lUh 5Um — «Climatologia*

Professor J. C. Junqueira Schmldi;
llh, Uh DUm — «Didática Especial» —
Professor Julme du Fonseca; Curso de
Matemática: 9h, 9h 50m — «TrUon.J-
metria» — Professor Marcos ijalper;
lOh, 10h50m — «Cálculos Vetorlms»

Professor Rocha Lagoa; 11b, llh
50m — «Didática Especial» — Professor
Fany Malln;' Curso de Portuguêsi 9b,
9h 50m ' -:- «Literatura Portuguesa» —•
Professor Thlers Moreira; 10b, lüh
50m, «Literatura Brasileira» — Profes-
sor Geholino Amado; llh, llh 50m —
«Didática Especial» — Professor C.
das Neves; Cnrso dd Francês: lOh, 10b
COm — «Alma francesa» — Professor
Gulllon; llh, llh 50m — «Didática Es-
pecial» — Professor M. T. Peixoto.

Modificações no programa de (ieogra-
fia — O programa de Geografia .sofreu
algumas modificações, ficando assim
organizado: Segunda-feira, dia á: Sh,
8h 50m — «Geografia Regional» — ITo-
íessôra M. Conceição Vicente de -Carva-
lho; 9h, 9h50m —' «Geografia Regtó-i
nal do Uruguai» — Professor Jorge
Chebataroff; lOh, lOh 50m — «Olmu-
tologia» — Professor J. C. JunqUet-
rn. Schmidt; llh. llh 50m — «Dldáttca
Geral» — Professora Irene Melo Carva-
lho; Têrca-felra, dia 7: 8h, 8h 50m —
c 9h, 9h50m — «Cartografia» — En-
genhclrn Cristóvão Leite de Castro;
ÍOh, lOh 50m '— «Fundamentos nisto-
ricos da Geografia brasileira» — >'n.-
fc.*or Virgílio Correia Filho; llh, llh
50m — «Didática Especial» — Profes-
sor James Fonseca.

Faculdade Nacional de
Medicina

Clinica Tropical — Exame final, hoje
fts lt) horns, no Serv. da .Cadeira serão
chamado» o» aluno» ns. 121 — 139 —
114 — 149 — 151 ~- 181 — 182 —
183 - 189 — 172.

i:\uinrs de Secunda Knoca — As lns-
crições gm exames de 2» dpocn do curso
normal serão fcltns de 1 a lo do cor-
rente.

Matricula» — As matrículas em qual-
quer ano do curso normal serão realiza-
das durante o período de 10 n -"• do
corrente, devendu o» alunos vir muni-
do» dos respectivo» selos federais: um
de Cr? .1.0(1, um de CrS 5,00 e dois
de Educação e Saúde.

. Concunio dn lUhllltacflo — Deverão
comparecer cem urgência k Secretaria
dentro do horário de llh30m e li; hora»
fi» »egulnte» candidatos: Antônio Rei»
Tnnnus. Abram Zyman, Belarmina de
Almeida Martin», Cel»o Antônio de Al-
melda, Cellna Fonseca Motta. Daniel
Alve» Peixoto, Delfim Pinho Neto, Uau-
rlza Dourado Brito, DerClo da Sllvn.
Ernani Mala Filho. Gilberto Peixoto da
Silva, Geraldo Moreira. Gilson Soarc»
de Novac». Hylmar da Rocha Leão, Ha-
mitton Fruzznnl. I»aar Berlm, larnel Fl-
irueiredn, Uso Cavnlhflro, .Io»e Amado,
Jo»* Liborlo Pire». Joio Florenclo Pai-
n.r-irn, Jran Mnrc '¦•<• i'-, Fellx* Mlchel
Manuel Bodln de Saint An«e Comene.
J4M Mario Pereira Lima, Jo&o RatUta
Ir»), Joto Afranln Valente Lopet, Luiz
Drubiky, Lourenco Wendtl, Luiz César
d» Fonteea, Lincoln Fernando Mcndri.
Marciano da Fon»era Mtchido. Miguei
a.» Garcia. Mary de Sntua Nobre.
Milton i«,;^i. Mili-ea Mende*. Mok»e*

| I<e»ri Struchlnír. Mawo At, Amaral Fer-
r«tr», Rene de Oliveira Dutra. Iíií!i.

!f;tatmn Kebtrta d» Pauli r?rreira, iii-1 v(n Mlara. Pereira. U»nd«rl«y RnfrsA<-r
| ftAina. WHm» Bania». ZmUmm Alaaaa-

cioiógia.,. Rural, Metodologia 5» do Ên-
sino Rural, Primeiros Socorros,' >xli-
glene Rural, Educação Física e Peda-
gogla . da Religião (facultativa).

Êsse curso vem despertando um
enorme interesse no Estado do Rio,
pelo seu caráter eminentemente ob-
Jetlvo: são as próprias professoras
que trabalham na agricultura, pos-
suindo seu» canteiros e suas áreas de
terra. Também são elas' que traba-
lham nas Indústrias, fabricando re-
gadores, •; carrinhos de mão, cafctel-
ras, ..cestas de pão, etc.

O governador Macedo.. Soares, que,
em sua visita, se fazia ^acompanhar
do secretário "de Educação e Cultura,
professor Bittencourt Silva, ouviu
atentamente a preleção feita pelo
professor Amaral Fontoura sobre o
finalidade e a organização dan Ssuo-
Ias Típicas Rurais e, a segui, falou
de Improviso traçando detalhado qua-
dro da situação econômica brasileira.

Ao se retirarem o governador Ma-
cedo Sares e demais aut.ridades, tive-
ram ocasião de saborear delicioso sor-
veto confeccionado pela próprias alu-
nas, como aula do Curso de Culinária
que lhes é ministrado. .

CONFERÊNCIAS
Primeira Tertúlia Cooperativlsta —

Promovidas pelo Centro Nacional de
Estudos Cooperativos, eslão sendo rea-
llzadns na Sociedade Nacional de Agrl-
cultura- até 10 de março, , de acordo
com o seguinte calendário: hoje,. dia i,
Fábio Luz Filho — «Considerações sô.bi^
a Escola de.Nimes: Valdikl .Moura.—
«Concepções cooporallvistas de Estado;
10 de fevereiro; M. Gomes Barbosa —
«FáWres' que condicionam o, êxito das
cooperativas»; Carmem Varrlale —
«.Serviço Social e Cooperatlylsmo»; 17
de fevereiro: senador Apoiônio Sales —
«Eletrificação rural e cooperatlvi.snío»;
deputado Artur Flsclier — «Fcdorn-
ções Agrícolas e seu mecanismo»; 24
de fevereiro: Orlnndo de Almeida, —
«Cooperativas Rurais»; 3 de março:
Antônio Arruda Cãmnra — «Relações
intercooperativns»; Edgar Pinto Mon-
teiro — «Aplicações Contábeis as Cp-
operativas»; 10 de março: deputado
Costa Porto — «Cooperatlvlsmo e oro-
olema agrário»; Romeu Negromonte —
«Cooperatlvlsmo escolar». As palestras
serão realizadas ás 17 horas.

Engenheiro I-llis Hlldebrando Horta
Barbosa — Hoje. i\s 17h30m, no
auditório da Fundação Getúlio -Var-
gns, á avenida ia de Maio n. 23, 12.»
andar; em comemoração do centenário
de Descartes, sôbre o tema: «Lei da
Relatividade — O absoluto e o re-
latlvo. Bases biológicas e sociológicas,
vale dizer subjetivas, da relutividade
dos conhecimentos humanos — Bases
objetivas dessa mesma relatividade —
Toda concepção positiva deve ser a
hipótese a mais simples possível em
face do conjunto dos dedos .i*»iulridos
a respeito dns realidades a m-isentar
— Teoria da» hipóteses: hipóteses es-
táticas, cientificas, lógicas e práticas.
Distinção entre quimera e utopia».
Entrada ..franca. m

Literatura Infantil — Durante o pe-
rlodo eni que permanecer aberto o «i
Snlão de Ilustração do Livro Infantil,
nn A.B.I.. serão efetuadas várias pa-
lestras, na» datas seguintes, tôdns n«
17 horas. Amanhã — Escritor
Martins d"Alvarez — «A poesia na li-
teratura Infantil»; dia 10 — Dr. Darci
Evangelista — «A crinnca e o livro»:
ain 13 _ Escritor Pascoal Carlos
Magno — «Teatro Infantil»; dia 15 —
Escritor Vicente Gulmnraes — «O 11-
vro para a infância»: dia 17 — Apo-
relly __ «A criança de nosso tempo».
Entrada franca.

Faculdade Nacional de
Direito

NOTICIÁRIO DO C. A. C. O.

GRATUIDADE — O» alunos interes-
sados em conseguir a gratuidade dns
taxas «io1 corrente ano letivo devem
dirigir-se ao CACO, a fim de preen-
cherem o formulário e o requerimento
necessário. : . ,

VESTIBULAR — Os candidatos abai-
xo devem entregar a documentação
referente ao pedido de mntricutn no
Concurso de Habilitação na Secreta-
ria da Faculdade <3« andar), ate dez
do corrente. Allton F. Tavares. Alil
Pall», Alfredo Guimarães, Álvaro Ge-
si. Álvaro Volplng. Amllcar Flgl uzzt.
Armando Salgado. Arnaldo S. Porto.
Benedito - M. de Melo, Benlto ítalo
Colori. Carlos F. I-nnznlotl, Carlos Mau-
rlrio dc P. Maciel. Carlos Roberto M.
Ribeiro, Cláudio R. M. More'»' Cló-
vis do Rígo Monteiro, CWvis S. 

Ço-scndti Déclo Meireles Góis. Dermevai
S. de Morais. Edlr Mnndelra de Melo.
Edlr RcUr.Elcio Trtstfto ?e Paiva, Ema-
nuel R. Coimbra. Ernftni Magalhães.
Ernani Glower. Ernftni Magalhães. Er-
ne»to da S. Carnero, Fernando César
C. Ba«to». Francisco Chaga» A. Pe-
rclrn. Francklln Ferry. Gerard R.
Danan. Germano S. Machado. Híiln
Bcnívolo, Nogueira. Hêllo Cintra No-
uuelra. Hilton Brnndfto. Hiram ho-
landa. Ivan A. Correia. Ivan Preces.
.l»rk»on.M. Braga. Jair de Almel-
da, João Manzur. Joaquim J. Silva.
Jocénlo C. Coimbra. José Cartas B.
Moreira. Jo*e R. Le»I. Í0^,llRlb"m."
dn Nascimento. Cario» Emílio Boro>
II. Lauro Lana. Leonardo Albuquer-
nuc. Luci do Na»rlmento. Lul» AntO-
So Carvalho. Lui. Cario. Peçanha.
Mamede Holanda. Marco A. Andrta.
Marco Aurélio S. t^audon. Maria Ar*-
reclda F. Siqueira. Mário Malnard .
Maurício O. BevlUcqu». Mauro \U-
ter Guede». Murilo da Andrade Arru-
da. N«t#rclo G. da Silva. HéttM
F d* Meio. Ollndete l^oni Gregn. Omir
BrUnl Pimentel. Orlando C. ^•f'*-
Ovsr rranclDco P. Bstl.ta. O»m«ndo
Lims. Psuio M»ía!h»i»». Pedro Jo«e
Kataso, Ptdro d» Lim». Raul de Me-
n***n. Roberto Caraplita Gome». Ro-
berto tn Bciuaiunt. Xubens Moratrs,

Associações Cultu-
rais e Científicas

STANDARD PHONIC DRILL
CLUB — De regresso de uma ex-
cursão cultural à Argentina, onde
permaneceram duas semanas,' rei-
nlciarão suas atividades, amanhã,
nesse clube de conversação em. in-
glês, as secretárias Ana Ellza

< Viana e Vitória Neumayer. A srta.1
Ana Ellza assumirá seu cargo como

-auxiliar da presidente Ninon La-
marão e a srta. Vitória Neumayer
fará uma palestra para»'relatar aos
seus consócios as impressões de
sua viagem.

SOCIEDADE MBDICA DO INS-
TITUTO DOS BANCÁRIOS ,— Sob
a presidência do dr. Falei,, reali-
zar-se-á, amanhã, fts llh, mais
uma sessão ordinária da Sociedade
Médica do Instituto dos Bancários,
constando da ordem do dia, os se-
guintes trabalhos: «Formas clini-
cas da tuberculose pulmonar. Con-
celto da Tesão mínima», pelo dr.•Eli Baia de Almeida: «Contribui-
efles do Sanatório Cardoso Fontes,
no tratamento da tuberculose pul-
monar», pelo dr. Aníbal de Gou-
vela.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
TELECOMUNICAÇÕES — No res-
táurante do Clube Internacional, ft
avenida Rio Branco, 99 — 19.» an-
dar, realizar-sé-á'' a 9 do corrente,
a reunião mensal da Associação
Brasileira de • Telecomunicações.
Essa reunião terá Inicio fts 18h,

no bar do Restaurante. Após o jan-
tar, far-se-á ouvir em interessante
palestra, o engenheiro C. Lacomhe,
um dos diretores • da Telecom que
versará o tema: «Uma., viagem pro-
jeitosa . aos Estados Unidos da
América do Norte».

U. N. I. T. -E. R. — Sob a
presidência do comandante Arman-
do Pina, efetuou-se a última ses-
são. O dr. Arllndo Camilo Montei-
ro salientou a valia da colaboração
já dispensada e recentemente asse-
gurada em carta pelo professor
Agnelo Bltencóurt. Exemplificando
erros'tipográficos e de revisão, em
apoio das considerações do desem-
bargador professor' Carlos Xavier
Pais Barreto, na sessão precedente,
reportou-se ao trabalho pessoal
«Lapsos de Linguagem e si^a in-
fluência na gênese de neologismos».
A seguir, tratou de «Erros ¦ e suas
contribuições ás Letras, & Filosofia
e ás Ciências». Solicitou e obteve
opinião de vários consócios sôbre a
questão: «Que é Ciência?» A poetisa
Norah de Figuelrôa considerou a
elevada critica literária, dotada de
conteúdo cientifico. O desombarga-
dor, professor Carlos Xavier Pais
Barreto, apresentou desenvolvido es-
tudo sôbre «Direitos . autorais» e o
secretário geral propôs que servisse
de base para o trabalho do res-
pectlvo Conselho Cultural da U.N.
I. T. E. R., mediante a coope-
ração da seguinte Comissão Orga-
nlzadora que foi eleita: desembar-
gador Carlos Xavier Pais Barreto,
presidente; professor Sadi Cardoso
de Gusmão; dr. juiz Petrar.ca Ma-
rar.hãó';'mlnlstfbN. -M. de Braga
Melo; e, juiz Teles Neto. O escri-
tor Cesário Prado fêz a comunica-
cão: «Duas altas expressões da
Poesia»,, com apreciações e excer-
tòs do .livro de versos «Ressurrei-
Cão», de, Leopoldo Braga e de «Ca-
rnlhhos 'perdidos», de Raimundo de
Sousa Brito. O poeta Fllgueiras
Lima comentou os seus poemas' c
declamou; «Titã», «Poema do mlsté-
rio de sêr», «Soneto da Nativida-
üo-- e «Asas do Brasil». A poetisa
Galeno recitou a sua composição
«Carta». O dr. Petrarca Maranhão
falou sôbre «A poesia da navega-
cão nérea». Finalmente o poeta
Kleber Cruz declamou os seus ver-
sos «Resposta a um escritor» e
«Trovas», .¦ de- Petrarca Maranhão.
Participaram também dos trabalhos,
dr. Vlvaldo Palma Lima Filho, dr.
Mário da Fonseca Saraiva, secre-
tárlo dó Conselho Deliberativo, e
comodoro Antônio da Costa Pi-
mentel.

CENTRO DE ESTUDOS DO HOS-
PITAL DOS SERVIDORES DC
ESTADO — Realiza-se amanhã, fts
ÍOh, no auditório do Hospital dos
Servidores, do Estado, uma Reunião
Regular Geral, do Centro de Es-
tudos desses nosocómlo, estando
programados os seguintes trabalhos:

1.» PARTE:. — Br. Rui Kollm:
4— «Lentes de contato». Or. Or-
lando Rabelo: — «Apresentação de
três cbbob demelanomas oculares,
observados no H. S. E.». Drs.
Alnilro Ar.eredo e Rui Fernandes:
— «Fundo de olho nos slfllltlcos».

2.» PARTE: -r- Dr». Otávio Var,
e Léllo Gomes: — «Contribuição ao
estudo da via de acesso ft fossa
Ulaca». Dr». Magalhães e Lnclann
Pereira: — «Problemas cirúrgicos
da ascaridioie infantil no H. S. E.».

INSTITUTO BRASILEIRO DE
HISTORIA DA MEDICINA —
Reune-se, na próxima quana-feira,
sob a presidência de honra do
reitor da Universidade do Brasil,
professor Pedro Calmón, b Institu-
to Brasileiro de História dn Mediei-
na,' em solenidade na qual será
conferido o titulo de membro ho-
norárlo da entidade ao dr. João
Bruno Lobo, radlologlsta patrício
cuja vida e obra são um alto exem-
pio de dedicação ã ciência e ft
pátria. Fnr-se-ão representar, nes-
sa reunião, várias de nossas socle-
dndes médicas, que, pela palavra
de seus oradores, testemunharão ao
homenageado os sentimentos da ad-
mlração da classe ao seu Ilustre
membro c devotado profissional.

. Para essa solenidade, que se reali-
ziuá na. próxima quarta-feira, dia
18 do. corrente, fts 18h, no salão

. nobre da Pollclinlca Geral do Rio
de Janeiro, ' acham-se convidados
todos os que se desejarem associar
a essas homenagens ao ilustre pa-
trlclo.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
NUTRICIONISTAS — A A. B. N.
convida aos seus associados a as-
Blstlrcm a reunião que será reali-
zada, «egundà-felra, dia 6 do cor-
rente mês, ft» 20h, na sede do Sin-
dlcato dos Médico», ft rua Santa
Luzia, 285 — 11.* andar.

Instituto de Educação
Pedem-nos a publicação do se-

guinte :
«A comls»ao da pai» e responsáveis

pela» nova» normaliita», beneficiadas
pela recente decisão do »r. prefeito
Mendes de Morai», avlia ao» Interes-
sados que a» listas para as manlfes-
tncfiec que pretendem realizar, sé en-
contram na cede provltória do Clube
de Engenharia, ft rua Buenot Alre» n.
48 — 9* andar, eom o sr. J. R.
Bernsrdes. da» 9 ft» U e da» 14 a» l&
e na Ca»a Tancredo, rua Barfto de
Mesquita n. 60*. no meimo hora-
rio». 1

Térdo Geraldo Geraldo Damlanl. Va-
icrlarto de C. Nune», Valdir Joaquim
R. de Oliveira. Valdir Mltrai. VAI-
ter C. Ribeiro. Van|> Nerina Rulzt.
Washington P. de TJlivelra. Wll*on
Serra, loland» V. Ribeiro e Zf\i»
Rainha

A secretaria fufciona das 14 às 18
nora», «sevto ae» sábado».

Fundação Getúlio
Vargas

CONCURSO PARA PROFESSORES
Frlblica^T há dias, sob os «tulo.

acima uma noticia dando o resultado
do concurso efetuado pela Fundação Ge-
túlio Vargas para o recrutamento de-
Professor» do Ginásio Nova Friburgo.

DeritnTos candidatos habilitados, na
cadeira de Matemática, figurava ape-
nas o nome do sr. Jamil Rachd, quan-
do de fato - segundo nos informou
aquela instituição. -. além desse con-
corrente, foi também classificado, e em
igualdade de condições, o professor Ma-
nuel Jairo Bezerra.-

, «f

Pressão alta ?
GOTAS DYNAMIGAS norma-
llram gradativamente e de
maneira definitiva a pressão
arterial. GOTAS DYNAMU
CAS é o grande tônico do co-
ração, e o moderno tratamen-
to da circulação, não tem con-
tra Indicação e vende-se em
todas as farmácias e droga-
rias. Pelo reembolso. Caixa

Postal, 4104 — Rio
«i

matrículas
ABERTAS

GINASIAL
CLÁSSICO
CIENTIFICO
COMERCIAL
PRIMÁRIO

DIURNO
E

NOTURNO
Mensalidades módicas s.
Aceitam-se transferi

BDUCANDáRlo

RUI BARBOSA
Rua Gago Coutinho, %]

Largo do Machado

INTERNATO
Semi-internato e- esctemato — Ensino eficiente — Admissio ao Cii
iégio Militar» Pedro II e Escolas Técnicas — COLÉGIO PAN.Auí|

BICANO — Bua Miguel Fernandes, 44 Meyer — Tel.: 28-1154 f

COLÉGIO AMO AMERICAN)
PRAIA DE BOTAFOGO, 374 — TEL : 26-8799

EXTERNATO — SEMI-INTERNATO — INTERNATO
(Ambos os sexos)

JARDIM DE INFÂNCIA Avisa aos Srs. pais e resp^i
SÉRIE INFANTIL sáveis pelos antigos alunos Ú
PRIMÁRIO deverão renovar as matrícula
ADMISSÃO até o dia 10 do corrente, evita*
GINASIAL do obstáculos pela afluência 4P
CLÁSSICO t novos candidatos.
CIENTÍFICO
SECRETARIADO

Rio de Janeiro, 1' de fevereiro de 1950.
A ADMINISTRAÇÃO I

¦•;¦«

nl
tr

1 —Blm

(taimíca Industrial e Hetmfécnlca
PiurnQ matrículas aueotas» Noturno

INSTITUTO CfâTíJUü. DE ESTUDOS fcrracraiSAS

$S£OLA TÉCNICA REZENDE-RAMM&

JfctffJPíriBaradú, 298 . TaLâWSlS

ESTUDE NOITE
NO

COLÉGIO REPUBLICANO
GINASIAL — CIENTÍFICO e CONTABILIDADE

EXAME DE ADMISSÃO ESTE MÊS (Aulas diurnas e
noturnas)

ESTRADA MONSENHOR FELK, 87
Vaz Lcbo — (Madureira)

CLASÜICO E CIENTÍFICO
(DIURNO E NOTURNO)

Matrículas abertas. Aceitam-se transferências para tô-
das as séries dos cursos Ginasial e Colegiai.

Exames de Admissão em 25 de fevereiro
COLÉGIO BARÃO DE MESQUITA

32 — RUA ALMIRANTE COCKRANE — 32
(Próximo à rua Maríz é Barros) — Tei. 48-J920

lasial- Clássico
O Instituto Santa Roza está aceitando

matrículas e transferências para turmas di-
urnas e noturnas. H-eços módicos. Eficiên-
cia. — Rua Ramalho Ortigâo, 30, 2.' e 3.' an-
dares. —Fone: 43-0325.

Instituto La-Fayetfe
Cursos ó> Férias para o Gxame de Admissâu em segunda ép*1

(Em funcionamento nos Departamento» Masculino e Feminino!
r„„CA Í*5°IM DE INFÂNCIA B CTJBSO PKI51ABIOCURSO GINASIAL — CLÁSSICO — CIENTIFICO e COMI*
£í^«~ ÇURS0 DE= KEVISAO FARÁ O VESTIBULAR M
CURSO NORMAL — Oficializado de acordo com regulamentst*»

da Frcfeitura.
<Em funcionamento no Departamento Feminino)

FA™?«^DE «M>SOFIA - DEPARTAMENTO MASCÜlOj— FEMININO E PRELIMINAR. — INTERNATO, EXTEBNA"
_ E SEMI-INTERNATO.
Informações: Rua Haddock Lobo n. 258 — Telefone: «*-«"*

SSBSSSSSBíSJBSSJJSSj^íSSSBBSSSSaagasBEWasjtswej»»»»».

ÉRCUACADEMIA DE CON
FUNDADA EM 1902

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 101
Continuam abertas as matrículas no

CURSO DE FÉRIAS
para exames em fins de fevereiro, de ADMISSÃO *

1» SÉRIE GINASIAL
1» Série COMERCIAI. BÁSICO

( 8 às 11 horas
. 8 TURNOS (13 às 16 "

(19 à* 22 "
Praça 15 de Novembro, 101 . Tels 42-H97 « J2"2*5?
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^iSO INTERNACIONAL DE FÉRIAS
Mesmo os mais otimistas receberam a realização do primeiro Curso

•eriiacional do Férias, cm Teresópolis, com grandes reservas A ini-
diva nn0 se ewjuadrava bem no nosso feitio. Era inovação 

'que- 
di-

alimente teria a acolhida, necessária ao seu êxito inicial e continua-
lo tias realizações futuras. Entretanto, o que se sabe é que o acon-
¦xlmcnto ultrapassou a expectativa.

Os concertos, aulas e reuniões ali se levam, a efeito sem interrup-
¦Ho, reinando entre mestres, alunos e assistentes a camaradagem que'facilita 

o bem entendimento e favorece um estudo mais eficaz dos
assuntos que se relacionaiii com o elevado plano elaborado pelos or-
ganizadores Ao Curso Internacional de Férias.

E' do crer que, no ano próximo e nos que se seguem, avolumem-se
,s freqüências a essas aulas d, sombra do» arvoredos e sob o visão
tncantadora de uma natureza privilegiada como é a de Teresópolis
onde o clima ameno c suudável revigora o corpo e predispõe o espirito
para urna conipreòiísãó mais alerta e, agtída das expansões da- alma

Küo é vor outro motivo, aliás, que tão usuais se tornaram em
toda a parle, êsses cursos ao ar livre, êsses conservatórios de verão
erigidos na penumbra dos bosque,? ou, ò- margem, de lagos pitorescos
tnde ainda se realizam grandes concertos cujos espectadores se abo-
leiam n0 gramado. Assim- sn sente 0 homem mais perto dè Deus
como o próprio Becihoven se considerava nas sua8 peregrinações pelos
bosques da Viena. E assim- o coraçoà mais se enternece ao contactó
das grandes obrus de arte.

E' êsse sentir mais intenso e êsse convívio mais intimo que devem
gozar quantos se recolheram este ano às serras de Teresópolis para
lazer e ouvir a boa música. Tudo ali rescende"o perfume agreste e sim-
files-que nasce d0 solo e no ar se espalha, impregnando os vales e as-
montanhas. E de mistura com êle irão as harmonias dos famosos mes-
três da música, repercutindo nos mesmos vales e montanhas nas ca-
bidas das noites ou nas frescas manhãs de sol.

Compreende-se, dessa forma, 0 entusiasmo inesperado susoitado
pelo Curso Internacional de Férias. Êle revelou outros encantos des-
conhecidos ainda, dos freqüentadores dos ambientes fecJiados dós sa-
lies de concerto.

D'OR-.

Escola Cultural de Arte
0 prolossor Francisco Acquarone vai

dirigir, nessa escola, os cursos de dese-
nho e pintura, decoração artística, ilus-
[ração das artes e historia das artes
plásticas.

Acham-se abertas as matrículas dlà-
•lamente, das 9 às 18 horas, na Av
Copacabana, 583. sobreloja, sala 1.

Eu quero é foliaiall
ecoou

Hrdi cheirando a hora!!!...
:ni.i:'.s para o Carnaval, vamos
mprar na casa que só vende

camisas!!!. ..

SILVA GOMES
•1-ANDRADAS — 31.

Recital de citara
TERÇA-FEIRA, ÀS 21H, NA A. B.I.

No salão Oscar Guãnabarino, da Asso-ciac&o Brasileira de, Imprensa, na pro-xima terça-feira, 9, ,às. 21 horas, ocltarista H. Avena de Castro dará umrecital do seu Instrumento, Interpretai»-
do o seguinte, programa:

1» PARTE
ã) Ensleln — Fantasia de Concerto
b) Chopin — Prelúdio op. 28 ri" 7Valsa op. 69 h« 2;

Vais aop. 69 ne 2; • -\
c) Albenlz — Tango em ré
d) Mignone — 3» Valsa de esquina
e) Unlauí — Rapsódia Húngara.

2» PARTE .
a) Darr — III Sonatina: — 1) Ada-

Sio moderato — 2) Andante religioso —
3) Rondino;

b) Bach — Gravote (II sonata p/violino);.
. c) ¦ Brahms — Valsa op. 15 — DançaHúngara no 4; »'..->

d) Avenà — Prelúdio; ,"
Dvorak —Humóreske;

. Ketelbey'— En un mercado persa.

Motorista suspenso
por 60 dias

Ó diretor do Serviço de Trânsito
resolveu suspender do exercício de sua
profissão, por 60 (sessenta) dias, o mo-
torista Paulo deAqulno, prontuário n.
76.591, por ser reincidente em exces-
so de velocidade, quando na direção dó
auto-ônibus, -.pondo em risco a vida
dos passageiros e a segurança do
transito público.

Reconstrução de prédio
Aumentos, pinturas, etc.

MELO COUTO
Tel.: 43-8656

e -na SOCIEDADE
NASCIMENTOS

m£i 
•,..Wil8on VIana • wa.''ReginaMaria Vlana participam o nascimentode sua filha VANDA LÚCIA.

O casal Wiison Bueno-Irls Bueno
SANDRA0 

nasC'ment0 de 8ua íllha
*

*. °».sr,V.Márto Xavler de Meneses e sra.i,ioá Vieira de Meneses comunicam onascimento de seu filho LUÍS CARLOS.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
Deputado Café Filho, representante

do P. S. P. pelo Rio Grande do Norte.
Dr. Bento de Faria, ministro apo-sentado do Supremo Tribunal Federal.Dr. Pires. Rebelo.Dr. Ulisses de Azevedo Coutinho.Sr. Rui Galvfio de Moura Lacerda.Sr. Osvaldo de Carvalho Lengru-

ber.
Sr. Antônio Pereira da Silva." Vereador João Luis de Carvalho." Sr. Raul de Azevedo.
Sr. José Gomes Pereira Pinto.
Major Eduardo Domingues de 011-veira, oficial de gabinete d° ministroda Guerra.
Tenente AlderrandeS Caldas. -Engenheiro Enée Diôgo Cordilha.Sra. Adelina Róssl Plstono, viúva

do Industrial, e engenheiro Bernardo
Plstono.Sr. Ari Luís Alexandre Ribeiro,
antigo chefe do Laboratório Coelho
Barbosa.
NOrVAJUOS

O tr, Olivlo Pedreira e sra. Maria
do Carmo Pedreira participam o noiva-
do de sua filha Georgetc Pedreira, com
0 sr. .Allplo Sobral, filho do sr. Gu-
merclndo Sobral e sra. Deolinda Pires
Cabral. ...

•' ¦ 
*

O casal Inácio de Ollveira-Raqucl Ro-
mano de Oliveira anuncia o noivado de
sua filha Mirtes Romano de Oliveira,
com o'sr. Otávio Mendes Leal, filho
do' sr, Gustavo Leal Júnior e sra.
Lúcia Mendes Leal.
PROCLAMAS

EstSo- se habilitando para casar, nas
várias circunscrições desta capital:

Roberto Custódio de Oliveira e Olga
Paranhos; Manuel¦ Inácio da Silva o
Matilde Almeida; Severlno Gomes Be-
zerril e Marle Felipe Néri; José.Mo-
reno D.urffo e Maria Izllda da . Concel-
Cão Rodrigues; Antônio Rosas Correia
e Aurora Conceição de Oliveira; An-
tônlo de Macedo Silva e Elizabeth Bos-
carlno; Albino Ferreira da Silva e
.loaquina Ribeiro dos Santos; Paulo
Azedo Moreira e Lllia de Paula Gul-
marães; Altalde Correia e Guiomar Cl-
prlana de Lima; Abram Tlsman e Chaja
Blrenbaum; Jaciro de Sousa e Elza
Fonseca; João Inácio de Sousa e An-
drezá da Silva; Paulo Correia Leal e
Quecnte Dorotl Belford; Manuel de Sou-
sa Teles è Maria de Lourdes Silva Osó-
rio; Jesus do Couto e Maria de Lour-
des; José Alves Barbosa e Maria, da
Conceição de Sousa;' Anísio da Silva
e Georglna' Correia; Darzullo Correia

MODAS
Por Grace Tho-mcliffe
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CAMISA^
MARINHEIRO'
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COMPRE ,AGORA...
UM SUCESSO
DO CARNAVAL
DE 1950. FINA
MALHA DE AL-

GODÃO MERCÊ-
< RIZADO AZUL, BOR-
\\ DEUX, VERDE E AMARELO. CORES
\U . FIRMES.' TODOS OS TAMANHOS.
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ACESSÓRIOS — Três lindas su-
gestões para o seu guarda-roupa.
Quando você comprar sapatos ou
bolsas, lembre-se dos modelo»
que hoje apresentamos, elegante»

—— e modernos

V
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Inaugura-se, amanha, a
sede própria do Sindica-
to dos Operários Navais

O Sindicato dos Operários Navais
do Rio de Janeiro, fará inaugurar ama-
nhã, às 16 horas, a aua sede pro-
prla, na rua Benjamim Constant, 385 em
Niterói. Para o ato foram convida-
dos o presidente da Republica, o ml-
nistro do Trabalho, o governador do
Estado e outras autoridades.

Firmas autuadas pela
Comissão Central de

Preços
Firmas autuadas pela C. C. P. por

nfio terem afixado, a tabela de preços
em seus estabelecimentos : Restauran-
te e Bar Aliados — Saul Correia A
Irmão — rua Sousa Franco, 291; Gru-
ta da Vila — Joaquim Ramalho, —
av. 28 de Setembro, 307; Casa Zll-
da — Zilda Maciel Rosa — av. 28 de
Setembro, 305-A; Casa Marina — D.
Martins ft Martins — av. 28 de Sc-
tembro, 292; Café e Restaurante Ro-
cha — A. Rocha * Castro — av. 28
de Setembro, 356; Café e Bar Bra-
ali — Manuel Lope» Tome Júnior —
rua dos Coqueiros, 9; Depósito de Lei-
te —• Luís Gonçalves Tostes — rua
doa Coquelrof, 43-A; Depósito de Pão

Augusto Marque» Coelho — run doa
Coqueiros, 67: Café do Ponto — A.
Antunes e Mendonça — rua dos Co-
quelros, 99: Café e Lelterla — Cus-
tódto da Silva — rua doa Cotjaelrus.
104; Café Leltarla Família — Pedro
de Lemos — rua Gonçalves. 15R; Café
e Bar — Ari Alves de Sousa — rua
Frei Canera, 292: Quitanda Lui do
Povo — A. Monteiro * Monteiro — ma
Aníbal Benévolo, 3íVi; Cal* Bar Para
Todo» — A. Mar»iw e :.*:*« ita
Frei Caneca. 424; Café e Kcatnuran»
te 8. Jnrtw - Mliniel rtttt Fandlrm

rua Fn-I Canera. 448; Café e 81-
thares Rto Crie; lnâcte * Irmfto —
ru» Frrt Caneca. 476.
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UM TAPETE FEITO'PELA RAWHA'MARY — A rafn7to-»ít(*;e da
Inglaterra vem de terminar um tapete em cuja. confecção estava tra-
balhando há nove anos e que ofereceu ao pais como contribuição para
a campanha de exportação para aquisição de dólares. O tapete, que
mede deu pés e duas polegadas por seis pês e nove e-meia polegadas,
tem desenho do século XVIII, executado com agulha de ponto grosso,
consistindo em doze panos circundados por uma faixa de flores. As
cores obedecem a um desenho feito pela Escola Real de Trabalhos de
Agulha, na qual a rainha, que. é perita na agulha, aprendeu a arte.
O tapete traz a assinatura da rainha Mary e está sendo exibido em

p.opotí Op# 'ajjow op vofj#iuv r> vxad opmaua m» ep sa^uo 's-axpuorc
ser vendido a um inglês, mas um canadense poderá adquiri-lo em troco
de dólares, tendo a única condição para a, venda que êle seja usado
numa instituição pública. Vê-se no clichê, acima, o tapete real; em
baixo, um detalhe com, a assinatura da rainha, na parte executada

 em 1943. (Fotos I.N.P.) 

de Melo e Salete Lira; Alcedino Gomes
e Maria Auxiliadora Natal; Benedito
Gomes e Creuza Lopes da Silva; Arr
naldo Rodrigues e Berta Farias dos
Santos; Joaquim da Silva Xavier e Gel-
sa de Carvalho; Rui Franco Arantcs
e Nllza.da Silva Santos; José Hildo da
Conceição Vitorio e Maurilia Lourci-
ro Costa; Manuel José LopeB e Marie-
ta Rosa da Silva; Vítor Lewlnschn e
lida Correia de Melo; Mário Mendonça
de Meneses e Maria Cremilda Pinheiro
Carneiro Leão; Jáder Batista de Ma-
to; Lima e Allna Alves da Silva; Fio-
rentlrto Guedes e Terezlnha Maria da
Conceição; Artur Gonçalves de Araújo
e Maria da Conceição Reis Barbosa;
Oton Ferreira dos Santos e Glória Fl-
'guelredo Santos; Válter Grifo Costa e
Iara Tavares; Virgílio Marques Fer-
nandes e Marlcne Nascimento Araújo.

CASAMENTOS

SRTA. LEDA MALDONADO-SR.
REGINALDO SANTANA — Reallza-se,
hoje, às 17h, na Igreja da Candelária,
o enlace matrimonial do sr. Reglnaldo
Santana, com a srta. L5da Maldo-
nado. Paranlnfarão o ato, por parte da
noiva, o sr. Murilo Maldonado e srta.
Clotildcs Jaguarlbe Tarcaris, e, por
parte do noivo, o dr. Raul de Góls
e senhora. *

SRTA. MARIA DA CONCEIÇÃO
COELHO TAVARES-SR. ATAMIR
FRANCA ARARIPE —. Realizar-se-á,
amanhã, em Campos, o enlace malrl-
monial da srta. Maria da Conceição
Coelho Tavares, professora, filha do dr.
Tácito Elliot Tavares, promotor público
do Estado do Espirito Santo e da sra.
Hermlnla Coelho Tavares, com o sr.
Atamlr França Ararlpe, funcionário do
Banco do Brasil e filho do general Trls-
tão de Alencar Ararlpe, comandante da
5.» Região Militar, e da sra. Iracema
França Ararlpe. Servirão de padrinhos,
da noiva, os pais do noivo e, do noivo,
os pais da noiva e o dr. Delecarllense
de Alencar Ararlpe e a sra. Maria
Carmem de Alencar Ararlpe.
HOMENAGENS

oferecerá, hoje, em sua residência, uma'recepção às pessoas de suas relacõss,
ALMOCOiS

DR. RENATO DE SOUSA LOPES —
Jé é grande o número de adesões, dos
colegas, amigos que vão homenagear o
dr. Renato de Sousa Lopes, com um
almoço, no dia 9' do fevereiro, no Au-
tomóvel Clube do Brasil, por motivo
de sua Investidura como professor ca-
tedrátlco de Terapêutica Clinica na
Faculdade Nacional de Medicina.
VIA JANTEIS

PROFESSOR JOAQUIM ELIDIR DA
SILVEIRA — Realizou-se, ontem, na
A. B. I., uma homenagem ao professor
Joaquim Elidir da Silveira, presidente
da Campanha de Educação de Adultos
no Distrito Federal. Usaram da pala-
vra as professoras Angela Fernando de
Azevedo Silva e Laura Pôrto. Agrade-
cendo, falou o homenageado.
RECEPÇÕES

SR. ARI BATISTA GONÇALVES —
O sr. Ari Batista Gonçalves, funcio-
nário da Carteira de Importação e Ex-
portação do Banco do Brasil, come-
morando o seu aniversário natallclo,

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Então de plantão, hoje, as seguintes:

280
131
7-a
1B8
490

13

lo de Marco 14
L. da Carioca 10
L. da Carioca 12
V. Rio Branco 31
P. Tlradentea 15
Mem de Sá 80
Mem da Sá 131-a

Glória 80
Lad. Senado 0
Catate
Laranjeiras

-Alice
G. Polldore
P. Botafogo
8. J. Batista
M. Cantuãrla 10S

-A. Paiva 282
A. Paiva 1.240-a
J. Botânico B88-a
Humaltá 63-a
Eousa Ltma 16-c
Av. Cop. 813
Av. Cop. 1.074
T. da Melo 25
P. Morais 10-a
8. Campos 240-a
Duvlvier 18»a
Monc. Filho 48-b

(iojaj
Gen. Pedra 100
Estado de Sá U0

•P. Vargas J.850
Had. Lobo 123-b
Catumbl 86

.- Arist. Lobo Xiü
8. Cristóvão 518
C. Sales 10-a
8. 1* Gonz. 677
C. R. Ctlst. 162
Uen. Rampalo 42

8. lanuàno 7(HS
UniKUai 317 -a

C Bonfim 7'O-a
H-1 laldro
l.r
H

- 8.
. I*.

li

IKlldO
B. R«t.
H **»l
Num*»
ItaMinitâ

Av. 2K R«t.
Av. 2.1 8tt.
U Tctaetta

• -t. Manrletn «n.n
L. Cardn*tj 21}!

21
7«6-a

t»7
2M-D

27»
530

2ta
32fi
\1*

D. da Cruz 616
Lins Vasc. 240-a
24 de Maio 1.005
A. Miranda 451
A. Cordeiro 622
C. Meier 12-a
Joaé Rela 45
29 Outubro 7.840

•j. Ribeiro 263
A. Carneiro 20
E. Passoa li
Pe. Nóbrega 400
C. de Morais 140
T. de Caatro 121
Barreiros 614

Eng. Pedra 682
Jucuruta 134

L. Júnior POo
L. Júnior
C. Mendes
A. Cunha
Itaçambfra

•Joáo Rego

SR. MOZART GROSSO — Tendo
chegado de Montevidéu, para onde se-
gulra há cerca de dois meses, viajou
para São Paulo, de onde atingirá a
sede do seu consulado, pelo Bandeirante
da Panair do Brasil, o sr. Mozart
Grosso, cônsul do Uruguai, na cidade
de Pôrto Murtlnho; Estado de Mato
Grosso. *

SR. MARIO BARATA — Acómpà-'
nhado de sua esposa, regressou ao Rio
em um Constellatlon da linha baiana
da Panair do Brasil, o sr. Mário Ba-
rata, professor do Museu Histórico e
Técnico da Seção de Museus do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional,
membro do Conselho Diretor da Asso-
clacão Internacional de Críticos de Arte,
com sede em Paris.

SR. KEITH M. COVEY — Pela
aeronave da Branlff Airways regressou,
ontem, aos Estados Unidos, o cinema-
tograflsta norte-americano Kelth M.
Oovoy, que permaneceu uma semana
no Rio, a fim de realizar a filmagem
da chegada e operações de desembar-
que dos novos vagões de aço lnoxidâ-
vel, destinados h Estrada de Ferro
Central do Brasil. *
Passageiros embarcados no Rio, em

aviões da «Cruzeiro do Sul»: para Pôr-
to Alegre: Nel Rlopardenee' de Re-
sende, Guilhardo Figueiredo, Ovidio
Grotera, Álvaro Maciel Goulart, Fer-
nando Bruce, Emllla Teixeira Bruce,
Fernando Bruce Júnior, Mauro da Cos-
ta Rodrigues; para Florianópolis: Mar-
cellno da Silva Cardoso, Maurício Mar-
cel Calloux, Hortêncla Lustosa Calloux,
Marcelo Lustosa Calloux, Elisa Lustosa
Calloux, Antônio Wilson Coutinho Mar-
ques, Ilidlo Martins de Freitas; para
Salvador: Jorsé Armando Agulrre, Gll-
do Agulrre. Nilo Pedreira, Mari Mil-
hourne, Angela Molblurne, Antônio Ma-
g-.o, João Cabus, Jamll Pedro, Aida
Rocha, Antônio Ludovlce, Maria Edlsla
Almelía, Allplo Esplnhelrn, Helena de
Oliveira Pôrto, José Almeida, Raimundo
Aires Sumer, Manuel Gonçalves da Ro-
eha, Nelson Amaral, Maria Vitória PI-
ton, Maria da Conceição Plton, Elolsa
Cardoso te Castro, Marlsa Cardoso de
Castro, Bernardete Cardoso de Castro,
Paulo Cardoso de Castro; para Forta-
leza: Antônio Augusto Vieira, Eduardo
Cavalcanti Santana, Júlio Caldeira Sil-
va, José Wllllam Pereira, Bruno Heln,
Helmuth Scholz, Frleda ¦ Scholz, Milton
Gurgel Praxedes.

FALECIMENTOS

1.976
200

146-b
104
146

- V. Carvalho 70U
8U

89f>
72U
384

Itablra
B. da Pina
Mona. Féllx
M. Conrado
L. Kodriguea 10-a
B. jdarctal 385-b
Mona. Féllx 936
Maria Passos 841
M. Rangel 60
M. Rangel 91K-D
V. Carv. 393-a
Mon». Fêlia 4(15

E. Otaviano 2»»a
C. Machado 490
C. Machado 974
C. Machado 1.566
E. Nazaré 2.574
Eng. Novo 48
Sirict 62-0
C Benlcio t.KUb
João Vicente .i5
Fco. Real 2.151
8la. Cruz 404
Correia 8eara Já
}. Vle-ama- 1.17à
1" de Mulo 17
B. DofnínKo» 2»
F. '•».••• ¦»•, ÍT
Pm-anacu». ia*t
1*. r»flr« 71

SRA. IZA NOGUEIRA DE MELO —
No dia 28 do mês passado, faleceu, em
sua residência, na rua das Loranjel-
ras. 325, a sra. Iza Nogueira de Melo.
viúva do ar. Alberto Gemaque "erei
ra de Melo, e filha do profesaor Júlio
Nogueira e da srs. Clotllde ds Silva
Nogueira. Deixa a extinta uma filha
de nome Rute, terceira anlsta da Es-
cola de Engenharia da Faculdade Ca-
tóllca. A missa de 7.» dia será rezada
hoje, hs lOh, na Igreja da Candelária.

MISSAS

Pornô celebradas, hoje, a. seaulnte»:
Isa Nogueira de Melo — Aí lOh,

na Igreja da Candelária.
Ana Soledade Teixeira — A» 9h30m,

na Igreja da Candelária.
Armlnlo de Fnrla Braara Carneiro —

As 9h3(1m. na Igreja de Nossa Senhora
da Conceição e Boa Morte.

Valda Piedade — As 7h30m. na ma-
triz de Santo Antônio dos Pobres.

Cldallna Nunea de Oliveira — As lOh,
na igreja de Nossa Senhora do Rosa»
rio.

Franelsea Meltraco — As 9h. na Igre-
Ja de São Francisco de Paula.

Ramon Mauro Mota — As 9h30m.
na Catedral Betropolitana.

liRltm de Moral» Llndare* — A» 9h.
na Catedral Metropolitana.

m
CRBEbOS BRINCOS

JUVENTUDE
.ALEXANDRE

IISR-SE COfflO bOÇflO

Senhoras
LEITURA RÁPIDA, DE
INTERESSE PARA A

1 MULHER

Senhoritas
1,/— A quadrinha de hoje

¦Anoitece nos meus olhos...
Principia a escurecer..:
Pelo céu — a luz do dia... ¦
Dentro em mim — o anoitecer.

— Convém saber
Lola Montez, aventureira lr-
landêsa, 'cujo verdadeiro, nome
era Maria Dolorcs Gilbert, nas-
ceu tm 1818. Casou-se com

r um oficial' do exército das
Índias, que a levou paia o
Orlenie. Mais . tarde, abando-
nando o.marido, voltou a Eu-
ropa e se; entregou a vida ga-
lanle em Londres, Madrid,• -¦ Bruxelas e Varsóvja, onde se

... féz bailarina,- exercendo essa
profissão também em Paris, e
depois em Berlim, dè onde foi
expulsa por haver chicoteaclo
um ofjclal. Foi a favorita do
rei da Bavlera, Luis I, que
lhe deu o titulo de condessa
de Lansfeld e a apresentou na

. oórte. Dominou eomplelamen-
le o soberano e foi, ria rea-
lidade, senhora'dá Baviera, si-
luação cm que se portou com
rara habilidade e inteligência.' As suas ".Memórias" foram pu-

¦ blicadas em Genebra, em 1849.

—— Curiosidade
A peônla ê uma bela flor, cha-
mada em muitas regiões eu-
ropélas "Rosa de Pentecostes".
Isso, porque antigamente, na
festa de Pentecostes, era cos-
tume deixar caírem das abo-
bodas das Igrejas, pétalas ver-
melhas dessa flor, para sim-
bollzar as línguas de fogo, que
desceram sobre os Apóstolos,
como graça dó Espirito Santo.

— Eata tem graça?
. O FRANCÉX — Que tal este

edifício r Esplêndido, não 6 t
0 NORTE-AMERICANO — Toi-
ves. Mas destes temos nós,
em Nova York, centenas.
O FRANCÊS -¦ Não duvido...
E' um hospício de alienados,,,

— Pensamentos
O costume de ousar é. fácil de
adquirir o difícil de perder, t-
L AUDI AT.

A verdade tem um acento que
jamais engana. — DUQUESA
DE ABRANTES. '

A felicidade ê como o cristal:
quanto mais' brilha, mais já-
cilmente se quebra. — JÚLIO
DANTAS.

B —• Boas maneiras ,
Não fica mal que os donos de
casa, que dão uma festa, dan-
cem juntos e que sejam eles
até que abram o baile; mas
isto não impede que tenham
outros pares entre os seus con-
vidados.

—— Conselho ;
Devem'ser guardadas estas pa-
lavras de Constando Vigll : —
"Ser hoje melhor que ontem;
amanhã, melhor que hoje —
eis o grande objetivo da vida".

— Elegância
Nada pode haver de mais ade-
quado para festas ao ar livre
que o fustão branco, tanto de
seda como de algodão. Ador-
nado quase sempre do entre-
meios estreitos dai fino borda-
do, compõe êle "toilettes" do
grande graciosidade.

— Seja artista... na cozinha

QUEQUES — 12 gemas; 3 cia-
ras; 10 colheres de araruta; 4
colheres de manteiga. Mistura-
se o açúcar com a araruta, a
manteiga e os ovos. Bate-se
até fazer bolhas. Assam-se em
forminhas untadas com man-
telga, em forno quente.

10 —¦ Tome-nota
Paro io tirar, manchas do gór-
dura dos tecidos do lã, cobre-
se o ;>arfo afetada com, sal
aquecido. Depois, escova-se le-
vemente.

TOtío» •» leitor*» poderão colaborar nesta
•nao, lendo am viam . iorma auclnta «tn
quo • apresentado cada um do» teui assuntos.

ASPECTOS
, CRIANQA8. — NSo vejo, dentro da
humanidade, separação tão profunda
como aquela que se esaónde numa só
palavni: crianças. Entre o» homens
sempre existo uma afinidade qualquer,
sejam brancos ou pretos, milionários
ou mendigos, inteligentes ou Igno-
rantes. Mas nenhuma ilifcrença ó tão
evidente como. a- que separa- crianças
ricas e crianças-pobres, Çrjaticas ri-
cai, que moram em casas conforta-
veis, cumprem horários médicos para
as refeições fartas, tisant roupinftas
bordadas e só recebem mimos e cari-
nhos, Crianças pobres. Quo moram
nos morros. Que comem restos de co-
mida. «Suo vestem trapos, E só es-
ct(lani nomes feios, Mas, não é bem
isso quo maltrata o coração da gente.
Isto, a gente sabe que é assim, Não.
pode dar joiío. leuar os pobres para
casa. Até esquecemos a- realidade pelo
egoisM de nossos próprios problemas
de adultos. A realidade, porém, de-
safia os nossos olhos. E num aspecto
mais vivo, mais -doloroso, ou, seja a
criança pobre que trabalha nas ruas,
dia ou noite, para ganhar uns níqueis.
Não tem ordenado, nem patrão. Moça,
posso tomar cgnta do carro? Nas por-
tas dos cemitérios e dos cinemas.
Moça, quer que ajude a carregar as
aomprásf Nas feiras. Moça, posso lim-
par o número do motor? No serviço

de emplacamenlo da automóveis. (M
menino» pobres c nudips estão.,tm ('...-.
a parte, para. servir à'ganhar diii/tWiV
Não aprendem a ler. Tomam otdriii
lições, sim. Péssimas lições. A ctitti-
lha da, liberdade, lidu '.ilravcs Ca fome
e do vicio. Não dou dinheiro, mnifitò.
tioci* deve 6 trabalhar! Nã[o u-Manli',
dizer essa frase bdsla. Êlcs Tfr.crr.m <
jusíamenle isío; trabalhar. Nan qurseja vendendo 'antèndoim,' Vendi
amendoim 6 o cargo mais cnJlçaiv':
pelos meninos pobres: Sèrâriió saliiv
mos fazer literatura. Somos tiir.ap.ntiS
do levar as crianças- pobres- para i,
nossa- casa, ou. dar esmolas di: nas ú?
casas de caridade. Somos uns senu-
mentais fracassados, uns hipócritas.-:
Alguns, por falta de tempo. Outroè.
por nada. \\ .J.;'.—.*-»»-«•..¦- .--4»-. '' '->••

VITÓRIA. — O "Vendava!" chegou".
Antes de atingir ameta-.da-iVitórlit.^
ofereceu um lindo "show" na bala dr,
Qumiabara. A multidão'- Vibrou. ,Ci_
barco branco, dentro da noite, cspi-í-
rando o vento. Que coisa empolgante
Maravilhosa. Deus ajudou; o veni
também. Num banco da pi-aia. doi
namorados não viram o belo espeta
culo. Ai, que pena, ¦

Mag.

NOS' ESTÜDTCB

Para decifrar no bonde
Solnçíes das Charadinhas de hoje: .

Noviço — Pelago — Pescaria — Ma-
roto.

Respostas às Perguntinhas de Alglbeira:
Amado — Bola perigosa — Tanto um
como outro Interpreta (em ter preta)— Vapor (vA por).

ALMATA

(Conclusão da 8.» pág-., I.» seção)
— Concerto sinfônico. 13 hs. — In-
termezzo. 13hl5m — Programa orques-
trai. 14 hs. —' Carnaval deste ano.
14h30m — Conversando, Diva Paulo.
15 hs. — Ritmos para o trabalhador.
18 ha. — Álbum de melodias. 17 hs. —•
Alegre Mocldade. 17h30m — Um tango
em nossa vida. 18 hs. — Ave-Maria,
18h05m — Banco da Prefeitura. Wh30m
*- Passeio musicai...49. hs. — Noti-
clárlo.'19hl5m— Carnaval. 20 hs. —
Bailados de óperas. 20hJSm..— Hlstó-
rias.para gente grande, Marilda: Hor-
ta. 20h20m -r Solos de violino. 20h30m
Noticiário da ' Prefeitura: - 20h35m —
Canções brasileiras*. . 21 hs. — Comen-
tário. 21h06m — Música de Corelll.
21h30m — Recital da pianista Piera
Brizzl. 22 hs. — Noticiário da BBC.
22h05m — Música universal. 22h55m —
Ultimo noticiário da Prefeitura.

RADIO NACIONAL
. (PItE-8 — 080 kcs.)

18 hs. — Gravações. 18h25m — Pa-
ça o quo eu mando.. 18h30m — No
mundo da bola. 18h45m — Rádlo-no-
vela. 19 hs. — Rádio-novela.. 19hlõro

Rádio-rioveía. . 20 hs.. —. Rádlo-no-
vela. 20h25m' — Repórter Esso. 20h30m

PRK-30. 21h05m — Rádio-novela.
21h35m — Sortldoa Duchee. 22 hs. —
Edu. 22h35m — Turma do sereno. —
22h55m — Repórter Essb. 23h45m —
Ritmos no ar. 0h30m — Informativo.
0h3i^». — Encerramento.•

RÁDIO GUANABARA
(PRC-8 — 1.3110 kcs.)

18 hs. — A marcha dos esportes.
19h05m — Movjetone. 20 hs. — Pas-
satempo. 20h30m — Gente nossa. 21
hs. — Cartão de visita. 21h30m —
Naquele tempo. 22 hs. — Hoje tem
espetáculo. 22h30m — Jornal. 23 ha.

"Boite" da Mela-Nolte. 24 hs. —
"Grlll-room". Ihl5m — Encerramento,•

RADIO CLUBE DO BRASIL
(PRA-3 — 860 kcs.)

14 hs. — Vitrine de melodias. IS hs,
Ritmos a emoções. 16 hs. — Pro-

grama do galã. 16h55m —. Repórter, do
ar. 17 hs. Um tango e uma história
para Você. 17h55m — Meditação. —
18hl5m — Política fluminense. 18h30m

Transmissão da "Boite" Vogue. —
19hOSm — Onda esportiva. 19hl5m —
Caravana política — P.R. 20 hs. —
Festa .artística de Joãp de Freitas. .33
hs, — Sucessos .para o 1 Carnaval. —
22h25m — Comentário político. 22h30ro

Gravações. 32h4Sm —Reporte» do
ar. 23 hs. — Caixinha de música.
24 hs. — Final das irradiações.•

RADIO CONTINENTAL
(PRD-8 — 1.030 kcs.)

18 hs. — O que dizem os Jornais.
18h30in — Repórter Continental. —
19h06m — Vozes mexicanas. 20 hs. —
Revista Continental. 21hl5m — Car.
naval Bayer. 22h32m — Planos na' pe»
nunibra. 23 hs. — Rádio-esportes Ga-
gliano Neto.- 23hl5m — Ritmos de "A
Televisão", 24 hs "Boite" do 1030.• .

RADIO GLOBO
(PRE-9 — 1.180 kcs.)

18 hs. — Ave-Marla. 18h05m — Diso
Jockey. I8h30m — Thesaurus. 18h45m

Por um mundo melhor. 19 hs. —
Esportes no ar, na palavra de Lula
Mendes. 20 hs. — Sociais infantis.
20hOSm — Tribuna política. 20h20m —
Folhas soltas, com Álvaro Moreira. —
20h25m — Jornal do Paraná. 20h.10m

Destino, com Dalsl Lucldl, Sérgio
da Oliveira a outros. 21 hs. — A can-
ção do dia, com Lamartlne Babo; —
21h05m — Muraro e seu ritmo. 21h3Sm

Fernando Tõíres.' 22' hs. —' Con-
versa -em família. 23 hs. — Conver-
sando copj;'6';!Br.*uUh 24 hs;-':— Encer-
ramento'. . . - ».-. "

*
RADIO MAVKINK VEIGA

(PRA-!) — 1.220 kcs.)
18 hs. — Jornal — Teatro Rellglo-

so. 18h.lSm — Rute Barros. 18h50m —
Galho do Urtlga. 18h55m — Xerém.
19 hs. — Esportes, com Oduvaldo Cozi.
20 hs. — Quem é você? 20hl6m —

Pausa para mcditaçSp. 20h30m -rj-fi
prima do interior. 21 hs... -— JsÍ!«» 

"e
Kar-Maya. 21h30m — "Tits-Bits", ev
tréla. 22 hs. — Comentários. 22lWnf'

Panorama político. 22h30tn -j
mundo em sua casa. 22 hs, — l-i.;v
gramaçáo variada,- apresentando, "V
meia-noite, à uma e às duas hei:.: j
Informativo A-9. .'-'. ''-,'¦

RÁDIO TUPI.- . £ !
(PRG-3 — 1.280 kcs.)

18 hs. — Dois sucessos-'do dia.-A
13hS5n> —: Boa noite' para'.'¦ você. —.'
19h05m — Radio-'e's'p'oit.é.':Í9h26n' '•':»
Instantâneo musical. 20:' hs. — T'c..
aoal da velha guarda. 

'20h30tn — NlV
Sérgio. 21 hs. — Comédias cariornr.
21h35m. — Clube da Camaradagem. --
22 hs. — Vamos dar um giro, 22h35ni

Jornal. 23h30m — Night Club.•
BRITISH BROADCASTINQ

CORPORATION .'V
(B.B.C. — Londres) ¦/!"'

30 hs. — Sumário aas "imticias. .->'
Resumo dos programar.âe-hòje. - • ii.'-
glés pelo rádio 'iHornby),( 20h20n. «Agropecuária. 20b30m -—íiiMúsica %»"ballet". 21 hs/--. Notleiãi<iõ, 211. 1

Música dé dancã4 • aihadm - •;/.
mundo da ciência. 22 hs. --CSumá:;;^
das notícias. 22h25m --^ Resumo Vt>'
programas para amanhã. 22h30m -¦
Música de câmara. 23 hs. - No'.!.-'
etário, 23hl5m -- Política lnternuíMo-
nal, 23h30m — Fim.

E' um dever de um lar a perie: ii
conservarão dos móveis • é isso ae

' obtém com óleo de .peroba

"HOTEL REPOUSO
DOS VERANÍSTAS"

Mendes -- Estado do Rio
Fuja do calor, passe ai o seu ve-
rfto. Diária: Cr$ 60,00 — Tela.:

 94 ou 48-0619. 

SINAL DE CRS 10.000,00
Vendemos quarto com banheiro' em condomínio, próprio
para solteiros, preços de Cr$ 65.090,00, sinal de Cr$ ....
10.000,00 e o restante em prestações de Cr$ 726,80. Edi-
fício pronto, no melhor ponto do Flamengo. Inf. c|JORGE
DE ARAÚJO, à rua México, 11, gr. 1301, das lOh 30m

às 12 horas e das 16 às 18 horas.

' ¦tfjflftfej^^ sfe>2»S8tJla»*Y r' 
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TERRENOS COM FRENTE PARA
A VARIANTE RIO-PETRÓPOLIS

Vendo bons lotes de 12x40 metros, a longo prazo ou à
vista Plantas e informações: Av. Presidente Vargas
n. 529 - 3? andar - Sala 311 — Telefone 23-3990, com

o Sr. Magalhães.
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DIÁRIO ESCOLAR
ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA

ALUNOS CHAMADOS A EXAMüSS I Roberto Uslglio, SÜrgio Pinheiro, Tas-
GBODÍSIA - Hoje, às 9 nora.,' "" dn Mnrals fi w,,fjm mAriAn *"«*• l

sxsme oral par* os aluno* Jorge Al-
berto Alvares Gomes Barroso, LeAo
Zsjruri e Ronaldo Verti*.
y, MOTORES — Hoje, fts 13 noras,
prova «scrltá de exame vago para o
aluna Carlos.; -José Vlslra Machado.

ARQUITETURA -rHoJ*, ti 31 fr>
*ui Turma JBfstlva — exame , oral
para os aluno* Rubem da Silveira
C-rvalho./.RurA-hlUes d* Taria Me-
16. Rogério SàW, Sanló Dlnis SwerU,
Sérgio Otávio Lins, Slm_o Soichet,
Teimo Carneirof Filho. Ubaido Gruee
de Araújo Urria, Valdir Ramos da
Cesta, Wllllam Paulo Maciel, Wlltam
Riso, Wolnéjf Frederico Santos Rup-
sei, Vilter Brito, Valdemar Eduardo
Mafalh-es • Valdir Santos Pinheiro;
Turma Suplementar (segunda chama-
da) — Álvaro Ce*ar Café, Clober Ma-;
Unverno. EmlUo Carvalho Tavares de
Meto*. Abjllo Almeida Andrade Kl-
l»e, Abílio Míxanhfto' da Costa Ara-
nha. Abram Mekler, Alércio Moreira
Gomes. 'Aôhio de Abreu Travassos,
Boris Waiísman e Carlos Calante.
^ESTRADAS — Hoje, às 20 noras,
prova escrita e oral de exame vago
em- segunda chamada para o aiuno
Antônio Lacerda de Melo e prova oral
d* exame vago «m segunda chamada
para remando Lui* Benedito Otonl e
Jo»é Kuks.

-RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS —
Amanha, fts 8 horas, prova oral de
exame vago "para- o* alunos Amaurl
dt. Cunha. Vale, Bento Fernandes RI-
oete>, Ivan Gomes Pais Leme. JtfSé
de Matos Pitombo. José Pires Casta-
Io Branco, Luis Pereira de Almeida,
Moisés Roitman, Roberto Lévenha-
gem de Melo, Silvio Roquimpanl. Gui-
lherme Miguel Rossl, Ellglo Alves e
Valdir Carneiro da Silveira, e exame
oral para Miguel Toplakow (segunda
chamada) *'rJo_o Inácio Feu Rosa
(segunda chamada).-?-e- prova escrita
de exame vago,. ém segunda chama-
da, para Francisco'.'de "Assis Coimbra
de Magalhães Caãtro, Luis Rooerto
Veiga de Brito, Simão Waisman, Vál-
ter Oliveira Correia do Carmo e Sér-
glo de Freitas Caxpénter Ferreira.

FtSíCA (segundo ano) — Amanhã,
fts' 14 horas: Turma efetiva — exa-
me oral de vago, para os alunos: An-
tônio Carlos Junqueira de Morais, Fre-
derleo Carlos Soares Campos, José
Augusto de Araújo Martins, Mar.íos
ROtler rcòndicional), Otávio Calmon' Pedrosa, Paulo de Albuquerque, Rena-
to Graça—Couto e -Ben Cion Ciornal,
e, em segunda ehamada, para Artur
Leão Fei_o*a,„_Al_ides de Alcântara,
Ari Plnijjntel Gomes-, *\Céllo de Casti-
lho RltSk^o. Davi . Sehechter, Fran-
cisco dr Carvalho Müller e Fernando
Freire: .turma suplementar — exa-
me oral de vago. em segunda cha-
mada, para DarlI Santos Martins,
Guilherme de Barros Marques, .Ta.me
Nunes da Costa Fernandes. Jehoshua
Fredy Rosemberg, Alberto Armando de
Berredo Bottentuit, Darci Ferraioi VI:
laça, Ezlo Francisco Calábria, Nicoiau
Popoff e Primo Quaglio, José Mateus
de Brito. Exame oral de primeira épo-
ea, em segunda ehamada, para Alui-
sio de Andrade Mendes, Daniel K_.b»n
(primelr^ chamada), Jomar Dqarte,
Luís Augusto Fernandes, Ostwald Ko-
cha de_\_liv_lrá¦< (primeira chamada),

SRS. MÉDICOS
Conserto* em geral d* aparelho-. OI-
rvrgls — Croraaigem, Seringas, etc.—:, B. Cre*piro — 1 de Setembro, 07. s.'-.. 

•. Telefone 62-0808.

so de Morais e Wilson Flórido Ferrei-
ra. .v.V.

FÍSICA — (segundo ano) — KsU
chamado para prestar prova parcialespecial de física nas partes de _tt-
ea. Geométrica,, ótica Hílca o eletrlcl-
dade. o aluno Artstogiton Teófilo de
Carvalho. Amanha,. 4* 14 horas.

TEMPORADA CAENAVAJLE SCA

Organizada a tabJa do II Torneio de Futebol a Fantasia
Disputarão 14 clubes, tendo os jogos a duração de 20 minutos — Jura-
mento do "atleta" carnavalesco — O concurso da "Rainha do Carnaval de

1950" —Outras notas

Sede própria pára o
Ginásio de Cordeiro

Pelo'governador fluminense foi- tan-
elonad* . uma lei concedendo isenção
de pagamento do Imposto "Inter-vi-
vos'< psra ò ,átov »or vl» do qdal' e
Ginásio de Cordeiro vier a. adquirir,
em- Cordeiro, uma o»»*, destinada a
servir- come' sede do referido esta-,
beleeimento d*: ensino. , •

i' »¦

Publicações «du- ¦
cacionais

"REVISTA BRASILEIRA DE ESTUr
DOS PEDAGÓGICOS" —EsU clreulan-
do o número 28, correspondente /os
meses de maio-junho de 1947, sim 1947,
da* "Revista Brasileira, de Estudos Pt-
dagógicos". edlUda p»lo Instituto Na-
cional. de Estudos ped^gleas (WEP).
do:.MlnJ_téílo ds,' Edü_áç_o e Saúda..:

-jornal ríxa^o3mxoTO'i -
Est4 circulando o 'ntoero 5 deste jor-
nal estudantil, dirigido.pslo ^«n Luls
Bravo, e órgão da Associação Escoteira
"Floriano Peixoto".

União Metropolitana
dos Estudantes

Recebemos da UME: • *0 Conselho
de Representantes da Unlâo Metropo-
lltana dos Estudantes, tomando _onhe-
cimento' da ameaça .ue paira sôbie
alguris colegas da --Escola Politécnica
da Universidade Católica, vem, a pú-
bllco declarar que, consoante a D*-.-
elaraçâo dos Direitos ío Homem oa
ONU, a Constituição da Rep.blica dos
Estados Unidos do Brasil e a Constl-
tuicao da Unlâo Nacional dos i5s:u-
dantes, n&o tolerará qualquer oenad-
dade a esses colegas -em virtude de
suas convicções políticas, religiosas ou
filosóficas».

Escola de Medicina e
Cirurgia

CONCURSO DE HABILITAÇÃO ..-•¦
Biame*•' de í _»lolo|fl» "-^H0* j exames

orai6"-d'*' Biologia.-hoVjttaufls.__>£_•ííl-,
do corrente;.*,sérlto"rèàíl_adiòs ~à_.-.8h
e nio .às _0h.. 

'••'.. 
:...- -.-.-* .-¦ .„••?..;•'.''

Mstrieulas e exames de 2.» ..época
— As matrículas estío abertas até o
dia 15 do corrente e as' Inscrições pa-
ra os exames de 3.» época até o
dia 10.

___——————

Faculdade Nacional de
Arquitetura ;

¦ CONCURSO DE.í&BIL-TÀCAO M
A prova d. _ieserino1.^r.tIstieo sèrâ'';

reiro' -ém yáuUí. iiitm.titmii.íSmm,-
nominal será afixada ha ocasião opor-
tuna (ordem alfabética}.

Reallza-se na sede da Associação de
Cronistas Carnavalesco* o sorteio para
os jogos do II. Torneio de Futebol a
Fantasia, a tèr lugar, domingo pró-
ximo, às 12h, no campo do Botafogo
de Futebol e Regatas. Participarão do*
1ogos, 14 clubss, devendo ser obedecida
a seguinte tabela:

1.» JOGO — Embaixada do Sossego x
Clube dos Cariocas.,

3.» JôGO — A. A. -Engenharia x
Clube de Regata* do Flamengo.

3,9 JÔGO — Clube do* Feniano* x
Orfeão Portugal.

4.9 JôGO — Associaç-ò de Cronl»tas
Carnavalescos x CordSo da Bola Preta.

5.9 JôGO —' Associação Esportiva
Rlan x Clube do* Democráticos.

6.9 JôGO — Astória F.C. x Clube
de Sâo Cristov&o. /

7.9 JôGO — Ala dos Biribs. do Bo-
tafogo F. R. x . Turunas de Monte
Alegre. ' '. , _ - _ ^

8.9 JÔGO. — Vencedor do l.e *
Vencedor do 2.9 Jogo.

9.9 JÔGO — Vencedor.do 3.9 Jogo
x Vencedor do 4.9 jogo. '

10.9 JôGO — Vencedor do 5.9 jogo
x Vencedor do,6.» logo.

11.» JôGO,— Vencedor do. 7.9 jogo
x Vencedor do 8.9 jogo.

12.» JôGO —Vencedor do 9.« jogo
x Vencedor do 10.9 jogo.

13.9 JôGO — Final — Vencedor do
11.9 jogo x Vencedor do 12.9 jogo.

Os jogos terão a duração de 20 mi-
nutos, sendo _ez para cada tempo,
com mudança de lado, sem descanço.
A partida final serA realizada em dois
tempos de 15 minutos cada um, com
descanso.

JURAMENTO DO «ATLETA»
Pato que despertará. sem, duvida,

vivo interesse dos presente» ao está-
dio do Botafogo, será.o juramento do
«atleta» carnavalesco, após o desfile
de toi'os os clubes participantes do in-
teressante torneio. Para êsse desfile,
a A. C. C. solicita, por intermédio
de seu Departamento Esportivo, o com-
parecimento dos clubes Inscritos às ; i"*-erX"íeaHzedõ" o tradicional baile,
llh3pm, no local do torneio. , onde 

^m»a»do,
O CONCURSO DA «RAINHA» DO tNfANTO-JUVENIL DO

CARNAVAL «HIGH-LIFE CLUB»
Com a terceira apuração, ante-ontem. j

concurso para a eleição ,

cos à 1855 (dlablnhos, dominós, palha-
cos, velhos, reis. dr.. Burro, Mã* Ma-
ria, borboleta*, e outra* fantasia» da
época, usando llmfi** de cheiro e poi-
vilho)».

NOS TENENTES DO DIABO
Amanhã, à noite,.o* follóes do Clube

Tenentes do Diabo. realizarão uma
grande passeata, em automóveis enlel-
tados, pelas ruas da cidade. Cerca
de cinqüenta automóveis, condi—lrão o*
foliões baetas, que empunharão . flâ-
mulas do clube, numa demonsuacâo
entusiástica. Será esta a primeira pas-
seata do ano dos campeões da cidade.

«CUBA LIBRE» AOS CRONISTAS _
Antes da passeata, na «Caverna»,

será levada a efeito uma festa afetiva.
Oferece-a o cronista K. Noa', aos seus
amigos e colegas, por motivo da pas-
sagem de sua data natallcla. O ape-
rltivo será preperado com o «Ron Me-
rino», refrigerante, limão e gelo. De-
pois do «drink», que será o mala farto
possível, a diretoria do Clube Tenentes
do Diabo, cujo presidente é Marques
Júnior, oferecerá aos cronistas carna-
valescos uma suculenta feijoada.

' 
DESFILE' DAS. REPARTIÇÕES

POBIÍICAS
- Está marcada para hoje. dia 3, às

18h, na sede da Associação de Cronis-
tas Carnavalescos,' uma reunlio de re-
presentantes dos blocos das reparti-
Cões públicas, a fim de tratarem do
desfile de sábado de Carnaval.

O concurso, de blocos das repartições
públicas, tem o patrocínio de «ossos
confrades da «A Manhã» e seu julga-
mento será na praça Mauá.

O QUE VAI PELO ATLANTIC I' 
REFINING CLUBE

Os milionários do petróleo estão, isif.
ano, vivamente empenhados em fazer.
eom que o seu baile de Carnaval de
têrca-íelra gorda alcance o maior su-

< cesso.
Para Isso. o Ginásio do Fluminense,

realizada, o  .
da «rainha» do Carnaval de 1950, Inl
clativa da,Associação, de Cronistas Car-
navalescos; aproxima-se de' seu -lesfe-
cho. empolgando qs-x-lrcutos .recreativos,
artísticos'é carnavalescos-.d* aáaAew:*

EIvira,Págà...ji..candidate do jHrJel
Quitandinha» e /dós: nossos confrades
de «O Mundo». Continua liderando o pe-
lotão de candidatas, tendo atingido, pa
referida apuração, o total de 22 mu
votos. Em segundo lugar, prossegue
a rádlo-atrlz Dlrce Belmonte, -cândida-
ta da Marinha, da Rádio Mayrink
Veiga e do vespertino «A Noite».,

Luz Del IMego. que se'inscreveu sob
os auspícios' do :«Çiário. da Noite», não
quis concorrer feterçeira apuração- ,A

l

0 Demônio da Noite
Quando o manto negro da

noite: cobre**1r.»rr'a, o noseo
organtemíet setít«r"i necessidade
4o deseançe-V a, fim de qne re-
cupere as energias gastas du-
rante nm dia inteiro de labuta.

E por isso nada deve impe-
dlr tese descanço t&o necessá.-
xlo à- Tida do homem. Muitos,
porém, nfto con»e__em dormir

à noite, e o qno é pior, nfto
deixam oe outros dormir pelos
ataqnes da terrível tosse, -sse
demônio da noite atormenta e
debllits> > • .< organismo e além
disso i-e%4Ím -aintoína de tra-
queites;»! Wron^íres, Urge, por-
tanto, combater a tosse com
om medicamento realmente efi-
cas que nfto so fará cessar a
tosse como ainda age sobre as
suas causas: CBSSATOSSE; um
medicamento completo de «c&o
suave • duplamente eficaz-
CESSATOSSE vende-se em tô-
das a* farmácias e drogarias
do Brasil,

Um dissídio sem solução
há 4 anos

VAI SER JULGADO PELO T. S. T.
O PEDIDO DE, AUMENTO DOS

OPERÁRIOS EM INDOS-
TRIAS QUÍMICAS

O Sindicato dos Trabalhadores ..nas

que conta • coro ; o

dteft&4il^
diverso* dissídio»--de'-:lní«i«s*j«ife«jcq-'
letlvldades que--represénta->'--> ,

Espera-se, agora, a entrada em pau-
ta no Tribunal Superior do Trabalho
do dissídio dos empregados nas indús-

itrias riu1»108-8' ^ue an"astt- na lU8tl"
ça trabalhista há mais de quatro anos,
com graves prejuízos para os traba-
lhadores.

A diretoria do Sindicato tem envida-
do esforços para pronta solução da
causa de seus. associados. ,P .conte,; com
a decisão favorável da, mai* alta ^Côrte
da- Justiça 'dô^ Trabalho,.;.'mantendo; .o,
aÃrdíó^dõ^.^bió^^.IwSttnaliv '

CONetTBSeS
Inspetor de alunos e ,_._criturárlo..
Preparaçãí» de candidatos no Ins-
tituto de Ciências e Letras. Ho-
rário: à tarde e & noite — Avenida
Rio Branco, 120 — 10.» andar —
Tel.t 42-7886 — Salas 1.032186 —
Associação do» Empregados no Co-

mérclo — Direção: professor .
i Azevedo lima - . .,.;_> '¦

Faculdade de Ciências Políticas e"Econom_cas dá
Academia de Gõmérciò do- •

Rio de Janeiro "•""'¦

Fundada em 1902

Acham-se abertas as matrículas para o ano letivo de

1950 para os cursos de CIÊNCIAS ECONÔMICAS e CIÊNr

GUS CONTÁBEIS E ATUARIAIS.
2 turnos: — das 9 às 11 horas — das 19 às 22 horas

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 101 - Tels. 42-2899 - 42-1797

mS

í
CURSO PREPARATÓRIO PARA A

ESCOLA NAVAL
Programa prático e objetivo, familiarizando os alunos

eom todas as dificuldades que encontrarão no concurso
de admissão. <\

INICIO DÀS AULAS: dia 1» 'de março. ,

HORÃRíOs Turma da manhã: de 8 às 10 horas

turma da tarde: de 17 às 19 horas.

INSCRIÇÕES: diariamente, de 15 às 17 horas.

Rua da Quitanda, 17 — 3» andar — Sala A

exótica bailarina
aooio de váriaà.7;o._g-ni_a-w<:? >«"¦£-
ciais? SSíWttJi»^ GlMTÚV
sclveu deixar"'süa-trota-cSó -.que-.:í-**ds-
tante grande, para ^scarregar na

penúltima apuração, a ser realizada na

próxima segunda-feira, _"};>"• ...
A apuração final será feita no dia

11 do corrente, às 16h. no salão de
festas do .Hotel Glória», devendo ser
a cerimônia, filmada e irradiada: por
várias emissoras. O resultado "na^da
eleição será oficialmente proclamado
durante o .grande . baile dos «Ji* "^

Serào vários os prêmios «nterldos
à «rainha». *às «princesas* dq carna
vai de 1950.:: Várias casas comerciais

ciatlva Lda-A,«C... oferecendoj^xindes A»
candidatas'^r se colocarem. • nos^Píi
melros poátQS_.dg. conciso. >Sgd

A casa «O Mandarim», o cortheclflo
«tlbelecimento dà avenida Passos, por
exemplo, vai dar à «rainha» dc.Car-
naval, um valioso prímlo. O «EfPIr"°
S. Porco», o popular estabeleçimento
da rua do Riachuelo e praça Cru.
Vermelha, oferecerá - primeira colo-
cada no concurso da A- C. c.. ™
aparelho de Jantar completo de por"

aparelho de>á'. 'iÇJI.alrtente de.^çofce-
lRCH.tras; 

caias: «njerciai^ ^«í^váo aderir,.àiviplcUtlv.a, dos 
J*******

do carnaval.; carioca,', ofertando .Min
des às concorrentes dc'.movimentado
e renhido pleito. As •desíes-PodèrSo

ou. pelo telefone: 22-2510.
O «CAN-CANS» E SEU «BAL-

MASQUE»
Os folifies da praça Saeiu Pfnà.ilnl.

ciaram os preparativos para o grande
baúTk fantasia, que «.*•»"*•**-""
_0 de fevereiro, tévca-fêira gorda,
no Teatro JoS» Caetano;; .e« cornemo-
'.acio ao 18:»• aniversário de sua fun-
dtcâo O saláo de bailes do Teatro
.olo^Caetano estará decorado com
alegorias momescas e "J^"-l^.
conduzidas por duas grandes orques
três*te 

«o, o «Can-Cans» dará à 
ço-

momeoracâo natallcla o 
^o^brthonossivcl. fazendo realizar u resta num

fecal'.ue dará maior conforto aos seus
associados e convidados.

SÁBADO, NO CASABLANCA

As «matinees» ^s^ças^evadMa eleito todos os sábados, das 17 as

5o noras, na «bolte» Casablancai pro-

„cíe.r_^e^rracloFr^_rte
%r;t6%r«v^. °«™ ™t
WS5í_«^r%V^
3?JS*ZttfSr£~
sablanca contará com a **«»£
Elvlra Pacá. Dlrce Belmonte. Lul Del
luecò Hubiara dos Anjos. Regina Fio-
f,,e Maria de Lourdes Teixeira, as
quais' Por certo, nào pe-derto a opoj-
tunldade de aumentar a legláo de seus
*í8Bvem 

At o «ze; persira»
Segundo nos comunicou o P"8'?."1"

da u! G. E. S. B.. essa entidade
vai reviver, êste ano. uma figura tra-
diclonal dos carnavais antigos. Trata-
se do «Z* Pereira», que foi encarnado
pelo ctdad-o português José Nocuelra
de Azevedo Paredes, no ano de íses,
pela primeira vez .no Brasil.

Acreseenta mais a nota que recebe-
mos a respeito que: «O «Zé Pereira»
nào chegará ao Rio como os Reis Mo-
mo» e o General ds Bands — porque
«Is nunca saiu daqui. pois. de sua
Janela da rua S5o José. 22. onde mo-
rava o pacato burguês • artista sapa-
tslro. ele vem «espisndo» es folguedos.

Da frente deste mesmo local, sairá,
no próximo sábado, dia 4. o «Zé Pe-
reira». para Juntar-se ao seu cordão.
no Leme. psra um desfile, à noite, às
21h30m. «n-frente ao Lido ÍPosto 2».
na avenida Atlântica, aproveitando ou-
tra festa.

O cordão, com clsrlns • bombos, ter*
à sua retaguarda blocos ds earnsvales-

Vem despertando interesse a realiza-
çao da festa do Carnaval qua na tar-
de; de domingo gordo será- levada a
efeito nos elegantíssimos -saldes-do
«High-Life^Club». ' ; 

;
Õ 

"palacete da'.rua Santo. Amaro.;
cem seus jardins pitorescos, e originais
e recantos encantadores comq,«Le cpq
d'Or» e «El Pátio», serão franqueados
n&o só aos pequeninos bailarinos como
s suas .amilias.

Os ingressos, poderão s?*; -dqulrtdos
com antecedência na bilheteria do
«Hlgh-Life Club».
'NO CENTRO MINEIRO

E' o seguinte o programa de Car-
naval do .Centro Mineiro: Dia 5 --
SorMngb,.à- 20 horas, prosseguimento
_o nroVama .pré-carnaval.scp; com a *j
dornTngúelça carnavalesca, na Casa do
Contabiliza, à rua .,?uenPs;„A^ef;_.";
iS3.' Traje carnavalesco. ou esporte.
Dll 12 -- Dorningo. às 20 horas, en-
cerramento do programa PM>^
lesco com a 4. e última domingueira
carn_-.»»3sca. em homenagem a a. a.
Banco do Brasil, no local acima. Traje

-carnavalesco ou esporte. Dia 18
sábado, às 22 horas, no Clube dos Es-
tados. k avenida Rio Branco, n. J4.
Í2° andar: 1- baile da carnaval. Traje
carnavalesco ou esporte. Dia .19 - Do
mingo, às 22 horas,, no mesmo local.
* baile de carnayal.. Traje earnava;
f«cc- ou. «porte. „Dia 2Ç_fe Ssgjinda.
feira, às 22 horas, no mesmo local: 3'
lm? de éârnavalV Traje carnavalesco—a 21 — Terca-íelrff, às
22 horas, no local acima: 4» baile de

que como Já * do domínio público, ln-
titula-se «Çarnsval am Veneza»..

BAILES OFICIALIZADOS
Foram oficializados os bailes do Ho.

te! Glória, o belle das Atrizes, e
Grajaú- Tênis Clube, ficando a preten-
sào solicitada por este último, em rs-
lac&o à ampllacào e reforço da ilur
mlnacào para ser estudada na próxi?
ma reunião, em face do racionamento
em vigor.

O BANHO DE MAR A FANTASIA
DE DOMINGO

O Banho de-Mar a Fantasia de domin-
go próximo, no Posto 6,. patrocinado
pelos nossos confrades do «Diário, d»
Noite», e que' tem a fiscalização da
Comissào Executiva do Carnaval C*r
rioca, também lol objeto da paute de
ontem tendo sido encaminhado ao capitão
Couto, para as devidas providências, as
solicitações feitas pelo referido ves-
pertlno. '
VOTO DE LOUVOR DA A. C. C.

Em meio ao expediente, foi lido um
oíldo da Associação de Cronistas Car-
navalescos, presidida pelo nosso eonfra-
de. Rubem Rezenfle, que fazia sentir o
voto de louvor aprovado .em Assembléia
Geral, • realizada naquela entidade esr
pecializada, como reconhecimento aos
desinteresses, dos.trabalhos daquela Co-
missão. >

AS SUBVENÇÕES AOS FREVOS E
RANCHOS

Foi, também, objeto de estudos, o
trabalho apresentado pela subcomissão
de Auxílios sobre o Carnaval dos
ranchos e frevos. A matéria foi en:
caminhada ao prefeito Mendes de Mo-
rals, para sua indispensável aprova-
cão.-. ' : " '"- ••'•

" 
NOVA REUNIÃO 

' 
...

Para hoje, está marcada nova reu-
nião da Comissão de Carnaval com
inicio hs 18 horas, quando deverá ser
solucionado o caso dos direitos auto-
rais e, consequentemente, a escolha da
grande orquestra para o baile do Tea-
tro Municipal. .
DIA 7 NO TEATRO JOÃO CAETANO

Pelo sr. Vítor Costa íoi abordado
a concurso de músicas carnavalescas,
a ser realizado no Teatro João Caeta-
nò, no próximo dia 7, sob os auspícios
da'A. B. R.

A comissão oficial do Julgamento das
músicas, não foi ainda conhecida, uma
vfez nue será de livre • escolha do: pre-
feito.

É farmacêutico o autor de
três grandes sucessos para o

Carnaval deste ano
Arnaldo Pas-os está confiante «^*g_^

.oncur» de mnsicas carnavalescas *££££

a realiaar-se no próximo dia 8 - B<*a 
juc» 

.
«Caprísho* Meus» e "Bobo" cairam ¦«¦£•££

pulir - Compôs valsas e t*m um samba-cançao

para lançar apósiocarnaval

Sexta-feira» 8 de Fevereiro rj_

Á situação dos
Banha, Rio !)0

ftalo-Beiga
Uro
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Comunicam-nos it garrai.-
ds Vlacão e Obrai; - ,ÍJ« 0,.
procedida, por ums comlmiTt
nhelros da Prefeitura dn SiS,l
deral. vistoria mlnucioi. tâFV*Bsnita, Rio D'Ouro e n^.%,itusdos na avemda Presidsnt. íl >
ns. 488, 485 e 417, respS>'i
fim de apurar at r-,nr|,ç6' •%.
bllldade desses Imóveis, tol ««I
que os fenômenos que se SW
rsm nos dois primeiros «le «'molde a Indicar PMsentswJht. .Uncia de riscos capazes *.,}}*
estabilidade dos prédios menfiMContudo, determinou o «r,ffl,|
medida de prudência, sejam 1* _-em permanente observação „ M
em referência, a fim de ú J»|
em exames periódicos, "'

lt]

.a! ¦

Jleoot»;
cot

lucão dos fenômenos em cam .__
que se possa estabelecer sobre iJ*tão um juizo definitivo . h-Vw
tado». ' h

WfM
TgraZa mostra ololn^
o cantor Artur Montenegro, <l*lH*°'a*v? %„.!%.>>

Carnaval de 1950 ao «Didrio de Noticia»
composição de Arnaldo Passos obte-

feira, às 23 horas, no mesmo local: 3«
"W de -ârnavarV' Traje carnavalesco
ou'esporte.' Dia 21' _ Terca-íelm às
22 horas, no local acima: 4» baile de
carnaval. Traje carnavalesco ou espor-
te.
ESPETACULAR. O CARNAVAL DA

SAÚDE
O assunto do dia na praça da Har-

-rmirê arredores é o esi*tecular car-"aval 
que^Carios Machado prometeu

reaUzar para os foliões do bairro da
SSdf sS uma festa para dar c, que
falar, alguns meses decole do Ca"»*:
va" Carlos Machado, grande benemé-
rito do -Recaio dãs" Flores», segundo
nos informou na tarde de P^em. Já
providenciou um coreto P^.^JggJ
da Harmonia, decoração para diversas
na. do bairro. **™%£?^Íf££
ção o programa dos desfiles dos blocos,
com sorteio de valtosos prêmios. O car-
naval da Saúde será em homenagem
ao p efefto Mendes de Morais, ern agra;
declmento'pelos serviços nue este pres-
tando ao recreatlvismo local.

CARNAVAL DO FLAMENGO
cUm sonho oriental» r«'*,°'^vo da ornamentação do Crubfe de Rega

tas do Flamengo, para os dias deCar-

h_.Ne_ro»7 a realizar-se depois de
amanhTV no «Baile °« 

£ate» 
do pró-

v,m. ji. ii. para a festa oe sao»ximo dia li^r 
g^ Sen.ldoreg dc

Flamengo, as reservas de mesas, ce-do. promovida pelos Sen-ldores do
.as reservas de mesas, de-

vem ser providenciadas pelo telefone
_5-60-l.

O BAILE INFANTIL NO TEATRO
RECREIO

ESGOTAMENTO NERVOSO
Casaco fleleo • Intelectual, falte de memurla. velhice precoce e fraquesa Mxual .io .Intomm.

de B.._Umento Nervoso, que pode ser combatido rem « poderoso *

ANTI-ASTHENICO 
"KRASIS"

A venda
_r-—É_t«« .--nata — Vitamine *%• — l*l*«*e» Medicineis»
!SS ntltnti**r- M. »5.mMl.W TnsUl. Cal.. Postal MN» - RI*

Domingo de Carnaval, da* 15 àsjlS
hnras a gurlzada carioca contara com
6 Teàtm Recreio para *¦**£,&»$&
Moradores hábeis tntaUnit.cem ^

_;el0d.WMom"múm« grand- orquestra
animará os pequenos foliões.

TURUNAS DE MONTE ALEGRE
. a diretoria dos Turunas de Monte
Alegre, reuniu. °nt«^ °* e™nl5Pa!
carnavalescos, na rua ^Caneca. 

Pa
ra uma feijoada, que teve Inicio as
13 horas. -

HOMENAGEM ^^rS^rã' 
A°

CLUBE DOS FENIANOS
A Associação de Cronista. Cjn»v£

lescos. reunida em ^S*^ ^f.
ral Extraordinária, na noite do dia
i. resolveu, por unànlmidads, concç-
_« o muto ds^sôcio nonorário ao Ou-
be dos Fenlsno. e ao mJ^&gL
reiro ArllnSo José das Neves, o <ei
rollto».

RESOLUÇÕES DA COMISSÀO DE
CARNAVAL

Esteve reunida ontem, mais «n>».ve?1;
» comissão Executiva do C.rn.val de
1950, sob a presidência do dr. Roper
toPeiioa. dtretor do Departamento de

os assuntos .bordado, pelos membros <
d. Comlssio. dentre «es. o Concurso
Oficial da Prefeitura para as mdslca»
carnavalescas.

OFERTA DA ANTÁRTICA E
COCA-COLA

A Cls. Antártica Psullst» e Coca-
Cote. oí^rsm. d. Prtmlo. par. o.
vencedores. CrS 40.000.00 e Cri ••••

crltas 140 concorrentes, devendo a vo-
m mÍo ds Seleção, qu. está Integrnd»
Si severlno Arsújo, maestro th qui-
nho da Rádio KwáoirtJ. msntro Alber-
To Moreira. P.enato M.lr. Um. • W.
tor Coit.. reunlr-se-á. hoje. ks U r»j
ru, n. sed. d» a. B. It-. k ru» do
Acrt. 4T • í» snd.r.
EM fOCO O BAILE DE 0ALA DO

•V-K U-A».

O Ban* do Munlelpsl. <«m m»r>vid«
r!» CemlHtV» msU<"<il"«n tn\A»An. «*n-
do ildo, •prnv.fK n» reunllf» dt «w»
tem, qu» k Cemti«*« d» 4ul|»m»n»o
fl.rá pr*r*r*n«U ks tentesis» qu» «••«¦
d«,«m ut rrwth* Is mrum-fiteí-'»

Composições de Lorenzo
Fernandez em Paris

PARIS, 2 V(ATP) — A sra. Helena
Lorenzo Fernandes, encarregada de
uma missão em França pelo Ministério
da Educação do Brasil,; se ocupa ati-
vãmente na dlfus&o das obras do
grande, compositor brasileiro. Lorenzo
Fernandez. . ...

O. cônsul', do. Brasil em França,, sr.
íaisãe dé Barros, organizou' •cbm,..'*.sse
objetivo, para o dia 11 do corrente,
um concerto, no qual serão executa-
das as obras do compositor Lorenzo
Fernandez, nos salóes da Casa da
América Latina e sob os auspícios da
seção franco-brasileira.

A sra. 'Helena Lorenzo, Fernandez
executajri' aò piano, acompanhando a
cantora'-rasilelra' Maria Helena. Plg:
ner. Por outro lado, o" cônsul Jaime
de Barros obteve do rádio francês a
difusão de um programa de obras do
compositor brasileiro, obras essas que
serão interpretadas pelas duas referi-
dás artistas brasileiras. Esse programa
será-precedido de uma- apresentação
do sr. Jaime de Barros, que falará
sôbr. a personalidade de Lorenzo Fer-
nandez. , , .

De seu lsdo, o famoso planlíta brv
silelro Arnaldo Estrela, convidou on-
tem para jantar, a sra. Helena Fer-
nandez, o maestro Roger Desormiers,
da ópera, assim como a cantora Ire.
ne Joãchtm, Phlllpe Ernlanger. dlre.
tor dis relações culturais do Mlnisté-
rio dos Negócios Estrangeiros, o côn-
sul Jaime de Barros, a cantora Uade-
leine Qray. Essas personalidade»
discutiram, nessa Jantar, as posslbili.
dades de difundir em França a obrs
de ' Lorenzo Fernandes.
-^¦"' •¦ " —yc ' '. ' TX "

Precipitou-se no solo o
avião a jato

LONDRBS, 2 (AFP) — O piloto
foi morto, 2 civis que se encontra-
vam em terra ficaram feridos e
várias casas das visinhanças do
aeródromo de Driffèld sofreram
danos quando um avião de reasã.0
a jato precipltou-se ao eòlo', hoje
à tarde, em Bridlington, no. Tork-
shire.

Avisos Fúnebres

Manoel Gonçalves
Cunningham

(JDSSA DE 7? DIA)
Maria Axnálla da Silva

Cnnnlngham. filhos, noras,
genro e netos, agradecem a
quantos levaram suas' manl-

festacOes de pesar por ocasião do
passamento de seu pranteado espô-
so. pai, sogro e avô, convldando-o.
a assistirem à missa, que por sua
alma serA celebrada hoje, dia 3,
as lOhSOm. no altar-mor da igreja
de Sfto José.

«f»

No próximo dia 8, o púbico carioca
terá oportunidade de assistir, no _iea-
tro João Caetano, a um espettculo
divertido --te original, exclusivamente
carnavalesco, destinado a consagrar as
melhores ocnipósicóes, «ambas « mar-
chaé, para o carnaval diste ano. .\ai
Dredomlnar, como se yê, nessa ocasião.
o «ptrito de competição entra autores
populares, devendo o público, entreten-
to, ser o grande juiz. Deverão con-
correr 30 composições que serão hoje
selecionadas, para êsse julgamento,
pela sub-comissão de músicas carna-
valescas da Prefeitura Espera-se que
os membros dessa sub-comissãp,| acei-
tando o vereditum da asslstíncia pre-
sente ao Teatro João Caetano, trans-
«run aos autores mais aplaudidos as
consagrações oficiais. Existindo a pre-

compõe são todos figuras ds> P"»""
elo nos meios artísticos e radiofônicos.
fio seriá^lógic- que a comissão th-esse
-referencias por esta ou aquela mar-
cha ."te ou™ quíle samba. O povo
que decida.

UM FARMACÊUTICO NO PAREÔ

Entre os inscritos "«se certame «tá
um nome que é. sem dúvida, forte
concorrente. Trata-se de Arnaldo Pas-
sos, autor dos .. sambas «Caprichos
Meus» e «Boca Rica», ambos de par-
caria com Geraldo pereira, dois gran-
des-sucessos-para o carnaval .ieW

O primeiro, foi gravado por Roberto
Silva e o-último-por Emllinha Borba.

Arnaldo. Passos, . com. queiri pales-
tramos na tarde .eio^tem,Jneste 

te.
dacão, é antigo farmacêutico, o que
demonstra não ser um sambista, pro,
íisslonal, mas apenas uma Tvoca.ção.
Naturalmente oue essa qualidade ar s-
tica lhe traz vantagens reais, atwf
de-s*us direitos, autorais, controlados
pela União Brasileira de Compositores,
de que,é sócio. ..,„ --- •-:

' PRIMEIRO VAL5AS
Antes de compor música earnava-

lesca isto é, a chamada música po-
ggr ierua, Arnaldo Passos já era
Sm nome conhecido pelo Brasil afora,
assim eomo:o é Ari Monteiro, seu. par-
ceiro na composição de «Prece», «Olhos
divinos» e «Volta ao Paraíso», três
valsas que. marcam «P««- " 

£u"
primeiras cantadas por C?rl°sG;lhar-
doei última por Roberto Paiva.

DEPOIS, O SAMBA RASGADO

Como autor de músicas carnavales-
cas. Arnaldo Passos apareceu em 1944
com os sucessos «Laurinda». na noz
de Galhardo, e «China», 

çwadopwDirclnha • Batista, ambos de ?»"«"*
com Ari Monteiro, ^""JSS&g?de valsas. Dois anos depois, deu-nos
«Procura-se uma mulher», que-fol tam-
bém um sucesso. f»v^porv»JZilda O ano passado, depois de uma
Tonga' ausência; ressurgiu, acompanha-
do de Geraldo Pereira, com o sambai
«TA ai nessa boca», um sucesso po-
pular gravado por «Black-out».P 

Tal bagagem seria suficiente para
consagrar qualquer compositor. Mas
AnuSíò Passos, não sendo um proflV
sional do samba, gosta do «"™W
Além disso é uma vocação ar»'8"^-
Faz samba e batucada com a mesma
simplicidade com que marca o com-
_____ de uma valsa. - Embora carioca,
nascídc, naT rua Senhor-de Matosinhos.
frazendo em suas veias o «W» 

^te da Bahia, pois que é «lho de uma
de suas tradicionais familiaí. Arnaldo
Passos vibra interiorrnente eom o rit-
mo bárbaro do eandoblé, dando-lhe
forma e suavidade. ,

PARA O CARNAVAL DE 50

Arnaldo Passos não pôde ficar Ina-
tivo êste ano. em face <»o sucesso
absoluto de «Tô ai BM.Ma^»
samba coqueluche de 1949. Compôs
coW já dissemos, psra o carnaval de
ÍSm o« sambas «Boca rica» e «Ça-

Inscreveu, tamnem.

nha o primeiro lugar no pande con.
curso do dia 8, no Teatro João Cae-
^Terminando 

sua palestra comi o nos-
so redator,' Arnaldo" Passos adiantou
L os apreciadores do samba-can-
cão que Já tem gravado na w*"turMontenegro, 

para 
depois do car-

naval, uma composição Intitulada «Le;-
vlana», cujos direitos autorais serão
divididos com Orlando Trindade

Concurso de carta.es u
ganizado pela Preleiti
SERA JULGADO HOJE.'No

PARTAMENTO DE TUR&!
A fim de estimular a pr0DO

do Brasil, no exterior, prlndr-
da cidade do Rio de Janeiro, rj
Mendes d* Morais determinou
partamento de Turismo da p^
a \ realização de um concurio j,"
tazea entre, os artistas nacloiuii

Os recantos pitorescos da cldi_
loal ortde terá lugar o can,»;
mundial de futebol, a constnS*
Estádio Municipal, além de
outros temas, são motivei
do concurso.

O julgamento será realizado
na sede do Departamento de T
ãs 16 horas, em prova pública,
todos os cartazes expostos aos'
sentes. Aos vencedores, serio
tribuldos prêmios em dinheiro
Comissão Julgadora está asilm
tltuida: presidente, dr. Roberto
soa, - diretor do Departamento df
rlsmo; componentes: Atonso A-irSSI
de Vasconcelos e Francisco G-iyíilí
Romano, pelo- Departamento de-TÍ
mo; Herbert Moses, pela Asiotii
Brasileira de Imprensa; e prolt
res Henrique Salvlo, Manuel Su
e Henrique Carvalho, pela Sedi
Brasileira de Belas Artes.
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COROAS - FLORES NATURAIS
Deseja prestar a última homenagem a algum

parente ou amigo?
- telefone para 22-8060 ou 42-2347

ENCOMENDAS À NOITE: 38-1411
CATTLEYA 4* OUVIDOR, 146

Whwn£e

______Kor

Maria da Gloria Antunes B
Paes de Andrade ¦'

slnd»
íViúva General Paes de Andrade) i de: -

_': »-P«»e:

Sua família vem, por este meio, agradecer t, -[fM^

manifestações de solidariedade e apoio moral reígdM;
bidas por ocasião do seu falecimento e convidar p^H
a missa de 30' dia que será celebrada às 9 hot«—

de amanhã, dia 4 do corrente, na jgreja_d^_Canddár^|

OSCAR FERREIRA MARQUI
T

t (MISSA DE 7' DIA)
Sra. Fortunata Lopes Marques, Vva.

João Bento Carrera, filhos, noras e netos, sr
-Américo de Freitas Guimarães, esposa, filhos,

noras, genros e netos, sra. Silvia Carrera, fi-

lhos, noras, genros e netos, Major Cezar Romulo Sil-

veira Júnior, esposa, filhas e genro, sr. Eugênio B«-

thencourt Filho, mãe e irmã Helena e demais para.
tes, impossibilitados de agradecer pessoalmente a to-

dos os seus amigos que compartilharam na perda ir-

reparável de seu querido esposo, pai, sogro, avô e bisa

vô, convidam para a missa que mandarão celebrar

em sufrágio de sua alma, amanhã, dia 4 de fevereiro,

às lOh 30m, no altar-mor da Igreja.de N. S. da Can

delária. Desde já agradecem penhorados a todos qui
comparecerem a êsse ato de caridade cristã.

1950 os sambas

pra'rCí° o Tncurso .õfici.I d. mUslcas
carnavalescas a batucada de sua ex-
efusiva autoria lntituU.ds «Bobo», cujas
possibilidades de vitória^ «So, na ver-
dade, multo grandes. «Bobo», que foi
gravada por. Artur Montsnegro, um
cantor nue começa a aparecer eom
boas disposições, possui uma letra ln-
gênua e o ritmo trspldante das vsrda-
deiras musicas populares. Est* agra-
dando em cheio aos foliSsi cariocas.
Mio seri uma surpresa, portanto, que

JONAS MACIEL DA ROSA
Eugênia da Rosa. Salusrio da Rosa • família. Eurlpedea

da Rosa, Paulo I_merf, Yone da Rosa, Leonel I.op_a Lemo»

e «lha comunicam o faleelmento de seu esposo, pai e sogro

JONAS MACIE1- DA ROSA, oeoTrldo ontem, às U horas, e

convidam os seus parente» e amigos para o seu sepultamento,

hoje, as 15 horas, saindo o féretro da Capela Real Orandesa para o

cemitério de SSo _oSo Batista.

MARQUES \OSCAR FERREIRA
(MISSA DE 7? DIA)

A Iittèrmediária de Café Osk Ltda. e m,

*¥® auxiliares da firma Oscar Marques agradecem,

? penhorados» a todos oa seus amigos e clientes

que compartilharam das últimas homenagem

prestadas ao seu estimado chefe e companheiro, e con-

vidam para a missa que será celebrada em sua rar

mória, amanhã, dia 4 de fevereiro, às 10h 30m, »»

Igreja da Candelária. Desde já agradecem a todos

que comparecerem a êsse ato religioso.

YVQUÜ DE MESQUITA

T
(FALECIMENTO)

Coronel Dr. Manoel Petrarca de Mesquita,
Cap. Dr. Flávio Patrarca de Mesquita, senhora •
filhos, Dr. André Petrarca da Mesquita, Afonso
Ferreira da Silva Pinto, senhora • filho, Alice Pa-

trarca de Mesquita, Luis Petrarca de Mesquita, senhora,
filha, Ten, Av. Ary Petrarca de Mesquita, Jaime Psrsira
de Mesquita, senhora a filhos participam o falecimento
de sua querida e Inesquecível eflpona, mãe, sogrn, avo e
irmã YVONNE DE MESQUITA, e convidam seus parente*
« amigoi psra o seu wtprramento, hojs, dia 8, è» 16 ho-
ras, saindo ts fárstro da rua Proíwwor Cahbo n 157, para
o etmitiriods Catumbi.

OSCAR FERREIRA MARQUES
f (MISSA DE 7* DIA)

A Sociedade Beneficente dos Emprc;
no Comércio de Café do Rio de Janeiro, p*1'
sua Diretoria, convida o quadro social par» •'

slsttr à missa que fará celebrar em intenção da noni»"

ma alma do seu inesqueeivsl amigo, eonsócio bf nem'

rito benfeitor Pr^idente OSCAR FERUFJKA MAH

QUÊS, amanhã, dia 4, às 101» SOm, na Igrrja Ha (»"

delária no altar de N. S. das Dores, agred***ndn • •"

dos que eompareeerem a lese ato ds plsdsd* ífiHÍ
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STdTdIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
[atrículas nas Escolas de Motomecanização e Transmissões

— Movimentação de o ficiais — Permissões

DIÁRIO DE NOTICIAS Sexta-feira, 8 de Fevereiro de.'..IrUjfc-

„TEt OENEHAL HO EXÉRCITO-, -toaria olinto d» Meaquits V»»ooncelo»'itii rEDEBAL. "- HE rEVEHEIRO I Filho, do M.o R.A.A.Aé.
rir*'. l nr inr.it |DE Ul.'.II

BOLETIM INTERNO N.« 28

iÚíVo, P«» » riev,da «"c'"*0' °

gStOI.A DE MOTOMECANIZAÇÃO

rnnlorm» indicação do gsnerai dir».
C, 

Ensino, sejam mstr culsdos m
,„,. di Motomecsnisseso, ob seguir.-,
''òílcisi» d» Arma de cvalana:

IRSO TÉCNICO:
Do Io ísquadrío de Reconheci-

L„m Mfcanlísdo. os primeiros tenen-
fcnuus El'a" de Sousa e Alfredo Leu..

r0 n„ i« Batalhão de carros de
,.., os primeiros tenente» Pedro

iá lro' de Melo. .lorge Alberto d»

íd» Martins e Jofto Dantas de

"d°Doa 
1° Regimento de Cavalaria

«nizado. os pnn.i-iniS ¦ tencn .-:. Mil-

/Machado Martins e Jofto Pedro
untino de Sousa

Do 3° Regimento de Cavalaria
nizado os primtüos tenentes Ilus

undes durlques Moreira e Lauro de
elra Pimentel Filho.

Do 3." Regimento de Cavalarl»
ícanlzado, o prlmeiio tenente Han-
Trench. ' ,. _ ,

Do 7° Esquadrão de Reconheci-
o Mecanizado, o primeiro tenente

ides Pereira de Souss Filho.
Do C.P.O.R. ds Sesunda Reglào

Itar, o primeiro tenente Hllton dá
i Laranjeiras.

Do 3." Esquadrfto de Reconheci-
j Mecanizado, o segundo tenente

oro de Oliveira Ribeiro.
RSO TÁTICO:

Do 1° Regimento de Cavalssá»,
major Paulo d» Silva Uaii.
. Da Escola Militar de' Resende, t)
Itào Fábio de Morais Leaiuiuber.

Os oficiais acima devem se apre-
ir á Escola de Motomecanização,
33 de fevereiro p. vindouro.

ESCOLA DE TRAN&MISSOES DO
EXÉRCITO

lm obediência ao oficio oa uiretorls
Ensino do Exército, seja inauicula-
tompulBoriamente, dependem o do

uliado de inspeção de «aúde, |.a Ea-
de Transmissões do Exercito no

ime ano. o primeiro tenenle Dar-
Vigier, d» Escola d» Sargentos da»
nas.

Conforme indicação do exmo. sr.
leral diretor de Ensino, sejam n.a-
:ulados no Curso Al da, tscoia de
InsmiEsóes do Exército, os seguintes
:íais cia Arma de Cavalaria: • -- tor
em sido deferidos seu» xeit-arimen-

em que solicitam matricu.a.. pri-
lro tenente Valdo Vieira do Nasci-
nto.- do 11." Regimento ue cava-
It; segundos tenentes Sérgio de Mo-

Rego Rei3, do Regimento tíscola
Cavalaria. Nelson Rocha jrMres, do

gimento Escola de Cavalaria, i-euro
nando César da Silva, do Kegimen-
Escola ds Cavalaria e José Montei-
Bentim, do Regimento Escola de

vaiaria. Por ter siao indicado para
tricula compulsória: segundo lenm-
Dalmo Boson, do 17." Regimento de
vaiaria. Esse oficial esta dependendo
ida do resultado (ie Inspeção de saú-

— Os oficiais ucima cievem se.:
resentar a Escola cie Transmissões,

o dia 23 de te.eieiro de IDoO.
De acordo com u oficio n.o B-B,

n-1-1950, do exmrj. sr. geneiai di-
ur de Ensino, é ma.. ..ido matricular
Escola de Transmissões no corrente

0. o segundo tenente rta Arma de
tilharia, Jorge da Costa Braga, do
gimento Escola de Artilharia';

Matricula tornada sem efeito: —
io sem efeito a matricula compul-
t na Escola de 71ntism :isc.es do
cito, no corrente ann. do segundo

lente Nelson Bruno canine, da Cia.
:oia de Transmissões. s
escola de apekh;k,oami;ntò

de oficiais
chefe do gabinete do M.u. eoniu-

ou que os oficiais que sáo pro.essô-'
do Magistério Militar a titulo pre.¦io e que devam apiescutar seus re-

erimentos de adiamento rie matri-
a na Escola de Aperleiguaniento. até
de fevereiro, não deverão ser rninü-

no efetivo fixado para os dife-
ites cursos e se tiverem que efe-

matricula, o farão como excedeu.

NTRO DE INSTRUÇÃO E DEFESA
ANTI-AÈREA

acordo com o oi leio rio general
>r de Ensino, é mandado matri-

ar no C.I.D.A.Aé. no crivreute ano,
primeiro tenente da Arma rie Artl-

Piano Bech$'ein
mde-se um luxuoso. 1'reço de

siSo. Facllita-se o pagamento.

ua da Assembléia, 51
andar — Grupo 302

. Nilo de Castro
OOÜLISTA

Rio Hmni.i, i;u — 5 » — Saln— Tulefnne 42-8479 — Dlàrla-
mente, &» 4 hora».

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apreasntarsm-»», ontem, s esta Di-retoria, pelos motivos abaixo, os ¦».

Ktilntes oficiais:
* ARMA DB ARTILHARIA: .

TENENTE-CORONEL — Osmsn Vi-
elra Mascarenhas, do 5.° r.a.m., porter vindo a esta capital am gozo ds
férias;

CAPITÃES — Gsorg» Alberto Morei.,
ra ds Rocha, do R.E.A., por ter aldo
desligado dr E.A.O., classificado no
R.E.A, e recolher-se; Paulo Miranda
Leal, do E.A.O., por *»r sido trans-
ferido do Q.S.G. para o Q.8.P. e no-
meado instrutor da E.A.ol;. Ivan Vfí
elra Perdigão, da E.A.O., por ter sido-
nomeado Instrutor estagiário da E.A.
O.; Antônio Fraga Brandão,' Q.S.G.,
por tsr vindo ds Curitiba a serviço,
acompanhando o sxmo. sr. general co-
mandante da !>.*¦ Região Militar, de
quem é ajudante de ordens; Confúclo
Famplona, da E.A.O., por ter sido
nomeado Instrutor estagiário do Cur-
so de Artilharia da E.A.O.; Hélio de
Lima Ribeiro, do Q.S.G., por condu-
afio d» licença especial « continuar adi-
do ao l.o G.O. 155, aguardando' ma-
tricula na E.A.O.; Evandro Canelo AJ-
ves de Castilho, do R.E.A., por ter si-
do transferido do 4.° G.A.Cav!.;:75 para
o R.E.A. e ter vindo a esta capital
em. trânsito, com permissão desta Di-
retoria; Maurício Félix .da Silva, do
Q.S.G., por ter vindo efetuar matri-
cuia na E.E.M. r ficar adido a esta
Diretoria;- Milton Pedro de Carvalho,
da E.E.M., por ter de seguir paraAraxá e Caxambu em gozo de ferias
escolares; José Albuquerque, da E.A.O.,
por ter sido nomeado instrutor esta-
giárlo da E.A.O.

PRIMEIROS TENENTES — Roberto
da Gama e Abreu, do 5.° G.A.C., por
ter vindo a esta capital em gozo de
lerlas iniciadas a 3(1-1-1950; José do
Amaral Garbogglni. da E.M.M., por
ter regressado a esta capital por tér-
mino de férias; Pedro Stanizio, do 5.°
G.A.C., por ter vindo a esta capital
em gozo de férias.

ARMA DE CAVALARIA:
TENÉNTES-CORONÊ1S — Francisco

Damasceno Ferreira Portugal, da E.
B.M., por término de féria»; Hugo
Garrastazu, do E.M.E., por ter siao
classificado no Q.E.M.A., e designado
para servir no E.M.E. — 2.» Seção.

CAPITÃES — Aulete de Albuquerque
Ptiertas, da D.R.V., por ter entrado
no gozo de um período de férias; Orl-
valdo Pereira Lima, do í.° R.C.Mec,
por conclusão de férias e entrar em
transito; Roberto Satamini Ferreira, do
E.M. 2.a Região Militar, pof término
de férias, ter sido classificado no E.
M. da 2.a R.M., para fins de está-
gio e entrar em trânsito a partir de
27-1-1950; Mário de Sousa Leal, do
1.° R.C.Mot., por término de curso da
E.A.O.. término de férias e entrar em
trânsito. -

PRIMEIROS TENENTES — José Cha-
Ves Costa, do Gr. Rec. Mec, por ter
passado à, disposição da 2.a C.R.; Ru-
bens Torres Carrilho, da E.M.M., por
ter passado à disposição da Escola Tée-
nica do Exército, para fins de con-
curso; Nei Lauro Nunes de Carvalho,
da E.S.A., por término do Curso da
E.E.F.E., a ter sido classificado na
E.S.A.; Joáo Reginaldo de Oliveira, do
I-4.o R.c.Mec, por ter sido retificada
a sua transferência do I-19.o R.c pa-
ra o 1-4.0 R.C.Mec.

SEGUNDOS TENENTES — Mauro
Costa Rodrigues, do S.° R.C, por tér-
mino de férias a 3 do corrente s rs-
gressar A sua unidade; Nei Rioparden-
se Resende, do 8.° R.C, por término
de férias e regressar á sua-unidade;
Lauro Pie, do 5.» R.C, por término
de licença.

ARMA DE ENGENHARIA:
TEN..ÜTE- CORONEL. — ^AdalardoFialho.- .lo.Q.E.M.Àf,' por-tèr entrado

em go.u de férias relativa» a 1949,
devendo passá-las parte em Sáo Lou-
renço e parte nesta capital.

MAJORES — José Varonil Bezerra
de Albuquerque, do 2.° B.E., por ter
vindo a esta capital em gozo do res-
tante Ua licença para tratamento d»
saúde; iniciada em 25-12-1949; Pascoal
Marchaui, dó 5.° B.E., por ter de se-
guir i rsttno.

CAi-i, ,ES — Asdrubal Estéves, da
E.A.O , por ter de regressar a Juiz d*
Fora, i,.,Ue se achava em gozo de fe-
nas; Kodolío Gustavo da Paixão Neto,
dii E.A.O., por ter sido transferido do
W.S.G. para o Q.S.P., nomeado lns-
nutor estagiário da E.A.O. e ter que
se recolher àquela Escola; Franklin
Xestor Lima Serrano, da E.T.E., por
seguir para Natal em férias escolares;

PRIMEIRO TENENTE — Nei Arman-
do de Melo Meziat, da E.M.R., por
desistir do resto do trânsito < aeguir
destino;

SEGUNDO TENENTE — Hugo Flo-
riano Magalhães Mota, da 2.» cia. ds
Transmissões, por ter vindo a esta ca-
pitai em gozo de férias iniciadas a 29
da janeiro passado.

ARMA DE INFANTARIA:
CORONEL — JoSo Saraiva, do 20.»

R.I., por ter sido classificado nesse
Regimento • entrado em tramito, fl-
cando adido. a. esta Diretoria;

TENENTE-CORONEL — José Moaeir
d» Salvo Castro, da D.P., por ter dei-
xado as funções de chefe do gabinete
desta Diretoria »;reassumido a» de che-
fe da 2.a Divisão;

CAPITÃES — Luís de Otero Porto
Alegre, do 6.° R.I., por término da
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licença para tratamento d» «aúda s
ir a nova inspeção; Arnóblo Pinto d»
Mendonça, da E.A.O., pór término do
curso e férias • tar «ido nomeado ln»-
trutor da referida sacola a recolher-
se; Plinio Guimarães, do 6." R.I., por
ter aldo classificado neaae Regimento
• entrado em trânsito; Carlos Stephau,
da E.T.E., por haver regressado tle
Curitiba a recolher-»» á unidade; Ge-
raldo Alberto Gomes d» Pádua, da X.
A.O., por ter sido designado Instrutor
estagiário da E.A.O'.; Benedito Maciel
Monteiro de Oliveira, adido a esta DU
retoria, por ter sido exonerado da»
funções qu» exercia na l,a a.E.A.O.
e ficar adido a e»ta Diretoria' aguar-
dando classificação; Tflrlo Kenedro 

'tfe

«Sousa Lima, da E.A.O., por tsr sido
classificado na E.A.O., como instrutor
estagiário; Eduardo Simões, do Q.S.G.,
por ter sido transferido do Q.O. para
o Q.S.G., sendo nomeado ajudante d»
orden» do sxmo. »r. general diretor
dn Pessoal:

CAPITÃO R-2 — Ruben» da Fonssea
Hermes, da SRMB-4.» R.M., por ter
vindo a esta capital em gozo ds fé-
rias;

PRIMEIROS TENENTES — Nelson
Alabarce. Zamoura, da D. P., por ter
assumido no dia 31-1-80 a chefia da
S3-D2; Jo»é Feijó da Rosa, da E.P.
P.A., por término d» féria» e seguir
dia S do corrente para Porto' Alegre;
Gilson Vargas de Souss, do. 5.o Regi-
mento de Infantaria, por. ter vindo a
esta capital em férias e aeguir páraJul* de Fora onde gozará o resto das
férias; Leopoldo de Miranda, da D.P.,
por hav»r entrado no gozo da» férias
relativas a 1950; Eurl Frades de Ma-
gslhâes, da l.a-20.o B.C., por ter sido
transferido para a l.»-20.o B.C. e ên-
trado em trânsito ontem;

SEGUNDOS TENENTES — Harolde
Henrique Giraud, do 2.° B.I.B., porter sido Indicado p»ra ficar á dispo-
sirio do Esc. Territorial da l.a R.M.;
João Teixeira Filho, do Regimento Sam-
paio, por ter entrado em férias f ti
para Belo Horizonte; Hugo. Kflnz, do
1« o ri,, por ter sido mandado adir
i E.E.F.E., para fins de exame, dei-
xando por esse motivo de seguir des-
tino; Bernardo Aires de Morais, da 2»
Cia. de Froontetra, por término de
permanénela nesta capital e ter queseguir destino.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
ARMA DE INFANTARIA:

Retificação d» transferência: —
Retifico, por necessidade do serviço, à
transferência do primeiro tenente do
Q.A.O. Artur Zenker, como sendo do

,7.o para 17.o Regimento de Infantaria
e não psra o 8.° Regimento de Infan-
taria. .

Adição: — Fica adido à Escola
de Educação Flslea de' Exercita, até
conclusão das provas que vai realizar
naquela Eícol». para efeito de matri-
cuia. o segundo tenente Hugo Kunz.
do 18.o Regimento de Infantaria, e em
féria» nesta capital.

ARMA DE CAVALARIA:
Transferência de Quadro: — Em

conseqüência de terem sido matricula--
dos na Escola d» MotomeeanlzaçSo.
transfiro para o Q.S.G. os seguinte»
oficiais: do Quadro Ordinário — pri.melros tenente 'Luís 

Ella» de Sousa,
Alfredo Loureiro PoléniS. do l.o e«-
quadrão de Reconhecimento Mecaniza-
do: Pedro Cordeiro de Melo, Jorge Al-
berto da Silveira Martins. Joáo Dan-
tas de Mendonça, do 3." Batalhão de
Carros de Combate; Milton Machado
Martins e JoSo Pedro Tolentino d»
Sousa, do l.o Regimento de Cavalaria
Mecanizada; Ilus Fasrundés ÒürlqueMò-
reira » Lauro dê Oliveira Pimentel Fi-
lho, do J.o Regimento de Cavalaria
Mecanizada; Hangho Trench, do 3.o
Regimento de Cavalaria Mecanizada:
Eucllde» Pereira de Sousa Filho, do
7." Esp. Rec. Mec.; 2." tenente Ho-
mero.de oliveira Ribeiro, do 2.° Esq.
Rec. Mec. e do Quadro -Suplementar.
Privativo, n t.» tenente Hllton da Sil-
vn I.aranieiras.

ARMA TlV, ENGENHARIA:
-i Classificação: — Classifico, pnr> r w> -ade do serviço, na 3.a Compa-

nn,,. de Transmissões, o primeiro te-
nente Álvaro Pedro Cardoso Ávila, queacaba de concluir o Curso de Trans-
missões.

Retificação d» Transferência: —
Retifico, por necessidade do serviço,
da 3.» Companhia de Transmissões pa-ra a 14.» Companhia de Transmissões,
a transferência do segundo tenente Se-
glsmundo Garcia de Freitas.

DESLIGAMENTO DE OFICIAIS •
Desligo de adido a estn Diretoria,

o» majores da Arma de Artilharia Car-
los Buck Júnior, nor ter sido trans-
ferido para o Q.E.M.A. e Carlos de
Mesquita Caldas, por tér d» se reco-
lher à Escola Técnica do Exército.Desligo de adido a esta Diretoria
n primeiro tenente da Arma de In-
fantaria Pedro Fernandes de Melo, porter seguido » destino.

PERMANÊNCIA DE OFICIAIS
Pelo ministro, foram concedidas a»seguintes nermanênclas nesta caoltal:

nl até o dia 4 de fevereiro corrente, an
coronel de Engenharia JoSo Tavares
de Melo, do S.o B.E.; bl pnr 10 dias,
spõ» a terminação das féria», «o ma-
.lor Odilon Coelho Neve», do 9,« O.A.
Cav.. por motivo particular inadiável:
o até o dia * An corrente, an primeirotenente de Cavalaria José 8e»nndn Pe.reira da Cunha, do 10.» R.C: di por10 dias. ao segundo tenente de Infan-'¦"•ia Renato César Ferreira, do 11.»RI., por motivo rie doença grave em
pessoa rte sua femllia.

ArtICAO DE ARFIRANTi: A OFICIAI,
Fica «dido a esta DiretorlR. paraefeito de averbação rie consignação, n

asoirante a oficial Eutimio Pires C».
valeante.

PERMISSÕES
Concedida» por esta Diretoria, parapassarem parte do* trãnSito»:

Em Juiz de For» • ne»ta capital,
ao coronel de Infantaria Agenor Bral-
ner Nune» da Sllv». tr»nsferldo dn
11 o p«ra o 12.° Regimento de Infan-
taria.

—Em São Paulo » Curitiba, ao pri-meiro tenente Manuel Marque», da Ar-
ma de Engenharia, transferido par»o D.R.M.E. da 5.a r.m.

ADICAO DE OFICIAIS
Fica adido a esta Diretoria, aguar-

dando matricula na Escola rie Estado
Maior, o rapltãn d» Artilharia Maurl-
cio Félix da Silva.

Fica adido a eata Diretoria, aguar-
rixndb matricula na Escola de Rttario
Maior, o capitão de Infantaria Rober-
to de 8ous*.

De ordem do exmo. sr. ministro,
fica »rtldn a »«ta Diretoria, a^uarrisn-
dn aoltieão rie proposta d» classifica-
cão. o tenente-coronel d» Infantaria
Henrimi» Cordeiro Oest.

Flc» adido a eata Diretnrl». o
raoitán de Infantaria Lul» Otern Põrt»
Alegre, dn s.o R.I., por ter de"lararin
oue Irá gosar nesta capital ns 90 dias
de licença arbitrado» pela J.C.S. ri»
D.S.EX.

De ordem do ministro, deverá fi.
rir adido k Diretoria d» Motomeeant.
ração, como as efetivo fosse, por BS
dl»a. t fim d» nsd»r resolver aiiunt»
Inadiável, rie ordem erlvad». e major
d» Artilharia Fernando Pedra Padron.
• A 17.» Õ.B., enmo ¦• efetlvn fõ««e.
aciikrdinrio aolatãn de proposta para
reMflearão rie nomearão, n ma|nr d»
lnf»nl«r|» rd»»r d» ,C»»trn Alr»«.

(») OFNIRAI. D» BRIOADA OTA-
"IO MONTEIRO ACTnT — IMretor d«
Pessoal.

Confer» cnm n nrltlnalt
CIRO NOf.R ni ATAIDE - T»n»nu-

•erenel • Chef» dn Oahln»»».

AUTOMOBILISMO E TRÁFEGO
6."-feira, 3 de fevereiro

DEPARTAMENTO JURÍDICO — Ho-
rário: dá» llh30m ás 12h30m, todo»
os dias úteis. Advogados: drs. Renato
Otávio vBrlto de Araújo — chel» do gs-
binete; Franclaco Mateus Ferreira, Eri-
mundo de Almeida Rego Filho, Afonso
Silva Ferrão, Mário Borges Maciel, Hé-
lio Pinheiro da Silva, Nelson do Nas-
cimento Guedes c José de Ribamar
Campello. Devem comparecer os se-
guinte» associados: Almlro Vaz Resen-
de, á 8> Vara; Antônio Pereira de
Amorim (2.°), i 4.» Vara.
Campello. Dev» comparecer à 16.» Va-
ra, o associado Edmundo Ramos.

DEPARTAMENTO MKIIICO - Hora-
rio: dr. Braga Neto, das 8 As 8 ho-
ras, todos os. dias úteis; dr. Jorge de
Lima, das 12 ás 13 horas, todos os
dias úteis; dr. Domingos Servulo, das
14 ás 15 horaa, todos ob dias úteis,
exceto aos sábados; dr. Abias Vieira,
dás 19 ás 30 horas, todo» os dias úteis,
sxceto áos sábados.

TISIOLAGI8TA — Or. Olímpio Go-
mes. Os srs. associados serão atendi-
dos. mediante apresentação da gula
passada pela Secretaria, a rua México
n.o 21, 3,o andar, sala 302, áa terças,
quintas e sábados, das 17 á» 10 hora».

DEPARTAMENTO DE ANALISES —
Horário: dr. Silvio Rangel, das 15 às
18' horas, todos os dias úteis.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Sebas-
tifío Freitas da Silva. Horário: das S
as' 12 horas e das' IS às 20 horas, to-
dos os dias úteis exceto aos sábadoa,
que é das 8 ás 12 horas.

EMPRÉSTIMO INTERNO — Está
aberto o empréstimo interno, entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária, para construção
da nova sede da União. O empréstimo
será pelo prazo de 15 anos, vencendo
juros de o tselsi por cento ao ano.
A quantia mínima emprestada é de
Cr$ 200,00, podendo, entretanto o as-
sqciado emprestar maior importância,
parceladamenle ou de uma só vez. Fa-
ra se conseguir o fim almejado, a
Oniào necessita da colaboração lmpres-
ciirriivel do prezado associado. Só as-
sim tornar-sé-á realidade a construção
da nova sede social, que é de vital im-
portància para os destinos de nossa
Sociedade. Compareça à sede social,
obtenha todas as informações precisas
e. concorra vom a valiosa parcela que
destinar a êsse fim.

EM CASO DE DESASTRE O ASSO-
CIADO NAO DEVE FUGIR — Deve pa-
rar o carro e prestar «ocorro à vitima.
Todos sabem perfeitamente que nin-
guém mata seu semelhante por prazer
e em se tratando de acidente de trán-
sito, há sempre atenuantes de defesa,
pof Isso não precisa fugir. Além da
multa de Crf 200.00 de que trata o
Cf digo de Trânsito, provada a fuga
do indiciado após praticado o aciden-
te, a penalidade, criminal lhe é apll-
cada com aumento. Cuidado com a
velocidade e a falta de freios. Sáo de-
veras dos associados: parágrafo S.o do
artigo B.o dos Estatutos: Comunicar
pessoalmente, exceto quando preso ou
acidentado, a Secretaria ou Delegação,
qualquer incidente por mais Insignifi-
cante que lhe pareça, dentro do prazo
de 24 horas se o íato ocorrer dentro
do perímetro social, e 72 horas se.fõr
fora desse perímetro, a fim' dé não
perder o direito ao auxilio estatuído.

CARTEIRA DE IDENTIDADE PARA
ASSOCIADO REMIDO — A 'diretoria

pede o cnmpareclmento dos senhores
associados remidos a fim de adquirirem
na Secretaria .da União a nova car-,
telra de identidade, instltuda para os
sócios remidos.

. .AVISO — O associado deve sempre
estar munido de sua carteira.associa
tiva e recibo de quitação,' especialmente
quando em caso de acidente,' necessl.
tar de assistência juridica.

POSTA RESTANTE — Há cartas pa-
ra os seguintes senhores associados :
Antônio Gonçalves Thadeu Aristides
Silva, .Delfim. Moreira da Silvai/José
Fèrreira-Louro' e i Pedro Miguel "Ferreira
Filho.

Serviço do Trânsito
EXAME DE MOTORISTAS

CHAMADA PARA 4 DO CORRENTE:
A"s Y noras: Klza Liuimaraes Pinto

de Almeida, Roque Archanjo Taborda,
João Antunes, Gil da Costa Alvarenga,
Joaquim Gomes de Oliveira, Urius Cor-
deiro, José Luciano de Nóbrega Filho,
Antônio Cavalcante Rocha, João Car-
los Fuches,. Hipolito Duran y Duran,
Maria Antpnleta Vieira, Silvio Avelino
du Oliveira, Bayrton Pereira, Fued An-
tonio Najan, Almir Seixas, Válter Pa-
dilha Rosas, Arnaldo Gomes, Fortuna-
to Airoza Filho, Mario Cunha, Sebas-
tiSo Tavares, Afonso Lourenco Garcia,
José dos Santos, Milton Barros, José
Cabral Hermída, Leonel José de Oli-
veira, Álvaro da Silva, Terclo Calmon
Filho, Alcides Fernandes, Adalberto
Soares, José Aleixo de Sousa, Nelson
Laureano, Cario» José-Gomes, Luiz Ro-
drigues da Silva, Clodoaldo Teixeira
Coelho, Jorge Pieroni, Ladislau Alve»
Camargo, Aristeu Klein, Dalcy Ferrei-
ra da Silva.

As Hh30m — Emílio Losso, Ademar
Lopes Paes, Romano Rompónl, Sueher
Wolf Hersznon, Eleanor Lisler, José
VictOr de Melo, Antônio Afonso de
Paula, Carlos Augusto Gonçalves, An-
neliese Mendol, Renato Cavalcanti Ba-
tista, Elysa Plácida Dagnnisser, Nm-
liin Kimelblat, Carlos Fernandes Serra,
Cornélio Dias de Castro Filho, Paul
Vnn Camp, Maurício Dias de Ávila PI-
res, Rubens Marques PerdigAo, Francis-
co Gil Castelo Branco, Laurentino Tei-
xeira dç Novais, Orlnndo Mnss Fontes,
Antônio da Silva, Francisco Ferreira,
Luíj! Ferreira da Silva, Arllndo Perei-
ra da Silva, Vicente Colomhnrelti, Be-
Inrmino Corrêa da Cruz, Antônio Pon-
tes Coelho, Orlando Moaeir Asth, José
Nune» da Silvo, Jo»é Ferreira Rodri-
gue», José Cnrlo» de Sousa, Salvador
Ferreira Branco, Francisco de Abreu,
Geraldo Lopes de Oliveira, Artur Lopes
Batistn, José Cardoso da Silva, José
da Silva, Machado, Nilson Rorhnel, .To-
alas Malta Garcia, Antônio Fernitmii*
Pinto Mesquita.

A's n,:wi horas: Irmã Monteiro de
Barro» Itombaner, Hitnnili.il Cesur Leal
de Carvalho, Alcide» Ferreira Pinlo,
Renjamlii BoIpsIiiw liogosinskl, iierth
liam von Knustmv, Klmim Gulmnrfte»,
Joaquim Pires de Oliveira, Domlnuos
da Silva Pinto, Emento Maria de Al-
mpiilii. Antônio Joaquim Monteiro,
Paul Lammer», Waldo Werneck, Wchir
Elin» Aitnt. Francisco Alexandrino Mhi-
tins Teixeira, Alht-rto Cosia liamos.
Arujeu Machado Bezerra, Vnlter Gerher,
Maria To»ta Valim, Crlsplm Gome* Al-
herto, Sérgio Romnn Jotirdan, Homulo
Cavalcante rio» Santos, Gentil Inocência
Rei», Ilo«nlvo Barro» d* 1-nlftr. José
Domingues Filho. Monslr Alves, Alulsin
Reis, Clara 1'eielberg steinherg, Pedro
Rihelro de Lima, Adelino Rodrigues
Silveira, Claudia Ruhen» Pereira For
harl, Djalma Nogueira dn Silva, Rho
dio Fnnaya ile Paiva, Manuel Marques
de SA, At'i«tirie» Rocha. Diva Chame,
Joaquim Fajardo de Mello, Glusepe Mi-
cell. Molté» Cohen. Luis Erninl Frei'
re de Souaa, Cauhy ria Coata Araújo.

INFRAÇflKR KKaiHTRADAS •
EM T-I-I8IW

EXCESSO DE VELOCIDADE: — P
38<t3 . Anlbua 81841 - I1S7T - C. 727RT.

NAO DIMINUIR A MARCHA NO
CRUZAMENTO: — P. 13134 - 1437* .
23274 - 41117 • C. 7HII ¦ uliri.l
•MM.

MTAfilONAR KM I.OCAL NAO PER-
Mi mm — P. M • 144 . 211 > 411
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22511 2.113»'
33B3R 26093
27024 28006
30240 30702
31220 31732
33340 337.19.

104866 -'
106505

1071 *« 176B - 1997 - 2206 - -2676
2696 - 4114 - 4422 - 4445 - 4737
5579 . 5627 . 5873 - 7194 - 7699
7050 - 8067 - 8188 . R456 . 8721
9212 - B742 - 10062 . 10868 - 11148
11421 . 11476 . 13494 '. 13003 - 13149
13150 - 13767 - 14325 - 14375 - 14389
18681 . 16903 - 16038 - 18114 - 18239
18288 . 11674 . 19331 - 19377 - 21654
3193R - 22178 - 22250
33226 . 23526 . 23422
27301 - 27309 - 27360.
28413 - 38666 -¦ 28918
30736 . 30842 . 30003
32204 - 32477 - 33215
35037 - 35177 - 35761 - 35075 - 35989
36680 . 36712 . 36972 . 37007 - 37081r
37994 - 38062 - 38434 - 38823 - 38833
39343 - 41946 - 46535 - 49005 . 50197
51267 . 51665 . 100890 . 101300 . 101399
101739 - 102423 - 102743 - 103472
104451 - 104580. - 104706
105181 . 105397 . 105411
105610 - 105960 - 106636 ¦ - 106967 •
107321 - C. 63046 •- 65084 - 67252 ?
71264 . -73974 .¦ 7401S .- 74208 - 763G9
76424 - 77950 - 78183 - 78458 . 600000
601997 - B.A. 160 - S.P. 16671 - 32936
37585 - 384962 . R.J. 7964 . 27802
27813 - 37995 - M.O. 37922 - CD;
110 - Oficial 268 - 87693 - 87709 .
80057 . 90122 . 91088 - K51BE. - N.Y.-
48.9.H94.
DESOBEDIÊNCIA AO SINAL: — Bon-

de 1911 - 361 - 2076 . Motocicleta 1119
P. 1710 . 1714 - 2230 - 3494 - 3846 -
3774 . 10036 - 11459 - 12139 - 13696
15355 - 18475 . 17445 - 17452 • 17520
19881-- 22510 - 24391 - 25226 . 25812
37264 . 27583 . 29237 - 29842 - 31118
32387 .33423 - 33003- -• 34215 - 34975
36269 . 37584 • 37997 - 38869 - 38961
39118 .'40383 - 42899 - 42952 - 43188
43991 . 44051 - 44946 . 46151 - 45116
46733 •' 47653 . 47812 . 48210 - 48784
49178 - 49344 . 49877 - 49936 - 50016
50058 . 50612 - 50793 - 51424 . 51429
51465 - 100112 - 101076 - 101705 -

102337 . 103207 - 104096 - 104123 -
104235 . 104371 . 107192 . Anibus 80353
81022 ¦ 81267 - 81389 - 81409 - 81414
81707 . 81790 - C. 63510 . 68989 - 75265
75994 . 77566 - 78329 • 602286 . B.A.
2824 - R.J. 3907 - 5876 - 13500 . S.P.
239133-- CD. 74 - Oficial 85246.
RETARDAR A MARCHA: — P. 3591.
PASSAR A FRENTE DE OUTRO VE1-

CULO: — ônibus 81410 -81428 . 81440
81451.,. 81452.. 81514 - 81515 - 81686
61734 - 81793 - 818451

. ANGARIAR PASSAGEIROS: — P,
47863 - 48607 .48640 . 48780 - 48831
49695 - 49610 - 49659 . 50058 . 50693
50898 . 51889.
TRAFEGAR ENTRE O MEIO FIO E

O BONDE: — P. 7333 - 16536 - 36922
101357 . 104919 - ônibus 81114 . C.
76022 . Oficial 90166 . 91048 - 91180.
CONTRA MAO: — P. 17656 - 25346

33103 . 50576 - 51727 - 100209 - 101817
C. 62079 - 77306 - S.P. 14140.
CONTRA MAO DE DIREÇÃO: — P,

3 - 687 . 722 .962 - 9893 . 11881
18227 . 19989 - 13398 . 16979 - 22936
23131.,- 33015 - 30083 - 32723 . 3S16Ó
36279 . 37815-- .40039.- 42624-43367
48654 - 48804 .- '49738 

.'5010S - 51127
104094 - 105831 - C. 61663 . 63138 -
76927 . 77804 . 602132 - Oficial 88312
90105 . 90316 - 90454 - R.J. 972 .
M.A. 481 . S.P. 30861.
NAO ACATAR AS ORDENS: — P.
881 - 4031 - 11299 - 15835 . 16061

25804 - 25881 - 33201 - 37910 - 40196
40265 ,. 41135 . 41795 . 41859 - 41466
43808 - 42924 . 43100 - 43559 - 43623
45124 . 46184 . 46201 - 46344 . 46894
47432 . 48384 . 48409 - 48424 - 48805
48772 - 5077.4 - 50991 . 51013 . 51089
51127 .-' 51762 -.51794"'- 101654 - ÍÒ1775
105156'._•; 106784:.- 1D7016U; ôaibu* 80297
80516 .. 81.482=1--61666 ... .-81860 - 81783
C: 61877 '."CD. 2 ". Oficial 

'86902,,»

89877. ' 
",. ":"

DESUNIFORMIZADO: — P. 42156 -
49100 . 49945 . 51J00 - C. 74412 - S.P.
111303.

COBRAR A MAIS DA TABELA: —
P 40868.

PARAR DENTRO DA FAIXA: — P.
34400 . 48199.

FALTA DE LUZI: — P. 45970 . ínj.
bus 80349 - 80805 - 80954 - 81192...
81287 -.81301 . 81418.. 8149Í:- 81753
81798.

EXCESSO DE FUMAÇA : —..' ônibus
80508 . 80618 _• 80621 . 80735 - 80788
80790 - 80815 -80884 - 81021.. 81070
81104- .81335 - .81236 - 81303 .. 81310
81350 . 81612 - 81702.

VAZAR ÓLEO NA VIA PUBLICA: —
ônibus 81541. - •

FALTA DE TRANSFERENCIA DE LO-
CAL: — P. 17731 - 37848 . 40305.

FORMAR FILA DUPLA:'— P. 38095206 - 6192 . 6381 . 8505 - 11499

A boa aparência é tudo. Embora
^elho» os seus móveis, torne-os
mivos aplicando dleo de peroba.

ROUPAS USADAS
Uompram-se a domicilio c. paga-
nios maia A0% qne qtutlqaei outro

Telefone: 22-3526

Fábrica de roupas feitas
ATACADO K VAREJO

r.KANDF. VKN11A DK CARNAVAL —
Calças de- panamá, desde Crf 140,00.
Calca» de - Unho, rieide Cr* 130.00.
Calca» de tropical, Cr$ 88,00. Slaek»
xadrez A» Unho, Crf 100,00. Calca»
de hrlm, Crf 36,00. Terno» para ho-
mem e criança», ele., «Ir. Damoi 10%
de desconto apreaenlandn e»t« anúncio.
Rua Senhor do» russos. l«8, «obrado.

Granja Jacarepaguá
Vende-se 1 granja em Jararepafuá,
rom t casa de moradia; .1 salpAn, dt-
ininilo rie - merradnrla», a galinheiro*
nmerlrann»,. .100 galinha», raça New
llniiiii»|ilri., algun» poren» de raça.
x.miiiiní de terreno. Troea-ie por eus
nu apartamento ou arelta-»a proposta
rarnAvel. Trata-»e no loral à rua I.ttl»
Hrltrno, n. 437, eom d. Anita ou tele-

fonar para 3S-ISB5.

AZIAS —
DISPEPSIAS,

GASTftlTES
Papaina do Dr. Niobey
Antl-Aciiln poderoso, medira-
manto da granue valor no tra-
tamento de tildo» aa anfermi-
dade» do aparelho digestivo.
Contém vitamina K lt. Nas
farmácias e drogarias a pato
rteemhAlio. Calca Tostai 8881
— lllo

13078 . 17816':. 10626'. 2028,3 - 20488
23Ò3'9::'24345 -"28231 -'-28840 - 28761
29908 - 30875 - 32722'. 33733 . 34664
35281 - '37139 . '38542 - 39787 - 43663
101003 - 101808 - 101638 . 101998 -
104058 - 108344 - ônibus 80827 - 81126
81180 -'81265-. 81205 - .81(63 - 81.783
81792 . 81793- C. 73515 - R.J. 25888
Oficial 88575 - 90135.

EXCESSO DE LOTAÇÃO! -t- P. 46544
46945 --48813 - ônibus 81667 - 81704
81778 ¦•*¦ ¦T • ¦ ¦ ¦ * •

CONDUZIR CARGA! ¦— P. 20196.
• PARAR NAS 'CURVAg OU CRUZA-

MENTOS: — P. 11600 . 18868 - 28514
30009 - 31346 - 32457 . 47417 - 50768
101069 ...C. 74878 - 79561.

RECUSAR PASSAGEIROS: — P.
44518 . 60390 . ônibu» 80735,

NAO FAZER O SINAL REGUtAMEN-
TAR AO MUDAR DE DIREÇÀÔ: —
P. 

'30946 
. 46193. . . .

.AMADO RDIRIGIR. COMO PROFIS-
SION AL: — C. 75,966.

.FALTA. DE EQUIPAMENTO: 
' — P.

15790 . 37635 - C. 63686'. 68397 - 67807
6039,0 . .70441 -'71705 - 71711 - 72138
76799 . 601152 - 602628.

FORÇAR A PASSAGEM:' — P. Í249
18227 - 5Í116 - C. 63140.

FAZER USO EXCESSrVO DA BUZI-
NA: — P. 332J . 9324 - 29278 . 38366
42483 - 51147.

TRAFEGA REM LOCAL PROIBIDO:—
C. 80231.. 61512 - 63175 •- 63332 - 66250
88469 - 68567 - 70125 - 70790 . 70891
71849 . .73305 - 74037 - 74976 . 75016
75900 - 77318 . 77763 - 79925 '- 600083
601071-601727 - 601740 ...802314 -
602669 ... G.O-.- 11370 -^ S.F.. 70473 -
72419-~.-21468 - 232017 - .254040 - 284953
Oficial 85196 . 86193 - 86577 - 86580
87347-. 87507. -.. 87700. - 87713 '. 87786
88918... 88951 . 89266 . 90310 . 90311
90665 .908679 . 90672.

ESTACIONAR AFASTADO DO MEIO
FIO: — P. 3363 - 13308 - 17954 . 18468
19881 . 33977 - 39502 - 39797 - 40080
41111 - 41202 . 44348 - 46660 . 46770
48709 - 49127 - 49589 . 49688 . 40899
50169 . 51096 . 51812 . 51951 - 103931
ônibus 81759 '. Oficial 85265 - 85616.

SUBA...
PARA VÊR.O PREÇO DESCER-/

Chat/ute a. tsuaú rRADIOTRfJLa J&tWldX
PELA MftADE 00 PBEÇ0

MÍOrV*
j I "?."''V^*;.'ri

COM

tO DISCOS.

Cr$450Gr'»;

CAtx&s para RAnii>vTrarjLis bbde osaaitf

UM SOM CONSELHO?
NÂO COMPRE SEM ANTES

NOS FAZER UMA VISITA

\1>.< líi TOCA-DISeoS DE TODAS AS
i .íflAfcV MAROAS.PEfcOS MENORES
•ói- '-.'A :¦, PREÇOS DO RIOr."w': w-'t
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COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
Mercado Cambial
Ban.-o rto Bnisll afixou,, onlsm,

, as seguintes Ibxhí
V E .NUAS

Clt*
UJ.V2
52.<ll<*>0-1,.Ift.lt)

1. IIWCI¦j.iis:1,.'*
li.7217
0.441)7'J.88
4 ,'3957
Ü.-I57V!
Ü..-I77H
3. li'20t)•2.T.'M
4..HÍM)
0.3744

18.88
51.4640
4.2807
0.0.VJ5
0.d642
O.tiUIil
3.5551
2.(5368
0.^076
2.U388
6.4047
-ÍÍS303

CAMBIO
Dólar, a vlstn 
libra 
Franco aulto 
Peseta
Pêm. argonllno 
ptan arsenll.io 
1'UMI llllll\llllll> 
IIIIIUK IILTIIIHI1) 
F-.-uneii suli.-ii
i-.a. Udu 
Franco l?iilka 
i .iiôa siiírii *
i nou dinamarquesa ...

' • F.orlm *. 
¦ : oròa tcllfeca .;

o rt m nus
Uóiui . a visla 
uma 
1* lanr» suíço ........••¦
H-HIHli 1'1'IHICêS 
ii i*:inin lieliíii 
Est-tirtii 
(.urna sueca- ' 
Coroa .iiiinnianiueza ...
Coroa tchera 
Peso argentino 
Pési> ui-uguni 
Florlm

OURO FINO
O Banco do Brasil comprou, ontem,

a grama de ouro fino, na base oe
¦1 000 por 1.000, em bana ou amoe-
dado, ao preço dc CrS 20.8170.

MftlHAH OAMJIIAIS
Em d de fevereil'0 registraram-se,

na Câmara Sindical,, as seguinte mé-
dias cambiais:

A vista:
Dólar .. ,....'....••••••
Londres .. 
Franca •¦ ••••
Portugal .. •• ••;••¦•
Bélgica (francos belgas)
Suécia >•••
T, Eslováquia •
Sulca"".". •".'. • -""¦
Dinamarca .. •
Espanha .. 

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK, 2.

:':"dre8 
"* 

2S./8006/2!8(MS 2.8006/3.8018
ui/sterdam -^^^ 

á-,»,-».»
Montreal --.p/S •¦• „ 80-68 89*75

l>nol. _ n/Ese. .. 848/349 348/849
Uema — p/F* 

2^/:asl 33.29-/33.31
üélglca ~>(|50/2;0025a.0012/2.0037

•"••iria ****** D/r» *••*™™-  
O.2868>*0.3875 0.2868/0.2875

B. ****** — V/m3- -*„l U.2fl i;, 11.20

1'iixi.k de «.lutem, A vlotn no
Itt.i.r.. ili. Uri.Hll:

Vohdn — dólar . .
l.llira . .
Fr.-NuK'<»

Comprn — dfllai .Uim»'Fr.-aufco.'

1.000,00 — 7%
55 lilcm . 

18,7a
.VÍ.410U
4,3857

18.SB
«1.4640

4,2807

7601*0
765,00

CLTIMAS OFBKTaS
Verid. Oomp.
Oil» «B»

735,00 -705,00
0115,00

655,00
645,00.
750,00

_— 850.1*
1.050,00 1.045,00

 840,00
. S 860,00

738,00
,'3.090,00 3.675,00

011$
18.72
52.4160

0.0535
0.6572
0.3778
3.6209
0.3744
4.3977
2.7353
1.7096

605,00
585,00

181,00
153,00
155,00
590,00
207,00
765,00

520,00 «90,00

;*7.-*.-
BUENOS AIRES,, 3.'
A tittoi ¦ftbn.x Sar»-.'-** fe*.

4.

^^.-S^f^po^.po.oo
50

- MoirasvrojKü;' a.. MK3*
*«* ,ateBÍ,:Wí/ Aoert.
•ei £ t/V«ÍÍ-S.r ô*72
es! I t/OO».* '-58

ork, t/vendír
I ' • II|M'»»II »£-**

9:ru, t/comsni^
.00
.00

i*^f?p*«

Fech.
6.73
8.58

280.00
279.00

":;**' 
280.00 280.00

DRES,. 3..*'.,
''Psffifó/ftml
WBgtWí

uíviaía <-* P. •»
.8 mi W* •.....•

oxelaa <¦¦>» F. B.
nsterdUB — G. ..

anadâ m* $ ......
stooolnw s- K. ...

)slo m. K-; '
Gênova jCLftra bloc).

,Abert* wA
2.79.87 2.30.13

12.23 12.26
80.35
19.32
6.72

079.00
139.90
10.63

80.65
19.86
6.73

981.00
140.10

10.65
3.07.75 3.08.23

. 14.47 1450
í 19.98 20.03' 18.50 19.00

Bolsa He Valores

Unir. —5% 
D. Emis.. Nom. ..
Idem — Caut
D, Emis., port. ..
Idem — Caut. ....
Reajust. --- 5% ..
O. do PArto — 5%

Olirrgacões :
Tesouro, 1939, 7%
Tísourb, 1932, 7%
Tesouro, 1921, 7%
FeroviArlas, 7% .
Guerra Cr$ 300,
Guerra, Cr$ 200,
Guerra, C« 500,
Guerra, Cr$ 1.000,
Guerra, Cr!? 5.000,

ApAI. Kstad.inls :
Minas — dec. 1.177
Minas, 7%, port. ..
Idem, 5%, Nom.; ..
Idem, Ia série, 5%
Idem — 2» série, 5%
Idem 3» série, 5%
Rec. Econômica, 794 .
35o Paulo — 5% ..
Idem, Unil., 8% ....-
Rod. E. do Rio ¦—1

600,00 — 8% ....
Espirito Santo — Crí

500,00 — 8% ....
Pref. de B. Horizonte
Pernambuco, 5% ....
Preí. de Niterói, 8%
POrto Alegre •
Rod.* do Rio Gran-

de do Sul, 8% •'¦*,'
Rod. E. do Rio, —

CrS 600,00, 894 -•
E. Rio. Eletrlf.. 8*36
Prel. de Campos, 896

Apól. Municipais :
Dec. 1.550, 7% ...
Emp- 1917, 7* ....
Emp., 1931, 696
Emp. 1906, 696,
Emp. 1904,
Emp. 1914,
Dec. 1.535, 796
Dec. 3.264, 796 ......

Ações de Bancos :
Pref. do D. Federal ..
Créd. Real da Mina»

Gerais 
Lar Brasileiro .....
Mercantil ..
Port. do Brasil ....
Comércio — port. ..
Idem, nom
Rib. Junqueira ....
Brasil .. 
Distrito Federal
Moreira Sales
Louendes
Comércio e Indústria

de M. Gerais
Comp. de Tecidos :

Corcovado
Nova América, Nom.
Fábrica de Filo ....
Confiança Industrial .

Comp. de Seguros :
Mercúrio
Confiança ..
Sul América Vida ..
Sul Amér. Ter. M.

e Acidentes 4.000,00
Un. dos Proprietários 

E, de- .Ferro :
MUí.;sií.«ieron,i pr*»**-
idem,-•=¦*¦¦: Ord.: 
prog. Industrial *...,

Comp. Diversas :
Sid. Nacional 
Butiá ¦•••
Belgo Mineira 
Parafusos Sta. Rosa
Brás. de En. Elétrica,

port. .. 
Cerv. Brahma, pref.
Ferro Brasileiro 
Vale do Rio Doce

.191), OU
t.30,00
d60,tK)
1J85.0Ü
743.CO
«130,00

840,00
72,00

143,00
361,'.*
735,00

Mais barreiras ao comércio internacional
Km «eu relatório anuiM sftl.ru uh reatrlçoes cambiais not. mercado»

eitraiinlroí servld"» P«lo» exportadorea norte-americano... o H.uaranty

Trust Company olmerv.ni aue. avaaa cinco ano» njlo» o Wrmln.j da

Seminda «aerra Mundial, exLtem mais festrlçftes cambial», dlflc.il-

tando o comerei.. Internacional, do qne em 1989, apesar do» acordos

deBrettón Woods, que ylsava^i redu/lr as restriçfte» lmp«»ta«( fc clr-

culacfto da» moeda». O relatório em que.tao, que abrange 101 mer-

Vado» ««traiiicelro», Informou também que, relativamente a», lirtpor-

mSMt apenas 10 palse» ou governo» nao aplicam restrlcõe» ™»ne*

tárla» auals sejam: Arábia Saudita, Cuba, Guatemala, Haiti, TA-

Wrla, México, l'anáma, KepuUHoa do Salvador, Suíça e Tanger .
l)e»de o fim de guerra a Holanda, Israel, I'eru, Flllplna», Vot

tural e o SISo impuseram «ovas restrições. A 1? de Janeiro deste
' 

„ jhdRo restabeleceu o sistema de lmportaçftes pelo» canal»

particulares, porém as operações monetária» relativas às Importa-

ções nao estão ainda perfeitamente esclarecidas e os banqueiros e

exBortadore» aguardam novas declsf.es sftbre o assunto. :'.. :

()» comerciantes norte-americanos Interessado» no comércio ex-

terior comentam Ironicamente que as barreira» «ao comér.clo Impo»-

ta» pela. restrlçóe. aludida, no» ano» anteriores a. guerra deveriam

ter sido eliminada» pelo» acordo» de Bretton Woods, em 1944 uma

vei ane a» cláusulas de acordo elaboradas durante a referldrf con-

feréiicla tinham por mira a eliminação dc tai» obstáculos. >a rea*

Ildade, coBientam éle», as restrições em vigor ante» da gnerra eram

suaves ein confronto com as que existem atualmente.

27.738

sacas:
32.823

calmo: ano passado, estável,
¦ÍE» 4 (mole) -. Hoje, 177,00; ante*

rlor. 177,00; ano passado, 94,50.
Tipo 4 tduro) - rloje, 167,00; ante-

rlor. 167,00; ano passado, 89,00. .
Embarques - Ho.le, 10.297 sacas;

anterior, 21.029; ano passado,
rtlEnira.las - Hoje, 22.960
anterior, 25.364; ano passado,
'"Existência -. Hoje, 2:237,828 sacas;
anterior, 2.231.165; ano passado, ..

2.1g9.5«9 ditas.
Saíram, 9.545 sacas, sendo, 8.035 pa-

ra'a América do Norte, e 1.510 para
a Argentina.bm 

^^
3ANTOS' 

CONTRATO AB*
Aliert. Fech.

....... 161.00 161.00
 162.00 162.00
 165.00 165 00

....... 170.00 ,170.00

..* 170.00 170.00
 170.00 170.00

...*... 170.00 170.00

«02,00
570,00
470,00
180,00
150,00
154.00
580,00
204,00
700,00

pt.-
596, pt.
696, pt.

450,00
505,00
48,00

160,00

800,00
850,00
825,00

179,00

185,00

MERCADOS
Cale

. cotacows POU 10 aciLos
Tipo 3.. 133,40 f| Tipo 6.. 131,60
Tipo 4.. 132,80 || Tipo 7.. 131,1/0
Tipo 5.. 132,20 || Tipo •8... 130,00
PAUTA — Est. de Minas ; café co-

mun, Crí 33,10. Idem, «nor Cr$ 17,70.
E, do Rio : ral* comum, Cr» 18,20.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Saca»

Leopoidlna 
Central
Cabotagem
Reg. Esp, Santo  .
Est. de Rodagem .'

83.158

2.298
3.500

446,00
500,00
47,00

158,00
15.QU

W0.00

165.00
152,00
165,00
525,00
170,00
170,00
175,00

182,00

Total 
Do 1° do mês 
Desde o 1° de julho
Idem, ano passado ..

Embarques :
Europa
América do Norte ..
América do Sul .,..
Ásia 

5.19B
5.798

3.657.316
2,930.582

Total 
Do 1» do mês ¦
Desde o lo de Julho
Idem, anò passado ...
Consumo local ......

3.131.6C7
2.641.449

1.050

DIVERSOS
Café despachado para ar,

barques .. ............
Café revertido -"—r?
Idem, desde o 1? de Iulho 294.438
Café entrado por caminhões,

desde o 1» de julho  1.298.276
GAFE' A TftKMO

ABERTURA
OeracOes por 10 qollos

Meses Vend. Oomp.
Janeiro 132.40 131.10
Fevereiro 134.00 134.uO
Marco  138.60 138.00
Abril 139.90 138.60
Maio 139.90 133.20
Junho 139.90'136.80
Vendas  4.000 sacas

Mercado firme.
FECHAMENTO

Cotações por 10 quilos
Meses Vend. Comp.

Fevereiro 132.60 132.10
Marco 135.00 134.30
Abril • 138.50 138.20
Maio 138.50 138.30
Junho .. y....... 138.50 138.10
Julho <• 139.10 137.10
Vendas  4.500 sasas

I Mercado, firma.
BM SANTOS

SANTOS, 2. '
I Posição de hoje — Estável; anterior,

M-BrJCtt •
Fevereiro ,«•'•
Marco ••••
Maio ...
Julho 
Setembro •'•
Dezembro 
Janeiro, 1951 __
Vendas * . • '••¦,;¦•¦•

Mercado — Paralisado.
CONTRATO «C» „ _Absit. Peeb.

191.00 191.00
199.90 199.90¦*" 
, 211.40 211.40 
 22.00 221.90
 230.30 230.30" 245.90 245.90
 247.50 247.50

Resenha dos Mercados
O Banco do Brasil afixou, on-

tem, as seguintes taxai, para o
franco-suiço 0 o florim: venda,
Cr.? 4,3957 e a Ç-rS. 4,9196; com-
pra: Cr% 4,2807 e a Cr.? 4.8303,
respectivamente. O movimento
realizado, ontem, na Bolsa áe
Valores, foi bastante animado,
fechando-se negócios apreciáveis,
cujos preços de um modo geral,
estiveram inalterados. Os preços
do café, açúcar e algoáâo fica-
ram sem qualquer moáificaçáo,
tendo as vendas a termo soma-
do total de oito mil e quinhentas
sacas.

1| ier.rintU

VIDA BANCÁRIA
'" -T Wí^wmm*Aim.nti 

BK' 795 WntL 31<,> F****--« ^Instituto dos Bancários cxames a. «o
*••-••""•*<™'m rM mA Notícias Diversas

ES

MOVIMENTO OO DIA
DO CORRENTE

41 exa-

 Calmo Calmo
VITORIA

MOVIMENTO O O PORTO

.SBC.W!

400 00
320.fX)
275.00
180,00
jOO.OO

410,00
410.00
400,00

350,00
290,00

520,00
150,00

200,00
200,00

320,00 300,00

 400.00
550,00 540,00
— 10.000.00

400,00

200,00
750,00

8.000,00 7.000,00

Harioa

«TENDAS REALIZADAS PN1*™

700,00
705,00
710,00
690,00
300,00
675,00
650,00

6Ü.O0
40,00

41,00
450,00
300,00

520,00
190,00
290,00

pt, * 173,00

300,00

900,00

145.00
49,00

440,00

195.00
510,1*0
180.0U
280,00
170.U0
170,00

Ararlba
Gt*. Rlper
Del Monte
Lolde S. Domingos
Rio duaiba
Cabedelo
Andréa Grlttl
Rio Parnalba
Lóide Nicarágua
Lóide Peru* *;
Horda
Mormacgulf
Carioca
Itabera
Lóide Venezuela.
Campos Rales
Itapé
Mormacmat
Aratimbó
Alegrete
Atalaia,
Burl
Itanagé .$
Brasil
Uruguai
Conte Blancamano

ProeedêaelM

68.Uniformizada.* '-.*,...
24 Idem iv'.--...m,í..«•...

100 ídem'.:.í r.V.'.....
29 D. Emis. Nom.

Mem Crf 600,00*'.'...
50 D. Emis. Nom. Caut.

100 D. Emis. por. 
Obrgi. c=-**v*.

10 Ferroviárias •* 8*™'Sx
Guerra Cr$ 100,00 ...-. 72.00
Idem CrS 200,00 .... 144.00
Idem Cr$- 500.00 .... 360,00

235 Idem CrS 1.000,00 .... 735,00
40 Idem CrS 5.000,00 ...*. 3.6,o.00

Hem ... ...v ¦* 3.b90,00
Estaduais *r- Apl». ¦¦ • -,

223 E. Santo; pt..,,, • 450,00
Minas 79S.port. *........• 570,00

21 Minas 796. pt.-l.177 .. 605,00
450 Minas —.Recuperação

Ecom. 1» séríé  580.00
127 Minas 1» série  180.00

65 Idem 2» série  150,00
597 Idem 3s série  135,00
117 S. Paulo Uniíorm  76o,00

42 Idem ExIJúrõs  760,00.
Munie. dn D. Federal :

1G2 Emp. 4931  152,00
Dlv. Particular :

Bancos — Acííes :
30 Brasil CrS 200,00  520,00
20 Comércio pt, CrS 200,00 305,00

100 Idem ,....-  320,00
300 Prefeitura, do Distrito

Federal • —Jlsit. — CrS
200.00 .". ....V.  180.M)

Companhias :
100 Mercúrio — Cia. Naclo-

nal de Seguros — CrS
200.00  200,00

150 Panair CrS 200,00 .... 85,00
700 Cigarros Sousa Cru* —

/ CrS 200,00 — Ord  265,00
12Í Di-icas de Santos — CrS

200,00 — port  170.00
20 Sid. B. Mineira — CrS ,

20,00 — Nom.  450.ro
52 Idem port  450,00

300 Sid. Nacional — CrS
200.00.. ;..  148,00

L-, Hipotecaria* :
SCO Banco da Preíeltura*do

Distrito Federal — CrJ

BICICÍET&
.v 8.479 drsupurcclds <lln 31 de

• <*lr:*, do All.ert-» Pinto Hntelra.
dou Coqueiros. 80 - Tel.: 82-1260.

390,00
88,00

1S0.0O
290,00

175,110

85,00

180,00

370,00

«0,00

160,00 157.00
1.U05.UU

196,00 196,00

780,00 760,00,
ãSO.OT

Docas de Santos
Idem — Nom. • Z^TZ
Lab. Raul Leite .... 1.400,00
FOrca e luz de Min.

Gerais-.".,;' ....¦.'•.•.
Martins Ferreira- ....-'
Panair .. ••'
Sul Min. de Eletrld-

dade — Pref. ....
idem — Ord. •«••••
Mesbla — Ord
Forca e Luz do Nord.

do Brasil  80.00
Debênturés :

Docas de Santos, 7%
Cerv. Brahma 
Lar Brasileiro .1

Let. Hipotecárias ¦:
Banco da Prel. do

Dlst. Federal 796 ..
Brasil. 596 -••"•••.

Stock Exchange de
Federal» : 

' ' '

Londres
LONDRES, 2. "'"

TÍTULOS BRA8ILE1IU»
Funding. 5%  77. O. 0
Novo Funding, 1914 .... 78. O. 0
ConversRo, 1910, 496 ... 47. 0. 0
Emp. de 1913, 596 .... 4T. 0. 0
Funding de 1981, 816,

«B», 40 anos 
EstadoaJs 1

Distrito Federal, B% (aa-
donalliado) .. "'••;

Rio de Janeiro, 1927, 7%
Bahia, 1928, 596 •

9TJtrulos diversos t
-provements and Prsehold

Ctty oi S&o Paulo lm- ¦¦> 
_

Ct. — Pref  W.10. B
Bank ot London * South m

América Ltda  5.11
S60 Paulo Gás Ci. Ltda.
Brazillan Warrant Agency

& Flnance C°. Ltda. ..
Cablps et Wlreless. Uda.,

ordinárias 259.10. 0
Océan Coal * Wilson, Lt. .0. 3. 7
Imperial Chemical Indüs-

• trles Ltda.  2. 1. 3
Leopoidlna Railway C»..
Ltda 126* 0* 0

Lloyd's Bank Ltda., «A»,
Shares 

S»o Paulo Rallways C».
Ltda., depois da rttvo-
lucao de 50% do cspl-
tal (Acóes d» 10 »hll-
llngs) ••

F Flour Mills * Gran»-
rles. Ltda.

TÍTULOS

NãUl .
B. Aires

B. Aires
Tutóia .
P. Alegre
Hamburgo
N. York
B. Aires
Salvador

B. Aires
Santos

Norfolk

P. Alegre
Rio Grandd

B. Aire«
N. York
Gênova¦

End. Saldas

4
4
4• fi
4
4
5

5
5
5

Destino | Tels.i

Meses 1
Fevereiro .. .
Marso .. .....
Maio 
Julho 
Setembro
Dezembro .. •
Janeiro, 1951 .
Vendas 
Mercado 

'.
CM

VITÓRIA, 2. ..
Funcionou estável, cotando-se o upo

7/8 ao preço de CrS 123,50,p or 10

qUNo''pr«co acima Já esta Incluída a
taxa de imposto «obre vendas e con-
.ignacaó.^ ^ 

-^

NOVA YORK, 1
Meses :

Marco
Maio ..
Julho 
Setembro 
Dezembro  42-50
Vendas '¦• •••,•

Na abertura — Estável
de 20 a 22 pontos.

No fechamento,— Estável, com bal
xa de 30 a 56 pontos.

NOVO CONTRATO «8»
Meses Ahert* *>atb

Marco  48.|5
Maio .. ...
Julho .. .
Setembro ..

vSaf" 
•¦.....:..*.... 

42.750 sacas
Na abertura — Estável, com baixa

de 10 a 11 pontos.
No fechamento — Estável, com nal-

xa de 20 a 38 pontos.' ' H8l*ONIVEL
NOVA YORK, 2.

20 e baixa de 3 a 22 pontos, parcial.
No fechamento — Estável, com alta

de 1 a 5 pontos.
Trigo '

CHICAGO, 2.
FECHAMENTO

Preço por hushell,
para entrega:

Hoje --C.
Marco  2.13.75 2.16.00
Maio  2.05.00 2.08.75

Gêneros
O mercado de gêneros de consumo fun-

clonou, ontem, com o seguinte movi-

Abert. Fech.
47'. 25 46.99

n|c. 45.30
44.23 43 fc9
43.20 42 89

41.77
1.500

com baixa

48.85
46.95 46.85
45.70 <»5 GO

n|c. 44.35
43.55 43.30

mento:.

Arroz (sacos) ....
Farinha (sacos) •..
Açúcar (sacos) ..
Feijão (sacos ....
Milho (sacos) ....
Banha (caixas) .,
Batata (sacos) . ..
Bacalhau (fardos)
Xarque (fardos) ,
Manteiga (quilos) ,

Entr. Saldas
4.333 2.300 •

1.000
5.000 3.200

634 1.600
1.612 1.000

1.100
4.131 -—--
2.600 
—- 100

1.820 

MZÈíôrto* -C26* exames de

Jalô X -T inte°rnae6es hospitalares
-15 tratamentos especializados -

7 Inspeções de. sailde. . ¦•¦ _ ". 
_

Avrnnr.ATôRIO — CONSUL1A&. —

Jffi 28 - Oto-ririo-larlngologla 46

nítonetlla 9 — Dermatologia 14 —

cóes 25 Curativos 44. Aparelhos ges-

sados 2, intervenções cirúrgicas 1 e

Massagens manuais 19.

PROCESSOS DESPACHADOS PELO
DELEGADO REGIONAL

BENEFICIO - ENFERMIDADE: -

Concedidos : - Teimo de Almeida _-
Álvaro «j-Jto d.JJu^-^1^

ffi^WaXáon Í Marieta Romano

P 
BENEFICIO - MATERNIDADE : -

1 período : — Salrna Squeff. •

MOVIMENTO DO SANATÓRIO CAR-

DOSO FONTES DURANTE O ANO
DE 1949

SERVIÇOS MÉDICOS : - 
Ç«»^«¦íR4q Drimeiros exames 190; Pneumo-

líínx-.P instalações 36 RelnsufiacOes.
"ítalo 

X *- Radiografias 991,. Tomo

granas 106, IntervencOes cirúrgicas,

SOCIEDADE MÉDICA Do •*,,-.„
TO DOS BANCÁRIOS "-¦

Sob a presidência do drFalei, realizar-se-á amanha,'h '$
ras, mais uma sessno ordlnirt» *. icledade Médica do Instituto 4-,,}cárlos, constando da ordem inos seguintes trabalhos : «Porm». ¦*
nicas da tuberculose pulmonar ,cclto da lesêo mínima *- '
EU Baia de Almeida; «ConEi,í
do Sanatório Cardoso * Fontci, 3
tamento da tuberculose pulmon*™Aníbal de Gouveia,

94 PorAtíM. : — P|cura clinica 70,
transferência 38. A prfldo %*|
dono de tratamento 5 Por óbito 23,

Ambulatório 25.

SERVIÇO DE ENFERMAGEM : —

injeções endovenosas 4446, Injeções ln-

tramusculares 33.493, Curativos1 1305.
EXAMES DE LABORATÓRIO: -

Hematologia 110, Pesquisas diretas de

INFORMAÇÕES DIVERSAS

P. Alegre | 43-3424
| 23-3758

Houston | 23-4134
Hamb. I 23-3756
Manaus | 23-3756
Cabedelo f 23-3756
Nápoles I 42-5844

23-3756
| 23-3756
| 23-3756

B. ..Ires | 23-0463
Portland | 43-OH10

| 23-3756
P. Alegre | 43-3424

| 23-375B'— j 
23-3756

P. Alegre | 43-3424
| 43-0910

Natal | 43-3424
j 23-3756
| 23-3756

A. Bran. | 43-2708
Cabedelo | 43-3421
N. Vork | 43-0910
B. Aires | 43-0910
B. Aires |l 43-9247

COMPRADORE.**

n/c.

48.00
47.75

n/c
4S.0O
¦17.75

MOVIMENTO AEKEO
(Horário dos aviões a sair hoje e amanhã)

80. 0. 0

*r..o* o
43. Q. 0
38. 0. 0

10. 5.

1. 2. 8

2.15. 6

Alfaiate Voionoff
rar. d», terno Telho, noro, ri*

randu pelo avesso. Também con-
ae.-ta-se e rcf..rmn-se r.nipa. exe-
rrntt* se costumes de can. e hrl.n
.1 feltlo. nu» d» AlfAndeen, -160
•Mihiado.

0.14. 6

1. 2. 3
ESTRANGEIROS

Consols, 24% .*• 71. 0,
Emp. de Guerra Brita-

nlro. 3'i**. 1927-47 .... 92. 7. 6
Shell Transp. Tradlng .. 3. 4. 4
Can.-irtlan F.ngle OH .... 1. 5. 7
Royal Dulch Petroleum.. 22.15.0

FELTROS
pita lntl-it-lrl» e *•*•<•¦•' "• ""*'
|í, <„. i „»•., lUartelri.-., Mlanae
ttie Hranio ** enres «Ad*»» a»

riprtaiira»

ÍRHnNAfi DO POVO
.1 t *i, M**

Dr. Pedro de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS E

URINARIAS
ii.m do Il..sa'lo. IR - !>• I M *

SEXTA — Vasp: Para Sfio Paulo,
às 7, às 9,30, às 10,45, àB 11,30,
às 17.horas. Aerovla» Brasil: Para
12,30, as 14; às" lS, às 15,15 e
Recife, às 4,45 horas; para Poços
de Caldas e Uberaba, às 5,40 ho-
ras; pára'.S5o'. Paulo e Curitiba, às
9,15 horas r para Sào Paulo e Pôr-
to Alegre, às 10,52..horas; para Belo
Horizonte, às 14 horas e para Sào
Paulo, às 15 e 16 horas. Varlg:
Para Sfio Paulo, Porto Alegre, Pe-
lotas, Rio Grande, Sfio Gabriel, Bagé,
Livramento, Alegrete, Urugualana às
7 horas; para S&o Paulo, Curitiba,
Florianópolis e FTirto Alegre, às 7,45
horas; para Sfio Paulo e Porto Ale-
gre, às d horas. Trans Continental:
Para Conquista, Salvador, Petrolàn.
dia e Fortaleza, às 5,55 horas; para
Paraguacu e Araxá, às 7,30 horas.
Natal: Para SSo Paulo, Lins e Ara.
patuba, às 15,30 horas. Itad: Para
Sfio Paulo, Belo Horizonte, Montes
Claros, Campo Grande, Salvador, Re-
clfe e Fortaleza, às 10 horas. Central
Aérea: Para Campinas e Rlbelrfio
Preto, às 7,30 horas. Vlabraa: Para
Belo Horizonte Uberlândia, Ipamerl,
Goiânia, Rio Verde e Jatai, às 5,55
horas, Taba: Para Parati, Santos Pa-
ranagua, Sfio Francisco do Sul, Ita-
Jal, Florianópolis, Laguna, Arara-
guá, Porto Alegre, às 6,80 horas.
Tal: Para Santos, Paranaguá, Curi-
tiba, Jolnvlle, Folrlanópolis e Lages,
às « horas. Panair: Para Sfio Pau-
lo, às 7,52, às 10,37 e às 16,07
horas; para Belo Horizonte, às 7,25
às 9,10 e às 13,25 horas; para Belo
Horizonte, Montes Claros e Pedra
Azul, àg 6,25 horas: para Araxá e
Sfio Paulo, às 8 horas; para Vitória,
Canavieiras. Salvador, Aracaju. Ma.
celó. Recife, Fortaleza, Parnalba, Sfto
Luis e Belém, às 5,05 horas; para
Sfio Paulo, Bauru, Trís Lagoas, Cam-
po Grande. Ponta Porá e Assunção,
às 18,30 horas; para Sfio Paulo, Cu-
rltlba, Florianópolis • Porto Alegre,
às 9,22 horas; para PArto Alegre,
às 10,30 horas.' Pan ! American Air-
ways: Para Montevidéu e Buenos Al-
res, às 7 horas; para Sfio Paulo,
Porto Alegre Montevidéu e Buenos
Aires, às 8 noras: para Belém, Por
Aires, às 8 horas; para Belém, Port
of Spain, San Juan e Nova York,
às 18 e às 19 horas. Oroselro ao
Sol: Para Sfio Paulo, às 6. às 7, às
8, às 9. às 11, às 13, às 15. às 17,
s 20 e fts 22 horas; para POrto Ale-

gre, às 6 e às 8 horas: para Bue.
nos Aires, às 8 horas; para Curitl-
ba às 8 e às 11 horas; para Ara-
ca.uba, fts 6 horas; para Vitória,
Ilhéus e Salvador, às 5.50 horas: para
Vitória. Salvador. Recife, Natal, Mos-
soro. Fortaleza, Parnalba, Brejo. Te-
resina. Floriano, Carollna, Marabá,
Relém e Macapá, à( 6,30 horas; para
vitórln p Salvador, às li;20 horas.
BrltUh: Para Montevndéu e Buenos
Aires às 9 horas: parn Natal, Da-
ksr, 

'Msboa 
e Londres, às 10,30 ho-

ra». K. !.. M.t Para Montevidéu e
Buenos Aires, às 15,45 horas. I». A.

S.: Para Recife, Dakar. Lisboa, Ge-
nebra, Copenhague e Estocolmo, às
2 horas. Atitalla: Para Montevidéu e
Buenos Aires, às 10,30 horas. Air
Franoe:

»

Dr. JOSÉ DE ALDUQUERIjüE
•u mhii.i >-*. 1,11. .» 1.0.r nt

... m.i .,. m i»r, fahh»

Doenças sexuais do Imnieni
Ml * IM. i.i- óni., M, Ml 1 Aa I

SÁBADO — Vasp: Para Sào Paulo.
às 7. às 9,30, às 10,45, às 11.30, às
12,30, às 14, às 15. às 15,15 e às 17
horas. Aerovlas Brasil: Para For-
taleza e Belém, às 435 noras; para
Reclle,- às 4.45 horas; para Sfio Paulo,
e Curitiba, âs 9.15 horas; para Sào
Paulo e Porto Alegre, às 10,52 ho-
ras; para Belo Horizonte, às 15 a às 16
horas. Varia: Para Sfio Paulo, Pôr-
to Alegre Pelotas, Rio Grande, Ca-
choeira, Santa Maria. S. Gabriel, Ba-
gé, Livramento, Alegrete e Uruguaia,
na. às 7 horas:'para S. Paulo. Curi-
tiba, Jolnvlle, Blumenau, Florianôpo-
lis e Posto Alegre, às 7,45 horas.
Natal: Para.S. Paulo, Lins * Araca-
tuba, às 15,30 horas. Trans-Contlnen-
tal: Para Vitória, Salvador, Aracaju,
Maceió e Recife, às 5,30 horas; para
Campos e Vitória, às 11,50 horas,
Lap: Para Vitória Ilhéus, Salvador,
Aracaju. Maceió, Recife e Campina
Grande, às 5,05 horas. Itaú: Para
Sfto Paulo, Belo Horizonte, Montei
Claros, Campo Grande, Salvador, Re*
clfe e Fortalea-a, às IO horas. Centra!
Aérea: Para Lavras, Guaxupé, Passos,
Plumhl, Belo Horizonte às 8 horas:
para Sfto Lourenço e Sfto Paulo, à»
9 horas. Panair: Para Sfio Paulo, às
7,52, às 10,37 • às 16,07 horas; para j
Belo Horizonte, às 7,25, às 9,10 e às |
13,25 horas; para Belo Horizonte, Ube.
í-aba, Uberlândia e Glànla, às 8,25
horas; para S&o Paulo, Banru, Três
Lagoas Cerro Grande, Corumbá e
Cuiabá,' às 6,30 horas; para S. Paulo,
Curitiba, Florianópolis e Porto Ale-
gre, às 9,22 horas; para Belo Hori-
zonte. Montes Claros, Pedra Azul, Sal-
vador e Recife, às 6,80 horas; para
Vitória, Canavieiras, Salvador, Récl-
fe, Jofio Pessoa, Natal, Mossoró, For-
taleza, Parnalba Sfio Luis e Belém,
às 4.50 horas; para Recife, Dakar,
Lisboa, Paris e Londres, às 15 horas.
Pan American Airways: Para Monte-
vldéu e Buenos Aires, às 7 horas;
para Sfio Paulo, Porto Alegre, Mon.
tevldéu e 

' Buenos Aires, às 8 horas;
para Belém, Port of Spaln, San Juan
e N. York, às 19 hs. Cruzeiro do Snl:
Para Sfio Pauto às 5,30, às 6, às
9 às 11, às 12,30. às 13. às 15, às
17, às 20 e às 22 horas; para Sáo
Paulo e Porto Alegre, às 6 horas; pa-
ra Curitiba, s 9 e às 10,30 horas;
para Vitória, Salvador, Recife, Na-
tal e Fortaleza, às 6,20 horas; para
Vitória, Caravelas. Canavieiras, Ilhéus
e Salvador, às 8,3 Ohorai; para Ara-
catuba, Campo Grande. Corumbá, Sfio
Georgetowni Port of Spaln, San Juan
e Nova York, às 18 « às 19,horas; *

para Belém. Cayenne. Paramarlbo,
Luis de Cáceres e Cuiabá, As 5,30
horas. Fama: Para Natal, Dakar,
Madrid, Roma, Paris a Londres, às
8,15 horas. Nacional: para Belo Ho-
rlzonte, Patos, Patrocínio. Monte»
Claros, Governador Valadares (Teófilo
Olflnl), às 7 horas.

llpr Klo, n. a 
1'lpo.Klo, o. 1 

santos .mole) :
Tipo Santos, n. 2 .
Tipo Santos, n. 4 .

Sanuib .
tesintumente mole)

Tipo Santos, n. 2
Tipo Santos, n. 4

Açúcar
Cotações por BO quilos:

Branco cristal 
Cristal amarelo 
Mascavinho 
Mascavo 
Posição estável.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 2.
CotncOes por 80 muUob:

Usina de 1» 
Usina de 2» 
Cristal 
Demerara 
3» sorte

(.otacóes por 10 quilos:
SQmenos 
Mascavo 
Posição estável. ¦
Entradas
Do Io setembro
Exportação . • •••
Estoque
Consumo locai ...,,,

EM SAO PAULO
S. PAULO. 2.

.DISPONÍVEL
O disponível da Bolsa de Mercadorias

de São Paulo apresentou-se com as tr-

guintes cotaçCes (tabela oficial):
Sacas de «0 quilos:

Refinado filtrado  •*}"•"{
Cristal do Norte  »£ «1
Sômenos, do Norte  I*j6.50
Demerara, do Norte  "7,b0
Mascavo; do Norte ...*•• 160.00

Das Usinas do Estado (posto
vagão), para o atacadista: va-
cau de 00 quilos:

Refinado extra ••• f«>*'"rjj.-uto.l  ios,*ju
Do atacadista para o varejo,
ou ind.: Sacas de 60 quilos:

Refinado extra 
Cristal -j

Algodão
CotacAes por 10 quilos:
Fibra longa: ... .

Seridô (tipo 3)  180,00

52.50 52.50
49/49*25 49/49.25

1V.3.0O
m.no
173,0(J
161,00

175,00
I65.-J0
160 00
l-S-i.OO
n/c.

.'." 5-i.VO
;;;..,  «2 50

72.592 —
3.522.279 3.449.bS7

67.062
1.077.718 1.074.1*8

2.000 2.000

OPORTUNIDADES COMERCIAIS
Divulga o Conselho Federal, do Co-

mércio Exterior, por nosso intermédio as
seguintes oportunidades comerciais :

Sociedade de Brocas Carmelinho Ltda.
rua das Gaivotás, 23-A — Lisboa —

Portugal. Deseja importar mentol, ca-
felna. teobromlna, óleos essenciais,
grude, areia e ressoreina,

José Montes Carruga, Canna de Sa-
bugosa — Portugal. Deseja importar
tecidos de lã.

Antônio Oliveira, Avenida Brasil, 13
Lisboa — Portugal. Deseja importar
tripas secas, cordas, usinas de ferro,

placava, madrepérola, mentol, cera de
carnaúba e crinas.

«Arla» — C. A. — de ResponsabI-
Ildade Ltda. •— Rua do Emenda, n.
26 . l» — Lisboa -— Portugal. Deseja
Importar arroz e açúcar.

Francls Breshat Ets. R. I. S. C. A.
— 75, rue Jules Guesde, Levallois (Sei-
ne) _ França. Deseja exportar obje-
tos plásticos, brinquedos, pentes e ta-
lheres. .

277,30
185.20

132.00
Seridô (tipo 4)

Fibra média:
Seridô (tipo 3)
Sertões (tipo 5)

176,00 178,00

170,00 172,00
155,00 157,0(1

CearA-CtípcTa)  160.00 162,00
Ceará (tipo 5)  153,00 .55.00

Fibra curta:
Matas (tipo 3)  133,00 155,00
Matas (tipo 5)  148.00 150.00
Paulista (tipo 5)  146,00 148.00

Mercado calmo.
EM d. FAULO

S. PAULO, 2. _
COMPRADORES

OotacBes por U qnltca
CONTRATO «B»

(Base — Tipo 8)
Abert. Feeh.

Fevereiro  n*c> n*c*
Marçb . • • 184.00 184.00
Maí-T .. "6-50 176.00
vSSmV.V  Nada 500
Mercado  Est* Ml"

CONTRATO «O»
Abert. Fech.

M A/f^f?* *"'
à* llKhl* ii i .,,.,„ ia*» m iHiè ti-**** * «ai

TKI.RFOKSI PARA INFOIlMAÇOESi VASP — 4Í-R0IÍS PA-
SAIU - ÍI-7TBII PAN AMKHIOAN AIIiWAVS - M-77IOI OBlf-
/.K.IHO 1)0 MUI, - 4MHMMU ARIIOVIAN IIKAMI- - «.«SOO* VA-
nu — -HM57S VIAHHAH - 4f-7W4| K. f„ ftf, - IH-Wl BKITIIH
- 41.4HIRI FAMA - 4I.47RH1 I.AP 4M*IMI7| A ¦ lt I iiam l -
¦H.MHSRi HA.I - 4M7M» CKNTIIAÍ. AÉMA - «R-«*fti ITAIJ
1.1.1a, . Rt.flllli TltANK.UONTINHNTAi, - «MMIIi TAHA -

tl.mai T,A,I„ -. «MOOUi AKniMiKNAI. - «-«Ml SATAI. -

ii.USht AMTAI.IA - HHNi (VAOONAI, - IMIIH «ANTOU
lll MDMT -. 4M4*»| nn a - ii . - «.UM,

,,i > mm A ..... .1. ....... HUR «aiani anuAii* n* h»»ra»li.» Aa
 •...** ^*mmmn», mUàrl*mentP, •»»*•• hmwm* h* a*»*i**a* nu»

I.HH ;<.0h,»a* »,lnai.**i aa» ***»!**», ***» *}»* H »AM.*n «•«
.a, mm ,„i.,tm»*"

n|c. nic.
n|c. 179.50

173.00 174.50
173.20 173.40
173.30 174.50

n|c. 174.50
173.00 174 50

Calmo Est.
 202,<JO

182,00

Fevereiro
Marco,
Maio • •
.Iulho
Outubro 
Dezembro
Janeiro, 1951 
Vendas 
Mercado 

Tipo 4 — Cr* ...
Tipo 5 — Cr* ..-.
Tipo 6 - Cr*  m.UO

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 2. 8
Preço por 15 q-allos: .
Comprador: Hoje An'*

Matas (base 5)  165,00 165.00
Sertões (base 5)  200,00 200,00

Poslc&o, eslma.
Entradas  4.310 *—
Do io setembro 101.845 97.535
Exportaçáo 800
Existência  2.930
Consumo local 700

EM NOVA VOHK
NOVA YORK, 2.

Os interessados poderão obter pes*
soalmente ou poi- carta na Seção do
Fomento do Comércio Exterior, sito a
Avenida Presidente Wilson, 231. Rio
de Janeiro, D. F. melhores detalhes
sobro as oportunidades comerciais dl-
vulgadas.

PEQUENAS NOTÍCIAS
Caem os preços da penicilina — Con-

tlnúa a guerra de preços no mercado
da penicilina. NSo existem preços esta-
belecidos para a droga vendida em
grandes lotes por atacado, mas recen-
temente foram realizadas vendas a
granel até 4 1|2 cents por dose de 
100.000 unidades. A última redução
oficial de preços foi a anunciada pe-
los laboratórios Merck &.Co., de 8
para 6.4 cents por 100.000 unidades.
O preços atual, por libra, é de cêr*
ca de USS500, em confronto com SI.000
em 1948 e $3.000 em 1947.

Novos empregos comerciais do algo-
dSo — O Departamento da Agricultu-
ra, de Washington, acaba de divulgar
que, em resultado de pesquisas reali-
zadas em 1949, ficou demonstrado que
os tecidos de' algodão resistem multo
mais à penetração da água quando
são confeccionados com fibras que ain-
da nfio haviam atingido o seu comple-
to desenvolvimento e densamente teci-
das. A informação do Departamento de-
clarou, também, que o algodão par-
clalmente acetllado, pelo qual várias
indústrias têm demonstrado um gran-
de interesse oferece um maior grau
de resistência ao calor e k decomposl-
ção.

O México fabricará automóveis —
Em junho deste ano. o México inicia-
rá a produção de automóveis, apre-
sentando primeiramente um carro mo-
dêlo esporte, de baixo preço, acionado
por um motor Ford V-8 da classe de
100 milhas por hora, 20 milhas por
galão de gasolina e de preço não su-
perlor a US$2.000. Nesse primeiro mo*
délo será empregado o maior número
possível de pecas Ford a fim de manter
a um baixo nível o custo de produ-
ção. Os jornais de Nova york publl-
caram fotografias do primeiro auto-
móvel fabricado desse tipo.

Fertilizantes — A Brltish Sulphate ot
Ammonla Federatlon, Ltd.. lnfornv-u
recentemente que, durante o ano ter-
minado a 30 de junho de 1949, o con-
sumo mundial de fertilizantes azota-
dos alcançou o total «record» de ....
3.500.000 toneladas métricas. A pro-
dução mundial de produtos à base de
nitrogênio, para todas as finalidades,
durante o período em revista, foi de
4.152.100 toneladas, em confronto com
3.561.800 no ano anterior. A pro-
porção desses produtos empregada co-
mo fertilizante foi calculada em 74
por cento nas Américas do Norte e do

•Sul e 89 por cento na Europa.

sem de se locomover da Esplanada do

Castelo até a rua 1; de Marco para
receber o numerário de que necessitam
em suas operações.

Voltou assim aquela unidade do
Banco- do Brasil a prestar os serviços
bancários de que carecem as reparti-
ções públicas, e que inexplicavelmente
foi fechada, na vigência do mandato
do sr. Correia e Castro,, antigo ml-
nistro da Fazenda.

Essa noticia recorda a necessida-
de de a Banco do Bra.sll instalar agên-
cias similares nos ministérios de maior
movimento, especialmente ps da Guer-
ra e da Marinha, pela grande vanta-
gem que isso traria aos funcionários
das repartições .citadas, que efetuariam
suas transaçSes bancárias no pró-
prio local, sem oferecer contlngen-
tes para aumentar as enormes filas

que se formam nos «gulchets» da
Agência Central, na rua 1» de Mar-
ço. especialmente nos dias de paga-
mento por contn do Tesouro Nado-
nal. - . . .

O próprio Bnnco do Brasil propor-
cionarla, dessa maneira, um serylço
mais eficiente para a sua clientela co-
mercial, sem a .desnecessária presen-
ça ali de militares. . .

Cumprindo, como cumpre, ao Banco
do Brasil tomar a Iniciativa de orien-
tar e instalar os serviços bancários
onde os mesmos se fizerem necessá-
rios, não será difícil ao atual pre-
sidente Ovldio de Abreu promover as
necessárias demarches para a criação
de novas agências metropolitanas, pa-
ra descongestionar o movimento ban-
cario em suas deficientes instalações.

pelo dr.
O GRITO DE CARNAVAL Do ,

BANK CLUB
Transcorreu com grande entusi, '¦

o arrasta-pés levado a efeito o-itn*,
salões do City Bank Club. i
da agremiação do banco novaW
acha-se repleta de foliões, que tr
ram bastante para o baile denha.

Espera-se para o grito de c4t..j
citybankense de amanhã, grande.
so, dada a preferência que lhe •
bancários.

Fotam reservados poucos convlt*,.
ra as piissoas não associadas, d-J!
ser os mesmos procurados no ES|S
lecimento com a comtss.-io. " '¦

ELEIÇÃO NA A. A. BANr**i
DA LAVOURA

As eleições para presidente i i
presidente da Associação Atlética I
co da Lavoura que deveriam «et ¦
zadas em. 15 do corrente, foram i
clpadas para 8 próximo, em vlrti
sr. Edcard Cabral de Sousa, titi
dato à presidência, contrair hüm
%o dia 11. O sr. Jaci Barbosa d. ü
tos, presidente atual, apoiou com t
ta simpatia aquele candidato, Ij-
ve a do sr. Paulo Çatalha,
na última reunião. Assegura que o'•;
to será dificílimo, visto os dois t
dldatos apresentarem ótimas ckj,
ciais.

ANIVERSÁRIO

Transcorre hoje o aniversário i
llclo do sr. Armando Slrnües
tro, gerente da agência metropolií
do panco do Brasil em São
vão. Simões de Castro instalou t
sa agencia e também a de Cti
Grande, no Distrito Federal, tendo (
rígido ambas as dependências
grande eficiência,

kndí-***. *
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DES QUITES]
OUTROS ASSUNTOS DE FAJU|||B

DR. SILVEIRA
Santa Lnzia, 275, sala 801' Telefone 22-B310.

ASSEMBLÉIA .GERAL
Realizasse, hoje, a seguinte:
Cia. de Socuros «Sagres» — gxtraor-

dlnária, ás 14 horas, Avenida Presl-
dente Vargas n. 297.

Dívidas incobráveis
Quer vender ou receber! Pro*
o Departamento de cubranti.
Ed. Regina — Kua Alclndu Gol
nabara, 17 — 21, 9.?, andai, ||

906 — Telefone 42-7723.

DhrTBayard Lucas de
Clrurgla-Glnecologla-Ohitfttl

Edifício Calógeras — Rua
Luzia; n. 685 — Snla 1.104,da. 1*1

12 horas.
Tels.: 32-3623 •— 47-0537 eáí-l

Consultas Ci$ 30
OLHOS — OUVIDOS

NARIZ — GARGANT
DB. FORTUNATO

Consulta com hora marüHdi
CrS 80,00 — Telefone: «•»

BUA DA CARIOCA, 6 - ,.* an
Daa 13 fts 18 horas ¦— Diarlamn

Ir. Mio Macedo Distúrbios rtexnais — Via.
'nftrlas — Ginecologia — slij

Blenorragla — «Jura rs*a
quitanda. «0 - t* andai

DAS 9 AS 12 E DAS 14 AS 19 HORAS - TELEFOSH: gg

JN AKIZ D E ¦ FE RKO
TIRA O CHEIRO DE SUA GELADEIRA

DR. PEDRO RIBEIRO DE CARVALHO
MOL,. INTERNAS — AP; DIGESTIVO — NUTRIÇÃO -

TUBAGEN8 — METABOLISMO BASAL

Cons.: Av. 18 de Maio, 87 - 4» - Grupo 1 .- Hora marcada
Fones: 22-1000.— 47-8765

130
700

CHEVROLET 1949
Novo — Styline — De luxe — 4 portas
Preto, com jogo de capas de fabricação

especial norte-americana
Vende-se por €r$ 130.000,00 a dinheiro

Tratar: 42-8000, entre 9 e 12 horas

RntrriM.

Km marco ....
Km maio ....
Km Julho 
Km outubro ..
Km di-ri-mbro
Km marco ••••• mt.aw
Am. MM, Ilplsnd*.

Aherl. feca.
31.31 3130
31.30 31.33
30.73 30.74
3a.«i OT.HÍ
3*.74 2<?,75

V8.7II
.13.21

*.,. alM.rlt.ra • Kiláv»l,
.„,,..¦: tio I a V iNinlos.

Nn la.-l.-i.nont.» * Kilévol
,0 dr | • .1 ponlni.

•TlM-HII
NOVA VORK. 3.

nim l»'m,l

, nm bali

H

Km •••*" • - * ,
»,n, l.ilho
Im MUmlHM
r-i») '•.<•• <>•¦

M| t*mtl*',lt

Afc-ri, ft**Wm »«« '»
UM V-J-*»
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im mii*»i**
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t tt**tt *tt

A rtpsvnlorlracSo e a venda de dia-
ninnin — Noticias procedentes de
Londres Informam que a desvalorlra-
c5o do esterlino Incentivou a venda de
diamantes em 1949. No quarto tri-
mestre foram vendidas pela firma De-
Beers Consolidated Diamond Mines
£12.000.000, equivalentes R ***
USW3.600.000 ao cftmblo de US$2,80
por libra, ao passo que nos meses an-
teriores. quando vigorava a taxa de
US$4.03 foram vendidas apenas 
£4.800.000 (USS19.300.000 — 31 tri-
mestre), £4.900.000 (US$19.700.000 —
20) e £6.700.000 .US$26.900.000
1».. Durante todo o ano de 1949, fo-
ram vendidas £28.400.000, equivalen-
tes a US$99.500.00O, em conforonto
com £38.058.843. equivalente» a 
US$152.996.548 em 19*iK

Pelo Incremento das e*portacíl*M por*
tu(<>ei>M — Noticias procedentes de
Lisboa Informam que o governo por*
tuguts Mtaheleceu um fundo «speelat
par* Incentivar *¦ exporticoos, auxt-
liando o» representantes comerei*!* no
ultrimir na procura de mercados p»-
r» o« produtos rto pais. O referido fun-
in cobrir* posqultm rto* merrsdni a
r*mp*nlm* d* propagand*. Sor* #»U*

i ¦:.. i.i-, rom * , rend* rt* corto* lm
I, .Mu» • lava* nfln otperlIlrRdn*.

*,.*-, *\- 'i. ni') •.'¦ ¦>• IHl
HAMCII RO c.im- ii

O H*. do HrMiH i**t*rlu • »*t*
ti» nua in.nii'1 h* lc.ii|«» n». *rtl(l
tm *. Mlniiioiw 4* r#»**ni«, • i-iM*
I* n-i* fu... i...i«,..i.. *-* itnt a» Am»
immmi •«>»> »» dia 4* »i»nA»t, m»i»
i*i¦-••**•• »>•'•> a» le.i.m*, um *u i".«
'..,,.. pat» ¦¦»•*..». r**»*"**»'"* *»
ntfrtiiH**** pítrtt*** t*M »$**yi» im
pt » itmt»* A» vm i*m,**t a-** wm*

KAIIIOS
MM»

UM RÁDIO PARA
CADA GOSTOI

iiBEL

UT-t-t»

VtnHat » 'onflo prol* dle*lom*nh da fábrica oo comum-do**
UM INTRADA ? SIM JUROS ? SIM FIAQ0R

• P«»«t. êa Ori **,** ..ir„.„i. «a a «lata cm gt**** *mWt

BIITRIIIUIBORA Dl

RÁDIOS 
"BEL" LTDA^
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_ Sobrado.

--'-^rTtír-.NHASK MAN.JU-M.
•ÍSÃbS ¦ «BtJílATISMO

Fiixir de Nogueira
¦¦"* ._-* —»« 4a Mlflll»
ioxIUiir »o tratamento, da alíilti

ANTIGIJIDADES
I »~m.i. prstsrls», porcelanas, «ris-
IftiBprsni'" marfins. Peso»
v* «tSr. ¦£*•»• "• .**»«•«-
Iptrt P»^;i|or da anttiuWJde Casatesír *nsrenr«
lRiia da Assembléia, n.» 73Bu Tei.: 22-9664 

Os favoritos de domingo
Para « eorrWa tf.» domingo pró.teimo, na Gávea, são estai os favo-ritos indicada pelos "o&tedrdtlcas":

PRIMEIRA CARREIRA: -~ PVl,VU
s IMPAOTO. *

SEGUNDA CARREIRA: — VIBCON-
DESSA e NACÈlhE.

TERCEIRA CARREIRA:
MOON fl JAMARY.

LOVBtfB

QUARTA CARREIRA: — E0V7B-
RAIN e LIÍSRRIMO.* .

QUINTA CARRURA: — PAdALA-
NO é ORI80.

sexta carreira: •
« baratoga:

sétima carreira:
AL ARU8BA.

OITAVA CARREIRA:
V Ae LA PLVttA.

DARKNEBB

. GÜELPO e

OONBOLTt.

"r», ATf\GL V Dr. O. GOMES DE CASTRO
RAH/O A.RADIOLOGISTA PO H. MIGUEL COUTO
lir».*^-"^ EXAME Á DOMICILIO

. tv 13 de Maio, 2S — 16? andar — Sala 1.682 —> Ed. Darke
""áiofVàs Uh SOm « 14 A* 19 nora» — Tels.: 42-8467 • 32-H232.

AUTOMÓVEL-BICICLETA-CAMINHÃO
Licenças e transferências para o mesmo dia
EMPLACAMENTO DE BICICLETAS EM

SUA CASA
DESPACHANTE' PORTO — Rua Santa Luzia,

336 — Tels.: 42-2992 e 52-3021

MOVIMENTO TURFISTA

A TEMFORADA EXTRAORDINÁRIA
As corridas de amanhã e depois na Gávea — As montarias prováveis e cotações —

Aprontos de ontem na Gávea

Estranho como pareça
uu.mtu.rn

Estão. sendo estudados com inte-
reste falo» "catedràticos" ós pro-
gramas organitados pelo' Jockey
Olub para as -prúaifnM» corridas ita
Gávea. •

Os favoritos já tttio apontados,
enquanto o» entendidas esperam o
aparecimento das "surpresas" queeontrarfam. todos os cálculos rfos"eáteáráticàs".

•
Os programas organitados peloJoeksy Olub, com as montarias pro-¦ vdveit, são o» seguintei:

O PROGRAMA, MONTARIAS
PROVÁVEIS' B COTAÇÕES

PARA AMANHA

PRIMEIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE BÔRAS — 1.400 METROS
— 22.000 CRUZEIROS.

3—5 RATNAK, L. Llgonl . . 56 40
6 LA MALINCHE, D. Fer-

relra ,  54 50
4—7 ITAMOJI, A. Brito . . 

" 
56 

' 
40" ALÇALINA, A. Ribas .54" 40

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E CINCO MINUTOS
— 1.80» METROS — 40.000 CRU-
ZEirtos. i•

Do-

Ri-

1—1 BAR-EL-GHAZAL,
mlngos Ferreira .-. .

2—2 IRRESISTÍVEL, L.
gpnl

3—3 DON EUVALDO, O. Ma-
cedo . 

4—4 CYCLAMEN, J. Mesqul-
ta . :.

5 MIRAPIARA, A. Ribas .

Ks. Cts.

55 22

55 -25

51 35

53 40
53 40

O .PRQG-RAMA, MONTARIAS, ..
PROVÁVEIS E COTAÇÕES ..'

PARA. DEPOIS DE
,. AMANHA ,. .,.-.,

PRIMEIRA CARREIRA — AS QEÁ-
TORZE HORAS — 1.300 METROS
— 40.000 CRUZEIROS.

."„'-- .. •* . ' . . 1 ; '

.'.-.;. . Ks. Cts,
1—1 IMPACTO, O.. Femari-,

des .'  55 20'2—2 FÜLVIA. O. Ullflk". '. 
,'. 5Í' 18

3—3 VARDAM, J. Coutinho : - 55 40
i 4 EMOETft, L. Mezaros . .• 55 70'

4—5, BREJO. S. Ferreira. ;>.- . .55 50
, .6 NORMALISTA, ,A, Araú- . .

jo .  53 50

4-6 LA PLUMA, T. Câstillo.
7 FAIR LADY, X. X. . .

54 35
54 60

N. do'li. —Carreiras'do "betting":
- Sexta — Sílimii — Oitava.

&-?

MATERNIDADE SÃO LUIZ
Diretor: DR. ÁUREO LINS

PARTOS — DOENÇAS DA SENHORAS — E OPERAÇÕES
...i.tAnela, ao parto e internação por . dia». Inclusive cuidados ao
*"" recém-nascido 

por pediatra - Cr» 1.600.00.

SERVIÇO DE URGÊNCIA DE PARTOS E OPERAÇÕES
BUA IBITURTJNA, 97 (Transversal a Marli* a Barro» — Tel.: 48-002?

Fartidas de linho
«t« completos de puro Unho belga, lote» Imitação Unho, nacional, 11*

•hM belgas em diferentes larguras, fagueiros de prata Wolft em di*
«nos desenhos, etc. CONFECÇÕES DE CAMISAS E PIJAMAS SOB ME.
MDA - Vendas à vista e a longo prazo. FAZEMOS DEMONSTRAÇÕES
. DOMICILIO SEM COMPROMISSO — Pecara informações a .Lothar,
íerraan 4 Cia. Ltda. r- Av. Rio Branco. 106 — 108, 2.» andar, s. Sffl-8

TELEFONE: 22-S153
netemos para o interior qualquer mercadoria pelo reembolso poetai

1—1 CAMACHO, O. Ulloa .
2—2 BOURGO, J. Portllho
3—3 JANGADA, N. Mota .

4 ITAIPÚ, J. Tinoco . .
4—5 HIPIAS, E. Câstillo ." HIBÉRNIA, L. Leite .

Ks. Cts.
58 30
54 20
52 .30
54 "40
56 30
48 30

SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS — 1.300 METROS — 40.000
CRCZEIROS.

1—1 JERUQUI, A. Araújo
2—2 CHERIFE, A. Brito
3—3 NOVIÇO. S. Ferreira

4 LOIO, O. Ullôa . .
4—5 EL TORO, L. Rigoni

Ks. Cts.
55 30
55 50
55 60
55 60
55 20

ESTENÓGRAFA
Precisa-se, em inglês —• português. In-

formações, diariamente, das 9 às 16 horas,
à Av. Marechal Floriano, n. 176.

EM CAMBUQUIKA
A melhor estância hidromineral do Brasil, v. ». encontrará no

OTEL IDEAL
Conforto — Rigorosa higiene — Cozinha de primeira ordem •

preços módicos. ,'
Av. João Silva. 46 — Cambuqurra — Sul de Minas — Caixa Pos-
tal, 15 - Telefone: 31 — End. Telei;.: HIDEAL — NO RIO: Infor-

ma ções: Tels.: 37-8831 e 38-1875.

4>f
- FUMES - 16 m/m

mwm
SÊRTO

Cltimas novidades
Longa metragem — Shurts —
Av. Erasmo «traga,' 355 —

. Sobreloja
ALUGUEL — VENDA

— TROCA —CON-
TEL.:-32-5554

O SR. PROCURA ... e a Grâ
i

Bretanha prodazos artigos paiasaasfazê-Io.,
Atender as condições locais é hoje a palavra de ordem na Grâ
Bretanha, que estuda as necessidades dos seus clientes, pondo a seu
serviço os recursos e a técnica de que dispõe — como o constatam os
compradores que end' rn ?correm em número miior.

Expondo na Feir *\ , v.idÚ3trias Brl i:i:ças 3.000 fabricantes
«•Plantarão os pro . •-.-, -is modernos d; nj.cnta indústrias, e de
iodos os países do rc. -.:.) virão I6.QÒ0 c-.-n-radores. fazer imediata-
meiTe encomendns para os respeqiyos r.--.-r.-Hos..

O 'Ornecimoíiio dc ugvoá ariig).,' uo nundo elevou a um nlvcl
i".i»l sprníuíâo hr*i2nic-i.'Pe.:1prr.carr.ente. essas exportações

is <.i,..!.c»jín-ras— e u Ora Bruianlm é a maior compra-

»jasacoinou .»•<* ,>.Jisqueemmaio
rcíerva hotéis nu Clrâ Breianhs.

S INDUSTRIAS
ÍÍTÂ NICAS1 fí #.,

lovnRiih 8-19 MAIO iurminííium
'"l-lR\fÂÇÔi$ 

«>Ar# 'tihitforrt, tAtàlogoi préúot, ttpotlçètl
nptmii p tftrlfól ,lè ftitt, fmfrtln %tr oblléêl itê tmt*lM»Aml

»» »* ttpmit/if" li-it^Mi") mttd pvtttm»

******'***>«» Ml»! ¦—! 111 Ull II. Il 111 II !!»¦»»*¦»»«»»¦-»**»»«»<

" BARODAR, E. Coutinho 55 20

TERCEIRA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS — 1.500 METROS — 40.000
CRUZEIROS.

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E QUARENTA MINTJ-
TOS — 1.400 METROS -»- 28.000
CRUZEIROS. »

•'BETTING
¦,'...,-

Es: Cts.
1—1 JOLIE, A. Barbosa . 56 25

2 UGANDA, D. Ferreira 56 40
2-^-3 DEMOISELLE, O. Ull fia. 56 35

4 MADRUGADORA, L. Ri-
goni . -.. 56 50

3—5 VINETA, P. Coelho . 56 40
6 INICIAL, I. de Sousa .. 56 60

4—7 MANDINGA, V. Cunha 56 40
8 EDORMA, J. Mesquita.. 56 40

SÉTIMA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E QUINZE MINUTOS
— 1.500 METROS — 25.000 CRU-

.-ZEIROS. «. .

SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-• TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS — 1.300 METROS -.— 40.000
CRUZEIROS. ...•

Ks. Cts.
1—1 VISCONDESSA, L. Rigo- . • • •

ni  55 22
2—2 LUJAN; O. Ullôa'-.".'-.'¦ 55 50

V. 3 NACELLE, A. Araújo . S5-35
3—4 BIZARRA, C.i Brito . , ' 55 80

¦T*. 5'LUISIANA.- V. de An-
drade 1 . . ;'  55 40'4—6CASUARINA, A. Barbo-
sa . ..'  55 35

" TITÃ, D. Ferreira ... 55 35

TERCEIRA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS — 1.400 METROS — 35.000
CRUZEIROS.

1—1 ARGONAUTA, L. Rigoni.•"GRUMETE*0. Ullôa . .
2—2 VISIGODO, E. Silva . ." REUNO, A. Ribas . . .
3—3 DON ANTONICO, Artur

Araújo" ATTACKER. G. Costa .

Ks. Cts.
55 20
55 20
55 40
55 40

55 18
55 18

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS B TRINTA MINUTOS —
1.800 METROS — 80.0001 CRU-
ZEIROS» •

Ks. Cts.
1—1 BROWN BOY. P. Fernan-

des  56 30
2 MEJOR, J. Santos ... 56 50

2—3 FRA DIAVOLO, V. de
Andrade  56 40

4 DON FRADIQUE, S. Fer-
reira  56 60

COMPRA-SE TUDO
Enceradeira*, Aspirador?*., Máquinas
Untore», Ventiladores. Cristais, »tc.—

Casai completas. Paga-se hem

Tels.: 43-2854 e 43-782U

COMPRAM-SE

BETTING
Ks. Cts.

1—1 ARABIANA, J. Araújo . 52. 18
. 2 GUINÊO. A. Brito ... 54 60

2—3 DENBIRO, O. Fernan-
des  54 40

4 DESTEMOR, E. Silva .. 54 80
3—5 JAGUARAO CHICO, José

Martins ';¦-.-.  54 60
6 CAMBUCI, J. Mesquita. ,54 60

4—7 DONA STELLA, Pedro
Coelho  50 30

8 REUNIDO, L. Coelho .. 56 50
»~s

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE"
TE HORAS E CINQÜENTA MINU-

.'.TOS — 1.500.. METROS — 30-000
CRUZEIROS.

, »
BETTING•

Ks. Cts.
1—1 DIVISA OURO, N. Mota. 48 30

2 VELHO RICO, E. Car-
doso . . .  50 60

2—3 XEPUR, A. Araújo . . 52 35
4 GALHARDO, E. Câstillo 54 40

3—5 DIOLAN, O. Ullôa ... 58 50
6 GANGES, S. Ferreira . . 50 60

4—7 CAVADOR, J. Tinoco . . 56 20
" PLEASE, J. Mesquita .. 50 '20

1—1 LOVER'S MOON, Domin-
gos Ferreira

2—2 JACARANDA-ASSO, Pe-
dro Coelho . . »,.-...

3—3 JAM ARY. O. •Ullôa-. . .
4-^1 IRISH . STAR,. L, • RtgO-

ni> •;
5 ARARI, J. Tinoco . . .

Ks. Cts.

56 16

56 ..50
56 20

56 70
54 40

N. da R. — Carreiras do ".betting":,
— Sexta — Sétima — Oitava.

E TUIlO DE*VAXOR — ,8B.
ABRAM — TEL.: 48-928Í

COMPRA-SE TUDO
Roupas usadas — /Máquinas.7 dc
«screver e de costura. Enceradel-
ras, e tudo que represente valor.

Tel.: 43 7180.

Cumpram-se a domicílio e paga-

mos mais que qualquer outro.

Telefone: 42-1637

MENDES
Terrenos a partir de Cr$ ..
5.000,00 em 30 prestações
mensais, sem juros, a 1.500iii
da estação. Clima saudávek,
a 500m de altitude, trens ele-
tricôs e ônibus à porta do
loteamento. Água encanada
e luz da Light. Informações
com Machado, tel. 38-5564.

NOTA: — A sétima carreira ê desti-
nada a jóqueis atuantes no Hipó-
dromo Brasileiro, que não tenham
obtido mais de deu vitórias', no país
desde 1.' de janeiro de 1949Í""»''

VILA PALMAS
Vendem-se 2 grandes lotes

próprios para granja ou casa
de campo, a 500m da Esta-
ção de Massambará (ramal
de Vassouras); com água
lascente, por Cr$ 20.000,00
cada. Pequena entrada e o
restante a combinar . Tratar
com Machado, tel. 38-5584.

Os concursos da ACD
Com o resultado da cor¦rida'.réà-'

limda sábado último, ficou sendo a.
seguinte a classificação dos concor-
rentes inscritos nos concursos afiai-
xo, patrocinados pela ACD:

TAÇA "ALFREDO FORD"
— Isac Moutinho .... 17—28
— Ivan Moutinho . . ... 17—28
— Raimundo Chaves . . 17—28
— Paseoal L. Davidovich 16—26
— A. Correia 17—25
— A. Bastos 16—25
— Luis O. Belo ...... 16—24
— OtAvIo C. Carvalho . .14—24
Juracl de Araújo . . 13—22

10 — Teófllo B. Pereira . . 15—21
11 — Nestor C. Pereira . . 14—21
12 — Manfredo Liberal . . 13—20.
13 — Heitor de Oliveira . . 12—18
14 _ Gerson Cordeiro .... 12—18
15 — Henrique M. Porto . ... 10—18
16 — Emanuel Salgado . . 14—17
17 — Autllr Bastos 12—16
18 — Arnaldo Linhares . . 12—16
10 — M. Vale Júnior .... 11—16
20 — .1. L. Cosia Pereira . 11—15
21 — João Lo(,ues 10—14

TAÇA "O GLOBO"
_ Teófllo B. Pereira . 39"

— Isac Moutinho 38
— A. Bastos ...... 38
_ Paseoal L. Davidovich .' ' '37

_ Ivan Moutinho ..... 36
— Raimundo Chaves ... 36
— A. Correia 35 -
— Manfredo Liberal . . . '. 34

— Otávio C. Carvalho . 34
10 _ Nestor C. Pereira ... 33
11 _ Gersin Cordeiro .... 33
12 — Luis O. Belo ..... 33
13 — Heitor de Oliveira ... 32
14 — Juracl de Araújo .... 31
15 — J. L. Costa Pereira . 30
16 — M; Vale Júnior. ... 29
17 — Henrique M. Porto . . 27
18 — Emanuel Salgado ... 26
19 _ Audlr Bastos ¦ 21
20 — Arnaldo Linhares .... 21
21--— João Loques ....,'. 18

TAÇA "OLIVAL COSTA"
Bastos 20—34

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E TRINTA MINUTOS —
1.300 METROS — 211.000 CRU-
ZEIROS. •

Ks. Cts.
1—1 SOUVERAIN, B. Ribei-

ro . . , 52 16
2—2 MARAVEDI, L. Rigoni . . 60 ,30
3—3 LIBÉRRIMO. J. Tinoco . 60 25

4 DONA PAULINA, Domin-
f Á- 

'¦ 
.gos-,Ferreira fjí . . .. i. ; 54 40

4—5 Opulento; v..' de sAn- 7 .
drade  56 5lX

" REY BRUJO, A. Portl-
lho. ,_  56 50

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E CINCO MINUTOS
—1.300 METROS — Z8.000 CRU-
ZEIROS. •

Ks. Cts.
1—1 PACALANO. D. Ferrei-

ra . 
'. 

158 30
2—2 GRISO, L. Rigoni ... 54 30
3—3 ALVOR. A. Araújo .... 58 40

. 4 ITORORÔ, O. Ulloa . 58 70
4—5 SÁTIRO. C.J Moreno . 58 50
.r .6 HUNTER PRINCE, Lagos

Mezaros . . 56 50

SEXTA CARREIRA — AS DEZESSEIS
HORAS E QUARENTA MINU-
TOS — 1.500 METROS — 30.000
CRUZEIROS.

Os aprontos de ontem
Na manha' de-ontem, foram estes' ou aprontos' anotados na pihta de

areia do Hipódromo da Gávea:
CAMACHO — P. Tavares —

.360. metros, em  23" 1/5
BOURGO — A. Portllho —

600 metros, em 38" 2/5
HIPIAS — E. Câstillo —J600 '

metros, em . .'.."..  38" 4/5
JERUQUI — A. Araújo — •

600 metros, em .-. 36".3/5
LOIO — O. UUfla — 600

metros, em . .- j.. 36"
BARODAR —'E. Coutinho — '

360 metros, em 23" 1/5
ARGONAUTA — L, Rigínl —

700_ metros, ern . . 
GRUMETE — O. Ulltfa1' —

600 metros, suave, èm • •
VISIGODO — E. StTva e'

REUNO — A. Ribas —
' Ganhando aquele — 700 me-

tros, em . . . '. ..'••;
RATNAK — L. Rigoni — 360

metros, em . . 
ITAMOJI — A. Brito — 600

metros, em
ALÇALINA — E. Cardon —

700 metros, em
BAR-EL-GHAZAL — D. Fer-:

reira — 600 metros, em .
CVCLAMEN — J. Mesquita
>¦ — 800 metros, em . . .
JOLTE — D. Ferreira •— 600,

metros, em ... . ¦..
UGANDA — E. Câstillo --

600 metros, em . . ¦
VINETA — P. Coelho — 360

metros, em
EDORMA — J. Mesquita —

ROO metros, em
DENBIRO — O. Fernandes

600 metros, em . .
JAGUARAO CHICO — José

Martins — 600 metros, sua-
. ve. em -.,..

DONA STELLA — J. E.. Ul-
lôa — 700 metros, em . .

REUNIDO -t L. Coelho —. -
, 360 metros, env> 4 • » -A 2S" 

'

VELHO RICO — E. Cardoso
600 metros, suave, em, . 38" 4/5

GALHARDO — E. Câstillo
A.000.,metrosi em . .,,. 64" 3/5

GANGES — S. Ferreira —
360 metros, em . . . . . 22" 3/5

PLEASE — J. Mesquita —
600 metros, suave, em . . 38"

b e t r 11 a
Ks. Cts.
56 30
56 40

56 30

1—1 DARKNESS, L. Rigoni .
2 TAHIA, A. Barbosa . .

2—3 SARATOGA, D. Ferrei-
ra, , , . •,»' • • »"¦#•¦ •"¦* '••••"«

'';' 4: CATÁÜA, -3£_X„—^—„.__5fi__SCL4-~
3—5 VEGADAr-A ¦••¦ .Ribas--- .- -55—50

l 6 MAGOA, X. 56 50
4—7 ESTÔNIA. P. Coelho . . 56 'VT[ 

H.TirT". ELTDE, O. Ullôa . 
'. . 56 30

SílTIMA CARREIRA — AS DEZESIE-
TE HORAS E QUINZE MINUTOS
— 1 .500 METROS — 25.000 CRU-
ZEIROS.

44"

39" 1/5

43" 4/5

23"

38"

44" 3/5

36" 2/5

48" 4/5

37" 1/5

38" 2/5

23" 3/5

38"

38" 2/5

.41"

44"

(

I''' ' -' f '.,-•" ']|
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¦-. A-COLEÇÃO DO DR. HARVEY: — Desde 1323. o dr. Harvey'Nlnnlnger' 
vem colecionando meteoros e possui a colee&o particular

rhals rica do mundo. As vezes leva meses a procurar meteoros, giiian*
..do-se pacientemente peias observações dos pessoas que os viram cair.
(Meteor Crater, Arizona).

DOADORES DE SANOUE
ACEITAM-SE DOADORES GRATIFICADOS

BANCO DE SANGUE — RIO D E JANEIRO*,: Praia de Botafogo, 244-A — Tel.: 26-8653.

Querendo ver os seus móveis sem-
pre novos, conserve-os com oleo

 de peroba. 

DR. SP1N0SA ROTHIEB.
Doenças sexuais 8 urinaria*. La
vagem endoscópica da vesleula
Próstata — R. SENADOR DAN

TAS, 45-B — Tel. 22-3367.
Oe 1 às 1 horas.

7~T*7~ !— ~ ¦ ¦¦ r  .7; "

TÉHm.\\w»\pW»\»\\%\\\\\t\wmÊ»mP^

Ótinics RÁDIOS e FONÓGRAFO com o move!
para o seu ambiente • ;( •

1'iü.v PAGUE' COMO QUISER--^J^|

| 'W.OBEKLAENDÉl^'
RUA SENADOR DANTAS, U7-A

Ks. Cts.

56 30

BETTING

l-i-l ALARUSSA, D-.. Ferrei»
ra 

! " IRAPIRANGA, S. Ferrei-
. ra ,', ¦¦' 2 AUDACIOSO, O. Macedo.

2—3 GUELFO. L. Rigoni , .
LUXO. O. Tomaz . . .
BATEL, C. Brito ....

3—6 CARINHO. A. Ribas . .
TSTS X. X.-
MUXAXITA, F.'. Madale-
na »•" SULAMITA, A. Brito . .

4—9 REGENTE, J. Tinoco' ..
10 GALARIN,. C. Moreno ..
11 JAMBURI. P. Coelho . .

" CHICO NOBREZA, Or-
.lando. Serra ...... ...

OITAVA CARREIRA - AS DEZESSE-
TE HORAS E CINQÜENTA MINU-
TOS5 _ (SEGUNDA PROVA ER-
PECIAL DE ÉGUAS) — 1«IW
METROS — M 000 CRUZEIRQS

54 30
SA 40.
56 25.
52 .60
52 60
56 SÓ
50 60

50 50
50 50
58 40
54 40.
52 60

52 60

BETTING

1—1 CONSULTIVA.-J. Tinoco.
2—2 ANDORRA, D. Ferreira.

3 PONTEVEDRA. L. Rigo-
ni 

,V_4 MYGALA. A. Ribas . .
5 NELL GWYNNE, O.val-

do Ulloa . .'¦'. ..:

Ks. Cts.
60 25
54 30

90 35
58 .50

61 50

P?ocuia-se
Aproximadamente 900 a 1.800m2.
Grande firma fabrlcadura de por-
tat-Plos necessita de espaço apru-

prlado para Indústria leve. 1'ede-
sc enviar especificações Inclimlve
futoisraflas Sollolta-se tarr.bém

que sejam dados os nomes dos fa-

nrlcantes e produtos feito* nas

ImedlaçSes. Pede se Informar sfl-

bre a possibilidade de conseguir no

loral operários par» trabalhar com

máquina de costura. Queira escre-

ver por via aérea ft Exqulslte

F< rm Ilrusileres, 373 4th Ave, New

Vork 10. N. V.

- A.
— Isaç Moutinho ....
— Ivan Moutinho ....
— Raimundo Chaves . .
— A. Correia
— Henrique M. Porto .
— Manfredo Liberal . .
— Juraci de Araújo . .
_ Otávio C. Cafvalho .

10 — Heitor de Oliveira . .
11 — M, Vale Júnior . . .
12 — Gerson Cordeiro . . .
13 — Emanuel Salgado . .
14 __ Paseoal L. Davidovich
35 — Luis O. Belo

f
í.

em,
flftyllM/IDO'

19—30
19—30
19—30
21—28
19—28
18—28
20—27
17—27
19—25
16—24
15—24
18—03
15—23
14-^23

í>3 — Jofio Loques 14—22
17 — Nestor C. Pereira '. . . 14-^-22
18 — Teófllo B. Pereira . . . 16—21
13 — Audlr Basto» 15—21
20 — Arnaldo Linhares . . . 15—21
21 — J. L. Costa Pereira . . 14—20

TAÇA "A NOITE"

_ Isac Moutinho 52
— Ivan Moutinho 52
— Raimundo Chaves ... 52
— A. Correia .49
— A. Bastos 47'
— Manfredo Liberal ... 44
— Henrique M. Porto ... 43
_ Orton Cordeiro .... 42
_ Pasroal L. Davldovlch 42

10 — Otávio C. Carvalho . 42
11 — Teófllo B. Pereira ... 42
12 — Juracl de Araújo ... 41
13 — Emanuel Salgado ... 39
14 _ Heitor de Oliveira ... 39
15 — I.uU O. Belo, 38
•ri _ Neilfir C. Perelrs ... 36
17 — M. Vale Júnhr .... M
j« ,T. V. Crnla PerUra . >J
19 ~- Joio 1/n'IM 2°
5»i — Audlr IlaMf» ..... '24
3j _ Arnaldo l.lnhsr»» ... 3<

DANir.L BI.ATER"

Aluga-se em edifício
Recém-construldo, apartamento

com saleta, sala, 2 quartos, Cosi-

nha, banheiro e dependências de

empregada, à RUA TENENTE

VIEIRA SAMPAIO, US. Tratar à

av. Presidente Vargas 1925.

EXPERIMENTE
Jfauârinfí

O nove refrigerante
em pó, Jeito dc (rutas
nsrurau escolhidas. A
venda em toda
a parte

i •

\\í\

TAÇA
1 — Paul» fl-im»! , . . . *1-Sl
3 — Murilo n. SUMO* , . JW-M
3 „ Tonist, fj. Visos , , M -*»
i -m Ouilurá Pslvi ... M~4í»

I» mm 'Mfimn nillenoourl , . H—At
ê ~* M A. \, <'tut , - , M-4»
1 .« «ui^n» «l« P Mm** , M—4k
p. .- M*»ti SKhi*í<. . , 5»-l«-. • MttKivsi ri pptnti • *• a*

T#«.f40f« P »,tn**Sl , ÍA 49
VAmtán Mi-» . . iA *»
ititm, íiiv. y* *»
ÃMm tt A* AIppwAA m^M
n-imw ü- tm» , , , , a» ¦*?

/ ¦*•* „*,r-^K3m

^^^m^00pPmm***^™'' ,'JM

Nenhuma bebida ê melhor do que a água, mas si à água. juntarmos uma

colherinha de Urodonal, teremos a'famosa "água urodonalizada" verdadeira.

ducha interna e refrescante do organismo. (5 Urodonal, principalmente, nesla

época, ajuda o penoso e estafante trabalho dos rins e do figado com a

vantagem de eliminar os venenos que. de outra forma, poderiam ser ex*

pulsos pela pele. Com Urodonal nada de brotoejas, coeciras e outras ma-

nifestaçôes, tio incomodativas, principalmente quando a temperatura torna*

se muito elevada.. Evite a transpiração excessiva, o malcstar e as noites

agitadas, tomando às refeições um simples e bom copo "dágua urodona»

lizads". Além dessas propriedades diuréticas e refrescantes o Urodonal

possue os melhores dissolventes do ácido úrico que garantem

a perfeita higiene interna de nosso corpo."V 
a perfeita higiene interna de nosso corpo. jvSJ JÊ

^»w Prefira o vidro gigante de Urodonal OKft^m^ '
^»iw^ 

pura uma riir.i «i< 2 1 dias. |jXH}8|H S
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IS OS VINTE E DOIS JOGADORES PELO ASSESSOR TÉCNICO DA C.
apresentada por Flávio Costa a relação dos elementos que deverão ser

convocados para a organização da equipe brasileira
esquerdos: — Noronha e Bigode;
ponta-dlroftas: — Tesourinha e
Frlaçá; meia-dlrpitas: — Zizlnho
e Maneca; centro-avantes: —
Ademir e Baltazar; meia-esqúer-
das: — Jalr e Ipojucan e ponta-
direitas: — Rodrigues e Lima.

Como se vê, foram dispensado»
Savério, Gringo, Orlando e 81-
mão. Declarou Flávlo Costa que
a dispensa de Slmão é devida à
sua situação na Portuguesa de
Desportos cuja diretoria, segun-
do consta, Irá suspendê-lo por ter
viajado pára Recife em desobe-
diêncía à instruções que recebe-
ra.
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oríOficialmente declarado vencedor, o
Além daquele iate argentino e do lendaval" já cruzou a linha de clieja^ojoa

Provável a volta de
Joe Louis

MIAMI, 2 (A. F. P.) — De-
pois de um combate de exibi-
ção realizado ontem em Mia-
mi, Joe Louis, que estava em
perfeita forma, deu a enten-
der que estava disposto a
voltar ao tablado para com-
bater.

Respondendo às perguntas
precisas que lhe foram for-
muladas, o ex-campeão mun-
dial de peso pesado declarou:
«Nadaé impossível».

ti difícil deacrever. a sensação
que o Início do desfecho da regata
Buenos Aires • Rio despertou na
populaguo Carioca. A cheirada do'
«Vendaval» principalmente foi a-
guardada com viva ansiedade e
Fogo que sua presença foi anuncia-
da ainda fora da barra, numeroso»
barcos foram ao aeu encontro para
Combolá-Iò e o público acorreu aos
locais donde podia ser aviBtudu o
famoso veleiro. Uma calmaria fora
do comum entretanto, retardou a
«un entrada na bala de Guanalia-
ra, aumentando, o nervosismo dos
Interessados porque a aproximarão
do segundo colocado o «Fjord» III.
Finalmente, aos vinte e dois minu-
tos de ontem o «Vendaval» quasi
levado pela man'', cruzou a linha
de chegada sob as mais ruidosus
demonstrações de alegria da fami-
Ila veleira.

Terminando a regata o «Venda-
vai» recebeu a visita da imprensa.
Sua tripulação apezar de fittigadu
revelou detalhes da prova, justifl-
caudo o atraso «do final.

O Capitão Hélio I.poncio Martins
declarou que só deante de' Pòritã
do Boi, o «Vendaval» ficou para-
do mais de doze horas por falta
de vento.
DEMONSTRAÇÃO 1)15 ESPORTI-

VIDADE
Apezar de muito cansados, oa tri-

pulantes do «Vendaval», aguarda-
rara no cais do lato Clube do Kio

de Janeiro a chegada da gunrnl-
çiío do «Fjord», que como se sabe,
Cruzou a' linha final cinqüenta o
cinco minutos apôs o barco brasi-
leiro tornando-se, devido ao« luin-
dlcap» o seu vencedor.

Resultado oficial da II Regata I 31 minutos -*™ .%$£% vmeo.
Internacional Bueno.-Alres - Rio | » multado »c taj. «Wouse ve

de Janeiro atéa. U horas de on- dor- 
^^Vceldo^

azaram a linha de chegada, 4\^g^gg^Z S
ordem indicada, os seguintes con

tercoiro lugar na clããilSl
nal, pois recebe 28 horas as
tos e U segundo» de hanZ?!
Vendaval. Se consciriilr cru» 1linha efe chegada até A" «•¦lm,1

Castilho, um dos guaráMés oenvocadot

Já é còithecida a relação dos
vinte e dois jogadores que deve-
rão ser convocados pela C. B. D.
para a formação do quadro bra-
GÍ'eiro que participará do Cam-
peonato do Mundo. Tendo sido
convocados para ontem os mem-
br. ~ da Comissão Técnica, sò-
me...-.compareceram os srs. Cas-
telo Branco, presidente, cap. An-
drade Leão, Marcionilo Cunha c
o. assessor técnico Flávio Costa,
tendo sido determinada nova con-
vocação para hoje, às 18 horas.

Entretanto, a pedido da reporta-
gem, e com permissão dos mem-
bros presentes, foi dada a conhe-
cer a relação nominal dos joga-
dores.

OS ESCOLHIDOS
E' a seguinte a lista apresenta-

da por Flávio Costa: — gu.ar-
diães: — Barbosa e Castilho; ia-
gueiros: — Augusto e Santos;
Mauro e Juvenal; médios direi-
to3: — Eli e Bauer; centro-mé-
dlos: — Danilo e Rui; médios

ALOÍSIO ESTREARÁ AMANHÃ, CON-
, TRA 0 SÃO PAULO

Já pediu dispensa ao selecionado mineiro
— "Tesourinha é uma garantia" — diz o

diretor dos profissionais rubro-negros
«Aloísio estreará sábado/à nol-

te, jogando pelo Flamengo contra
o São Paulo» — disse o sr. Fran-
cisco Abreu à nossa reportagem,

Prorrogado o con-
trato dé Ranulf o

O América comunicou que se preva-
lecerá da cláusula de opção do ata-
cante Banulfo, em virtude deste Jo-
gador estar cumprindo pena disclpli-

- -nar no Exército.

Fundada a Federação Per-
nambucana de Pugilismo

Pedirá filiação à entidade máxima do box
nacional.'-

Sob-a direção,dp general Brasi-
llano Americano Freire, realizou-se
na noite de 25 de Janeiro último,
a fundação da Federação Pernam-
bucana de Pugilismo,'a cujo ato so-
Iene compareceram autas autorida-
des civis e militares, além de entl-
dades, clubes e a crônica desportl-
va daquele estado.

A sessão foi realizada na sede
do Sindicato dos Empregados no
Comercio do''Recife e na presença
do dr.- 'João Roma, secretário de
Sepurança; .dr. Morais Rego, pré-
feito do Reciíe: cel. Virlato de
Medeiros, comandante da Policia
Militar: presidente e representan-
tes das entidades desportivas do
Estado, dos clubes e imprensa, o
representante do Conselho Regional
de Desportos do Estado de Per-
nambuco, capitão Milton Benjamin,

Preso o campeão
mundial de tênis
William Tilden

BER HTLIS, Califórnia, 2 (A. F.
p.) — o campeão mundial de tênis,
William Tilden, de 56 anos de idade,
foi preso na noite passada na proprie-
dade do ator Charles Chaplin, acusa-
do de nâo ter, se inscrito na poli-
cia.

Com efeito, segundo uma nova lei da
Califórnia, todas as pessoas, que estl-
verem às voltas com a justiça por
questóés de costumes deve se apresen-
tar h policia do local de sua resi-
dência e se registrar.

Tilden jogava tênis quando foi pre-
so, mas Carlito nao estava na qua-

Tilden foi solto Imediatamente de-
pois de pagar uma cauçfto de 100 dó-
lares.

considerou empossados os primei-
ros dirigentes da novel entidade,
cuja diretoria aclamada- foi a se-
Kulnte: .

Presidem* dr. Ladlslau Porto - j ^«K^;
vice-presidente, major Edson de Fl-
guelredo; secretário, sr. Renê Ban-
delra de Vasconcelos; diretor tesou-
reiro, capitão Anfllóquio Viana de
Carvalho; dlretor-técnlco; capitão
Antônio Tavares Lima; diretor mé-
dico,"maJór dr. Álvaro de Sousa
Gomes e consultor Jurídico,' dr.
Heraldo Queiroz.

Está de parabéns a Confedera»
ção Brasileira de Pugilismo, pòl»
viu o trabalho de seu secretário,
capitão Justinò Vieira, coroado do
maior êxito e cujas conseqüências
serão mui benéficas para o pugllis-
mo nacional, hotadamente para o
Nordeste.

Posse dos diretores
do Andarai A. C.
Eealiza-se, hoje, na sede do

Andara! A. Ca posse de sua
nova diretoria, eleita para o bie-
nio 1950-1952, tendo à sua frente,
como presidente, o sr'. Eduardo
de Sá. e como primeiro e segundo
vice-presidente, os srs. Nelson de
Azevedo e Irlneu Rodrigues Cha-
ves, respectivamente.

ontem à noite. A . controvérsia
feita em torno da presença do
novo defensor do Flamengo, ce-
dido há dias pelo Esporte Clube,
do Juiz de Fora, levou-nos a pro-
curar aquele'dirigente. E ele, sem
titubear declarou que o clube ru-
bro-negro apresentará Aloisio sá-
bado à, noite, contra o São Paulo
F. C. «Aloísio foi-nos cedido pelo
Esporte Clube, o qual já autori-
aou a Federação Mineira a conce-
der sua transferência. Já pediu
dispensa do selecionado mineiro.
Nâo vemos razão de dúvidas só-
bre a sua transferência para o
Flamengo. E a. melhor garantia
da inexistência de dúvidas é o
caso do ponteiro Tesourinha». —
terminou Francisco Abreu.

FLAGRANTES DA REGATA BUENOS AIRES-RIO - Ao alto, à esquerda, José Luís Pimentel Duarte cumprimenta o comandante do «FM

eembaiotriZlantes dó "Vendaval" recebem as primeiras homenagens. A direita, o capitão Leóncio Martms falando a noasa reportam

corentea: Vendaval (brasileiro) — zado a linha de chegada em 1» lu-
às 0 hora, 21 minutos, 31,8 segun- gar venceu a Taça Cidade do Bio
dos, fazendo o percurso em 10 dias, de Janeiro sagrando-se o «fita

Joié Luiz Plmentel Duarte, Fer-
nando rimèntel Duarte e Hélio I»e-
oncio Martins, foram os primeiros
h cumprimentar oa veleiros argen-
tlnos, numa eloqüente demonstra-
ção de esportlvidade.
CONFIRMADA OFICIAX-MENTJS

A VITORIA DO «FJORD»
A Comis&o da chegada da rega-

ta Bucnos-Aires - Rio forneceu
ontem h Imprensa a seguinte nota:

5 horas, 21 minutos e 31,8 segun-
dos; Fjord III (argetiho) — às Oi
hora, 18 minutos- e 48,3 seçundos,
fazendo o percurso em 10 dias, 0
horas, 18 minutos e 48,2 segundos;
Joanne (argentino) — às 13 horas,
31 minutos e 50,2 segundos, fazen-
do o percurso em 10 dias, 18 horas, lürrant© avistado as 10 horas ao

azul» do Atlântico Sal.

BOLETIM INFORMATIVO DIRE-
TAMENTE ENVIADO DE BORDO
D O CO N T It A TORPEDEI-
B, O «DERTIOGA», as 14 horas e
15 minutos de ontem, dia 2: «lato

CLUBES PEQUENOS PARA A F. M. B.
Outras resoluções da assembléia geral em

sua reunião de ante-ontem

Heleno nas cogitações dos colombianos
<f Enérgico artigo contra a entidade disse-

. dente da Colômbia

Hm sua reunião de ante-ontem. a
assembléia da Federação Metropolita-
na de Basquetebol resolveu: aprovar o
Relatório da Diretoria bem como o
parecer do Conselho Piscai, sobre as
contas do exercido de 1849. louvan-
do a diretoria da F. M. B.. pelos
bons serviços prestados, ao basquete-
boi carioca; reeleger para membros
do Conselho Fiscal, exercício de 19ou.
como efetivos: os srs. Aníbal Artur
Peixoto, Almir Colares Chaves c Leo-
nidas Passos Peixoto, como suplentes:
irs. Gaspar Silva, Silvio Monteiro So-
brinho o João Marques Pereira; in-
aerir em ata um voto de agradeç.-
mento à Crônica Desportiva do Dis-
trito Federal, pelo apoio prestado du-
rante o ano ,de 1949; nomear uma
oomissao composta dos srs. Ivan Ra-
poso, Jalr Picaluga, Carlos Lopes Gui-
marftes e Jofto de Sousa Melo Júnior,
para estudnrem a possibilidade de fi-
llaç&o a, F. M. B., de pequenos clu-
lies do Distrito Federal: solicitar a
Diretoria da F. M. B.. que dos' Re-
latórios futuros constem fotografia?
dos quadros campeões dos vários Cam-

peonátos da entidade; aprovar a pro-
posta da Presidência da F. M. B.
como homenagem especial ao Flamen-
go, bl-campeão carioca de basquete-
boi, seja instalado na sede da entl-
dade. fotografia da equipe campei, de
1S49, 1.» divisão, do meEmo filiado.

Quer jogar o Nilo-
politano

Por nosso intermédio o E. C. Nilo-
polltcno comunica aos. seus co-lrmâos,
que está sem compromisso no pró-
ximo domingo. Os interessados pode-
rão telefonar para 42-2910, sr. Ari.

BUENOS AIRES, 2 (United
presS) — o vespertino «La Época»
diz em sua página esportiva, sob
o título «Continua a rapina do íu-
tebol colombiano», que «amparado
por processos indecentes, repudia-

r-

AA CRISE DA FEDERAÇÃO DE FUT
Será sempre aceito um convite brasileiro — decidem os membros da diretoria da-

—_ quela entidade — Embarcarão domingo
As últimas noticias procedentes

de Santiago indicam ter sido venci-
da á crise que se estabelecera no

seio da Federação de Futebol do
Chile, em conseqüência da vinda
do selecionado daquela entidade ao

1
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nosso pais para a realização de
duas partidas amistosas. O receio
de um mau sucesso do selecionado,
resultante do empate com o Ram-
pia Junlors, de Montevidéu, certa e
naturalmente preveniu na sua
consciência os responsáveis pelo
futebol chileno que, provavelmente
levados pela onda de critica da
imprensa e do rádio locais procura-
ram impedir a efetivação da via-
gem. Tal atitude não pode merecer
senão o nosso respeito. Afinal de
contas, os mentores chilenos senti-
ram o peso da responsabilidade
que têm sobre os ombros c, numa-
namente, cuidaram de evitar qual-
quer desfecho desagradável — o
que faria qualquer dirigente cônu-
cio de seus deveres.

Somente por por se tratnr de um
convite brasileiro é que os chilenos
virão visitar-nos — dizem os tcln-
gramas. Para nós, portanto, a pre-
Bença do selecionado da Federação
de Futebol do Chile passa a repre-
sentar — mais do que nunca —
mais uma visita de amigos, do quo
propriamente uma competição de
futebol. Não devemos, nem pode-
mos perder, portanto, a oportunl-

Compro Enceradeira
FerfeitA ou defeituosa, mesmo

Incompleta. Pago liem. Telefonnr
43-2884 «S 45-7820.

NERVOSOS
raioouiGLA Mr.im a

DR. LUIZ FRAGA
Bua senador Dantas, 16, 4.f —

22.6044 — ii tarde.

.950 00 ENCERADEIRAS ELECTROLUX
V1DNDAS A VISTA E A PRAZO —SEM FIADOR
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dade que se nos oferecerá para
uma reafirmação da nossa amiza-
de e da nossa admiração aos nos-
30s irmãos chilenos.

RATIFICADA A DECISÃO
SANTIAGO DO CHIDE, 2 (U.P,)

— As autoridades esportivas chile-
nas, em reunião realizada ontem,
resolveram ratificar sua decisão
anterior de disputar partidas amis-
tosas de futebol no Rio e São
Paulo..

O Conselho da Divisão Principal
de Futebol Profissional havia es-
dado, na última quarta-feira, on-
tom, cm caráter extra-oficial^ a
possibilidade de não ir ao Brasil
para a disputa de jogos amistosos
entre as seleções do Chile e do
Brasil, a serem realizados no Rio e
em São Paulo.

Não obstante, reunião ofieial da
diretório da.Federação de Futebol,
que reúne os clubes profissionais,
permitiu um acordo no sentido de
ser aceito sempre um convite bra-
slleiro. Desaa forma foi ratificado
o acordo anterior aprovando a via-
gem do selecionado chileno ao Bra-
sil. O Conselho da Divisão Prlnci-
pai estudou a possibilidade da não
concorrência da seleção chilena aos
compromissos 'de 6 e 8 de fevereiro,
no Rio, e de 12 de fevereiro, cm
Sflo Paulo, por efeito de atuação
deficiente da seleção do Chile nos
últimos tempos. No entanto, tal
idéia foi eliminada diante da impe.
rutlva decisão de que o Chile devia
fazer honra aos seus compromlB-
sos.

DOMINGO O EMBARQUE
SANTIAGO, 2 (AFP) — O «ele-

clonado chilnno do futebol pnrtlrA
pnra n Hrniti! no próximo domingo,
ri fim dn cumprir o* compromisso*
InicrnneiiiiiitlH contraídos,

O Conuellm d« Divisão ile Honrn
noluolortou o Incidente interno. Un-
•Io n l»V«|.»i«';ftii il» Futebol <lu Chi.

Compareçam ao ae-
roporto; senhores da

Colônia mineira!
Carinhosa manifestação está sendo

preparada a delegação da Federação
Mineira de Futebol, que chegará hoje
a esta capital para o encontro de do-
mingo, próximo, com os fluminenses,
no Estádio Caio .iMartins. pelo Cam-
peonato Brasileiro. Os membros da
colônia mineira estão sendo convida-
dos para essa manifestação, por Ca-
nôr Simões Coelho, representante da
entidade das tAltcrosas», junto á C.
B. 13..

A chegada dos montanhêses está mar-
cada para ás 9h Í0m no aeroporto
Santos Dumont, em avião da Aerovias
Brasil, a delegação será hospedada
no City Hotel.

Árbitros para do-
mingo no Campeo-

nato Brasileiro
O Conselho Técnico de Futebol da

C. B. D., reunido ontem à tarde,
designou os seguintes árbitros para a
rodada de domingo, do Campeonato
Brasileiro de Futebol : — Pará x
Amazonas, em Belém — tte. Cirl-
ln Padilha; Ceará x Maranhão, em
Fortaleza, Ivan Capeletti; Rio Grande
do Sul x Paraná, em Pôrto Alegre —
Mário Viana, e Estado do Rio x Mi-
nas Gerais, Osvaldo Rollas.

Os protestos da Federação Esporti-
va Esplritossantense e da Federação
Maranhense serão apreciados na ses-
são de hoje, pois o Conselho foi de-
clarado em sessão permanente. A
documentação da Federação Muranhen-
se, entretanto, não íol ainda recebida
pela C. B. D.. ______

As lutas de hoje
Em prosseguimento ao certame in-

tornaclonal de catch-as-catch-can, que
se vem realizando no Palácio Metro-
politano será efetuado, hoje, mais um
espetáculo. . i

A luta principal reunirá os lutado-
res Zodgya, húngaro e Zatir, brasi-
leiro.

Haverá três excelentes lutas prell-
mlnares.

veis e contrários a toda ética des-
portiva e de relação, os «falcões»
do futebol colombiano voltaram
novamente a desatar sua implacá-
vel guerra de morte contra o nos-
so futebol. Aproveitam para isso
a falta de uma legislação que im-
peça a fuga —essa é a paJavra
— dos jogadores, os quais, dessa
forma, rompem seus contratos em
plena vigência.

«Por essa -razão e ante uma
nova ofensiva próxima a desen-
cadear-se implacavelmente da Co-
lômbia, contando já com o apoio
de conhecidos astros do nosso fu-
tebol, já é tempo de se reagir
enérgica e decididamente, para que
sejam arbitrados meios legais quo
a grave situação .impõe».

O jornal assinala também .que
«a rapina» colombiana ameaça o
Brasil e o Uruguai, de onde pre-
tende levar o famoso centro-avan-'
te Heleno de Freitas, Obdúlio Va-
rela, Raul Phii e Juan Honder.

Termina dizendo que os coiom-
bianos pretendem levar dá Argen-
tina os «cracks» Campana, Busi-
co, Do Làmáta, ÜzaíJ Filguiras, Os-
car, Sastre, Cozzl e Ferrari. '

o iate Errante obterá a tenjj
colocação, caso contrário está jjtencerá, ao.Vendaval. ForamIkJ
llzados hojo os seguinte» ii',.-.
Erante. Alfard, Gitanu, l,ady>
san, Siroco, Albatrcz e Trut I
Terminando o percur3u nnm|
no momento em direção á M j
Guanabara vinte (20) iátesj.

Programa da semani

AMANHA i.

FUTEBOL
TORNEIO RIO-S. PAULO

FLAMENGO X S. PAÜL0
fem S. Januário

PORTUGUESA X CORINTHUSi
No Pacaembu

PUGILISMO
COMPETIÇÃO NO PALÁCIO

METROPOLITANO
Luta principal:

BODERONE * MARTINS

DOMINGO

FUTEBOL
TORNEIO RIO-S. PAULO

BOTAFOGO X VASCO DA GMl
.No estádio de S. Januário

PALMEIRAS x FLUMINEH3
No Pacaembu ,

CAMPEONATO BRASILEIRO
Em Belém:

AMAZONAS X PARA'
2." jogo

Em Fortaleza:
CEARA' X MARANHÃO

2.0 jogo
Em Niterói:

E. DO RIO X MINAS GERAIS [
l.o jÔRO

Em Salvador:
BAHIA X PERNAMBUCO

Em Pôrto Alegre:
R. G. DO SUL X PARANÁ'

Campeonato Mundial de Snipes, no Rio
Reune-se amanha a flotilha carioca

Amanha na garaGe dos barcos de
vela do Guanabara, à praia de Bo-
tafogo, as 17h30m, deverão reunir-se
os associado» da Flotilha de Snipes do
Rio de Janeiro, especialmente convi-
dados pelo' atua» capitío, Josias de
Carvalho Argons.

Entre ós assuntos em pauta, figura
principalmente o calendário de 1950
e as providências que se deverão tn-
mar com a deviria antecedência diante
da indicação feita em janeiro pela
Junta Governativa da Snlp^ Ciase ln-
ternatlonál Raclng Associa, nn, de se
realizar no Brasil, o pró::imo Cam-
peonato Mundial da Classe Snipe.

Diversos trotous estflo em estudos
para tornar mais atraente a competi-
çao metropolitana de snipes em 1950.
Cogita-se dè t:rlar novas classes de ti-
monelros. embora continuem em dispu-
ta os tradicionais Taça Snipe ao cam-
peilo, oferto do dr. J. C. Plmentel
Duarte, e Taça Augusto Ferreira da

Costa ao melhor estreante; além da
Boca de Reboque, prêmio humorístico
do último patrfio colocado no Campeo-
nato da Flotilha.

Internacionalmente e nacionalmente
as regatas de cuja programação se
cogita concorrem ao Trofeü Reichner
(mundial', Taça Sulacap (nac«5es la-
tinas) Prêmio Malta <um jogo de vc-
ias ao campeão brasileiro de snipes)
e diploma e assinaturas de revistas
de Iftllsmos ao» classificados ate sexto
lugar.' .

Vitórias brasileiras
em Budapeste

BUDAPESTE. 2 ÍAPP) — Os brasi-
Wros Severo e Mldosl passaram vlto-
rlosomente pelo primeiro turno das
eliminatórias do Campeonato Indivi-
dual Mundial de tênis de mesa.

Empatou o Racing em Paris
O RESULTADO DO JOGO

Homenagem do Tijuca aos seus ara
dores de basquetebol

NorlRegosizo pela invicta temporada no
A fim de homenagear os atletas de em sua excursão a Fortaleza e ítç»

sua equipe de basquetebol que acaba todas constituíram vitórias, Ino*'
de excurslonar ao norte do pais, ven-
cendo todos os jogos de que partlcl»
pou. o Tijuca Tênis Clube oferece, hojo
as 20h30m, aos seus jogadores de bas-
quetebol um churrasco-, O ágape de
homenagem e regozijo será levado
efeito na churrascaria da Muda. O
feito dos amadores cajutis íol real»
mente merecedor da homenagem, por
Isso que das nove partidas realizadas

aquela em que teve romo adve»
no Recife, a equipe do Fte
compeli carioca.

Talheres de Cristoü.
Vendem-se isqueiros c grande
tlda.de de talheres, Juntou ou
dos. Oea&lflo. Hosíirlo, Ui.

FRANCISCO DE ARAÚJO CUNHAI
ANTONIO ESTRÊLLA

LUIZ LAGO DE ARAÚJO
ADVOGADOS

. Kua 7 de Setembro, 65 - 8» andar - Telefone 42-3183J

PARIS, 2 (AFP) — O Rnclngr de
Paris empatou com o Racing de
Buenos Aires por 2x2.

A partida foi presenciada por nu-
morosa assistência e os dois qua-
dros so alinharam no gramado com
a seguinte constituição: Racing de
Buenos Aires: Rodrigues; Pores
n Garcia: Gutlerrc*, Rastclii ¦
Fonila: Su-d, Sltnc*, Bravo, Men-
dez «i Snllvlnl. Itaclng de Paris:
Collona: Qrlllon « Salva; Belgiuio,
Lamy «• Oiwirt; Mnroel, Cluilniunds-
•on, Qii«>noll«*, Tmsicr t> Courin-
aux. O ¦¦<" '"'•• foi aberto pelo
franca* Cnurtuanx i o» 1 minuto» >¦

quando faltavam 7 minutos para
terminar a mosma.

Pedido o "passe" de
Neca

O Botafogo pediu' o pisae do Joga-
dor MtnuR •!¦•• Santo* vltorlno, mais
conhecido por "Necn,", par» o «au
quadro d» proflMlonsli.k«- i «ati vinculado »o rttc/.on»!, d«
Rto Paulo.

Colégio Santa Cecília
AV. PEDRO H, 311, S. CRISTÓVÃO — TEL. 28-$
Primário -- GINASIAL « CIENTÍFICO -- Contabilid»*

Matrículas abertas — Diurno e notunK
Em funcionamento o Curso Intensivo para

Exames de Admissão

Dr. Eurico Costa
HEMORRÓIDAS

VIAS URil
Tratamento rnotlenw. P*'0
Ajniri-iimi-fiii nllrt•-¦l*.<*¦•t'»,,.....
Rodrigo Bllra, to - *

rol*

dOlã mlmilon «Itriwlft^aHiurMl «l*v»
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CABELOS BRANCOS
Pen-ip-trccem «rom ÓLEO VEGETAL HELO SAN, mn tingir
Um*m com 1*4 própriaa mlot. Evitn h <|m*-da •• txtii

<.-•«m manchm" »
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